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"Todas las prenaas de vestir y del hogar cue 
t a n c o n un centró especializado en limpie 

TINTORERIA LUCENSE 
Servicio de L A V A N D E R I A 
Teñidos en toda clase de Fibras 

Espeeialidad en ANTE y CUERO 
jLLAMENOS pasamos a recogérsela! 

B a s u l t o , 3 • T e l é f o n o 2 1 2 7 1 1 
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Director: P E D R O DE L L A N O L O P E Z 
Empresa: E L P R O G R ^ s o ¿e Lugo, S. L . 

Obispo 

Franqueo concertado 27-3 I Ü G O , D o m i n g o , 14 de D i c i e m b r e d e 1 9 7 5 

A ñ o L X V 

D e p ó s i t o l e ^ a i Lü - i 

P R E C I O 9 P T A S . 

^ M A R C A ^ 

E S H O R A D E R E A F I R M A R L O Q U E E L 1 2 D E 
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F U T U R O ( A R I A S N A V A R R O ) L U G O 

El Colegio de Doctores y Licenciados 
solicita de S. M, Don Juan Carlos I 
la promulgación de una amnistía 

PERMANENTE MUNICIPAL: Sobreseído 
un expediente de infracción urbanística 

Jornadas 
Empresariales: 
Mañana, 
conferencia 
de 
don Dasio 
Carballeira 
Telia, 

provincial 
del 
Ministerio 
de 

Agricultura 

M A D R I D A L D I A 
0 Del espíritu del 12 de febrero al del 

15 de diciembre 

Antonio 
Garrigues, 
uno de los 
pilares 
más 
representativos 
del 
Gobierno 
de la 
Monarquía, 
se ha 
referido 
a la 
importancia 
de las 
relaciones 
Iglesia-Estado 

B A R C E L O N A 

¿os beneficios que Lara obtuviese con la 
publicación de 
las memorias 
de Franco 
los destinaría 
a fines 
benéficos 
o culturales 

-El Caudillo 
dejó 
encomendada 
la, labor 
d/* corrección 
a Emilio 
Romero 

EN CUBIERTAS PARA 
CAMIONES - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

T í r a t o n e 
A S M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
S E R V I C I O VENTA Y MONTAJE-Dr. GasaltajIS 

~ Teléfono, 2168 34 - LUGO 

JIRO ANTE El REY EL NUEVO GOBIERNO Y DESPUES 

SE CELEBRO LA TOMA DE POSESION EN LA PRESIDENCIA 

Mañana, Consejo de Ministros presidido por D. Juan Carlos, 
a cuyo final se espera una declaración del Gabinete 

Declara Cantarero de! Castillo > 

" E l n u e v o Gob ierno 

es e s e n c i a l m e n t e 

de r e p r e s e n t a c i ó n 

e c o n ó m i c a y m u y 

e s c a s a r e p r e s e n -

FRAGA IRISAME 
SE INTERESO 
POR EL ESTADO 
DE LA JOV 

t a c i é n s o c i a l " 

H E R I D A E 
MORON DE LA 
F R O N T E R A 

Arias Navarro, en el acto de toma de posesión conjunta de l e s 
nuevos ministros, que tuvo lugar ayer en la Presidencia del Go
bierno, p r o n u n c i ó un discurso —momento que recoge fa foto supe* 
rior— en el que ded icó emocionadas palabras de recuerdo 
para Franco e invocó sus propós i tos de aquel doce de febrero ante 
las Cortes e s p a ñ o l a s . E n la foto de la parte inferior podemos ve r 

al anterior ministro de la Gobernac ión , s e ñ o r García Hernández , en 
el momento del discurso que p r o n u n c i ó en nombre de sus compa
ñeros de gabinete. A su izquierda aparecen el ministro de Marina, 
almirante Pita da Veiga, el presidente de las Cortes> s e ñ o r F e r n á n 
dez Miranda, y el presidente del Gobierno, s e ñ o r Ar i a s Navarro. 
A la derecha, e l nuevo ministro de la Gobernac ión , don Manuel 

Fraga I riba m e 

E n la presente fotograf ía podemos ver a don Manuel Fraga Ir ibarne, vicepresidente del Gobierno para Asuntos del Interior, y al 
general Santiago y Díaz de Mendívi l , vicepresidente para Asuntos de la Defensa Nacional. A l centro, e l ministro de Marina, Pita da 

Veiga. L a foto es tá tomada durante el acto de ayer en la Presidencia del Gobierno 

Las prostitutas de 
Bolzano dirigen una 
carta pública al Papa 
• NO ENCUENTRAN ALOJAMIENTO, NI 

SIQUIERA PARA DORMIR, ¥ TAMPOCO 
LAS ADMITEN EN LOS RESTAURANTES 

E N I N T E R N A C I O N A L 

LA PRIMERA 
N E V A D A 

Ayer, Lugo se d e s p e r t ó con 
l a sorpresa --agradable y 
molesta, a l mismo t i e m p o -
de l a p r imera nevada. L a 
ciudad como por arte de 
magia m e t e o r o l ó g i c a y a ú n 
cuando l a nieve no l legó a 
"cua ja r se" , se d i s f razó un 
poco con l a a l e g r í a de los co
pos y con los p e q u e ñ o s con
tratiempos de un aconteci
miento que siempre produce 
u n r e s b a l ó n a q u í o u n en 
torpecimiento del t r á f i c o . L a 
P l a z a de Santo Domingo 
a p a r e c í a , a media m a ñ a n a , 
t ransformada en esa postal 
n a v i d e ñ a que fo togra f ió B a -
rre i ro y que p a r e c í a hecha 
a medida p a r a anunciar 
—como pró logo oportuno--
las fiestas de Pascua que se 
avecinan. E n p á g i n a s in te 
riores, ampliamos l a infor
m a c i ó n sobre esta p r imera 
nevada en nuestra ciudad 

SAHARA: LAS FUERZAS MARROQUIES 
REFUERZAN SUS MEDIDAS DE SEGURIDAD 

• INTENSIFICAN LA BUSQUEDA 
D E P 0 L I S A R I 0 S 

• El CUARTEl GENERAL Y ESTADO MAYOR ESPAÑOLES ABANDONARAN MAÑANA EL AAIÜN 

• I N T E N T O D E P O L I T I Z A C I O N 
DE L A S F U E R Z A S A R M A D A S 
E N I T A L I A Y F R A N C I A 

E N I N T E R N A C I O N A L 

¡DELE VIDA A SUS PRENDAS! 
Confíe la limpieza a: 

T I N T O R E R I A T E C N I C 0 1 0 R 
de cualquier F I B R A ó T E R G A L y 
comprobará que no ha perdido su colorido 

MAXIMA RAPIDEZ EN SU ENTREGA 
Recogemos y servimos a domicilio 

Avda. 18 Julio. 41 • Telf. 212740 LUGO 
V: ^ . . 
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C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 
Acc ión s i n frenos, v iolencia 
s i n barreras. E n cuatro h o m 
bres a r d í a u n i r repr imible 

deseo de venganza 

COMANDO 
ANTIDROGA 

P a n a v i s i ó n - Color de L u x e 
P a u l Winf ie ld 

C a r Lee 
D a v i d Downin 

T o n y K i n g 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C I N E P A Z 
H O Y 3.30 I N F A N T I L El ZORRO EN IA CORTE DE INGLATERRA 

5,45 - 8 y 10,30 
D I V E R T I D O E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
E D W I G E F E N E C H 

C A R L O G I U F F R E 

CONSOLAR 
A LA 

VIUDA 
ITALIANA 

¡No se f ie de las viudas, a m i 
go, sobre todo s i e s t á n a l iadas 

con s u suegra! 

10,15 

10,30 
10,31 

11,15 

11,45 
12,30 
14,10 
15,00 
15,10 

16,00 
16,10 

16,30 
17,15 
18,00 
1&S0 
20,00 

22,00 
22,15 

23,45 

• P R I M E R A C A D E N A 

Carta de ajuste. "Música 
Ant igua Españo la" . 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
E l d ía del Señor . Santa 
Misa. 
Concierto. "Concierto en 
L a menor, para violín, vio-
loncello y orquesta, Op. 
102" Brahms. 
Gente joven. 
Sobre e l terreno. 
Crónica de siete d ías . 
Noticias del domingo. 
L a casa de l a pradera. 
" U n a fiesta en e l pueblo, 
u n a fiesta en e l campo". 
L a s canciones del desván . 
Soldado y yo. "Episodio 
n ú m e r o 6". 
Mundo acuá t ico . 
Voces a 45. 
E l mundo de T V . 
U n e x t r a ñ o como yo. 
Pñ tH? l . " A t de Madrid -
L a s Palmas". 
Noticias del domingo. 
Estrenos T V . Hoy: Mo-
Cloud. " L a t ravesura de l a 
azafata descalza". 
Despedida y cierre. 

E N P A P E L C O R R I E N T E 

c o n c l a r i d a d y 

b a j o cos te 

FOTOCOPIAS 

R . J o u v e n e e l 
Doctor Castro, 15-1.* 
T e l . 215456 - L U G O 

GRAN TEATRO H O Y , 5,15 - 8 - 10,30 
F A B U L O S O E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 14 AÑOS 

{ A T E N C I O N ! 

Esta petícuia se rá proyectada por el nuevo y sensacional sistema 
"Sensurround" de Multi - Dimensión 

Debe rán tener en cuenta que van a sentir, ver y oír unos efectos 
tan reales como si estuvieran viviendo un terremoto 

L a di rección no asume ninguna responsabilidad por la reacc ión 
física o emocional de cualquier persona del público 

OlSTJUiWM WO*'. 
Cinema International Corporation TECSNICOLOR PAMAVÍSION 

NOTA.—Comunicamos al distinguido públ ico que han quedado 
subsanadas las d i f i c u l t a d » que nos impedían dar un buen 
servicio de calefacción, contando a partir de la fecha con 
aire acondicionado, lo cual esperamos sea bien acogido 

L A E M P R E S A 

• LA PRIMERA NEVADA 

L I T M A R ; 

S A L A D E F I E S T A S • S a r r i a 

H O Y , D O M I N G O 

e n s e s i o n e s d e t a rde y 
noche , a c t u a c i ó n e s t e l a r 

d e 

L05 DOMINICANOS 
Y 

LOS CENTAUROS 
NOTA.—Habrá servicio de 

autobuses desde la Plaza Co
mandante Manso, a part ir de 
las seis de la tarde, regre
sando a Lugo a las diez de la 
noche. 

L 0 P 0 LIAS 
S E V E N D E 

MAGNIFICO PISO 
T O D O C O N F O R T 

C a l e f a c c i ó n cen t r a l 
P L A Z A G A R A J E 

I n f o r m e s : 
T e l . 2 1 1 5 5 9 d e 9 , 3 0 a 1 3 , 3 0 

EL MEIOR REGALO 
DE REYES 

CON LA OPERACION 

2 x 1 
E N 

Bazar P A R Í S 
V D . C O M P R A U N T E L E 

V I S O R A C O L O R 

BAZAR PARIS 
L E O B S E Q U I A C O N U N 
T E L E V I S O R P O R T A T I L U L 
T I M O M O D E L O D E 9 A 
12 P U L G A D A S , Y LE A B O 
N A 5 0 0 0 P E S E T A S P O R 

S U V I E J O T E L E V I S O R 
U S A D O 

. . . A D E M A S , 

BAZAR PARIS 
L E O F R E C E F A C I L I D A D E S 

D E P A G O 

L A Navidad empieza a iponer-
se a tono. A y e r , por aquello de 
ir haciendo ambiente, Lugo ama
neció nevando, que no nevado. 
L a l luvia ca ída durante la noche, 
e m p a p ó las calles e impidió que 
la nieve cuajase y revistiese a la 
ciudad de ese tópico « m a n t o 
b lanco» , fondo inevitable de tan
ta fotograf ía cursi y de infinidad 
de postales navideñas . A ocho 
días vista del comienzo del in
vierno oficial, Lugo vivió la pri
mera nevada de la temporada. 
Se veía venir: el frío intensísimo 
de la semana pasada se ent ibió l i 
geramente el viernes, presagian
do l a nieve. E n las primeras ho
ras de la noche de anteayer, los 
expertos e intuitivos pronostica-
dores del tiempo, lo sentenciaron 
con ese envidiable y tantas veces 
certero olfato meteoro lóg ico : «Is-
ta noite, neva» . Así fue. 

L a nieve, que fue ayer noticia 
en k capital, hab ía hecho y a su 
apar ic ión , • bastantes días antes, 
en las zonas altas de la provin
cia. Los Aneares recobraron, ya 
semanas a t rás , ese aspecto de tu
rística estación invernal que sólo 
desaparece durante los meses de 
verano y algunas semanas de l a 
primavera y e l o t o ñ o . Por otra 
parte, e l puerto de O Poio —un 
t e r m ó m e t r o infalible tanto para 
los descensos de temperatura co
mo para las dificultades de los 
accesos a Ga l i c i a— estuvo cerra
do a l t ráf ico hace unos días y 
desde hace varias fechas es nece
sario, en los automóvi les que lo 
atraviesan, e l uso de cadenas. 

Por lo d e m á s , l a primera ne
vada de l a temporada no produ
jo mayores contratiempos, fuera 
de las inevitables molestias a au
tomovilistas y peatones, ligeros 

retrasos en l a llegada de algunos 
coches de l ínea y , quizás —los 
remitimos a ustedes a nuestra sec
ción de sucesos—, pequeñas frac
turas y resbalones sin consecuen
cias. 

Según datos facilitados por la 
Estación Mete reo lóg ica de «Pun
to Cen t ro» , en la T e r r a c h á , los 
mín imos se registraron a horas 
en las que, habitualmente, la tem
peratura se templa ligeramente, 
con respecto a l a de madrugada. 
Ayer, sin embargo, los cero gra
dos se seña la ron a las diez menos 
veinte de la m a ñ a n a . 

ir L A S I T U A C I O N E N L A S 
C A R R E T E R A S 

Como f inal de estas notas de 
ponerse a tono nav ideño , que de
cíamos, he aqu í la nota que, so
bre cortes én el uso de las carre
teras, nos remite la Jefatura Pro
vincial : 

E n la C . C . 630 Pravia a Lugo., 
Puerto de E l Acebo, entre Fon-
sagrada y l ímite con Asturias. 
Sección de Prav ia a Fonsagrada, 
K m s . 15 a l 18, que estaba abier
to, actualmente es necesario el 
uso de cadenas. 

— C . C . 630 Pravia a Lugo, 
Puerto de E l Cerredo, entre Cá-
davo y Fonsagrada, que estaba 
abierto, actualmente es necesario 
el uso de cadenas. 

— C . L U - 6 3 4 Samos a Piedra-
fita, Puerto del Poyo, entre T r i a -
castela y Piedrafita, K m s . 30 al 
42, que estaba abierto, actual
mente es necesario el uso de ca
denas. 

— C . L U - 7 2 3 Ambasmestas a 
Puentes de G a t í n , Puerto de E l 
Pór te lo , K m s . 13 a l 16, que es
taba abierto, actualmente es ne
cesario e l uso de cadenas. 

S E C C I O N F E M E N I N A : C U R S I L L O D E 
A M B I E N T A C I O N D E L A N A V I D A D 

Posiblemente: Don Leopoldo Calvo Sotelo 
estará en la provincia de Lugo mo de los 
primeros días de la próxima semana 

M U Y probablemente, e l nuevo ministro de Comercio, don Leopol
do Calvo-Sotelo Bustelo e s t a r á en Santiago m a ñ a n a , lunes, para 
despedirse de los consejeros de l a Sociedad para el Desarollo Indus
t r i a l de Galicia ( S O D I C A ) , de l a que es presidente. M a ñ a n a , precisa
mente, c e l e b r a r á S O D I C A una r e u n i ó n de su Comi té Ejecut ivo y del 
Consejo de Admin i s t r ac ión . 

De confirmarse esta noticia, es muy posible que el s e ñ o r Calvo-
Sotelo pase unas horas en su chalet de G u i m a r á n , Ribadeo, a l que 
acostumbra a acercarse muchos fines de semana. Ser ía és ta , natural
mente, l a pr imera visita a nuestra provincia del nuevo ministro de 
Comercio, aunque realizada, claro es tá , a t í t u lo puramente particular. 

S I G U I E N D O las actividades del 
Círculo de Juventudes de l a Sec
ción Femenina, ayer tarde, ha 
tenido lugar en l a Escuela Ho
gar l a i n a u g u r a c i ó n del Cursi l lo 
de A m b i e n t a c i ó n Nav ideña , asis
tiendo al mismo m á s de cincuen
ta j ó v e n e s de l a capital. L a s cla
ses que se i m p a r t i r á n en el 
mismo s e r á n : Ambiente Crist ia
no de l a Navidad, Cocina y Mú
sica y Decorac ión del Hogar en 
esta época. De esta ú l t i m a las 
alumnas h a r á n p r á c t i c a m e n t e 
adornos para poder l l evar a su 
propia casa. 

A d e m á s de este cu r só en la 
capital, se e s t án celebrando para 
Club de Madres, Empleadas de 
Hogar, Trabajadoras, Servicio 
Social, Colegio Menor Hermanos 
Pedresa Latas y Hogar del Pen
sionista. 

E n l a provincia t a m b i é n se ce
l e b r a r á n en las Delegaciones Lo

cales de Fonsagrada, Vil lanueva 
de Lorenzana y Chantada, y en 
las Escuelas Hogar de Sección 
Femenina de Vivero y Monfor-
te, as í como en los Cursos de 
P r o m o c i ó n Profesional de l a Mu
j e r en e l Albergue de A r e a (Vi
vero) y C á t e d r a Ambulante de 
Reigosa (Pastoriza). 

• Donación de sangre en la Telefónica 

Sesión clínica en la Residencia Sanitaria 
I A B A R R A 

P O N E E N C O N O C I M I E N T O D E S U D I S T I N G U I D A C L I E N 
T E L A , P R O V E E D O R E S Y P U B L I C O E N G E N E R A L , Q U E A 
P A R T I R D E H O Y , S U N U E V O N U M E R O D E T E L E F O N O 
E S E L 

• S E G U N D A C A D E N A 
18,30 C a i l a de ajuste. "Los Pun

tos". 
19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Disneylandia. "Fuego en 

Monte K e l l y " . 
20,00 L a s calles de San Francis

co. " E l r ío del miedo". 
21,00 Ahora. "Mocedades". 
21,30 Noticias. Resumen infor-

hiativo, 
21,35 P á g i n a del domingo. 
22,15 Tele-show. "Vendieron u n 

mi l lón" ( X H ) . 
23,00 Cul tura 2. " N ú m e r o 54". 
23,30 Ul t ima imagen. 

Sastrería F E L I C I A N O 
DESEA HAS FELICES FIESTAS 
A SUS CLIENTES Y AMIGOS 

C / . José Antonio, 33-1.0 

C A L O R 
I N S T A N T A N E O 

P O R A I R E D I R I G I D O 
A G A S O I L 

CON G E N E R A D O R E S 
D I E M O 

para 
Naves - Secaderos - F á b r i c a s 
Granjas - Establos - Viveros , etc. 
Recambios P O N C i A N O P A R G A 

Ronda Caídos, 52 - L U G O 

S A L A D E F I E S T A S 

XUNTANZA • s a r r i a 
L A S A L A D E L A J U V E N T U D 

H O Y , D O M I N G O 

A part i r de ias seis de ia tarde gran baile con actuación estelar 
del grupo 

LOS TARANTOS 

E N l a m a ñ a n a de ayer , tuvo 
lugar en el s a l ó n de actos de l a 
Res idenc ia S a n i t a r i a de l a S e 
guridad Soc i a l "Hermanos P e 
dresa P o s a d a " de nuest ra capi 
ta l , l a anunc iada ses ión c l ín ica 
mensual con arreglo a l siguien
te programa: 

—"Es tud io a n a t o m o c l í n i c o de 
un ce .so de endometriosis", por 

los doctores P é r e z C a r n e n ^ "Dli-
ses Romero y O. Vázquez . 

—"Alteraciones eleotroencefa-
lográ f i cas de los t raumatismos 
craneales" , por los doctores 
Penzol y V i d a l Pardo. 

—"Indicac iones y contra indi
caciones de l a t e r a p é u t i c a a n t i 
coagulante", por el doctor C a r -
'os Alberola 

A c t u ó como moderador de l a 
ses ión e l D r . Vázquez Gallego, 
jefe del Servic io de R e h a b i l i t a 
c ión . 

E n el coloquio f i n a l a las co
rrespondientes intervenc i o n e s 
tomaron parte los doctores S á n 
chez Marcos, M e l . Grahdio , V i -
dán , Morales v Romero. 

S E ADMITIRIA SOCIO 
A p o r t a s e d e u n o a t r es m i l l o n e s , é s t e p o d r í a l l e v a r 

i a a d m i n i s t r a c i ó n d e i a E m p r e s a q u e s e r í a o c u p a c i ó n 

d e t r e s ho ra s d i a r i a » , u o t ro pues to s i lo d e s e a , se-

g ú n s u c a p a c i d a d . D i r i g i r s e po r esc r i to a l a p a r t a d o 

3 0 3 d e L u g o , i n d i c a n d o t e l é f o n o o d i r e c c i ó n y p re 

t e n s i o n e s , p a r a so l ic i t a r e n t r e v i s t a 

Win iffñmtt 

D U R A N T E toda L m a ñ a n a 
e ayer, personal de la Delega

ción en nuestra ciudad de la 
Compañ ía Telefónica , pres tó su 
colaborac ión , de forma mayori-

DOCTOR U L I S B ROMERO DOCTOR O V I D I O V A Z Q U E Z DOCTOR P E N Z O L DOCTOR A L B E R O L A 

tana, a ia pequeña campaba que 
viene desarrollando la Herman
dad de Donantes de Sangre, que 
preside en nuestra provincia don 
Antonio Tor t Ortiz. Desde las 
9,30, m á s de medio centenar de 
empleados donaron su sangre a 
la benemér i t a inst i tución, en un 
gesto ejemplar de altruismo y 
fraternidad. Cuatro enfermeras 
y dos médicos —todos ellos, per
sonal de la Seguridad Social— 
realizaron las extracciones, en las 
que —como es normal en estos 
casos— no hubo el más ligero 
contratiempo. 

Recordamos que la Hermandad 
Provincial de Donantes de San
gre ha comenzado, hace unos 
meses, a solicitar l a colaboración 
de empresas lucenses, en su em
peño de hacer realidad ese slo
gan tan sencillo y tan serio: «Sal
var una vida». Aye r , por prime
ra vez, la Compañ ía Telefónica 
se s u m ó a la c a m p a ñ a . Pero no 
será la ú l t ima porque, como nos 
decía ayer un portavoz de la 
Compañ ía , «somos conscientes de 
que contribuimos a una labor cí
vica impor t an te» ; 

D i c i e m b r e e l m e s de s u — VEA SÜS ESCAPARATES Y 

p r e n d a de a b r i g a e n L A P R I M A V 
OBSERVE PRECIOS 

IA MAS GRANDE COLECCION 

DE MODELOS 
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Constituida la Agrupaeión Cultural 
D e p o r t i v a « R e i C i n t o 1 o» 
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TAMBIEN SE VA A CONSTITUIR LA ASOCIACION 
SINDICAL DE VETERANOS Y ACCIDENTADOS DEL TRABAJO 

M O N F O R T E D E L E M O S . ~ ( D e 
nuestra Corresponsalía) . 

E l próximo miércoles , día 17, a 
las ocho de la tarde, en el A u l a 
Magna de la Escuela de Maes t r í a 
Industrial, tendrá lugar un nuevo 
concierto que p resen ta rá la Socie
dad Filarmónica dentro del V I C i 
clo de Intérpretes Españoles de l a 
Comisaría Nacional de la Mús ica , 
t cargo del pianista Manuel Car ra , 
Catedrático de P i á n o del R e a l Con-

Lfl BOUTIQUE DE 
Lfl íllODfl inFflflTIL 

niños 

Las mejores seleccíonés 
del vestir con la aiidad 

• r e v é 
Obispo lzquierdo,18/l9 

LUGO 

servatorio de Mús ica de Madrid, 
que ha desarrollado una gran ac
tividad docente y como concertista 
en E s p a ñ a y en diversos países. 

D E S F I L E D E M O D E L O S 
A beneficio de la C a m p a ñ a pro 

Asi lo , y con la co laborac ión de las 
Casas Comerciales Almacenes C a 
be, E l Cielo y L o c a l , tuvo lugar 
ayer, a partir de las 10 de la noche, 
en el Casino Ateneo de nuestra 
ciudad un desfile de modelos, que 
resu l tó muy vistoso e interesante. 

L a entrada fue mediante tarjeta 
y l a r ecaudac ión a beneficio del 
As i lo de Ancianos. 

E L E C C I O N E S E N L A D E -
L E G A C I O N C O M A R C A L 
S I N D I C A L 

E n la Delegación Comarcal de 
l a Organizac ión Sindical de Mon-
forte, se han celebrado elecciones 
para vocales del Pleno de la Cá
mara Oficia l de Comercio, Indus
tria y Navegac ión , cuyo resultado 
ha sido el siguiente: 

Al imen tac ión , Cereales y Pro
ductos Hor t íco las : Don José López 
F r e i r é , 36 votos; don José M a r í a 
Pousada Veiga, 36 votos; don J a i 
me Sánchez R e y , 26 votos; don Jo
sé Gonzá lez Rodr íguez , 16 votos. 

Grupo de V i d , cervezas, bebidas 
y olivo: Don Severino Prado Novo, 
5 votos y don Demetrio Donís Ote
ro, 1 voto. 

Grupo del Espec tácu lo , Act iv ida
des Diversas y Sanitarias: Eduardo 
N ú ü e z T o r r ó n , 11 votos. 

C E N A D E F I N D E A Ñ O 
E N E L C A S I N O 

C o n motivo de las fiestas de F i n 
de A ñ o , e l d ía 3 1 , t e n d r á lugar en 
e l Casino Ateneo de Monforte, l a 
tradicional cena-baile. 

L a s tarjetas pueden ser retiradas 
en l a conserjería de la sociedad. 

N U M E R O S A S C E N A S D E 
F I N D E A Ñ O 

Diversos establecimientos de hos
telería de nuestra ciudad es tán 
anunciando t amb ién cenas especia
les de fin de a ñ o , cuyas tarjetas se 
pueden reservar con ante lac ión, 
ya que estos establecimientos re
gis t ra rán un lleno este a ñ o , ya que 
la costumbre de iniciar l a fiesta por 
l a cena fuera del hogar en l a no
che del 31 de diciembre se ha ge
neralizado mucho ú l t imamen te . 

E n general todos los estableci
mientos de divers ión, como disco
tecas, salas de fiesta, restaurantes, 
e tcé te ra , se les avec inará mucho 
trabajo en estos días. 

N O H A A P A R E C I D O L A 
P E R D I Z C H U C H I T A 

L a perdiz del B a r Raveno, cuyo 
caso hemos comentado ayer, cono
cida en todo el barrio de L o s 
Cnaos, por cuanto alternaba con 
los parroquianos y comensales en 
completa libertad, y que ha desapa
recido misteriosamente, no ha po
dido ser hallada pese a los esfuer
zos de los habituales clientes de l a 
popular taberna. Nos dicen hoy que 

han abierto una suscr ipción para 
—caso de que siga v i v a — obsequiar 
a l que la devuelva con una cena 
a base de caza, con el fin de salvar 
l a vida a la perdiz «Chuch i ta» que 
así se llama por m á s señas . 

E l tema se ha convertido en mo
tivo de conversac ión y cotilleo de 
tertulia en todos los establecimien
tos de vino o tabernas, donde co
mo es natural se hallan siempre los 
m á s pintorescos personajes de nues
tra población. 

S A T I S F A C C I O N P O R L O S 
N O M B R A M I E N T O S D E 
D O N M A N U E L F R A G A 
Y D O N L E O P O L D O C A L 
V O S O T E L O 

E n todos los círculos y sectores 
sociales de la ciudad ha causado la 
mayor satisfacción el nombramien
to de los nuevos ministros del pri
mer Gobierno del R e y , don Manuel 
Fraga Iribarne y don Leopoldo 
Calvo Sotelo a quienes se han en
viado desde nuestra ciudad nume
rosos telegramas de felicitación. 

Como se sabe, don Leopoldo Ca l 
vo Sotelo es Hi jo Adoptivo de nues
t ra ciudad, dist inción para l a que 
fue nombrado siendo alcalde don 

Guillermo F e r n á n d e z Otero, y en 
donde cuenta con numerosas sim
patías. 

M E D A L L A S D E L M E R I 
T O P O S T A L 

Con motivo de haberles sido 
concedida por e l Director General 
de Correos y Telecomunicaciones 
la Medalla al M é r i t o Postal, como 
premio a los relevantes servicios 
de don Julio Gonzá lez Gonzá lez , 
Administrador de Correos de l a 
ciudad, y don Isidro M a c í a Pé rez , 
cartero rural de Saá (Puebla del 
Brol lón) , hoy les será tributado un 
car iñoso homenaje. 

A l acto asist i rán el Jefe Prov in
cia l de Correos, don Filiberto A l -
yarez M a r í n , administradores y 
funcionarios de Correos de diver
sas ciudades de l a provincia y nu
merosos monfortinos que desean 
sumarse a i acto, y que consis t i rá 
en Comida de Hermandad que ten
drá lugar en el Restaurante « R í o 
SOL» . 

L a Corresponsal ía de E L P R O 
G R E S O se congratula del merecido 
homenaje que hoy se les tributa, 
felicitándoles m u y cordialmente 
por tal dist inción. 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsal ía , por R u b é n Le ivas ) . 

Días pasados se ha celebrado en 
los Salones de la Casa Sindical una 
r e u n i ó n con objeto de formar una 
A g r u p a c i ó n Cul tura l Deportiva de 
E d u c a c i ó n y Descanso. 

A l acto asistió e l secretario pro
vincial de la Obra Sindical de 
E . y D . don Antonio Daca l López , 
quien informó a los asistentes so
bre las actividades que puede des
arrollar esta A g m p a c i ó n , 

A l f inal del acto quedó consti
tuida dicha Agrupac ión , a l a que 
se le puso el nombre de «Rei C i n -
tolo». 

E m p e z a r á su vida esta Agrupa
ción con una sección de pesca, pro
yec tándose luego formar varias cu l 
turales y deportivas. 

R e s u l t ó elegido presidente de l a 
misma, don Eleuterio Otero R o d r í 
guez. 

C O N S T I T U C I O N D E L A 
A S O C I A C I O N S I N D I C A L 
D E V E T E R A N O S Y A C C I 
D E N T A D O S D E L T R A B A . 
J O 

E l p r ó x i m o d í a 16 del actual a 
las 10 de l a m a ñ a n a , en e l Sa lón 
de Actos de l a Casa Sindical y con 
la asistencia del Presidente de l a 
Asociac ión Provincia l Sindical de 
Veteranos y Accidentados del T r a 
bajo, se l levará a cabo una reun ión , 
con e l objeto de proceder a l a 
cons t i tuc ión de dicha Entidad S in
dical en este municipio; por lo cual 
es muy importante que todos aque
llos pensionistas, tanto de jubila
c ión como de invalidez y viudedad, 
es tén presentes en dicha r eun ión . 

N U E V A J U N T A D I R E C T I 
V A D E L C A S I N O 

E n Junta General celebrada a l 
efecto, e l d ía 8 de los corrientes, en 
los locales del Casino, ha que
dado constituida la nueva Junta de 
Gobierno de l a siguiente forma: 

Presidente: don Antonio L ó p e z 
Dopacio, Procurador. 

Director Primero: don Elíseo L ó 
pez Vázquez , director de la S u 
cursal del Banco de Bilbao en 
nuestra ciudad. 

Director Segundo: don José M a 
r ía R o d r í g u e z Santaeulalia, Apode
rado de dicha sucursal. 

Director Tercero: don Miguel 
G a r c í a C e n d á n , Apoderado de l a 
Sucursal del Banco Pastor en nues
tra ciudad. 

Secretario: don Lorenzo Ares 
Robles, funcionario judicial . 

Tesorero: don Enrique Picoaga 
Pardeirp, oficial de l a Sucursal del 
Banco de Bilbao. 

Contador: don R a m ó n F e r n á n 
dez Gacio , Perito Agr ícola . 

Vocales: don Demetrio Lagüe l a 
Felpeto, oficial de l a Sucursal del 
Banco de Bilbao; don Manuel M e l 
Pernas, industrial y don L u i s L e -
gaspi R i v a s , empleado. 

C E N A D E F I N D E A Ñ O 
L a noche de fin de a ñ o h a b r á 

cena —baile i.n los locales del C a 
sino con la ac tuac ión del con
junto orensano «Los Ovnis». 

Todas aquellas personas, tanto 
socios como forasteros que deseen 
acudir a l a misma debe rán retirar 
las tarjetas - invitaciones antes del 
día quince de los corrientes. 

F A R M A C I A D E G U A R -
D I A 

Durante el d ía de hoy desde las 
9 y 1,30 de la m a ñ a n a hasta las 
10,30 de l a noche, es tará de guar
dia la de d o ñ a E n m a Pi lar V a l -
carcel Pes t aña . i 

A partir de m a ñ a n a , lunes, y 
durante toda l a semana es ta rán l a 
de don R a f a e l M a r t í n e z G ó m e z . 

Trapero Pardo visita Sambreixo 

u E v o 

Con el futuro Plan de Urbanizaeión, la villa tendrá 
resuelto uno de sus más graves problemas 
• EXPECTATIVA ANTE LA PROXIMA INAUGIIRACION DEL NUEVO PUENTE DEL MAZADOIRO 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lócense 

(HORA D E L M E R I D T A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

V pleamar 
S-1 pleamar 

0,03 
12,31 

47 
50 

M A R E A S P A R A M A S A -
ÑA E N E L L I T O E A L L U -
O E N S E 

pleamar 
pleamar 

0,50 
13,07 

54 
58 

E n l a tarde de ayer ha sido inau
gurado en el Campo de l a Com
pañ ía , y dotado del más alto y 
moderno confort de un nuevo es
tablecimiento del ramo de Hos
telería que por sus instalaciones y 
decorac ión podemos catalogarlo a 
nivel europeo y que en nuestra 
ciudad llena un vacío que se de
jaba sentir. 

P r ó x i m a m e n t e en el mismo es
tablecimiento se rá inaugurada una 
Discoteca que por su estilo según 
hemos podido apreciar causa rá el 
m á s fuerte impacto entre la j u 
ventud de nuestra ciudad y pro
vincia. 

Por lo perfecto de sus instala
ciones a cargo de la joven em
presa monfortina « A N G A R R I » , 
felicitamos a su Direcc ión que nos 
ha demostrado una vez más ha
llarse a la vanguardia de l a deco
rac ión . 

P i d a Cock ta i l de 

Yogur Rueda 
sano, nut r i t ivo 

V I L L A L B A 

PROXIMO CONCIERTO DEL PIANISTA 
MANUEL CARRA 

V I L L A L B A . — (Especial para 
r PROGRESO). _ E n e l sa lón 

actos del Instituto Nacional 
c r S 0 d6 ViUalba, se c e l e b r a r á e l 
s rf1?0 ^ r n e s , día 19, a las seis 
c w de l a tarde, e l I I I Con
de"0 d61 Pianista Manuel Car ra , 

ntro del V I Ciclo de I n t é r p r e t e s 
Por i en ^ P a ñ 3 - Organizado 
trirnn • Dlrección General del Pa-
i l i a h t 0 Art ís t ico y Cul tura l del 
(Comi ? de Educac ión y Ciencia 
ea enf l l a Nacional de la Música), 
^ o i a b o r a c i ó n con el Instituto 
^1° de Vil ialba. 

ftüel programa que o f rece rá 
Carra es el siguiente: 

" ^ b u r b i o s " Mompou. 

Ma-

L — " L a calle, e l guitarrista y 
el viejo caballo". 

11.— "Gitanos". 
I I L — "Gitanos". 
I V . — " L a cieguecita". 

V . — " E l hombre del a r i s tón" . 
Canc ión y Danza n.0 5, Mompou. 
"Evocac ión" (de l a Suite Iberia) , 

Albéniz . 
" E l Alba ic ín" (de la Suite Ibe

r ia) , Albéniz . 

"Cuatro Piezas Españo las" , Fa l l a . 
I . — "Aragonesa". 

I L — "Cubana". 
D I . — "Mon tañesa" . 
I V . — "Andaluza". 

F a n t a s í a Bét ica , F a l l a . 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) , 

Después de la lluviosa noche que 
se vivió en esta comarca, a prime
ras horas de la m a ñ a n a de hoy, 
comenzaron a caer sobre l a vi l la 
copos de nieve. A la hora de co
mentar el hecho parece ser que ya 
subió algo el t e r m ó m e t r o y que no 
tendremos por consecuencia, el 
fin de semana blanco. No obstante, 
el tiempo es frío y poco estable 
mezclándose l a l luvia y la nieve. 

L U T O 
Nuevamente la vi l la sarriana vi-v 

ve momentos de dolor, ocasionados 
por un accidente en carretera. U n 
joven sarriano, de 24 años , hijo de 
una popular y querida familia de 
nuestra vi l la , ha fallecido en 
accidente de ci rculación, a conse
cuencia de un choque sufrido, 
cuando circulaba por tierras fran
cesas, a donde hab ía ido aprove
chando el ú l t imo f in de semana. 

Gonzalo V a r a López , traslada
do a nuestra vi l la , nos dejó defini
tivamente el pasado d ía 12. Los ac
tos de conducc ión y funerales, que 
se celebraron en la tarde de ayer, 
revistieron el gran sentimiento con 
que Sarr ia le r indió a este joven. 

V a y a nuestro profundo testimo
nio de p é s a m e para sus padres, 
hermanos y d e m á s familia, 

A Y U D A 
Dec íamos días pasados, que 

nuestra vi l la necesitaba mucho y 
con urgencia un plano de urbani
zación. E n ello y a se estaba, y pi
sando firme. De ah í que, en el úl
timo Pleno de l a Dipu tac ión , se 
hayan confirmado 800.000 pesetas 
como ayuda a l mismo. Algo es a l 
go, y ahora a buscar lo que falta, 
pero con la rapidez que la gestión 
requiere. Después , un problema 
menos. Y de los m á s gordos, se 
entiende. Y a que decíamos que dos 
eran los más imporJantes, e l que 
ahora nos ocupa y el del Mercado 
Ganadero. A raíz de eso, nos lle
gan muchas quejas enumerando 
otros, de los cuales des tacó , y mu
cho, e l de la ampl iac ión del Ce
menterio Municipal , un tema que 
preocupa a l pueblo. 

P R E M I O 
Nos parece bien que los premios 

se repartan, t a m b i é n nuestro a l 
calde se g a n ó uno estos días. Se 
le acaba de galardonar con un se
gundo premio provincial como 
corresponsal de Previs ión Social. 

G U I T I R I Z . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . — Días pasados don 
J o s é Trapero Pardo ha visitado l a 
parroquia de Sambreixo, m á s con
cretamente l a ermita de San A l 
berto, que se levanta en el lugar 
conocido por el mismo, nombre. 

Habida cuenta de que se e s t á n 
llevando a efecto diversas obras de 
r e s t a u r a c i ó n y acondicionamiento 
en el edificio, interesaba conocer 
e l cr i ter io de un experto sobre 
el par t icular y. nadie mejor para 
emitirlo que el s e ñ o r Trapero Par
do, a q u i é n se le i n t e r e s ó y con 
toda amabilidad se b r i n d ó a ello. 
Y a sobre e l terreno hizo elogios 
del templo, de los pocos románi 
cos que se conservan en esta zo
na, dijo, aunque no de u n estilo 
puro, sino m á s bien de t r ans i c ión . 
Se detuvo particularmente en l a 
obse rvac ión de los capiteles y pin-
turas interiores, así como en los 
contrafuertes y figuras exteriores 
adosados a l mismo. 

Arinque man i f e s tó que y a lo co
noc ía externamente, m a r c h ó gra
tamente impresionado de l a ermi
ta y del puente, los cuales empla
zados en tan pintoresco paraje 
forman u n magníf ico conjunto 
his tór ieo-ar t í s t ico , que puede me
recer a l a t enc ión de Bel las Ar tes . 
E n este sentido t a m b i é n ha dado 
al s e ñ o r cura p á r r o c o algunas 
orientaciones. 

Dado lo avanzado de l a hora e l 

F E R I A S 
H O Y , R U B I A N , N A V I A D E ' 
S U A R N A , S E O A N E D E C A U -

R E L Y M E I R A 
— •¥• — 

M a ñ a n a , N á d e l a , S a n R o m á n ! 
de Retor ta , Paradela , L o s No

gales y P a r g a 

s e ñ o r Trapero Pardo r e g r e s ó a 
Lugo, no sin antes prometer otra 
visi ta con m á s detenimiento. Des
de estas columnas le agradecemos 
su gentileza. 

P U E B L O A G R A D E C I D O 
L o s vecinos de Sambreixo, en 

un sencillo y emotivo acto, han 
ofrecido u n almuerzo ín t imo a l 
hijo de esta parroquia don J e s ú s 
Méndez López, por l a co laborac ión 
que les ha prestado en las obras 
inauguradas recientemente. 

E n un ambiente de a u t é n t i c t 
fraternidad hizo el ofrecimiento e l 
presidente de la Jun ta Vecinal don 
Luciano Arceo Paderne, a l que 
con t e s tó el s e ñ o r Méndez en bre
ves y emocionadas palabras de 
agradecimiento. 

VIDA MÜHICIPAL 
• B E C E R R E A 

Se abre u n plazo de quince d í a s 
háb i l e s para in fo rmac ión púb l ica 
sobre el presupuesto extraordina
rio acordado por este Ayuntamien
to para las obras de l a calle A n -
cares y su alumbrado públ ico . 

* L O S N O G A L E S 
Se abren los siguientes pe r íodos 

de in fo rmac ión púb l ica : Uno de 
quince d ías sobre el proyecto de 
presupuesto extraordinaric pa ra 
las obras del camino vecinal de 
Los Nogales a T o r é s , en su prime
r a parte; otro de ocho días sobre 
el pliego de condiciones que han 
de regir en la subasta de las obras 
de exp lanac ión del camino vecinal 
desde la casa de García , de Noce
da de Abajo, por San Clodio, a 
Vil lar ín y otro de quince días so
bre el expediente de ap l ic - - ó n 
individual de contribucionp' ce
ciales a los beneficiarios d - as 
obras de alcantarillado de la v i l la , 
a con t inuac ión de las cuales se 
d i s p o n d r á de otros ocho días para 
la p r e s e n t a c i ó n de reclamaciones 
en contra. 

íte i¡sffIlIoSsU«truOalafiPOír0S/er pe?p€c t iva *** "^vo puente. L a inferior nos muestra uno de sus fallos actuales, su entronque con la carretera que va a Portomarín. ¡unto al puente v i " ^ 
(Foto V I L L A R A B I D ) 
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General Mola, 42 
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MADRID 
Bolívar, 28 

239 98 65 

239 22 93 
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Con motivo de las FIESTAS 
organiza viajes extraordinarios a 
salida diaria de Lugo, los días: 

NAVIDEÑAS 
Madrid, 

16 - 17 - 18 - 19 - 20 

con 

y 21 

Muy significativa esta dist inción 
por la que felicitamos a l señor Qui-
roga Vázquez . Esto viene a pre
miar una labor muy encomiable 
por cierto. 

S A L A S 
Hoy, a ú n con invera ía , tenemos 

que reconocer que nuestras salas 
de fiesta, se esmeraron con sus es
pectáculos . E l L i t m a r tiene ac
tuando «Los Centauros» y X u n -
tanza, a «Los Ta ran tos» . 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Hoy p e r m a n e c e r á con el servicio 
de guardia, don Laureano Alvarez 
Armada . 

Bacas que se esperan 
en el puerto de 

La Corma 

L A CORUÑA. — (De nuestro co
rresponsal, por T E L E X ) . 

P a r a e l principio de semana, e l 
movimiento de bacas del Gran 
Sol, s e r á e l siguiente: 

L U N E S . — " S . Quintanero", 
"Costa Nosa", "Cabo Finis terre" , 
"Ciudad de L a Coruña" , "Pur i ta" , 
"Air iños" , "M. Geni" , "Oleiros", 
"Pimar" , "Monte San A d r i á n " y 
"Soneiro". 

M A R T E S . — "Navegante Maga
llanes". "Il lumbe", "Revel l ín" , 
"Montrove", "Ben Amado", "Almei-
ro", :'Nadalmar 9", " I s la Gaztelu", 
"M. Victor ia M " , "Marosa" y "Es
peranza Novo". 

Toda l a pesca de los mismos se rá 
subastada en l a lonja co ruñesa , 
que prosigue con sus altas cotiza
ciones, 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Es ta semana estará de turno la 

farmacia Di lo , calle Calvo Sotelo. 
P A N A D E R I A S D E T U R 
N O 

Hoy es ta rán con el servicio de 
guardia las panader í a s de los se
ñores don Pedro Prieto L ó p e z 
viuda de don Elíseo Montes 
rreiros. 

P U E N T E 
Siguen siendo noticia las obras 

de Acceso. Concretamente el 
Puente de Mazadoiro, y a que, pen
dientes de su inaugurac ión , esta
mos todos los sarrianos y quienes 
tienen que pasar por nuestra v i 
l la . Lastimoso el estado en que se 
encuentra el tramo de desvío, y 
más , aguantar los cortes de un pa
so a nivel. 

E n el puente se trabaja y en l a 
muestra gráfica l e s ofrecemos 

B a -

la ú l t ima capa de asfalto, l a del 
estado actual del mismo, sólo falta 
rodadura concretamente, y colocar
le las correspondientes barandillas. 
Luego, y a será labor de Obras P ú 
blicas el ponerlo én servicio. ¿Se
r á antes de finalizado el a ñ o . . . ? 
Esperemos que sí. 

Claro, luego, en los a ledaños de 
este puente, a ú n h a b r á que hacer 
obra. No nos explicamos todavía 
los sarrianos c ó m o va a quedar el 
puente viejo, ni el empalme de l a 
carretera Mazadoiro - L a m a r r i -
gueira, o sea la que desvía hacia 
P o r t o m a r í n . All í , de momento, 
queda un desnivel muy pronuncia
do. 

Suponemos que los técnicos sa
b r á n solucionarlo. Desde luego se
r ía una pena que algo quedase mal 
en una obra tan práct ica y de tan 
buena presencia como resulta ser 
el nuevo puente del Mazadoiro. 

PUEBLA DEL BROLLON 

La feria del día 11 resulté extraordinaria 

OFERTA NAVIDAD 75 I 

DEL 15 
MAYONESA 

AL 29 
MUSA 

DE DICIEMBRE 

P U E B L A D E L B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal, C A S A -
NOVA) . — E l día 11 de cada mes 
tiene, en esta v i l la , un gran sig
nificado comercial, hasta el ex
tremo de que la gente se preocu
pa previamente del tiempo que 
h a r á en esa fecha, porque, si llue
ve mucho o nieva —cosa rara— 
la fer ia pierde y s i hace bueno, 
los ingresos s e r á n mucho mayo
res. E l jueves, hizo un día casi 
primaveral y ello ha contribuido 
a que se produjera una de las 

mejores ferias del año comerciaL 
E l fer ia l estaba casi lleno de ga
nado vacuno, bueyes, vacas y ter
neros. Hubo muchas ventas y los 
precios oscilaban de 25.000 a 
30.000 pesetas en los terneros y 
de 50.000 pesetas en los bueyes y 
vacas —la pareja— " E l Mercadi-
11o", estuvo t a m b i é n muy concu
rrido y l a gente compraba mucho. 
Había unas 6 pu lpe r í a s ambulan
tes, cuyos stoks de pulpo se con
sumieron totalmente, aparte de 
que las fondas estuvieron reple-

F ra sco 2 5 0 c e . . . , # 
F r a s c o 1 2 5 c . c ] 

MEJILLONES GIGANTES SPAR 
La ta 1 1 5 g r a m o s ne tos 

ACEITUNAS SPAR 
B o t e d e 2 1 5 g r a m o s ne tos 

QUESO BOLA BARYBEL 
Q u e s i t o 2 2 0 g r a m o s 

FILETES ANCHOAS SPAR 
Lata 1 1 5 g r a m o s ne to . . . , 

JEREZ "TIO P E P E " 
B o t e l l a d e 3 / 4 d e l i t ro . . . . . 1 3 0 0 0 

VERMOUTH CINZANO 
B o t e l l a 1 l i t ro . . . . . . . . 

PIMIENTOS MORRONES 
L a t a d e 1 / 4 
La ta d e 1 / 8 . . . . . . 

2 6 , 5 0 
1 4 , 5 0 

2 2 , 5 0 

1 9 , 0 0 

6 4 , 0 0 

1 8 , 0 0 

8 5 , 0 0 

1 3 , 5 0 
7 , 5 0 

SPAR les desea unas Felices Pascual 
y un Venturoso 1976 

tas todo el día de comensales. 
Los cafés y bares, tabernas, eo-
mercios, bancos, farmacias, médi
co, trabajaron muy intensamente 
toda la jornada. L a s plazas y ca
lles y por las vías púb l icas circula
ba mucha gente. E n f in , que pue
de calificarse esta fer ia como 
"muy buena" y esperamos que l a 
del 25, a pesar de que tiene ya 
menos fama, s e r á mejor todavía 

debido a la gran cantidad de emi
grantes que es tán retornando a 
sus hogares. Todo esto y el cam
bio de Gobierno son las noticias 
de esta localidad, que hoy pode-
mos ofrecer a nuestros lectores. 
Esperamos que el a ñ o de 1976 
—que promete ser movido— nos 
traiga abundantes motivos en la 
vida loeal para nuestras crónicas . 
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MISA EN HONOR DE SANTA LUCIA Nota da Comisión de Información do 
Colexio de Doutores e Licenciados 

da provincia de Lugo 

Ejl luto nacional, decretado 
oficialmente por la muerte del 
general Franco , redujo a la mí
nima expresión los actos que ha-
bitualmente celebra la Delega
c ión L o c a l de la Organización 
Nacional de Ciegos, en honor de 
su patrona, Santa Luc ía . 

Aye r , día de la festividad sé-
í ia lada , los invidentés lucénses, 
presididos por don Generoso L ó -

i)C¿ Koanguez, Delegado de la 
O . N . C . E . , y acompañauos de va
rias autoridades, se reunieron, a 
las doce de la m a ñ a n a , en una 
misa rezada que se ce lebró en la 
iglesia parroquial de San F r o i -
lán. A esto, quedaron reducidos 

los actos. Según el programa ha
bitual —actos culturales y socia
les y una comida de heftnan-

dad— se celebrará a partir del 
día 20 de los corrientes, en que 
finalice el per íodo de luto ofi
cial , en fecha a ú n sin determi
nar. 

E n la fotografía de Barreiro, 
aspecto que ofrecía la iglesia de 
San Fro i l án , durante la misa re
zada, con las autoridades que la 
presidieron, en primer t é rmino . 

JORNADAS E M P R E S A R I A L E S : B R I L L A N T E 

INTERVENCION DEL SEKOR TULLO 1 ORBES 
A las .ocho de la tarde en el 

sa lón de l a tercera planta de l a 
Casa Sindical,, don Eduardo T r i 
l lo Torres , abogado del Estado, 
ha pronunciado una brillante 
conferencia, sobre el tema " E l 

"Leasing" como nueva forma 
contractual". 

D e s p u é s de l a i n t e rvenc ión de 
don Severino Mar t ínez Vázquez, 
que hizo la p r e s e n t a c i ó n del con
ferenciante, és te inició su inter-

La Cruz Roja y las bromas de mal 
gusto de irnos irresponsables 

H A C E u n par de d í a s les co
m e n t á b a m o s a ustedes que a l 
guien, c u y a ca l i f icac ión adecua
d a n i siquiera nos permitimos 
t raer a estas lineas, v e n í a de
d i c á n d o s e a hacer l l amadas te
l e f ó n i c a s a l Parque de Bombe
ros, dando aviso de incendios 
inexistentes. L o de hoy es m u 
cho m á s grave, d r a m á t i c a m e n 
te m á s grave porque, por s u 
causa , u n ser humano puede 
quedarse s i n auxil io m é d i c o 
urgente. 

A y e r a l a tarde, e l Dispensa
rio L o c a l de l a Cruz R o j a , r e 
c ib ió el aviso de tres salidas 
urgentes pa ra t rasladar e ñ a m 
bulanc ia a irnos supuestos p a -
cieii tes con necesidad de a ten
c i ó n m é d i c a inmediata . Nadie 
p e n s ó .a l l í , n i l a p r imera n i l a 
segunda vez, que aquello p u 
diese s é r n n a A " b r o m a " . Pero lo 
e ra . L a tercera vez pidieron u n 
n ú m e r o de te lé fonó , quien l l a 
m a b a dijo que no p o d í a darlo 
porque l a l l a m a d a e ra desde 
u n a cab ina t e le fón ica . L ? a m 
bulanc ia se p r e s e n t ó en l a d i 
r e c c i ó n indicada. Y t a m b i é n e r a 
o t ra " b r o m a " . 

A l anochecer, el jefe de a m 
bulancias de l a Cruz R o j a nos 
l l a m ó para darnos l a noticia, 
y advert irnos que no p o d r í a n 
atender l lamadas t e l e fón icas 
sa lvo que é s t a s pudieran ser 
confirmadas con otra hecha por 
e l Dispensario a l n ú m e r o de te
l é fono indicado coiho origen del 

aviso. 
¿ Q u i é n hace esta l l amada? 

¿Se t r a t a de l as mismas perso
nas que se entret ienen en dar 
a la rmas a l Parque de Bomoe-
ros? S e a as í o no, ¿ e s u n caso 
de irresponsabilidad o se t r a t a 
de alguien, qu i zá s i n saberlo, 
con el a l m a enferma por el r e 
gusto de hacer d a ñ o ? 

A quien quiera que sea, a to
dos porque a todos nos i n c u m 
be e l que l a sociedad en donde 
tenemos que v i v i r funcione co
mo u n a a g r u p a c i ó n humana , 
responsable, y no cuando me-
'os, a dos dedos de l a incons
ciencia, nos conviene hacer 
idea exacta de a d ó n d e puede 
l levarnos este tipo de acciones. 

S i l a C r u z R o j a no atendiese 
las l l amadas t e l e fón i ca s que se 
hiciesen desde los t e l é fonos p ú 
blicos, los m á s perjudicados se
r í a n siempre quienes se mueven 
en menor holgura e c o n ó m i c a y 
disponen de menos medios. Y 
en cualquier caso, s i u n a a m 
bulancia e s t á ocupada en a ten
der u n a de estas l l amadas s i n 
j u s t i f i c ac ión n i fundamento, 
entre tanto, alguien puede per
der una oportunidad, l a ú l t i 
ma , de recibir adecuada as is 
tencia san i t a r i a . 

Quien se dedique a entrete
ner vi tiempo con ese nuevo y 
maligno pasatiempo, debiera 
antes de pensar en ello. 

N . D . 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L , V I L A N O V A 

1 j ^ 4 $ * 7 ir * <0 

vención, con una especie de glo
sa hacia el sector empresarial, 
como interventor o creador de 
la f igura del "Leasing", estiman
do que tal figura, constituye una 
mani fes tac ión empresarial a l 
mundo del Derecho, siendo pues 
labor de. los juristas, en este ca
so, acometer la d isecc ión y el es
tudio de esa realidad ya creada, 
para que en vista de lo que ella 
l leve dentro y de los fines que 
persiga, tratar de lograr para 
ellá u n encaje ju r íd ico . 

A con t inuac ión , el conferen
ciante, se encamina hacia el es
tudio de l a p rob l emá t i ca que la 
figura del "Leasing", presenta 
en el Derecho Español , en el que 
p r á c t i c a m e n t e se halla falta de 
absoluta regu lac ión , ex tend iéndo
se sobre la posible enca rd inac ión 
del "Leasing", dentro de distin
tas figuras contractuales existen
tes en nuestro derecho patrio. 

Des tacó la amplia difusión que 
r á p i d a m e n t e a lcanzó el "Lea
sing", toda vez que se revela có
mo un instrumento especialmen
te apto al servicio de l a fácil re
novación del utillaje de las em
presas. 

Concluyó el conferenciante su 
interesante d iser tac ión , estiman
do que esa laguna legal se cu
briera y ello deb ía hacerse a 
me l io de una expresa r egu lac ión 

1 en nuestro derecho. 
A l f inal de su d ise r tac ión , e l 

señor T r i l l o Tor res fue felicita
do por el públ ico asistente a l 
acto. 

MAÑANA, I N T E R V E N 
CION D E DON D A S I O 
C A R B A L L E I R A T E L L A 

Mañana , lunes, a las ocho de 
la tarde, dentro del ciclo de con
ferencias organizadas por el Con
sejo Provincial de Empresarios, 
i n t e r v e n d r á don Dasio Carba-
l leira Te l ia , delegado provincial 
del Ministerio de Agricul tura, 
que d e s a r r o l l a r á el tema "Esta
do actual de los programas de 
ac tuac ión 1 del Ministerio de 
Agr icul tura en la provincia, con 
especial referencia a la comer
cialización agraria". 
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H O R I Z O N T A L E S ; —' 1 : Consonante repetida. 2: Frente a, contra. 3: 

E m p a ñ a . 4: N ú m e r o romano. Auyenta . 5: Rasado. Huevo. 6: Cogollo de 
la nabiza, (al rev.). Poda. 7: Per íodo de tiempo. Huecas. 8: Ojiva, pl . 9: 
(al rev.) Muelle. 10: (al rev.) E n la. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonantes. 2: Piedra delgada de gran t a m a ñ o . 
3: Alabeo, combadura. 4: N ú m e r o romano. Hospeda. 5: Pipa, tonel. 
Nominativo. 6: Graso, mantecoso, (al rev.) Nuevo. 7: Vigor, (al rev.) 
Causa un d a ñ o ligero a algo. 8: Encuentras. 9: Apenas, escasamente. 
10: (al rev.) Contracción CON E L . 

S e r v i c i o del M u t u a l i s m o l a b o r a l 
D e l e g a c i ó n Provincia l 

L U G O 
C O N V O C A T O R I A D E L A OPOSICION L I B R E P A R A L A P R O V I S I O N 

D E P L A Z A S V A C A N T E S D E L C U E R P O S U B A L T E R N O E N E S T A 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Jefatura del 
Servicio del Mutualismo Laboral , publicada en e l Bolet ín Oficial de] 
ffistado numero 241. de 8 de Octubre de 1975, se anuncia a los señores 
Opositores admitidos que la fecha de comienzo de las pruebas se se-
Ba la para el día 26 de enero p róx imo, hac iéndose saber a l propio tiem
po, que e l numero de vacantes es de dos plazas. 

a. ?ff«rÍLn1ainet?íe S,e a » 0 " 0 1 3 ^ en la prensa local y t ab lón de anuncios 
ae esta Delegación la hora y e l lugar donde se rea l izarán los ejercicios. 

Lugo, 13 de Diciembre de 1975 
E L P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L 

Na asamblea que se fixo o sába
do, 13 de Nadal, despois da lectu
ra e aprobac ión de acta da asam
blea anterior, pasouse a discutir 
os seguintes puntos: 

1) A posibilidade de facer, a 
partir do p rós imo mes de Xaneiro, 
un fato de actividades de tipo cul
tural . Os colexiados por medio 
das distintas comisiós f a r á n un 
programa no que se inc lu i rán se
minarios monográf icos sobor de 
problemas actuales da Cal iza (So-
cioloxía. Historia, Economía) e ci
clos de conferencias. 

2) Léuse un informe que tra
taba das irregularidades rexistra-
das na derradeira convocatoria de 
Oposiciós a Agregados e C á t e d r a s 
de E .M. A causa diso víuse a ne-
cesidade de formar unha comi
sión que se e n c a r g a r á do estudio 
da n rob lemát i ca en torno as opo
siciós. 

3) Aprobóuse por unanimidade 
a proposta da Comisión de Peda-
goxía sobor da s i tuac ión laboral 
dos licenciados parados e subem-
pleados, que e s p o ñ e m o s seguida
mente: 

Na A S A M B L E A P R O V I N C I A L 
do Colexio de Doutores e licencia
dos de Lugo, o dia 13 de Nadal, e, 
a proposta da Comisión de Peda-
goxía acordouse facer públ ica a 
seguinte nota: 

O amparo da Declarac ión Uni
versal de Dereitos Humans, —on
de se espresa e con tén o dereito 
de toda persea 6 l ibre exercicio 
do seu traballo—, e dos mais pró-
simos Fueros do Trabal lo e dos 
Esoañoles . —nos que se afirma o 
t íduo de L e y Fundamental o de
reito de todo español a un traba
llo libremente exercido e xusta-
mente remunerado—. T R A S L A D A 
MOS P R O P U B L I C O CONOCIMEN-
T O ista nota a t r a v é s da que es
poñemos : 

— A nosa esixencia de que se 
arbitren os procedimentos necesa
rios aue poñan remedio a situa
ción de paro e subemoleo na que 
se atopan moitos dos licenciado? 
saídos das derradeiras promociós . 

— A nosa oninión de oue a ún i 
ca forma de poner f in a unha si
tuac ión que vai adequirindo ca
r á c t e r tendencia!, é arbi trar me
d i d a nertinentes a nivel de Es
tado español ou provincial que sa-

bílDU 

— A Juan no le sienta muy bien 
el c h a q u é . 

EN LA P A G I N A 
SOlUOuiM a LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA PAGINA 
D E C I M A 

Expediente de anulación 
de matrimonio 

E l T r ibuna l Eclesiást ico de l a 
Diócesis de Lugo ha hecho públi
ca una ci tación por la que se con
voca a don J o s é Antonio Vilanova 
del Río, mayor de edad, mecán ico 
de profes ión y natural de Lugo, 
para que preste declarac ión en el 
expediente de anulación matrimo
nial que, ante dicho Tr ibuna l Ecle
siástico, se ha incoado a pet ic ión 
de su esposa, María Dolores Lage 
Méndez. L a acusac ión de nulidad 
de matrimonio se basa en error 
en l a persona y deficiencias psico
lógicas del cónyuge . 

tisfagan non soio os nosos derei
tos coma profesionales, s inón o 
dereito así mesmo da sociedade 
galega a recibir educac ión e a ce
der a igualdade de oportunidades 
ó traballo libremente elexido. Coi-
damos que ambas demandas e s t án 
estreitamente xunguidas e deben 
por elo recibir conxunta solución 
que p o ñ a fin a dolorosa contradi
ción entre a esixencia social e co
lectiva da educac ión e o fenóme
no paralelo e aparentemente in
comprensible do paro no sector 
do ensino. 

—Así mesmo queremos facer 
constar o grave perxuicio econó
mico que acarrea ista s i tuac ión 
inxusta pra quenes a real ización 
dos estudos supuxo numerosas 
privaciós. 

Chamamos novamente a aten
ción públ ica sobre iste problema, 
sabendo que soio mediante unha 
p reocupac ión de todos o co apoio 
conxunto, poden istas e outras de
mandas facerse eco e chegar os 
orgaismos responsables. 

P r a rematar agardamos que to-

E l Colegio de Doctores y Licenciados 

de Lugo, sol ic i ta de S . M , h a n C a r l o s I , 

l a p r o m u l g a c i ó n de una a m n i s t í a 
E l Colegio de Doctores y Licenciados de Lugo, tras la Asamblea 

celebrada ayer en el Paraninfo del Instituto Masculino —y de l a que 
informaremos detalladamente en días sucesivos—, tomó, entre otros, el 
acuerdo de enviar a S. M. D . J u a n Carlos I , el siguiente escrito: ' 

"Conscientes de que a amnis t í a , ó marxen de outras cons iderac ións , 
é un instrumento óp t imo e indispensable de concordia neste intre 
polít ico, solicitamos da Vosa Maxestade unha amnis t í a que contemple, 
ademá i s dos chamados "delitos polí t icos e sindicales", as sancións no 
á m b i t o do ensino, da prensa e outros. 

"Es ta asamblea, por r a z ó n s obvias, fai especial f incapé ña s duras 
sanc ións que pesan sobre profesores numerarios e non numerarios 
galegos, a lgúns dos cales, como os ca t ed rá t i cos don Xesús Alonso Mon
tero e don Francisco Rodr íguez Sánchez , sofren desterro en Andaluc ía , 

y "Deus garde á Vosa Maxestade moitos anos. 
Lugo, a 13 de nadal de 1975". 

dos os licenciados en paro e sub-
empleo p o ñ a n en conocimento dis
te Colexio a sua s i tuación laboral 
pra percurar as oportunas soluciós, 
ben creando bolsas de traballo, 
tendo opción a colexiarse gratis 
e participando na comisión de pa
rados subempleados. 

4 Manifestouse de novo a preo
cupación dos colexios polas arbi
trariedades ñ a s renovac ión de con
tratos. Niste ano foron despedidos, 
sin causa xustificada, dous profe
sores que traballaban no Instituto 
de Vi l la lba e no Instituto Misto de 
Lugo. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Signo numeral que entre los griegos valia 100 
2: Gorro de fieltro usado por ios moros. 3: Cuchillos de gran t a m a ñ o 
4: Tor re escalonada con terraza, en los templos caldeos y babilonios! 
5: Embarcac ión de remo usada por los Indios. Duplicado, repetido. 6: 
Aparato au tomá t i co , cpn man Jo e lec t romagné t ico , que puede e j ecú t a r 
diversas operaciones. Masa de hilas y a lgodón con que se obstruye una 
herida. 7: E n sentido figurado, gracia. Sentimiento de nuestra digni
dad moral. 8: Rápidas , veloces. 9: Unicos en su especie. 10: Planta de 
adorno. 11: Abrevia tura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Consonante. 2: Isla del Mar Egeo. 3: Aldea de la 
provincia de Navarra , en el municipio de Y e r r l . 4: Familiarmente, di-
cese de la persona que por excesivamente fina es propensa a la pe
dan te r í a . 5: Instrumento músico de viento. Tanto. 6: Conjunto de a c é 
milas. Cuerpo simple gaseoso que se descubr ió en la a tmós fe ra solar 
y se encuentra t a m b i é n en algunos minerales. 7: Emperador ruso 
Molduras a rqu i t ec tón icas de forma redonda. 8: Mantos usados por lo-
pueblos orientales. 9: Letras de imprenta. 10: Religiosa. 11 : Símbolo 
del n i t rógeno . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: M. 2: V i d . 3: Mateo. 4: Magismo. 5: Mahón 

Ipo. 6: Pat ín . Onice. 7: San. Amomo. 8: Sonrisa. 9: Gaita. 10: Ola. 11 : O. 
V E R T I C A L E S . - 1: P. 2: Más. 3: Matas. 4 Mahinog. 5: Vagón . Nao. 

6: Mit in. A r i l o . 7: Des. Omita. 8: Ominosa. 9: Opima. 10: 0 « o . 11 : E . 

e r v i c i o del M u t u a l i s m o k b o r a l 

D e l e g a c i ó n Provincial 

L U G O 
C O N V O C A T O R I A D E L A OPOSICION L I B R E P A R A L A P R O V I S I O N 

DE P L A Z A S V A C A N T E S D S L C U E R P O A U X I L I A R E N E S T A 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Jefatura de] 
Servicio del Mutualismo Laboral , publicada en e l Bolet ín Oficial del 
Estado n ú m e r o 240, de 7 de Octubre de 1975, se anuncia a los s eño re s 
Opositores admitidos que la fecha de comienzo de las pruebas se ser, 
ña l a para el día 26 de enero p r ó x i m o , hac iéndose saber al propio tiem
po, que e l n ú m e r o de vacantes es de nueve plazas. 

Oportunamente se a n u n c i a r á en la prensa local y tab lón de anuncios 
de esta Delegación la hora y e l lugar donde se r ea l i za rán los ejercicios. 

Lugo, 13 de Diciembre de 1975 
E L P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L 

N U M E R O 19 

40 

4 S 

Fl E.L. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Seme
jante. Todav ía . 2: Publican por me
dio de la imprenta. 3: E c h a r agua 
a las plantas. Consonante. 4: Dig
nidad et íope. In ter jección de áni 
mo. 5: Novillo menor de dos años . 
6: Manosees. 7: Símbolo de Brah -

ma. Comparativo. 8: Mat r í cu la de 
San Sebast ián. Trasfieres el domi
nio sobre algo. 9: Grano de maíz 
tostado y abierto en flor. 10: Con
denada. Embarcac ión . 

V E R T I C A L E S . — I : R í o cata
lán. Punto cardinal. 2: Adornos fe
meninos muy valiosos. 3: Mezclar. 
E l Sol en la mitología egipcia. 4: 
Fi jas el precio de una cosa. Repeti
do, gusanillo de los frutos. 5: Ter 
minac ión verbal. Partes en que se 
divide un todo para su reparto. 6: 
Prefijo negativo. Zanja formada 
por las aguas de l luvia. 7: Labor 
que hace el encuadernador en l a 
cabecera del libro. 8: Patr iarca bí
blico. L a b i é r n a g o . 

S O L U C I O N A L N " 18 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: P a z 

A v e . 2: Ocasos. 3: Sagas. Do . 4: 
Man . F a . 5: A lón . 6: Salí. 7: A i . 
Dos. 8: A a s . Pajes. 9: Gíra le . 10: 
A y a . Sao. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pos. A n a . 
2: Acamayas . 3: Zagal . G a . 4; Sa
nos. Pí . 5: Os. Nadar. 6: A s . Lojas . 
7: Damisela^ 8: Evo . Seo. 

M i r e , p i e n s e y. . . i A c i e r t e ! 
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ECOS DE SOCIEDAD 
Enlace Fernández Lázare ~ Freijeiro Martíne: 

E l pasado día 30 de noviembre 
tuvo lugar, ante el altar mayor 
de l a iglesia parroquial de la Mi
lagrosa, e l enlace matrimonial de 
la s eñor i t a Mar ía Cel ia F e r n á n d e z 
Láza re con don Eduardo-Gonzalo 
Fre i je i ro Mar t ínez . Ofició en l a 
ceremonia, e l padre Benito de l a 
Iglesia Blanco, primo del novio, y 
o s t en tó l a r e p r e s e n t a c i ó n judicia l 
don Alberto F e r n á n d e z Lázare , 
hermano de l a desposada. 

L a novia hizo su entrada en el 
templo, del brazo de su padre 
y padrino de la ceremonia, don 
Faustino F e r n á n d e z López, y el 
novio a c o m p a ñ a d o de su madre 
y madrina, d o ñ a Mar ía Mar t ínez 
de Fre i je i ro . Encabezaban el cor
tejo las encantadoras n iña s Bea
tr iz y Virg in ia , hermana y sobrina 
del novio, respectivamente. 

Como testigo? de la ceremonia, 
f i rmaron en el acta, por parte del 
novio, don Victoriano P iñe i ro 
Acosta, alcalde de Vil lagarcia de 
Arosa; don Salvador Bohigues Sa-
pena, abogado del I lus t re Colegio 
de Madrid; don Eduardo Mar t ínez 

Taboada, industr ial ; don Luis ^ 
lín, coronel de Caballer ía , y don 
Lu i s T o u r ó n San t amar í a , catedrá
tico. Y por parte de la novia, lo 
hicieron, don Alberto F e r n á n d e z 
Lázare , apoderado del Banco His
pano en Cambados; don Manuel 
Pérez Blanco, industr ial ; don An
tonio Prieto Vázquez, ex-inspa:tor 
de Pol ic ía ; don Manuel Lopsz To
rres, de Calzados "Boston"; don 
Antonio F e r n á n d e z López, aárai-
nistrativo; don J e s ú s Blanco Tra
soirá, de Almacenes "S imeón" ; don 
José L u i s Pena Redondo, adminis
trativo; don J o s é Murado Fernán
dez, de "Catalana de Seguros", y 
don Antonio Prieto Lázare , em
pleado de banco. 

A l f inal de la ceremonia, los nu
merosos invitados fueron obse
quiados con un esp léndido almuer
zo en el Hotel Miño, al final del 
cual los novios salieron para el 
viaje de luna de miel , durante el 
cual r e c o r r e r á n diversas capitales 
de l a P e n í n s u l a y las Islas Cana
rias, para f i jar luego su residencia 
en Vil lagarcia de Arosa. 

Enlace Casanova Santos - López Sáavedrq 

E L H O L A N D E S : ¿cuál es la flor t ípica del país a l que pertenece 
nuestro p e q u e ñ o amigo h o l a n d é s ? 

E n la Santa Iglesia Catedral Ba
sílica de Lugo, y en el altar del 
Buen J e s ú s , presidido por l a Ima
gen de la Inmaculada Concepción, 
santificaron sus amores l a seño
rita María del Rosario López Saa-
vedra, profesora de E . G . B . y el 
¡oven funcionario del Banco Etche-
/ e r r í a , L u i s Casanova Santos. 

A los acordes de una marcha 
lupcia l hicieron su entrada en el 
.emplo la novia, elegantemente 
ataviada con un traje de seda na
tural con blonda de Guipur fir
mado por J . M. Trasher ras , dando 
el brazo a su padre y padrino el 
teniente coronel de In fan te r í a Ma
nuel López F e r n á n d e z y e l novio, 
de rigurosa etiqueta, dando el su
yo a su madre y madrina E l v i r a 
Santos Montes de E tcheve r r í a de 
la Muela; portando las arras y los 
•millos las primitas de l a novia, 
Purita Saavedra y Merceditas Ló
pez. 

Ofició la ceremonia el i lustrísi-
mo s e ñ o r don J o s é Lu i s Santos 
Diez, cape l lán real y ca tedrá t i co 
l e la Universidad de Granada 
primo del novio, qu ién después 
l e una sentida homi l ía dio lectura 
1 una carta de la Sec re t a r í a de 
Astado del Vaticano en la que se 
.ransmite una bendic ión especia) 
de S u Santidad el Papa, Pablo V I , 
para los nuevos esposos. 

Testif icaron el acta matrimonial 

por parte de la novia sus fattuha-
res J o s é María López F e r n á n d e z r 
Antonio Saavedra Sánchez, Manuel 
López-Vizcaíno Rodr íguez , Román . 
Díaz F r e í jo, Jo sé Novo F r e i r é y 
cap i tán de Intendencia de la 
mada Fernando Arnáiz . 

Por parte del novio lo hicieron 
su padre Arcadio Casanova Tizón, 
sus hermanos Arcadio y CaT}0*L 
y sus familiares Elíseo Lope» 
Díaz, L u i s Casanovas, Adolfo Fc-
r re i ro Garc ía y el director g e n e £ " 
del Banco E tcheve r r í a , Javier ^ 
c h e v e r r í a ; suscribiendo el acta e 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Ley , su 
Alfonso Santos Montes. 

D e s p u é s de la ceremonia 10 
asistentes fueron obsequiados co 
un almuerzo en el Hotel Ménde» 
Núñez , s a ü e n d o los novios de vi . 
je de luna de miel por <*jver** 
poblaciones de E s p a ñ a y del e 
tranjero. „ . » r O 

P E T I C I O N D E 
P a r a el D r . Manuel de ^ r 

Heras Br iones . Méd ico ü t v l a * & 
Monterroso y por sus P3^1 
s e ñ o r e s de las Heras-Briones , n 
sido pedida en S a n t a Eugenia 
R i v e i r a a los s e ñ o r e s de C f 1 1 ^ 
Sanche, l a mano de su bella n/J 
M a r y - L o . A l u m n a de l a Facu l t a 
de Medicina de Santiago 
Compostela. ^ 

L a boda se celebrara en e l P1 
s e n t é a ñ o . 
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A c t i v i d a d 

1 

í SOLILOQUIO CORDIAL 

C u l t u r a l 
i o n ü e i a e x p o s i c i ó n d e 

e M e r c e d e s P u e n t e s A n a s 

"Maternidad", uno de los cuadros que se exhi
ben en la exposic ión de Mercedes Puentes 

A r i a s , ayer inaugurada 

Ayer, a las siete y inedia de l a 
tarde, Puentesarias — M e r c e d e s 
Puentes Ar ias , autodidacta y debu
tante^- i nauguró una exposición de 
pintura en el vest íbulo de l a D i 
putación Provincial . A l acto asistió 
mucha gente. 

L a muestra está integrada por 
dieciocho óleos y una acuarela. L o 
más interesante está , sin duda, en 
los cuadros q u é en e l ca tá logo se 
agrupan bajo e l epígrafe «F igu ra» , 

• J u m N a y a : C a l h i 

Don Juan Naya Pé rez — J u a n i í o 
Naya, como le l laman ca r i ñosamen
te sus amigos—, Cronista Oficia l 
de L a Coruña , acaba de publicar, 
bajo los auspicios del Ayuntamien
to herculino, el segundo volumen 
de su interesante obra «Calles y pla
zas coruñesas», que ve l a luz edi
torial cinco años después del prime
ro. Más de sesenta calles, avenidas, 
callejones, parques y plazas c o r u ñ e 
sas tienen aquí su amena y detalla
da historia, contada por e l m á s pro
fundo conocedor actual de l a entra
ñable vida herculina. ¿ P o r q u é a l a 
Calle del Cuento se le l lama así? 
• Y a la de l a Falperra? ¿Quién era 

y de éstos, e l ú l t imo realizado por 
l a pintora, «En la oscur idad» , y las 
«Figuras en un paisaje» (treinta mi l 
pelas). L o s paisajes flojean bastan
te y algunos nos han parecido 
francamente flojos. 

L a exposición, no obstante, me
rece ser visitada. V a a estar abier
ta hasta el p r ó x i m o día 23 de los 
corrientes, en horas de 7,30 a 9,30 
de l a tarde, los días laborables, y 
de 12 a 2, los festivos. 

y p l a z a s c o r m e s a s 

Alfredo Tel ia? L a e rudic ión de 
Juan Naya recorre, paso a paso, el 
origen, las modificaciones y la vida 
actual de las calles coruñesas , en 
estampas trazadas con pluma de es
critor pulcro y grato. 

Nuestro admirado amigo nos per
mi t i rá la ac la rac ión de un peque
ño «lapsus» que se le desliza a l ha
blar de l a calle dedicada en L a Co
r u ñ a a Juan Montes: el monumen
to a la memoria del ilustre mús ico , 
y a no está —^que sí estuvo— en la 
Plaza de Santo Domingo, sino en 
el j a rd ín de San Roque. Tampo
co tiene mayor importancia. 

CéMbma: Algunas obras de Pepe Luis 

Recibimos una tarjeta y un fo
lleto que recogen, respectivamente, 
los títulos y las obras de José L u i s 
Cuervo Rodr íguez (Pepe L u i s ) , re
sidente en T a b a r í n , M é r i d a , Espa 
ña. Pepe L u i s —tal es su nombre 
artístico-familiar—, uno de cuyos 
últimos galardones se le h a conce
dido en Nueva De l i , es autor de 
más de medio centenar de obras, 
publicadas «en varios países e idio
mas por la Prensa, l a Radio , la T e 
levisión y el Cine», agrupadas en 
cuatro apartados: «Mus ic Ha l l -V ida 
nocturna» (por ejemplo, « L a G u í a 

turíst ica de l a vida nocturna en el 
m u n d o » ) , «Tur i smo» (por ejemplo, 
« F u t u r o tur í s t ico de Por tuga l» , t í
tulo con innegable carga polí t ica) , 
«Biografías» (por ejemplo, una or i -
ginalísima: l a de Shakespeare), y 
«Varios» (por ejemplo, « L a R i v a l 
de l a Venus de Mi lo» , « E t e r n a J u 
ven tud» y «Los Rascacielos y su 
Porveni r») . S i a a lgún lector le in
teresa alguno de estos trabajos, 
puede solicitarlos a su autor, que, 
repetimos, reside en T a b e r í n , M é 
rida, España . 

Fernández Sánchez, exposición en Oviedo 

Hasta el día 20 de los corrientes, 
« pintor co ruñés José F e r n á n d e z 

.,nohez tiene abierta una exposi-
«fon en la Gale r ía de la Obra So-
™" y Cultural de la Caja de A h o 
rros de Asturias, en Oviedo, bajo 

Josefina Vázquez Añon de la Riva: A 
oemficw de la juventud y para fomentar 
ei amor a la buena música 

E l precio del libro, trescientas per 
> nos parece excesivo, a ú n cuan-

° su autora, Josefina Vázquez 
de k R i v a , nacida en Pon-

"rpso el a ñ o 1912, nos diga que 
vem <<Ímpre50 a beneficio de la j u -
j^TO, para fomentar el amor a 
ex °u.ena música». E l t í tu lo , no es 
Pern,11161116 original: «Poemas» , 
aiem ^ J ^ 1 " 6 1 " ^ sí, indudable-

5: ^nce poemas dedicados a 
^ «a oria de amor, otro dedica
ba inK-i111 MI maestro en el d ía de 
- JUOliación y a Gal ic ia» y otro a 
w Hans Schneider: 

60 literatura gallega 

j9^acido en Hamburgo e l a ñ o 
íur^ ?sor de Lengua y L i t e r a -
de s / ^ P á n i c a s en la Universidad 
cíóq d£ 1Uáad natal, l a preocupa-
teí t i^ o ii ns Schneider por los 
^ oct.iK 80s no es reciente. E l 6 
25 « u b r e de 1935, en el n ú m e r o 

revista compostelana 
liego' Snecía- ei a r t í cu lo «El ga-
* d«saDar * aSoni2ante y p róx imo 
n'cido „ er>>5 taado por él y en ' inauu pui c i y 
" « a n t e uSUS aiKlanzas por Gal ic ia 
^ u e ü o s flS-anos de 1933 y 1934. D e 
^aku datan aleunos tra-^ o s datan a lgunos ' t r a 

l938> ab?rxdoctorai' Presentada ei 
E s t i c o T p n también tema l in 

circunscrito a l a 
ttnos. en f«L. rense- Hace pocos 
^ una t • p a r e c e en «Id io-
86 kace ejl x ̂  e s p e c i a l i s ^ «jue 
f > s n S Í U n i c h ' - ^ c u l o «Al -

e8a*. t a m ^ sobre i a lengua ga-
^ n S ¿!m se Schneider. Sus 

^ con pleno derecho. 

R I O D T I C U L O 
Por Alfonso G U I Z A N 

Solamente un verdadero maestro de periodistas, un agud í s imo 
aruspice de la Prensa, un genio en el arte magistral y difícil de 
escribir a r t í cu los como Corpus Barga podía definir en tan pocas 
palabras le que es y lo que significa en el mundo li terario el 
per iód ico . 

" U n per iód ico (de alguna importancia) se conserva. L a colec
ción secular de un gran diario es urt monumento. E n cambio, la 
mayor ía de los libros se pierde o va a parar a la fosa c o m ú n de 
las l ib re r ías de lance". 

Ese certero juicio de Corpus Barga sobre el per iódico va pre-
^ cedido de este elogio apasionado del a r t í c u l o : 

i * . ' E i a r t í cu lo en España es un g é n e r o li terario que Jos histo-
£ riadores de la l i teratura se niegan a reconocer (hasta que se pu-

biica en un libro), no s é si con razón o sin e l ia . Basta visi tar una 
J hemeroteca y una l ibrer ía de viejo para comprobar lo falso de 
& tal manera de ver". 

Dejando a un lado la farragosa e rud ic ión de los especialistas 
^ que han profundizado en ei tema de ia Prensa, nosotros diremos 
g que el per iódico es, en esencia, un compendio de la historia 
^ universal contada minuto a minuto, una enciclopedia popular al 
^ aicance de todos los bolsillos y de todos las mentes. 

E l pe r iód ico es, debe de ser el abanderado de la verdad, flei 
5 a su alta misión de I N F O R M A R ponderada y objetivamente, 
í ta» r0 de 108 atrlbutos reservados al per iód ico es el de O R I E N -
^ I . !e?n honestidad' ejerciendo siempre la plena Independencia 
^ de |uicio. 

E l per iód ico , en f in , vive del pueblo y para el pueblo; por lo 
tanto, se esfuerza en D E F E N D E R los intereses' colectivos y las 

ñ iwstas aspiraciones y logros de la comunidad que le rodea. 
Un per iód ico (igual que un hombre) tiene su propia y pe-

g culiar f isonomía, su manera de expresarse, sus gustos y sus há-
5 , bitos que le diferencian claramente de sus c o n g é n e r e s . 

Y es precisamente de aqu í , de este ambiente humano y cál ido, 
j£ de estos háb i tos literarios perennes creados por un buen equipo 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relac ión de perceptores de can
tidades en esta Delegac ión de Ha
cienda, cuyos mandamientos se po
nen a l pago: 

S e ñ o r e s don: 

Cooperativa P r o d u c c i ó n Indus
t r i a l Costa ÍJova. 

F e r n á n d e z López, Camilo. 
Modia Rodr íguez , Antonio. 
F ranco Goás, Eur ico . 
P é r e z López, Miguel AngeL 
F e r n á n d e z Alvarez, J o s é . 
Diéguez Diéguez , Severino. 
Industr ias Abel la , S. A . 
Ildefonso López López. 
J o s é Couso López. 
Epifanio Santiago Colino. 
Bernardino Carballo P é r e z . 
L u i s Abel le i ra Pacios. 
Rosal ía F e r n á n d e z F e r n á n d e z . 
Rodrigo F e r n á n d e z Váre la . 
Gonzalo De l a Fuente López . 
Alfredo Garc ía Cabanas. 
J o s é L u i s Garc ía Ojear. 
Ju l io Lamas Car re i ra . 
J o s é L u i s Pardo Rey. 
Antonio Raíces Otero. 
Venancio R a n c a ñ o Lombardero. 
J e s ú s R o d r í g u e z Rodr íguez . 
J e s ú s Rodi l Sánchez . 
Isabel S a n m a r t í n Díaz. 
Mar ina L o p e » Pé rez . 
Jacobo Paz Prieto. 

de redactores, de donde arranca y se va consolidando poco a poce 
la predi lecc ión de una masa de lectores por un determinado pe
riódico. 

— oo-O-oo = 
Uno, que a !o largo d é casi medio siglo viene perseverando 

en la penosa y fascinante labor de escribir a r t í cu los , rinde desde 
estas pág inas un tributo de admi rac ión y recuerdo a A n d r é s Gar
cía de la Barga y Gómez de la Serna, sobradamente conocido en 
el abigarrado mundo de las Letras hispanas por Corpus Barga. 

No es frecuente que un intelectual genuino, un escritor con 
gran capacidad de inventiva (cualidad que d e m o s t r ó poseer Cor
pus Barga) consagre su vida entera, sin desmayos n i claudicacio
nes, heroicamente, ai á r d u o e ingrato cultivo de! periodismo. S in 
apelar a fáciles ditirambos, se puede af i rmar que sus ensayos 
y a r t í cu los son realmente admirables por la claridad de su prosa 
y la agudeza crí t ica que despliega frente a los m á s variados temas . 

Corpus Barga era bueno, era generoso, era comprensivo. Gra
cias a su mecenazgo, hace ahora justamente cuarenta y seis 
años , mis aficiones l i terarias cristalizaron con la publ icac ión de 
algunos a r t í cu los en la Prensa de Madrid. Desde entonces, no he 
podido liberarme de la embrujada, cautivadora y enfermiza pa
sión de trasladar a las cuarti l las lo que me dictan los duendech 
lies de mi imaginac ión . 

oo O oo 
L a t ie r ra piadosa y acogedora de un cementerio de L i m a cu

br ió amorosamente los mortales despojos de Corpus Barga, e l 
ilustre autor del libro p ó s t u m o de Memorias "Los galgos ver
dugos". 

E r a el 9 de agosto de 1975. Sobre su tumba, arrodillados, 
tronchados por el dolor, dos bisnietos suyos —un n iño y una 
n iña— derramaban abundantes lágr imas. . . L á g r i m a s amargas, que
mantes, divinamente sinceras, que h a r á n brotar en e l sepulcro 
del escritor m a d r i l e ñ o , como un milagro de amor, las flores mara
villosas del recuerdo. 

el patrocinio del Centro Asturiano 
de L a C o r u ñ a , del cual es Socio de 
Honor. L a exposición de F e r n á n d e z 
Sánchez está dedicada a Evaris to 
Val le , Sebast ián Miranda y Nicanor 
Piñole . 

«mis c o m p a ñ e r o s de catecumena-
do», pueden ser lo más destacable 
de l a obra de esta poetisa gallega, 
que empezó a escribir versos en 
octubre de 1973 y que r ima con es
ta facilidad : 

« M e siento impresionada 
cada vez que veo 
l a Sierra N e v a d a » , 

o con esta otra, del p o é m a titula
do « A Gal ic ia» : 

« L a aldea en que yo vivía 
tiene una bonita r ía» . 

Vn alemán especialista 

recogidas en e l volumen de edito
rial «Aka l» , « E n c u e s t a mundial so
bre l a lengua y l a cultura gallega», 
publicado en 1974. Y ahora mismo 

tenemos noticia de sus dos ú l t imos 
trabajos sobre temas lingüísticos y 
literarios de Ga l i c i a , que acaban 
de aparecer en el « M a n u a l del H i s 
panis ta», que se publica en l a edi
torial Diestenveg de Frankfur t , ba
jo l a d i rección del conocido hispa
nista y catalanista a l e m á n G ü n t e r 

Haensch. Naturalmente, los nom
bres gallegos aparecen profusamen
te citados en l a bibliografía: A l o n 
so Montero, Carballo Cale -s , Ca-
r r é Alvarel los, F r ' ^ ? o Grande 

Aníba l Ot/»ro o F e r n á n d e z del R i e -
-.yxi autores manejados frecuen-

temente por Hans Schneider, e l 
erudito a l e m á n que califica a l 
«Dicc ionar io Secre to» de Cela 
—otro gallego, de P a d r ó n — como 
e l «libro m á s valiente publicado en 
E s p a ñ a en lo que v a de siglo». 

FERNANDEZ MIRANDA 
F e r n á n d e z Miranda- h a sido 

elegido por e l R e y pa ra e l 
gobierno de las Cortes, u n 
cargo importante de c a í a 
a los tiempos venideros y a l 
significado reformista que 
quieren dar le los "aper tur i s -
t a s " del Sis tema. No hay r a 
zones p a r a creer que el nue
vo presidente del organismo 
legislativo v a y a a ser u n po
l í t i co parecido a l que a c t u ó 
en S e c r e t a r í a del Movimiento 
y en e l Consejo Nacional d u 
rante l a etapa del a lmirante . 
Todo lo contrario. E l s e ñ o r 
F e r n á n d e z M i r a n d a s e r á pro
bablemente el hombre m á s 
importante de l a nueva aper
tu ra , poniendo a c o n t r i b u c i ó n 
de esta causa toda su pro
bada capacidad imagina t iva 
y toda su correosa tenacidad. 

(Lorenzo Contreres, en 
" S á b a d o G r á f i c o ) 

S o r t e o d e c e s t a s d e N a v i d a d e n e l 

Se celebró en el Hogar del Pen
sionista de l a Seguridad Social el 
tradicional sorteo de Cestas de N a 
vidad entre los socios del citado 
centro gerontológico . L a s cestas 
sorteadas han sido 49 y contienen, 
cada una, lo siguiente: dos botellas 
de sidra, una de c h a m p á n , una de 
c o ñ a c , diversos paquetes de higos, 
uvas pasas, figuritas de m a z a p á n y 
cuatro clases de turrones de a l 
mendra, una ristra de chorizos' y 
un lacón . 

L a s cestas que no se retiren an
tes de l a noche del viernes próxi 
mo se rán sorteadas de nuevo. E s 
tos han sido los agraciados: 

David Sufuentes G a y , Domingo 
Váre la Ga rc í a , Antonio Salgado 
Vázquez , M a r í a Vi le la Váre l a , A l 
varo Gonzá lez Cas t rodá , D a r í o 
P e i n ó J a r t í n , Manuel G a r c í a L á -
zare, Mercedes Expós i to Valcárce l , 
Danie l Gonzá lez Devesa, Gerardo 
V i l a R e a l , Josefa R o i b á s G o n z á 
lez, Eduvigis L ó p e z L ó p e z , Víc tor 
G a l á n Váre la , Bernardo F e r n á n 
dez Otero, Celsa Rodr íguez R o d r í 
guez, Pedro L ó p e z Iravedra, E m i 
lio Pé rez Sánchez , Pedro Mosque
ra A g r á , Dolores Teijeiro R o d r í 
guez, Manuel G ó m e z G ó m e z , T o 
m á s Cor ra l M a r t í n e z , Modesto P é 
rez Quiroga, Mercedes A b u í n R e a l , 
Angela Fraga Alonso, P i la r M é n 
dez Castro, Josefa Reigada R o d r í 
guez, Rami ro Fer re i ra López , Elí
seo Díaz Tabeada, Elíseo Rosende 
Garc í a , Pi lar Ferreiro F e r n á n d e z , 
M a r í a Ferro Botana, Dorinda Sei-
jas A r i a s , Amador F e r n á n d e z N ú -
ñez, José Cabarcos Pena, Angel 
Expós i to Expós i to , P i la r Sarceda 
P i n , Angela A b u í n Madarro, A n 
tonio Rodr íguez F e r n á n d e z , Ado
rac ión Veiga Rois , Cánd ido E r r a n z 

F r a g a I r i b a m e s ingu la r i 
z a las aptitudes de hombres 
de Estado, avaladas por u n a 
conducta coherente, por u n a 
experiencia f r u c t í f e r a y por 
u n a madurez y a sedimenta
da. Pocos ejemplos propor
ciona nues t ra pasada his to
r i a de u n a t a l c o n j u n c i ó n de 
bri l lantez intelectual , hones
t idad púb l i ca , patriotismo y 
sentido del deber. S i n em
bargo, se h a dicho h a s t a l a 
saciedad q u é F r a g a es auto
r i tar io . Quien le censure se
mejante cosa o no conoce a 
F r a g a o no tiene del todo 
claro e l concepto de au tor i 
dad. No es reprochable, s i 
no encomiable, que quien 
ocupe u n cargo y se revis ta 
de autoridad, sepa e jercer la 
y haga cumpl i r l a s leyes con 
f i rmeza. Y pienso que quie
nes creen que este au tor i ta 
r i smo tiene algo que ver . 
con aquel otro que es t é r m i 
no peyorativo y que se iden
t i f i ca con a r t i t r a r i edad y 
despotismo, y e r r a n comple
tamente. S i n embargo, i n t u 
yo que u n a democracia, que 

0 DE FRAGA 
es q u i z á uno de los r e g í m e 
nes m á s vulnerables, precisa 
u n a vez establecidas l as r e 
glas del juego pol í t ico , u n es
t r ic to rigor y u n a autor idad 
insobornable p a r a que se 
mantenga sólo de este modo 
e l indispensable respeto m u 
tuo y l a necesar ia igualdad 
de oportunidades po l í t i cas , 
s in l as cuales puede degene
r a r en poco tiempo e l siste
m a h a s t a uno o l i g a r q u í a i n 
tolerable e in jus ta . 

Pero no cabe duda de que, 
a l menos en esta ' i n t r incada 
g e o g r a f í a de E s p a ñ a , u n a 
persona capaz, honesta, s i n 
m á s a m b i c i ó n personal que 
l a de servicio y s i n m á s 
servicio que toda u n a v i d a de 
d e d i c a c i ó n y trabajo, h a y a 
de susci tar recelos. Porque 
esa autoridad que con t a n t a 
a l e g r í a se cuestiona, h a b r í a 
de a r r ambla r con privilegios 
y corrupciones. T este s a 
neamiento que s i n duda 
conviene a l p a í s , no puede, 
como es obvio, acontecer i m 
punemente. 

(De PapaJ , e n " E u r o p e o " ) 
9 f 

Ga rc í a , Angel Vázquez López , Sa
ra F e r n á n d e z G r a ñ a , M a r í a F e 
Souto J u l , Leocracia Barbeitos Pe-
reira, Josefa Carrete González , Ce
lestino Vázquez «Nuñez, Antonio 
L ó p e z C a p ó n y Mercedes López 
Cumbraos. 

S i f i l 

d i r e c t o 

- c o l o r * 

j . a. x «mu, i 
rtu«!3!Tmi-Ln8o 

• POLITICA TRANSPARENTE 
E l procurador en Cortes J o s é R a m ó n Alonso escribe: 
Lo cierto es que en este tiempo de t r ans i c ión - l o s eña l a muy 

bien Lu i s Apostua-, " la polí t ica carece de los instrumentos debi
dos para hacerse transparente ante el ciudadano". Todavía todo 
se desarrolla tras las grandes bambalinas del poder, entre un Rey 
que tiene la enorme responsabilidad h is tór ica de ia dec is ión y 
unos Consejeros comprometidos al secreto, como en la Venecia 
de los Dogos o en el Cónclave de los Cardenales. E l pueble queda 
todavía al margen del m é t o d o , e incluso el derecho de los pro
curadores consiste en esperar en el bar de las Cortes, haciendo 
de "hojalateros" sobre lo que pase. Usted, lector amigo, que es t á 
en su casa o en la calie, y este cronista, que es tá en las Cortes, en 
cuanto sucede todavía no pintamos nada. Ante unas Cortes sin 
voz y que delegan - s i puede hablarse de de legac ión expresa- -ir 
el Consejo del Reino, lo que cuenta es ei Parlamento de papel, 
desde ei cual todos opinamos. Mañana. . . 

Mujer: P r o m o e i ó n a t e asistien
do al Centro de Formac ión Fa-
mil iar y Social. 

Madre de famil ia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec
tarte a los d e m á s . 

N 
| 
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-^-Interesant ís imo en extre
mo resul tó e l concierto que 
anteayer nos ofrecieron en e l 
salón de fiestas del Circulo de 
las Ar tes e l gran pianista Jo sé 
Cubiles y e l cr í t ico musical 
de « L a E p o c a » , de Madrid, 
don Víctor Esponós . E l p ú b l i ' 
co que hab ía en el sa lón , aun
que no muy numeroso como 
lo merec ía l a ocasión, era se
lecto. 

—Bri l lan t í s ima resul tó e l 
pasado domingo l a peregrina
ción llevada a cabo con moti
vo de la fiesta de desagravio 
que se ce lebró en nuestra C a 
tedral, por ser el 71 aniversa
r io del robo del V i r i l , organi
zada por los Padres Benedic
tinos de Monforte, los cofra
des de Nuestra Señora de 
Montserrat y personas piado
sas de aquella ciudad. A las 
nueve de l a m a ñ a n a llegó e l 
tren especial que conduc ía a 
tos peregrinos monfortinos. E l 
n ú m e r o de los mismos sobre
pasaba los cuatrocientos. A l a 
entrada del tren en agujas, se 
dispararon multitud de bom
bas, mientras l a banda de m ú 
sica, situada en uno de los ex
tremos del a n d é n , ejecutaba 
un bonito pasodoble. L a pere
gr inac ión hizo su entrada en 
l a Basíl ica por l a parte central 
de l a fachada principal. E l 
prelado de l a diócesis, de ca 
pa magna y piel de a r m i ñ o , 
presidió los actos desde su s i 
t ia l en l a capilla mayor. 

Bajo l a presidencia del se
ñ o r gobernador c i v i l , s eñor 
Várela de L i m i a , ce lebró ayer 
sesión ordinaria el pleno de l a 
Corporac ión Provincial . A b r e 
l a sesión e l señor gobernador 
y , seguidamente, el señor D a -
fonie da lectura a l a convo
catoria, y a los diferentes ar
tículos del Estatuto que ha
cen referencia a l a sesión. L a s 
Diputaciones son hoy verdade
ros ó rganos de la vida l\cal. 
Ent re los diferentes asuntos 
tratados en l a sesión de hoy, 
tres son de gran imporíancKa: 
Obras Públ icas , Sanidad y B e 
neficencia. 

— L a comisión encargada de 
la redacc ión de un reglamento 
para l a creac ión de l a Mutua l 
Grá f i ca L á c e n s e , se ha reuni
do el pasado domingo. En t re 
los reunidos prevaleció el c r i 
terio de l a creación de l a M u 
tualidad Gráf ica , confeccíonMt 
do el reglamento por el que se 
ha de regir esta altruista cor
porac ión , que posteriormente 
ha de aprobar l a Sociedad T i 
pográf ica en su primera reu
nión . 

—Desde las primeras horas 
de la m a ñ a n a de anteayer, las . 
calles adyacentes a l a de Pía-
monte, estaban invadidas de 
un inmenso gent ío , que espe
raba l a hora fijada para e l 
traslado a l cementerio del ca
dáver del l íder socialista P a 
blo Iglesias. E l f é re t ro fue ba
jado de la Casa del Pueblo a 
hombros de sus familiares y 
varios miembros de l a Juven
tud Socialista. L a s coronas, 
que eran m á s de 300, fueron 
colocadas en cincuenta co
ches. L a s fuerzas de seguridad, 
aunque numerosas, eran im
potentes para contener l a mu
chedumbre que pre tend ía acer
carse a l a carroza f únebre , que 
iba precedida por las banderas 
enlutadas de todas las agrupa
ciones obreras, la de l a A g r u 
pac ión Socialista y l a del A r 
te d é Imprimir , a cuya entidad 
hab ía pertenecido el após to l 
del socialismo. Por l a carrete
r a de Vicálvaro, el públ ico for
maba largas filas para presen
ciar e l paso del cortejo. E n l a 
plazoleta del cementerio, e l 
ex diputado socialista Ju l ián 
Besteiro, dirigió la palabra a 
los obreros, cuyo n ú m e r o se 
elevaba a 150.000. Durante el 
entierro, se paral izó el t ráf ico 
por las calles q u é hab ía de re
correr el fúnebre cortejo. 

— E n l a finca que en T o -
rrelodones posee el conde de 
Almedas, falleció a las once 
de l a m a ñ a n a de anteayer, el 
ilustre hombre púb l i co ' don 
Antonio Maura . L a triste no
ticia c i rculó por Madrid rápi 
damente, causaMo h o n d a 
cons te rnac ión . 

B O L E T I N E S 

K Qp6 EL 
•BAR ESTABA 

E L D E L A P R O V I N C I A 
Delegac ión de Industria.— E n 

la Sección de Industria de esta D e 
legación se abre in formación públ i 
ca , por espacio de treinta días , so
bre las siguientes solicitudes: U n a 
presentada por «Bar ras Eléc t r icas 
Galaico - Asturianas, S. A .» ( B E 
G A S A ) para la instalación de un 
centro de t r ans fo rmac ión de 50 
K V A , para dar servicio e léctr ico a l 
Grupo Escolar y viviendas de 
maestros en Mosteiro - P o l , con un 
presupuesto de 312.420 pesetas; 
y la otra presentada por el ayun
tamiento de Castroverde para la 
instalación de una línea e léctr ica 
de baja tensión de unos dos mi l 
trescientos metros de longitud, des
de e l transformador de Pousada 
(Bale i ra) hasta e l lugar de Foguen-
telle en este ayuntamiento. 

Asimismo se transcribe la reso
luc ión de l a Di recc ión General de 
la Ene rg í a autorizando el cambio 
de carac te r í s t icas en l a l ínea de 
transporte de energ ía e léctr ica de 
Chantada a Oura l , con el fin de 
atender las demandas actuales y 
futuras en l a zona de Oura l y l a 
solicitud de aumento de potencia 
de E X M I N E S A para alimentar las 
instalaciones de su mina de R u 
biales (Piedrafita). 

Y , finalmente, se somete a in
fo rmac ión públ ica la dec larac ión 
de necesidad de ocupac ión solicita
da por «Fuerzas Eléct r icas del No
roeste, S. A .» ( F E N O S A ) para la 
instalación de una línea e léctr ica a 
20 K V , Candaira - Pesqueira, 
ayuntamiento de Sav iñao , llevando 
implíci ta tal dec larac ión l a impo
sición de servidumbre forzosa de 
paso de energ ía e léctr ica . E l plazo 
de in fo rmac ión es de quince días . 

Instituto Nacional para la Con
servación de la Naturaleza.— E a 
la Jefatura Provincial del Institu
to Nacional para la Conservac ión 
de l a Naturaleza ( I C O N A ) se 
anuncia que, recibido el expediente 
de deslinde total del monte del E s 
tado, denominado «Al lonca» , en el 
Ayuntamiento de Fonsagrada, se 
abre un plazo de quince días h á 
biles para que pueda ser examina
do, m á s otros quince días hábi les 
t a m b i é n , para la presentac ión de 
las reclamaciones que se conside
ren oportunas. 

E L T I E M P 0 
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B A R R E N A 
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L A C O R U Ñ A 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P res ión , 721; temperatura m á x i m a , 4,4; temperatura mín ima , 0; 
humedad relativa del aire, 94%; di rección del viento, Nordeste; 
velocidad del mismo, 58 k i lóme t ros por hora ; agua caída , 18 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r durante e l d ía , a excepc ión de l a Costa del Sol , hubo 

nubosidad muy abundante con precipitaciones en las d e m á s re
giones, con nevadas en las cordilleras de l a mitad norte y cuenca 
del Duero. Se registraron 17 litros por metro cuadrado en E l 
F e r r o l del Caudillo, l o en Lugo, 14 en Pa lma de Mallorca y 13 en 
e l aeropuerto de Astur ias y Navacerrada. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 19 grados en 
Almer í a y m í n i m a de un grado bajo cero en León. 

R E C A M B I O S 

PONGIANO PARGA 
L E O F R E C E 

A U T O M A T I Z A C I O N A 
B A J O COSTO C O N E N E R G I A 

NEUMATTCA 

• Compresores de aire A-B-C 
• Una extensa gama de ma

quinaria n e u m á t i c a para ca
da trabajo. 

• Accesorios y maquinaria 
para t¡alleres e industrias. 

Véalos en; 

R e c a m b i o s P o n e i a o o P a r g a 

Ronda Caídos , 52 • L U G O 

D E L E G A C I O N D E E D U C A 
CION Y C I E N C I A 

Consignación Material E s c o l a r 
s e pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s profesores de Educac ión 
General Básica que no pertenez
can a Escuelas de Patronatos de 
Fundaciones particulares, es decir, 
no estatales, n i a Colegios Nacio
nales en los que funcionan m á s 
de 8 unidades de Enseñanza Gene-
r a l Básica, que en su d ía presen^ 
taron en esta Delegac ión Provin-
cial l a jus t i f icación de l a i nve r s ión 
del c r éd i to 18.03.251 "Actividades 
docentes y complementarias", in-
cluido material Escolar, correspon
diente a los tr imestres 1.°, 2.° y 
3.° del pasado año de 1974, a ra
zón de 1.615 pesetas para cada 
unidad escolar, que pueden hacer 
efectivo el importe referido de 
1.615 pesetas en la Caja de Aho
rros-Monte de Piedad de L a Coru
ñ a y Lugo, a part ir del día 15 del 
mes en curso. 

Asimismo p o d r á n hacer efectivo 
el importe correspondiente a l 
mismo c réd i to y p e r í o d o de tiem
po, y a r a j ó n de 4.821 pesetas las 
profesoras de E . G. B . que desem-
p e ñ e n unidades de Educac ión Pre-
escolar (Párvulos) . 

Cámara d* la Propiedad 
Urbana 

E l día 12 del presente mes de 
diciembre, ce lebró sesión extraor
dinaria la C á m a r a Oficial de l a 
Propiedad Urbana, con objeto de 
proceder al examen y ap robac ión 
de los presupuestos de ingresos y 
gastos correspondientes a l p r ó s i -
mo ejercicio económico de 1976. 

Una vez fueron aprobados y en 
cumplimiento de lo dispuesto en 
el a r t í cu lo 84 del Reglamento Or^ 
gameo General, l a Junt- de Go-
bierno a c o r d ó / asimismo que 
sean expuestos en l a Secretaria 
de l a C á m a r a , a disposición de los 
s e ñ o r e s propietarios, durante d i e í 
díaz naturales, para que puedan 
examinarlos y formular las recla
maciones que contra ellos tengan 
a bien presentar. 

T J E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy ligera 

m e j o r í a en e l sur de Galicia, Ext remadura y Guadalquivir. E m 
peoramiento con l luvias en Baleares, Ca ta luña , Levante, Ebro y 
Sudeste. C o n t i n u a r á n los chubascos en e l norte de Galicia, Cantá
brico, Duero, Centro y L a Mancha, con nevadas en las cordilleras 
de l a mitad norte, descenso de las temperaturas. Vientos modera
dos del nordeste en C a n t á b r i c o y Galicia. 

"••"^ ^ ' ^ %v 1 mmmmmmmmmm. 

T H O M S O N 
SEN E R A L ® ELECTRICA 

ESPAROLA 

E l t e l e v i s o r q u e o b t u v e e l 
O s c a r d e O r o po r s u d i s e ñ o 

y a v a n z a d a T é c n i c a 

V e a l a T V e n color . . . a lo 
g r a n d e 

D i s t r i b u i d o r y s e r v i c i o t é c n i c o g a r a n t i z a d o 

RADIO-RECORD 
J o s é A n t o n i o , 4 4 L U G O 
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Por Alfonso SANTOS ALFONSO 

S o n los alcaldes los presiden
tes natos de los Ayuntamientos 
y los representantes de l a u n i 
dad nac ional y del Gobierno en 
los pueblos. L a L e y de R é g i 
men L o c a l , texto ar t iculado y 
refundido de 24 de jun io de 
1955, a l igua l que l a nueva L e y 
de Bases del Es ta tu to de K é -
gimen L o c a l de 19 de nov iem
bre corriente, omite l a def in i 
c ión del alcalde, y en su lugar, 
enumera las competencias o 
atribuciones del mismo. 

L a pa labra alcalde, der iva de 
l a á r a b e a l -cahdi , con a d i c i ó n 
de u n a ele en l a segunda Síla
ba, y e ra e l juez, l lamado por 
los cr is t ianos de aquel enton
ces a icadi , no fal tando autores 
que pretender encontrar e l pre
cedente h i s t ó r i c o e n los D u u n -
viros romanos, y en cualquier 
caso, es lo cierto que l a i n s t i 
t u c i ó n de los alcaldes fue a r r a i 
g á n d o s e en las antiguas leyes 
e s p a ñ o l a s desde e l Fuero V i e 
jo y P a r t i d a ® has ta e l presente 
Estatuto, siendo h i s t ó r i c a m e n t e 
curiosa, por proi í f ica , l a nume
rosa var iedad de alcaides que 
hubo, y a s í se puede apreciar 
en l a s denominaciones y f u n 
ciones de los Alcaldes Mayores ; 
Alcaldes ordinarios; Alcaldes de 
casa y corte; Alcaldes del c r i 
m e n ; Alca ldes de l a he rmandad ; 
Alcaldes del ras t ro ; Alcaldes de 
bar r io ; Alcaldes de l a mar , y 
otros muchos que p o d í a m e enu
merar , de los que en otra oca
s ión nos ocuparemos. 

E s t e arraigo del Alcalde en l a 
v i d a e s p a ñ o l a , aparece consta
tado t a m b i é n en los numerosos 
dichos, refranes a l respecto for
mulados, de los que en c i t a so
m e r a p o d r í a m o s destacar: " A l 
alcalde y a l a doncella no les 
diga nadie, s i yo qu i s i e r a " ; 
" D e alcalde a verdugo ¡Ved co
mo subo', n i tanto, n i tampoco, 
s e ñ o r alcalde loco" . Pero estos 
y otros muchos que p o d r í a m o s 
c i t a r nos apar tan u n tanto de 
nuestro comentario sobre l a 
e lecc ión de los mismos en e l 
nuevo Esta tuto . 

E n l a L e y de Bases del E s 
tatuto de R é g i m e n L o c a l apro
bado por L e y 41/15 de 19 de no
viembre, se recoge l a v ida co
m u n i t a r i a basada y regida por 
las relaciones de vecindad ine 

vitablemente vinculadas a l a v i 
da munic ipa l , a p u n t á n d o s e an 
l a m i s m a el deseo de edificarse 
e l R é g i m e n L o c a l e s p a ñ o l sobre 
los. principios de democracia 
munic ipa l y eficiencia de l a a c 
t iv idad de l a E n t i d a d local , b a 
r a j á n d o s e todo ello con los con
ceptos de c e n t r a l i z a c i ó n , des
c e n t r a l i z a c i ó n y a u t o n o m í a , y 
sirviendo de base pa ra e l pre
sente Estatuto, viejos, pero no 
trasnochados conceptos v igen 
tes a n t a ñ o y con muchos apro
vechables ahora , como tendre
mos ocas ión de apreciar. 

L a " L e y p a r a e l Gobierno 
económico-po l í t i co de l as pro
v i n c i a s " de S de febrero de 
1823, consideraba a los m u n i c i 
pios como creaciones a r t i f i c i a 
les de l a L e y . E n l a posterior 
L e y de 8 de enero de 1845 t a m 
poco ex i s t í a a u t o n o m í a en l a 
E n t i d a d munic ipa l . E s l a L e y 
de 2 de octubre de 1877 l a que 
a ú n manteniendo u n sentido 
centralizador, a d m i t i ó concesio
nes a ciertas ideas m á s abier
tas, l o g r á n d o s e efectuar en los 
pueblos p e q u e ñ o s l a e lecc ión de l 
alcalde y de los tenientes de 
alcalde de entre los propios 
miembros del Ayuntamiento . No 
obstante, h a de ser e l Es ta tu to 
Mun ic ipa l de 8 de marzo de 
1924 el que concede l a autono
m í a y apl ica l a descentral iza
c ión a las Ent idades mun ic ipa 
les, y a s í en su expos ic ión de 
motivos expresa af irmaciones 
de g ran contenido y v igencia 
ac tua l : 

"Cuando los pueblos sean e n 
teramente l ibres p a r a darse sus 
administradores, s a b r á n escoger 
los m á s aptos", y " E n u n r é 
gimen autonomista l as au to r i 
dades deben carecer de l a m e 
nor facul tad respecto a l a v i d a 
municipal , consiguientemente, 
los acuerdos de los ayun tamien 
tos, sólo p o d r á n ser impugnados 
ante e l poder j u d i c i a l " . 

E s t a fo rma de e lecc ión de los 
alcaldes, con p e q u e ñ a s va r i ac io 
nes, pe r s i s t i ó has t a l a L e y de 
17 de ju l io de 1945 nac ida en 
las c i rcunstancias h i s t ó r i c a s de 
todos conocidas, pero que h a s i 
do eminentemente cambiante 
en r e l a c i ó n con las que le pre
cedieron. De a h í l a necesidad 
de r e s t r u c t u r a c i ó n del R é g i m e n 

local en sentido amplio, que es 
e l que pretende sentarse en es
tas Bases que comentamos, y 
as í reconocen expresamente l a 
"e lec t iv idad" como medio de 
conseguir l a " a u t o n o m í a " , se
ñ a l a n d o los cauces de represen
t a c i ó n s i n afectar a l procedi
miento n i a l s is tema electoral, 
que queda en manos del legis
lador ordinario, y sentado lo 
precedente, podemos establecer 
como se l l e v a r á a efecto l a 
e lecc ión del Alcalde. 

Como requisitos personales 
p n d i é r a s e dist inguir entre los 
positivos, como son: Ser o h a 
ber sido Alcalde o Conceja l del 
propio Ayuntamiento , y como 
negativos, e l no estar incurso en 
causa de incapacidad o incom
patibi l idad. 

Candidatos: A d e m á s de los 
enunciados, aquellos que sean 
propuestos por m á s de m i l v e 
cinos incluidost en e l censo elec
tora l , o por e l uno por ciento 
del to ta l de los electores; y e l 
propuesto por cuatro Consejeros 
locales del respectivo Consejo 
L o c a l del Movimiento. L a s Aso 
ciaciones po l í t i c a s p o d r á n pro
poner candidatos en l a fo rma 
que se determine. 

Personas que los e l igen: L o s 
Concejales del Ayuntamiento 
mediante v o t a c i ó n secreta en 
t re los que sean proclamados 
candidatos por l a J u n t a M u n i 
c ipa l del Censo P a r a ser ele
gido s e r á necesario e l voto f a 
vorable de las dos terceras pa r 
tes del n ú m e r o legal de C o n 
cejales, y s i en l a p r imera vo 
t a c i ó n no se obtuviere d icha 
m a y o r í a , se r e p e t i r á l a m i s m a 
entre los dos candidatos que 
hubieren obtenido mayor vo ta 
c ión , bastando entonces p a r a ser 
elegido l a m a y o r í a simple. 

D u r a c i ó n del cargo: S e r á por 
seis a ñ o s , lo que nos permite 
a f i r m a r que durante e l plazo 
del mandato gozan de inamo
vi l idad . 

Atr ibuciones : £ 1 Alca lde es e l 
Presidente de l a C o r p o r a c i ó n y 
dirige l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i 
p a l ; le corresponde representar 
a l Ayun tamien to ; l a superior d i 
recc ión , i n s p e c c i ó n e impulso de 
los servicios y obras mun ic ipa 
les, y en general todas aque

l l a s atribuciones que no e s t é n 
expresamente conferidas a otro 
ó r g a n o munic ipa l , y p e r c i b i r á n 
las asignaciones que se consig
nen en los Presupuestos de 
acuerdo con lo que legalmente 
se establezca. 

R e n o v a c i ó n de los Alca ldes : 
P r o c e d e r á dentro de los cuat ro 
meses contados desde e l 19 de 
noviembre pasado p a r a l a to ta
l idad de los Alcaldes de c a p i 
ta les de p rov inc ia y ciudades de 
c ien m i l habi tantes , y p a r a l a 
m i t a d de los Alcaldes de los 
restantes munic ipios de termina
da por provincias . L a p r imera 
m i t a d de los Alcaldes , a efectos 
de r e n o v a c i ó n p ' - rc ia l , se efec
t u a r á en a t e n c i ó n a l a mayor 
a n t i g ü e d a d en e l cargo. 

L a d e s c e n t r a l i z a c i ó n y auto
n o m í a en que dice inspirarse l a 
L e y de Bases que se comenta, 
no es to ta l ,pues a ú n cuando e n 
l a anter ior en su ar t iculado e ra 
de u n a tendencia m á s cen t ra l i -
zadora y f iscal izadora, en l a 
presente t a m b i é n subsiste en l a 
base cua r t a l a i n t e r v e n c i ó n de 
l a autor idad gubernat iva p a r a 
l a s u s p e n s i ó n de los Concejales 
por actuaciones sumariales , f a l 
t a s dolosas y otras, a s í como en 
l a base cua ren ta y u n a en l a 
que se p r e v é que cuando e l P r e 
sidente de l a E n t i d a d L o c a l no 
hubiere hecho uso de l a f a c u l 
t a d de s u s p e n s i ó n , p o d r á ejer
ce r l a e l Gobernador C i v i l . 

E s t e s is tema de e lecc ión l l e 
vado a cabo por los Concejales 
d e l propio Ayuntamiento , p a r a 
designar l a persona que h a de 
ser Alcalde , es e l mkVno que 
con otros nombres existe en 
otros p a í s e s ta les como A l e m a 
n i a donde se l l a m a Burgomaes
t re y es elegido por el Consejo 
M u n i c i p a l ; F r a n c i a , donde se 
l l a m a Ma i re s y son nombrados 
por e l Consejo M u n i c i p a l de e n 
tre sus miembros; en Ing la te r ra , 
donde se l l a m a Mayor y es ele
gido por e l Consejo Munic ipa l , 
y otros muchos m á s , por lo 
que, con r e l a c i ó n a l nuestro, s ó 
lo nos queda esperar que c u a n 
do tenga lugar l a e lección, sea 
e l elegido e l mejor p a r a l l evar 
el t i m ó n de esta t a n impor tan
te parce la que es l a v i d a m u n i 
c ipa l en l a que todos somos i n 
teresados. 

Escribe: NARCISO PEINADO 

Hacer un r e p ó r t a l e a un edifi
cio local, pudiera ser una empresa 
absurda, pero, dada ia circunstan
cia de haberse considei'ado como 
muy interesante la labor propues
ta , por ser una verdadera pena 
ver como las ciudades van moder
n izándose , d e s p o j á n d o s e de su 
personalidad, construyendo edifi
cios tipo standard, en sus barrios 
antiguos en los que desaparecen 
construcciones merHfsimas, siendo 
las que dan sabor, color y carác
ter a las poblaciones y no esa 
masificación disparatada de blo
ques terriblemente feos y horri
blemente iguales, convirtiendo ca
sas y hogares en a u t é n t i c a s grille
ras donde a nuestra contempla
ción, de simple viajero, lo mismo 
puede considerarse en V i l l a Abu
r r ida como en Angrois de Abajo, 
por su uniformidad, por su mono
t o n í a , por su falta de personali
dad, por su excesiva carga de fun-
c ionaüdad , por su mucho cemento 
o sobra de ladrillo, sin un orna
mento para liberarlo de su ram
p loner í a carente del m á s elemen
ta l sentido d é la belleza, de la ar
mon ía , del ritmo, atendiendo úni
ca y exclusivamente a los volú
menes cual si en ello estuviese 
toda meta digna a considerar tan
to en plantas como en alzados, 
esto si no se desmorona cual cas
t i l lo de naipes antes de finalizar 
la cons t rucc ión , cosa de la que 
hay múl t ip les ejemplos. 

Así nos hemos acercado a esta 
casa por parecemos cosa digna de 
una breve reseña estructura] por 
su originalidad bien patente y ma
nifiesta, a ú n ai más lego en acha
ques de arte y arquitectura. 

T a l finca se halla en ia calle 
del Genera l í s imo, a n t a ñ o de Caste-
iar , seña lada con el n ú m e r o 6, 
siendo conocida bajo ei nombre 
de su primitivo propietario don 
Manuela Aya l a , Je fe del Cuerpo 
de in t e rvenc ión Mil i tar , contratis
ta de obras allá por las ú l t imas 
d é c a d a s del siglo de las luces, ca
sa m á s tarde adquirida, por reve
ses de fortuna de su primitivo 
amo, por el Registrador de ia Pro
piedad en Lugo don Victoriano 
Sánch ez Latas, casado con doña 
Petra Ar r i e t a , finca que, a su 
muerte, pasó a su hija doña Mar ía 
Teresa , casada con el Notario don 
J o a q u í n G u t i é r r e z Segura, habita
da actualmente por sus hijos doña 
Mercedes Gu t i é r r ez Sánchez y su 
esposo don Juan Antonio González 
Espinosa de los Monteros, d e s p u é s 
de haber sufrido considerables de
saguisados por inquilinos no muy 
considerados en el uso de su pre
ciosa fábrica, en su dependencias 
interiores. 

E n cuanto a t a ñ e a su arquitec-
- to constructor, bien merece un 

amplio punto y aparte, dada su 
reconocida personalidad y compe
tencia, de cuyos datos biográf icos, 
somos deudores a sus nietas, Mar
garita, María Luisa y Carmela L u i -
«att i . 

Gustavo Luzzatti dal Pozzo, na-
etó en Porpetto, Udine, V é n e t o , 
I tal ia , • ! 7 de noviembre de 1857. 

Procedía de ilustre familia: por 
línea paterna emparentado con fa
mosos jurisconsultos y polí t icos, y 
por la materna, sobrino de la prin
cesa María Victoria dal Pozzo de 
la Cisterna, esposa de don Ama
deo de Saboya. 

Obtuvo el t í tu lo de ingeniero 
de Caminos, Canales y Puertos, 
siendo tan joven que hubieron de 
dispensarle, por R. D. la edad es
tablecida para ello. 

A l terminar la carrera se tras
ladó a Par ís , donde su tía Susana 
estaba de embajadora de Italia y 
allí intervino en las obras de cons
t rucc ión del Metro par i s i én , figu
rando entre ios ingenieros que 
construyeron el famoso t ú n e l del 
Simplón entre. Suiza e I tal ia. E r a 
un gran políglota, pues hablaba 
correctamente f rancés , e spaño l , 
a l emán , griego, lat ín, á r a b e y ruso. 

Vino a E s p a ñ a e ing resó en la 
Compañía de los Caminos de Hie
rro del Norte, tras haber actuado 
como ingeniero director de obras 
del Fer rocarr i l de Madrid a L a Co-
r u ñ a . Electrificó los t r a n v í a s ma
dr i l eños e intervino en ia cons
t rucc ión de la primera l ínea del 
Metro de Puerta del Sol a Cuatro 
Caminos, aunque en reportaje que 
se hizo sobre esto, no ha mucho, 
se si lenció su nombre. 

Demos t ró en cuantos cargos de
s e m p e ñ ó un extraordinario senti
do de la responsabilidad y cumpli
miento del deber hasta el sacrifi
cio, ya que en las tremendas 
nevadas ocurridas en la Cordil lera 
Cantábr ica , durante el invierno de 
1917 en vista de ia imposibilidad 
de dejar expedita la vía, en la 
zona de Pajares, pese a los traba
jos de otros profesionales, se so
licitó su In te rvenc ión a ta l f in , y 
no sólo accedió a ello, sino que 

, m a r c h ó al frente de ios obreros, 
que admiraban sus extraordina

rias cualidades profesionales y hu
manas, en la m á q u i n a quitanieves 
y, cuando ya regresaban, despe
jada completamente la vía, desca
rr i ló dicha m á q u i n a en Busdongo, 
cayendo por un t e r r a p l é n desde 
considerable al tura hasta ei r ío , 
muriendo en el acto el día 21 de 
diciembre de 1917, cuando contaba 
60 años de edad. 

Es tuvo casado con doña Marga
rita de Qu iñones y Armesfo de 
cuyo matrimonio tuvo seis hijos. 
T a l vez nos hayamos excedido en 
los datos biográf icos de este cons
tructor de tan sigular casa lucen-
se, pues aunque no era arquitecto, 
sino Ingeniero de Caminos, é s t o s 
ped ían actuar como tales y dise
ñ a r obras, s e g ú n la legislación v i 
gente, ha l l ándose vinculado a 
nuestra ciudad y la Historia de su 
Arquitectura, viviendo aquí duran
te algunos a ñ o s , t r a s l a d á n d o s e a 
Monforte, a d ó n d e fue destinado 
como ingeniero de la vía f é r r ea 
principal de Galicia . 

L a casa es, sin duda, un tras
plante italiano de pura cepa: tie
ne mucho del Palacio del Consejo 
v e r o n é s , por su a r m o n í a y su gra
cia, como conserva no poces pun
tos de contacto con el Palacio 
V e n d r a m í n Calergi del Gran Canal 
veneciano y con la Loggia de San 
Juan de Udine. A propós i to de 
"loggia", en aquel tiempo se ta
chó al arquitecto-ingeniero-cons
tructor de "sacrilego", al haber 
copiado los ventanales de una 
"logia masón ica" italiana, toman
do el r á b a n o por las hojas, es 
decir, lo de logia, por asociación 
de ideas, no en su sentido arqui
tec tón ico , sino como el local en 
donde se celebran las "tenidas" de 
fracmasones por entonces, uno de 
los cocos m á s en boga. 

No vamos a describir esta fa
chada de forma pormenorizada. 

pues ya la foto nos i lu s t r a rá m á s 
y mejor al respecto. 

E n !a planta inferior destacan 
los tres vanos de sus puertas de 
ingreso iguales, de arcos a plena 
cimbra de medio punto, cuyo apa
rejo en jambas y dovelas es de 
sil lares de mayor y menor apa
reados. E l paramento con slliare-
jo. 

E n el cuerpo noble destaca ia 

Cuando conocemos algunas co
sas mal hechas, estamos obligados 
a evi tar las que e s t án por venir . 
Así reza el inicio de un antiguo 
texto romanceado cuyo original 
latino se atr ibuye a Chindasvinto 
inserto en e l Fuero Juzgo y cuya 
parte dispositiva, que no hace al 
caso, c o n t i n ú a todav ía profunda
mente arraigado en la conciencia 
jur íd ica popular del labrador ga
llego. 

Viene a cuento el consejo, por
que de nada vale lamentarse del 
pasado deterioro de nuestra topo
nimia, s i su conocimiento no va 
a servirnos para evitar que el pro
ceso corruptor c o n t i n ú e . Como de 
hecho c o n t i n ú a ; mientras pasamos 
el rato buscando el consabido chi
vo expiatorio. 

Resulta un tanto ingenuo ras
garse a diario las vestiduras por 
una pretendida in t e rvenc ión de 
la Guardia C i v i l , que se revela 
claramente imposible, en ia men
guada a j t e rac ión de ios nombres 
de ios pueblos, y no percibir que, 
ahora mismo, c o n t i n ú a la e ros ión 
a escala mucho mayor. 

Y a hemos dicho algo sobre la 
c reac ión de ios servicios de esta
díst ica a mediados del pasado si
glo; y como el censo de población 
y el N o m e n c l á t o r fueron y siguen 
siendo su cometido primario y ele
mental. 

E n realidad. Censo y Nomenc lá 
tor son una misma cosa. Porque 
ya se comprende que la poblac ión 
total de un pa í s se obtiene por 
adición de la de las distintas en
tidades que la componen. E s , pues, 
inevitable que al hacer el inventa
rio de la poblac ión , se vaya ha
ciendo al mismo tiempo el inven
tario de nuestras ciudades, v i l las , 
aldeas, case r íos y lugares. No se
ría un verdadero Censo, si se l i 
mitara a exponer globalmente la . 
población del pa í s , s in exponer 
su d i s t r i buc ión geográf ica . 

Sin embargo, son dos conceptos 
distintos; porque con el Nomenclá
tor se persigue, a d e m á s , el cono
cimiento de la existencia de las 
entidades y la fi jación de sus nom
bres, a los que se da c a r á c t e r ofi
cial . No incurr imos, pues, en con
t rad icc ión si decimos que, como 
Censos, podemos considerar satis
factorios todos ios realizados a 
partir del de 1857; en tanto que, 
como N o m e n c l á t o r e s , y pese a 
más de un siglo de experiencia, 
no se haya llegado todav ía a una 
normal izac ión aceptable. Desde 
luego, para Gal ic ia , desde el pun
to de vista t opon ímico , constitu
yen un verdadero desastre. 

Recordemos que ei primer No
m e n c l á t o r , de 1857, con ten ía sola
mente cuarenta y tantas mil enti
dades; y que el siguiente, e l G r a n 
N o m e n c l á t o r de 18Ó0, multiplica
ba por diez esa c i f ra ; que fue 
inmediatamente reducida a sólo 
veintiuna mi l entidades en el No
m e n c l á t o r de 1876. Ent re estas ci
fras tan dispares, oscilan pendu-
larmente todos los siguientes has
ta nuestros d ías , con enormes y 
•sorprendentes diferencias. Sin que 
tan desconcertante anormalidad 
parezca tener f in , porque la Ad
min i s t r ac ión no ha llegado a tener 
criterio f i jo sobre ciertos princi
pios fundamentales; ni siquiera 
d e s p u é s de haber adoptado en al
guna edición criterios que fue
ron estimados como verdadera
mente modél icos . 

Ser ía muy larga la lista de abe
rraciones producto del desconoci
miento y de la i n c o m p r e n s i ó n de 
nuestras peculiaridades regionales, 
cometidas a t r a v é s de las distin
tas y ya numerosas ediciones del 
N o m e n c l á t o r , dominado por preo
cupaciones es tad í s t i cas , s in pre
tender ser un Diccionario Geográ 
fico, p e r ó que tiene c a r á c t e r ofi
cial . 

Sí establecemos, por ejemplo, 
que para f igurar en el Nomenclá
tor una entidad debe tener un 
m í n i m o de cincuenta habitantes o 
diez casas, habremos borrado de 
un plumazo varios millares de lu
gares de Gal ic ia y Astur ias , que, 
sin embargo, tienen "personali
dad" propia, a ú n cuando no cuen
ten m á s que con tres o cuatro 
casas, incluso con una sola. As í lo 

. han entendido los autores del No
m e n c l á t o r de 1860 y és ta parece 
ser t a m b i é n ia tendencia moder
na; pero no siempre se ha enten
dido así y nunca estamos seguros 
de que se vuelva a pasados erro
res. 

Ejemplo regresivo ca rac te r í s t i 
co, lo constituyen el ú l t imo No
m e n c l á t o r , correspondiente al Cen
so de 1970; con la desafortunada 
novedad de la s u p r e s i ó n de los 
Santos y Santas de advocac ión de 
las parroquias. Con total descono
cimiento de que, en Galicia , e l da-

como en el caso de San Simón 
de la Cuesta, parroquia del t é r m i 
no de Vi l la lba , famosa por sus 
quesos. Otras veces, a l . operarse 
la fusión de dos parroquias, se da 
una duplicidad de hagiográf icos , 
con elisión de lo que p u d i é r a m o s 
l lamar el nombre civi l de las an
tiguas , parroquias (San Pedro 
de Santa Comba, Santa María de 
Sambreixo, Santa Cris t ina de San 
Román) . Pero m á s corriente es 
conservar obstinadamente el nom
bre completo, como en Santa E u 
lalia de Bóveda, t an t í s imas veces 
repetido sin mutilar, en la conver
sación corriente y en la copiosa 
l i teratura sobre su famoso monu
mento; sin que a nadie, hasta 
ahora, salvo ai N o m e n c l á t o r , se le 
haya ocurrido dejarlo reducido a 
sólo B Q V E D A , totalmente inexpre
sivo porque a con t inuac ión se re
pite el mismo t o p ó n i m o : B O V E D A , 
correspondiente a otra fe l igres ía , 
t a m b i é n del t é r m i n o municipal de 
Lugo. E n anteriores ediciones se 
d is t inguía al primer golpe de vista 
Santa Eulal ia de Bóveda de Santa 
María de Bóveda . 

L a misma repe t i c ión , con análo
gas dificultades de ident i f icación, 
se observa en las parroquias de
nominadas M U J A (posiblemente 
de "muga", t é r m i n o , marco o' mo
jón) ; que en el t é r m i n o municipal ' 
de Lugo son tres: Santa Mar ía , 
San Salvador y San Pedro Félix 
(San F iz ) . Con la agravante de que 
en este caso las han dejado redu
cidas a dos: M U J A y M U J A ; por 
haber Incorporado San F i z a l cas
co de ia ciudad, lo cual no se ajus
ta a la realidad, porque esa feli
g res ía sigue siendo, en su mayo
ría, de c a r á c t e r ru ra l . Con la su
pres ión del N o m e n c l á t o r de esa 
parroquia, se s u p r i m i ó t a m b i é n 
toda menc ión de los lugares y ca
ser íos que la componen. 

E n f in , para q u é seguir. Añada
mos solamente, para no sal imos 
del t é r m i n o de la capital, que a 
Santa Mar ía A l t a , ia han dejado 
en A L T A , como un transformador 
averiado. 

Es cierto que ei er ror fue trata
do de reparar a posterior!, editan
do un folleto complementario pa
ra cada provincia gallega; especie 
de cart i l la destinada irremisible
mente a perderse y que contiene 
la lista de las advocaciones de las 
parroquias. Algo así como si ia 
Telefónica editara sus gu í a s con 
la sola menc ión de los primeros 
apellidos, y luego t ra tara de com
pletar el dato con una cart i l la en 
la que se relacionaran los segun
dos apellidos. E n todo caso, el fa
llo inexcusable, se hab ía puesto 
de manifiesto; s in que sepamos 
q u é admirar m á s , si e l descono
cimiento de ia realidad que se es tá 
censando o el abandono en que 
tenemos los gallegos nuestras co
sas. 

Justo es reconocer que de este 
patente desconocimiento de nues
tras peculiaridades, no cabe hacer 
cargo a los servicios provinciales. 
E i escollo es tá en el principio de 
Derecho Administrat ivo, piedra 
angular de ios sistemas centralis
tas de tipo f r ancés , que en su 
vers ión vulgar se enuncia dicien
do: "café para todos"; y que se ha 
tratado de justif icar invocando na
da menos que razones de patrio
tismo, en las que se confunde la
mentablemente unidad con unifor
midad, al servicio de la comodi
dad. L a exposic ión de motivos del 
N o m e n c l á t o r de 1858 (R . D. 21 ma
yo 57), lo expresa claramente en 
estos t é r m i n o s : "...no producir un 
libro sumamente voluminoso, ni 
dar mayor disparidad entre unas 
y otras provincias". 

e x t r a ñ o s para los científ icos de la 
es tadís t ica . Esas Academias deben 
estar t a m b i é n presentes en ia eje
cución de los trabajos al nivel co
rrespondiente. A otros niveles de
ben ser llamados p á r r o c o s , maes
tros y p e d á n e o s ; abogados, nota
rios, registradores, méd icos , far
macéu t i cos y veterinarios; emplea
dos judiciales y d é correos; así 
como ia Guardia C i v i l , que tiene 
obligación de conocer y que efec
tivamente conoce el terreno sobre 
el que ac túa y las personas que lo 
habitan. Se da por descontada la 
in t e rvenc ión de los empleados mu
nicipales y Corporaciones Locales 
y se anunc i a r í a debidamente una 
in fo rmac ión públ ica . L a lista no es 
demasiado larga, si se tiene en 
cuenta que han de repartirse en 
Juntas o Comisiones Locales, Pro
vinciales y Regionales; y que debe 
excluirse a todo aquél que no lleve 
al menos cinco años de residen
c ia ; porque no se busca la fun
ción, sino el conocimiento perso
na), real y efectivo, que és t a haya 
podido proporcionar a la persona 
que la ejerce. 

— O — 
Pero tampoco es suficiente con 

vigi lar al m á s alto nivel la forma
ción del Nomenc l á to r , en el cual 
han de basarse m á s tarde el Dic
cionario Corográf ico y los mapas 
oficiales. A l margen del Nomen
c lá tor p u d i é r a m o s s e ñ a l a r otros 
aspectos interesantes de nuestra 
toponimia que e s t á n demandando 
a tenc ión . 

Lamentamos, en efecto, la ten
dencia a la s u p r e s i ó n del a r t í c u l o 
en t o p ó n i m o s tales como L a Coru-
ña . E l Fer ro l , E l Cádavo , E ! Cor-
go. L a Fonsagrada, E l P á r a m o , Las 
Puentes. Lo cual es otra forma 
de castellanizar, porque cuando 
hablamos en gallego j a m á s lo omi
timos y baste d i r í a m o s que su 
omis ión se nos presenta como im
posible o al menos muy difícil. 
Hágase la prueba y t r á t e s e de su
primirlo en frases como " V a i na 
C r u ñ a " . 

T a m b i é n lamentamos ia tend 
cía a Identificar el nombre ¡¡"i 
termino con el de su capital 
ceversa, con sup re s ión o desan 
rieión de uno de ellos. Censida?!! 
mos como una peculiaridad n 
nuestra toponimia, el gran n ú m e r ! 
de municipios que tienen nombr! 
distinto del de su capital. 

Hemos visto como el múnicÍDift 
de Riobarba, ha pasado a d e n J « f 
narse V I C E D O (¿Y no será e, 
V I C E D O ? L o ignoro); y el d é Tra 
parga, Guit i r iz . Ahora parece quj 
en el municipio de Nelra de Jus¿ 
quieren que a su t é r m i n o se u 
denomine Bara i la . Como sí quislé-
ramos denominar Bilbao a toda i» 
provincia de Vizcaya o Palma ! 
la de Baleares. 

No es corriente saber que |a 
capitalidad del municipio de ABA-
DIN se l lama Probecende; la ds 
A L F O Z , Castro de Oro; la de BA. 
L E I R A , E l Cádavo ; la de B A R R H l ! 
ROS, San Cosme; la de CARba* 
L L E D O , Castro; la de CASTRO-
V E R D E , V i l l a r ino ; la de C E R V A N 
T E S , San R o m á n ; la de COSPEj . 
T O , Fe r i a del Monte; la de LAN* 
C A R A , Puebla de San Ju l ián- ia 
de N A V I A D E S U A R N A , Puébla
la de P A N T O N , Castro de Fer reú 
ra ; la de P A R A D E L A , Pacios; la 
de P O L , Mosteiro; la de RIBAS 
D E S I L , San Clodio; la de SAV! . 
ÑAO, Esca i rón ; la de S O B E R , Be-
rea; la de E L P A R A M O , TrebolSa; 
ia de T A B O A D A , Santo Tomé dá 
Carbalio; la de V A L L E D E ORO, 
Fer re i ra . No todas figuran en eí 
N o m e n c l á t o r . Y menos mal que el 
antiguo municipio de E L CAU-
R E L , al cambiar su nombre secu-
lar por el de su actual capital, 
a ú n sigue d e n o m i n á n d o s e FOLGO^ 
SO D E L C A U R E L . 

T a m b i é n pensamos que esta ten
dencia a suprimir o borrar esta 
peculiaridad, es otra forma de cas-
te l lan izac ión ; y que implica una 
evidente p é r d i d a de nuestra ri< 
queza topon ímica . 

M A N U E L V E N T U R A 
F1GÜEROA M O S T E I R O 

o ví. 

Gomo todos los años , la Direc
ción General de Correos y Teleco
m u n i c a c i ó n invi ta a todos los es
colares a participar en un concur
so de r e d a c c i ó r , convocado por 
la U n i ó n Postal Unive r sa l en co
l aborac ión con l a U N E S C O , con el 
f in de contribuir a exaltar los 
sentimientos de solidaridad entre 
los hombres y los pueblos de todo 
el mundo. 

E l Concurso se a j u s t a r á a las 
siguientes Bases: 

1. — L a s composiciones vei-sarán 
sobre el tema " S I Y O F U E R A 
U N A C A R T A " , t e n d r á una exten
sión no superior a 500 palabras, 
d e b e r á ser inéd i t a y presentarse 
.manuscrito en castellano. 

2. — P o d r á n tomar parte en el 
Concurso todos los escolares has
ta l a edad de 15 años , como má
ximo. 

3. — L a Di recc ión Genera l de 
Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n con
c e d e r á los siguientes premios: 

l.0— 15.000 pesetas en una car
t i l la de l a Caja Postal de Ahorros . 

2. °— 10.000 pesetas en una car
t i l la de la Caja Postal de Ahorros . 

3. °— 5.000 pesetas en una cart i
l l a de l a Caja Postal de Ahorros . 

4. — L a compos ic ión que obten
ga el pr imer premio s e r á enviada 
a l a Oficina de l a U n i ó n Postal 
Universa l , en B e r n a , para su pos
terior r e m i s i ó n a l a U N E S C O , a 

f in de que esta Organización de
signe los ganadores del Concurso 
a n ive l internacional. 

5. — L a s compQsiciones seleccio
nadas por la U N E S C O se publica
r á n en l a revista de l a Unión Pos
tal Universa l y t e n d r á n difusión 
en l a Prensa de todos los países . 

6. — L a se lección de trabajos y 
conces ión de los premios naciona
les se r ea l i z a r á por un jurado de
signado por l a Di recc ión General 
de Correos y Telecomunicación . 

7. — L o s tres principales crite
rios que s e r á n adoptados para la 
des ignac ión de los ganadores del 
concurso s e r á n : 

l.0— L a i m a g i n a c i ó n y l a origi
nalidad del contenido. 

2. "— E l vigor del estilo. 
3.°— L a juventud del tono. 
8. — E l resultado del Concurso 

se h a r á p ú b l i c o por medio de ia 
Prensa y los premios se entrega
r á n en fecha a determinar, en 
contacto directo con los ganado
res. 

9. — L o s trabajos se p o d r á n en
v ia r hasta e l 31 de abr i l del año 
1976, fecha en que finalizará la 
admis ión , a l a Oficina de Informa
ción, Prensa y Publicaciones, Pa
lacio de Comunicaciones, Madrid, 
i nd i cándose en el sobre l a men
ción de " C O N C U R S O E S C O L A K 
D E R E D A C C I O N " . 

Consideramos, pues, que es ur-
gente emprender al m á s alto ni-
vel una muy e n é r g i c a ac tuac ión , ^ 
tendente a que en el p r ó x i m o No- / 
menc l á to r , que s e r á ei de 1980, ^ 
se recojan con rigor y exacti tud i{ 
la identidad y ia realidad de la 
geogra f ía humana de Gal ic ia . 
Nuestras aspiraciones m í n i m a s pu
dieran ser: 

I . 8 - Los nombres de las entida
des de poblac ión , deben f igurar 
en el N o m e n c l á t o r en su doble 
ve r s ión : gallega y castellana, cuan
do exista, aunque no haya m á s 
que diferencias de graf ía . 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que r e g i r á n para la próxima 

2,"-- Para Galicia debe quedar ^ semana del 15 al 20 de Diciembre de 1975 incluidos despojos y 
ya definitivamente establecido que ca ídos s e r á n los sigui 
el concepto de "entidad de pobla- ^ 
e ión", es totalmente independiente 
del n ú m e r o de edificios de que £ 
conste y de los habitantes con que 
cuente; debiendo f igurar todas las ^ 
que tengan "personalidad" pro-

entes: 

pia y relevancia social notoria, a ú n £ 
cuando no consten m á s que de ^ 
una sola vivienda, incluso a ú n £ 
cuando és t a haya venido a quedar ^ 
deshabitada. £ 

3.a- L a e x t e n s i ó n del casco de £ 
una ciudad no debe suponer s in 

Terneros entre 126 y 130 Kgs . 175,00 Ptas. K g . máx imo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs . 170,00 Ptas. K g . máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs . 165,00 Ptas K g . máx imo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 160,00 Ptas. K g . máx imo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs . 158,00 Ptas. Kg , máx imo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs . 155,00 Ptas. K g . máx imo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

loggia" con ventanales inscriptos to hag iográ f i co forma parte inte- más , ta de sapa r i c ión de entidades ^ 
bajo arcadas con t í m p a n o s netos, 
decorados con rosas, c u ñ a s y rom
bos alternos sobre los tres arcos 
cobijados por el central en t r íp t i 
co, pilastras por ¡ a m b a s y sendas 
columnas al centro de fustes es
beltos y monol í t icos , con capitel 
y á b a c o sobre basas estilizadas 
dividiendo ei antepecho en plan
chas rectangulares, molduradas y 
alféizar . Sendos modillones susten
tan las pilastras limitando las en
jutas del arco central con decora
ción floral y m a s c a r ó n al frente, 
rodeliiios sobre el dovelaje del co
ronamiento, decora graciosamente 
ia arcatura mayor. Los ventanales 
laterales en su alzado semejan de l 
tr iforio catedralicio: Columna a l 
pateluz en ajimez, de las mismas 
trazas de las del centra l ; pilastras 
por jambas, besantes sobre e i se
no de, las arcadas menores con 
t í m p a n o liso, arcos moldurados 
luciendo antepecho de re je r ía muy 
decorada en su sentido circular 
partido por la base de la columna 
en dos campos gemelos. 

Una imposta baje e i tejaroz con 
semlesferas de poco resalte culmi
na el frente imprimiendo un sello 
al conjunto de s imet r ía y euritmia 
impecable. 

L a fachada lateral ostenta ven
tanales y balcones adintelados en 
todas sus plantas enmarcados por 
si l lares almohadillados, mostrando 
una e s t e r e o t o m í a muy propia de 

grante, inseparable, de la denomi
nación completa de la parroquia; 
lo ún ico que permite distinguirlas 
e identificarlas, cuando, como es 
harto frecuente, se repite el nom
bre. Incluso dentro de un mismo 
municipio. 

No ignoramos que actualmente 
se ha agudizado, hasta l ímites ver
daderamente insospechados ia ten
dencia a abreviar las denomina
ciones. E n el lenguaje ordinario, 
ya no se dice " a u t o b ú s " ni "pro
fesor"; basta decir " b ú s " y "pro-
fe". Pero esto es una razón suple
mentaria para conservar los nom
bres completos en las obras de 
consulta. 

L a tendencia se da t a m b i é n , na
turalmente, en los nombres de los 
pueblos. Pero no siempre es el 
dato hag iográ f ico el suprimido. A 
veces incluso es el que prevalece; 

la época en la Arqui tectura de 
Ausonia. Esbelta pilastra margina 
el á n g u l o de ambas fachadas. A l 
Interior escalera el ípt ica , hornaci
nas de hubo, estatuas de bronce, 
pertacandeiabros, p lafón de bóve
da baida, elevada, esquifada, en 
el s a lón ; puertas taraceadas y , a 
la parte posterior, ga ler ía encris
talada y pol íc roma, salas decora
das, todo maltrecho por un trato 
de$pia4ado propio más de los hu
nos que de los otros. 

que se mantienen vivas, como San •£ 
Fiz , Saamasas, Albei ros ; aunque £ 
no sea m á s que para citarlas, co- *i 
mo se hacía en el N o m e n c l á t o r £ 
de 1960. * 

4. a - L a extrema d i spe r s ión y S 
complejidad de nuestro medio ru- # 
ra l , la frecuente repe t i c ión de to- * 
pón imos , a ú n dentro del mismo * 
t é r m i n o y lo artificioso de nuestra ^ 
división municipal, exigen para la £ 
perfecta y fácil localización de las ^ 
entidades singulares, la menc ión ^ 
de la ca r t e r í a o d i recc ión postal, <¿ 
que en la mayor parte de los ca-
sos no guarda la menor re lac ión * 
ni con e l municipio ni siquiera ^ 
con ia parroquia. E l N o m e n c l á t o r £ 
vend r í a a ser de utilidad infinita- / 
mente mayor, se ha r í a de uso co- ^ 
m ú n y generalizado, sa ldr ía de su / 
actual anonimato, se har ía verda- ^ 
deramente popular, imprescindl- S 
ble. > 

5. a - Esa misma complejidad de ^ 
nuestra geogra f ía humana, exige £ 
volver a ia antigua d i s t r i buc ión # 
t ipográf ica del texto. L a edic ión £ 
de 1970 es un ' l i s tado" inconsul- 5 
table. £ 

6. a - L a g a r a n t í a de acierto son ^ 
las normas de procedimiento. E n íf 
su confección deben intervenir las y 
Reales Academias Gallega y de ia «* 
Lengua, cuya ausencia hasta aho- ^ 
ra parece tan evidente como itv ¿ 
justificada, porque las Academias 

T O R O S 
Entre 80,00 y 98,00 Ptas . /Kg. , s e g ú n clase. 

N O V I L L O S 
Ent re 88,00 y 100 ptas. /Kg. , s e g ú n ciase 

B U E Y E S 
E n t r e 75,00 y 94,00 Ptss. /Ki?. , sequn candad 

V A C A S 
E x t r a superior sin sebo hasta 94,00 Ptas . /Kq 
Ex t r a . De 70,00 a 84,00 P t a s ^ K g . 
1.» De 62,00 a 69,00 P t a s . / K s , 
2. a De 56,00 a 61,00 Ptas . /Kg, 
3. » Oe 52.00 a 55,00 P tas . /Kg 

RECOGIDA DE GANADO 

EN RECURttlDUS V FECHAS BABITUAIES 
Se p a g a r á ia P R I M A única de 8 ptas. establecida por D^cr* t 

1472/1975, de 26 de junio ppdo. ( B . O n.0 161 de 7-7-1975), • w ^ 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal. / 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 

CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a ios vendedores la obl igación de que rodas 
reses han de venir amparadas por ta correspondiente Gute 
Origen y Sanidad. 

las 
de 

Consultas ai teléfono * 21 18 40 LUGO 

sab r í an captar matices totalmente ^ 3 ^ * ^ % * 3 S $ S X 3 < « ^ ^ 
J 



P^AtNGO, T4 de Diciembre de 7975 
PAGINA 7 

u n e x p e d i e n t e 

E L S I N D I C A T O D E T R A N S P O R T E S P I D E U N A R E V I S I O N D E T A R I F A S D E L O S 

l a Comisión Municipal Per-
• manente celebró sesión ordinaria 

el día 11 de diciembre del actual, 
ba.io la Presidencia del alcalde, 
don Víctor Manuel Basanta Vá
rela, con la asistencia de los se-
fiores tenientes de alcalde, don 
jesús Ibáñez Méndez, don Ramón 
González Rodríguez, don Fxan-
cisco Rivera Manso, don Anto
nio Tort Ortiz, dón Enrique 
Seoane Moreno y don Manuel 
González Rodríguez, actuando 
como secretario el de la Corpo
ración y como interventor don 
Ricardo Martínez Hernández. Y 
adoptándose en la sesión los si
guientes acuerdos: 

ACTA.— Se aprobó el acta de 
ja* sesión anterior, de fecha 4 de 
los corrientes. 

BOLiETINES OFICIALES.— 
•tomó razón de que en el Boletín 
Oficial del Estado del día 10 del 
actual se publica el I>ecreto 3.230/ 
1975 de 5 de diciembre, por el 
que se convocan elecciones para 
los cargos de presidentes de Di
putaciones y de alcaldes con 
arreglo ai nuevo Estatuto de Ré
gimen Local. 

COMÜMECACIONES.— Se to
mó razón asimismo de las si
guientes comunicaciones: 

a) Un oficio del Gobierno Ci
vil en el que se participa que la 
junta de Gobierno de la Univer
sidad de Santiago, se ha infor
mado favorablemente la solici
tud de creación de la Escuela 
Universitaria de Estudios Empre
sariales en esta ciudad de Lugo. 

b) Un oficio de la Delegación 
Provincial de Educación y Cien
cia, dando cuenta' de la aproba
ción del programa de necesida
des para el próximo año 1976, 
incluyendo en el mismo seis Cen
tros de Enseñanza Pre-escolar en 
esta capital. 

Se acordó someter dicho asun
to al Ayuntamiento Pleno en re
lación con la necesidad de apor
tación de los' terrenos. 

c) Un oficio del Sindicato 
Interesando el establecimiento de 
un Provincial de Transportes in-
teturno rotativo de taxis junto a 
la Estación de Autobuses. 

d) Otro oficio del mismo Sin-
dic-ato de Transportes, propo
niendo una revisión de las tari
fas de los servicios de Autotaxis 
y Gran Turismo en esta capital. 
Se acordó someter las dos ante
dichas propuestas a dictamen de 
la Comisión Informativa Muni
cipal de Policía, como . trámite 
previo a la resolución que se es
time procedente. 

e> Un escrito del Banco de 
Crédito Local de España, refe
rente a la tramitación de présta
mo relativo a las obras del Plan 
de Infraestructura Sanitaria. 

CUENTAiS DE GASTOS.— Se 
aprobaron diez facturas por im
porte total de 235:284 pesetas. 

-—Cuenta de energía elécMca 
de la Estación Elevadora de 
Aguas en noviembre, ascendente 
a 655572 pesetas. 

—Horas extraordinarias de 
limpiadoras de la Casa Consisto
rial en noviembre, por un total 
de 2.940 pesetas. 

—Dietas de viajes oficiales, por 
un importe de 7.152 pesetas. 

—Certificación número 2 de 
obras de bordillos alrededor de 
la Muralla Romana. 

—Certificación número 1. de las 
obras del camino local de Carba-
llido, en la carretera de Lugo a 
Ouviaño a Nádela. 

—Nómina de subvenciones pa
ra dietas de sementales, que com
prende a 27 propietarios, y as
ciende a un total de 67.500 pese
tas. 

—Becas pai-a subnormales, a 
través de la Asociación Provin
cial de Padres, en número de 
veinte, y con un importe total 
de 80.000 pesetas. 

INGRESOS.— Se aprobaron 
expedientes de bajas de recibos 
de aguas y de recogida de basu-
ra&. 

BECAUDACiON.- Se tomo ra
zón de un informe del deposita-
no, expresivo de haberse alcan
zado el porcentaje del 95 por 

• ciento en la recaudación muni
cipal en período voluntario co
rrespondiente al actual ejercicio 
económico de 1S7Ó. Se áprobó en 
consecuencia el pago de las gra
tificaciones especiales estableci
das pai-a los cobradores con esa 
condición en la sesión plenaria 
ae 31 de enero pasado, y que ha 
^ v i s a d a Por la superioridad. 

UBRAS— De conformidad con 
una propuesta de don Jesús Vá
rela Villainor, se acordó la ins
talación de una red de tubería 
para el Servicio de Abastecimien
to de Aguas por la acera de la 
margen izquierda de la calle 
Montero Ríos, en el tramo com
prendido entre las calles Chalets 
ae Vega y Nieomedes Pastor 
Díaz; aportando el Ayuntamien
to los materiales y siendo a car
go del referido contratista la 
ejecución de la obra, efectuán
dose la misma bajo la dirección 
técnica municipal. 

LICENCIAS DE OBRAS,— Se 
adoptaron en este apartado los 
siguientes acuerdos: 

a) Conceder a doña Irene 
García Castro, licencia munici
pal para la instalación de as
censor en ia casa número 15 de 
la calle Quirqga Ballesteros; sin 
perjuicio de la necesidad de las 
restantes autorizaciones que co
rrespondan a otros organismos. 

b) Desestimar una solicitud 
de don Juan Redondo Vázquez, 
para una edificación en la calle 
de la Alondra, por estar com
prendido dentro del Pian Parcial 
de la zona Norte de la ciudad, 
actualmente en tramitación, con 
suspensión automática de iicen- • 
cía de obras en virtud de la vi
gente Ley del Suelo. 

O Aclarar que una licencia 
de edificación otorgada a don 
Antonio Silva, en sesión de 28 de 
junio pasado, se refería a la casa 
número 24 de la calle de García 
Abad, y no de la calle Santo 
Grial, como se había hecho cons
tar. ' 

RECURSOS.— Se desesiimó 
recursó dé reposición interpuesto 
por don Francisco Martínez Ve
gas, contra un acuerdo de 26 de 
junio último sobre denegación de 
una licencia de edificación en la 
calle Ruanueva, número 19, es-
quma a la calle Tiñería, por no 
ajustarse el Proyecto presentado,, 
según el informe técnico, ni al 
Plan General ni al denominado 
Plan Especial del Polígono Me
dieval, aprobado por Bellas Artes 
con carácter indicativo. 

Y se dejó pendiente de resolu
ción, para ampliación de infor
me jurídico,' un recurso de don 
Severino Martínez Vázquez, con
tra acuerdo de denegación de l i 
cencia de obras en una edifica
ción entre las calles de Vivero y 
Santiago. 

EXPEDIENTE DE IN^ílAC • 
CION URBANISTICA.— De con
formidad con los informes técni
cos y jurídicos emitidos al res
pecto, la Comisión Permanente, 
acordó por mayoría el sobresei
miento de un expediente de in
fracción urbanística referente a 
un bloque de viviendas de don 
Isaac Fernández Díaz, en las ca
lles Sierra de Aneares y Pilar 
Primo de Rivera. 

ACTIVIDADES MOLESTAS — 
Para su elevación a ia Comisión 
Delegada de Saneamiento de la 
Provincial de Servicios Técnicos 
a efectos del trámite de califi
cación se informó íavorablemen-
Edelmiro Perreiro Abuin, para la 
te expediente promovido por don 
instalación de un supermercado 
en la calle Pilar Primo de Rive
ra, 2-B. 

PERSONAL.— En materia de 
personal se tomó razón de los 
siguientes asuntos: 

a> Resolución de la Dirección 
General de Administración Lo-
cal, otorgando el visado , a la 
amortización de las dos plazas 
vacantes de ai-quítectos'con jor
nada reducida, y a la creación de 
una sola pl-za de arquitecto mu
nicipal con jornada completa 

b) Un parte de la Jefatura de 
ia Policía Municipal dando cuen
ta de que los agentes designados 
para la participación en el cur
sillo de aicoholemia, que tendré 
lugar en Barcelona los días 15 al 
17 del corriente mes, son el sar
gento don Jesús Reboredo Losada 
y el cabo don Virgilio Río Maci-
neiras. manifestando la Comi
sión Permanente su conformidad. 

c) Otro parte de la misma 
Jefatura, informando que desde 
el primero del mes actual han 
dejado de prestar servicios como 
conductores los agentes don Jai
me López López y don Jesús Nú-
nez Rodríguez, acordándose el 
cese de la gratificación corres
pondiente por tal concepto. 

b) Informe del Programador 
del Ordenador Electrónico, don 
José Fouce Meilán, referente a 
las observaciones efectuadas en 
su desplazamiento al S. I . M. O. 

(Feria de Muestras Monográfica 
liiternacional del Equipo de Ofi
cina y de la Informática), to
mándose razón a los efectos que 
en su momento puedan resultar 
oportunos. 

RUEGOS Y PREGUNTAS. -
Tuvieron lugar los siguientes: 

a> Del teniente de alcaide 4oe 
Enrique Seoane Moreno, propo
niendo diversas medidas relacio
nadas con su propuesta aproba
da en el último Pleno sobre re
dacción de un plan de obras y 
dé un estudio para financiación 
de las mismas, disponiéndose que 
se active todo lo procedente en 
relación con dicho asunto. 

b) Del señor teniente de al
caide don Francisco Rivera Man
so, proponiendo que, como en 
años anteriores, el Ayuntamien
to colabore a la tradicional am-
bientación navideña, acordándo
se disponer la iluminación de la 
Casa Consistorial y de la Cate
dral en las fechas del 20 de di
ciembre al 6 de enero, así como 
facultar al indicado teniente de 
alcalde señor Rivera Manso, para 
la referida ambientación navi
deña, dentro de los límites pre
supuestarios fijados al respecto. 

E N C I A : 3 0 p e r s o n a s i n i c i a r o n u n e n c i e r r o e n u n s a n a t o r i o 
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# PAROS INTERMITENTES EN "STANDARMTT OÜE AFECTARON A 14.000 PRODUCTORES 
m P l a t a f o r m a r e i v i n d i c a t i v a d e l o s o b r e r o s t e x t i l e s d e L a C o r n i a 

BETERA (Valencia), 13.— (CI
FRA),— Unas treinta personas, 
entre médicos, ayudantes técnicos 
sanitarios, asistentes sociales y 
auxiliares, han iniciado un en
cierro en el sanatorio psiquiátrico 
"Padre Jofre", como protesta por 
la rescisión de contrato, a juicio 
de aquéllas injustificada, e cua
tro médicos. 

SE SUSPENDE E L ENCIE
RRO 

BETERA (Valencia), 14.— (CI
FRA).— Se suspendió anoche la 
situación de encierro de persona' 
sanitario en el centro psiquiátri
co "Padre Jofre", de Betera, da
do el escaso, número de personas 
que habían decidido permanecer 
en el citado centro como protes
ta por la rescisión de contrato, 
a juicio de aquéllas injustificado, 
a cuatro médicos. 

PAROS EN " STANDARD-
I T T " 

M A D R I D , 13,— (CIFRA1».-
Coincidiendo con las negociacio
nes del convenio colectivo de la 
p l a n t i l l a de "Standard-nT" 
continúa en su actitud de paros 
intermitentes, en sus d i v e r s o s 
centros de trabajo, según infor

ma & " C I F R A " el jurado de em
presa. 

Asimismo, continúa el trabajo 
a ritmo lento y el boicot a las ho
ras extraordinarias en la facto
ría de Toledo.. Santander e ins
talaciones, calculándose en unos 
14.000 los trabajadores que han 
narado hoy de los casi 20.0C0 que 
mtegran k plantilla, 

DESPIDOS EN TA AUTO
PISTA DE NAVARRA 

PAMPLONA. 13.— (CCFRAh-
La empresa constructora de la 
•3utopista de Navarra "HUDA-
NA" ha despedido, según fuen
tes no oficiales, a unos 200 tra-
ba'adores, en su mayoría peones 

E! motivo del despido, al pare
cer, se debe a la finalización de] 
contrato temporal de trabajo, 
mientras durasen los obras de 
construcción del tramo de la au
topista Tafalla-Noain. 

INTENTOS DE MANIFES
TACION 

HUELVA, 13.— (CIFRAD— Lo 
trabajadores de tres empresas de 
Huelva realizaron ayer, tras su 
i ornada laboral, una marcha ma
siva que, partiendo en compactes 
grupos desde la Alameda Sun-
dheim (entrada a la ciudad), ñor 

P O R 1 4 0 . 0 0 0 Pts. 
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C A R A C T E R I S T I C A S p r i n c i p a l e s 

En el pasado mes de octubre 

m r e c u r s o s 

c r e c i e r o n e n 4 2 . 8 3 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

9 L o que supone una ha¡a del 37 por cien 
MADRID, 13.— (CIFRA).— Los 

recursos totales de la banca pri-
vada española crecieron en 42.835 
bullones de pesetas el pasado mes 
de octubre, cifra que supone una 
^aia del 37 por ciento sobre el 
crecimiento experimentado en el 
wismo mes del año anterior, que 
fue de 68.012 millones de pesetas, 
según fuentes del Consejo Supe-
fior Bancario. 

Los recursos propios crecieror 
en octubre de este año 3.747 mi
ñones de pesetas, con lo que se 
supera ligeramente el crecimien-
^ experimentado en el mismo 
«íes del año anterior, que fue de 
¿.560 millones. 
i-f31, cailibioJ el crecimiento de 
os depósitos, en el pasado mes 
« octubre, fue de 34.064 millones 

Pesetas, frente a un incremen-
ae 08.491 millones en idéntico 

un * 6 añ0 antes' 10 supone 
ur. A?*Censo del crecimiento d̂  
un 41,/ por ciento, 
octuh61 fnálisis deI Período enero 
situará también se puede ver una 
tales ^ iSimÍlar' Los recursos to-
taron ^^anca privada aumen-
mionPT Ŝte períod0' en 368.521 
«mar !% e,pesetas' cifra ei-
canzL^ de 365-977 ™Wones al-
año. anteSr61 períc>do de! 
Utilo h1??1^0' el crecimiento re-
«fcnte^ recursos totales ha 

ntenido una tasa del 11,36 por 

ciento para los 10 primeros meses 
del año, en tanto que dicha tasa 
fue del 13.73 por ciento para el 
tnismo período de un año antes. 

El crecimiehto de los recursos 
ajenos ha sido bastante bajo. En 
enero-octubre, estos recursos au
mentaron en 295.898 millones de 
pesetas, cifra inferior en un 8,13 
por ciento a la alcanzada en el 
mismo periodo del año anterior, 
que fue de 322.071 millones. 

EL AYUNTAMIENTO DE 
MALAGA 

Condonadas las multas 
impuestas por 

infracciones de tráfico 
MALAGA, 13. — (CIFRA). — La 

Comisión Municipal Permanente de 
Málaga ha acordado la condona
ción de todas las multas impuestas 
por infracciones en materia de trá
fico, inspirándose en el reciente 
Decreto de Indulto promulgado 
por Ta entronización del Rey de 
España. 

Este acuerdo se tomó en el 
transcurso de la última reunión 
de la citada Comisión Municipal 
y la moción sobre condonación 
de sanciones fue presentada por 
el̂  concejal delegado de la comi
sión de Hacienda. La moción fue 
aceptada por unanimidad. 

ESTRUCTURA DE HORMIGON 
TERRAZAS ORIENTADAS AL MAR 
CARPINTERIA EXTERIOR DE ALUMINIO ANODIZADO 
AZULEJOS HASTA EL TECHO EN BAÑO Y COCINAS 
SANITARIOS DE PRIMERA CALIDAD 
INSTALACION DE AGUA FRIA Y CALIENTE 
CUATRO ASCENSORES RAPIDOS 
PISOS EN TERRAZO Y SINTASOL 
CALEFACCION SOL - THERMIC 
INSTALACION DE LINEA TELEFONICA 
MARMOL EN PORTALES Y PORTERO ELECTRONICO 
ANTENA COLECTIVA UHF - VHF - FM 
PARARRAYOS IONIZADO 

GRUPO DE BOMBA A PRESION ELEVADORA DE AGUA 
PISCINA 
PARQUE INFANTIL 
PISTAS DEPORTIVAS 
GRANDES ZONAS DE APARCAMIENTOS 
EXTENSAS ZONAS VERDES 

COCINA CON FREGADERO DE ACERO INOXIDABLE, 
COCINA DE BUTANO, FRIGORIFICO, LAVADORA SU-
PERAUTOMATICA Y MUEBLES DE COCINA 
TRES DORMITORIOS 
SALON ESTAR - COMEDOR 
CUARTO DE BAÑO Y CUARTO DE ASEO 
HALL CON DISTRIBUIDOR 
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| Las cantidades anticipadas están garantizadas por ía CAJA DE AHORROS PROVINCÍAL 
DE LUGO, ingresándose en ía Cuenta Especial n.^ 50-2611-01 (Ley 57-68) 
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j G e n e r a l F r a n c o , 1 4 F 0 Z T e l e f o n o 1 4 0 8 1 6 f 

distintas callea se dirigieron na-
cia la Plaza de les Monjas, don
de iniciaron una manifestación 
que fue disuelta por la Policía 
Armada. 

Figuraban unos trescientos 
hombres que trataban de llamar 
la atención sobre reivindicacio
nes salariales. 

Con anterioridad se habían re
gistrado sendas marchas de tra
bajadores de dos empresas que 
llegaron hasta la Deles-ación Pro
vincial de Trabajo, donde plan
tearon reivindicaciones de forma 
verbal en relación con la conge
lación de salarios y otras cues
tiones de tipo laboral. 

PIDEN 6.000 PESETAS DF 
AT MENTO LINEAL Y 40 
HOBAR LABOTf ALES A LA 
SEMANA 

LA CORUJA, 13.— (CIFRAD .— 
Unos doscientos trabajadores y 
cargos sindicales de la Agrupa
ción de Confección Textil de La 
Coruña han enviado un escrito 
al presidente de la Unión de Téc
nicos » Trabajadores del citado 
Sindicato "ante la proximidad 
del nuevo convenio" cuyas deli
beraciones comenzarán en enero. 

"Todos nosotros estamos de 
acuerdo en apoyar la siguiente 
plataforma, de cara al nuevo con
venio : 

Aumento de seis mil pesetas 
para todas Jas categorías y que 
seg-ún vaya subiendo el coste de 
la vida, de igual forma suban los 
sueldos. 

Establecimientos de primera de 
producción a nivel de empresa, 
llevada a estudio por la iunta 
sindical de cada una. Pagas com
pletas fun mes .̂ Aprendizaje por 
medio de los cursos del P. P. O. 
Durante el tiempo que dure el 
cursillo se les pagará a los tra
bajadores el 75 por ciento del 
sueldo base. A todos los trabaja
dores menores de 118 años, se les 
pagará por el sistema de "a igual 
trabajo igual salario" csi un tra
bajador menor de 18 años produ
ce Igual que un oficial, se le pa
gará- igual), un mes de vacacio
nes. Pijas de empresa a los quin
ce días. Cuarenta horas de tra
bajo a la semana. Jomada labo
ral a elección de los trabajadores. 
Medidas de seguridad e higiene 
en el trabajo, con un comité ele
gido democráticamente por los 
trabajadores que revisen estas 
condiciones. Antigüedad eu "a 
empresa contando a partir del 
día en que el trabajador se in
corpore a la misma. Cien por 
cien en caso de enfermedad, ac
cidente o paros". 

Sesún el editor hará 

b e n e f i c i o s d e l a s m e m o r i a s d e F r a n c o 

i o s d e s t i n a r í a a f i n e s b e n é f i c o s o c u l t u r a l e s 
BARCELONA, 13.— (CIFRA).— 

"El mismo dia en que firme el 
contrato para publicar las memo
rias del Generalísimo Franco, 
puede decirse que estaré ganando 
dinero, poi-que tengo ofertas de 
editoriales americanas, francesas 
y alemanas que superan los qui
nientos millones de pesetas que 
yo he ofrecido por esos escritos", 
ha manifestado el editor Juan Ma
nuel Lara. 

El señor Lara señaló que no era 
la cuestión económica la que ie 
pareda más importante, sino el 
hecho de publicar unas memorias 
que considera básicas para la his
toria de España. "Es más —aña
dió— para que nadie pueda de
cir nada sobre mi aprovechamien
to, desde este momento anuncio 
mi propósito de dedicar todos los 
beneficios materiales que me dé 
la publicación de las memorias de 
Franco a un fin benéfico o cultu
ral". 

La oferta formulada por el se
ñor Lara es anterior a la última 

enfermedad del Caudillo, y todo 
parece indicar que la familia del 
desaparecido Jefe del Estado está 
dispuesta a autorizar su publica
ción. 

Las raemoiúas, al parecer, abar
can desde la entrada de Francisco 
Franco en la Academia Blilitar 
hasta la manifestación del pasado 
primero de octubre. Su primera 
parte, autógrafa, está recogida en 
una larga serie de cuadernos con 
tapas de hule. La parte correspon
diente a los últimos años fue dio
tada por el Generalísimo, y está 
mecanografiada. 

Todo este material seria estu
diado y ordenado por un equipo 
de técnicos en las diversas mate
rias, dirigido, probablemente, por 
Emilio Romero, ya que, según el 
señor Lara, fue ese nombre el que 
señaló en vida Franco cuando se 
le presentaron varios como posi
bles correctores de sus memorias. 

El señor Lara subrayó que el 
Generalísimo no quiso publicar en 
vida sus memorias. 

P e d r o i R i u s , e n P a l m a 

a c o n t r a e ! t e r r o r i s m o p u e d e 

r s e d e l a n d o a s a l v o e l r e s p e t o 

a l o s p r i n c i p i o s d e l a j u s t i c i a 

m Y D E L O S D E R E C H O S H U M A N O S " 

PALMA DE MALLORCA, 13.— 
(CIFRA).— "Debo tener esperan
za en que el tema del Tribunal de 
Orden Público ha de ser reconsi
derado por el primer Gobierno 
del Rey, en interés del estado de 
derecho de nupstro país", ha di
cho a "Diario de Mallorca" el pre
sidente del Consejo General de la 
Abogados y decano del Colegio de 
Abogados de Madrid, Antonio Pe
droi Rius. 

En sus declaraciones, alude tam
bién el señor Pedrol Rius al De
creto Anti-terrorismo. "El Conse
jo General de la Abogacía —seña
la— ha mostrado su inquietud por 
aquellos preceptos - que puedan 
rozar el estado de derecho y la 
libre actuación del defensor. Com
prendemos perfectamente que la 

lucha contra el terrorismo es un 
deber de la sociedad, pero cree
mos también que esa lucha puede 
emprenderse dejando a salvo ínte
gramente el respeto a los princi
pios inmanentes de la justicia y de 
los derechos humanos". 

"Desde 1963 —termina dicien
do— vengo defendiendo la unidad 
jurisdiccional reiteradamente y 
comprendo que la Ley Orgánica 
del Estado haya respetado la sub
sistencia de la jurisdicción mili
tar. Pero el mismo respeto que 
merecen las cualidades de entre
ga y servicios de nuestros Ejérci
tos hace que no debamos cargar
los con el enjuiciamiento de he
chos, cuando esta carga no sea 

. estrictamente necesaria". 

Afirma Juan Miguel Antoñanzas 

l I N Í v e n d e p a r t e d e s u p a r t i c i p a c i ó n 

e n F o s - B u c r a a a l a O C P y n o 

a ! G o b i e r n o m a r r o q u í 

mundial, tiene una cifra de ex
portación que representa el 40 
por ciento del comercio libre In
ternacional de este producto. Bl 
incremento que sobre estas cifras 
puede representar la producción 
de Pos-Bucraa del orden de seis 
millones de toneladas para 1977, 
tiene un carácter limitado y no 
decisivo". Y agrega: «Las reser
vas cuantiosas existentes de ro
ca fosfatada en el mundo ente
ro no permiter albergar temores 
de alzas en los precios de esta 
materia prima, salvo situaciones 
coyunturales de desfase entr« 
producción y consumo, como la 
que hemos vivido últimamente". 

Tras aclarar que la decisión de 
vender es consecuencia del de
seo español de autodetermina
ción del territorio y del espíritu 
de cooperación con Marruecos, el 
señor Antoñanzas se refiere a los 
intereses de la población saha-
rauí: "En cuanto a los derechos 
sobre el yacimiento, la población 
saharaui todavía no ha tenido 
tiempo de manifestarse oficial
mente, aunque lo hará en su mo-
mentó, de acuerdo con los térmi
nos que se establezcan en el pro
ceso de descolonización del te
rritorio". Asimismo, afirma que 
la mano de obre saharauí de Fos-
Buoroa podrá continuar su tra
bajo sin restricciones. 

M A D R I D . 13.— ( C I F R A ) . -
"Nuestras conversaciones no es-
tá,n relacionadas con los aspectos 
políticos que se derivan de la des
colonización del territorio, aun
que, naturalmente, están en co
nexión con ellos", ha declarado, 
en relación a la venta de los ya
cimientos de Pos-Bucraa a le em
presa "OCP" el . presidente del 
"TNI" Juan Miguel de Antoñan
zas; en una entrevista que hoy 
publica el diario "Arriba". 

" E l planteamiento c o n c r e t o 
—añade el señor Antoñanzas— es 
que el "TNT" vende parte de su 
participación en Fos-Bucraa e 
una empresa, la "OCP" y no al 
Gobierno marroquí. En este caso 
se trata, además, de una empre
sa experta en el mercado y en 
la explotación del fosfato y que 
cuenta, por tanto, con un sopor
te técnico y de organización muy 
efectivos para garantizar ,1a ex
plotación del yacimiento y su sa
lida al mercado mundial en con
diciones ventajosas". 

Con respecto a la posibilidad 
de que Marruecos, con esta com
pre, se convierta en mi monopo
lista del mercado, ;dice el presi
dente del "TNI" que se ha' exa
gerado un poco en los comenta
rios que a lo largo de estos día? 
se han efectuado sobre la cues
tión. "Marrueco;? -dice— con el 
17,5 por ciento do la producción 
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o Mañana» reunión del Consejo de Ministros presidida por e! 
Rey, a cuyo final se espera una declaración del Gobierno 

• "ES HORA DE REAFIRMAR, EN E l TOSENTE, 10 OÜE EN E l 12 DE FEBRERO 
DE 1974 SE PROCIAMABA DE CARA A l FUTURO" (ARIAS 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — 
6. M . el . R e y •de E s p a ñ a , don J u a n 
Car los I , l i a presidido, en su r e - • 
gidencia del Pa lac io de l a Z a r 
zuela, e l acto de juramento de 
Jos nuevos ministros que integran 
el Gdbierno e s p a ñ o l . 

P r e s t ó juramento en pr imer 
tugar e l minis t ro de Jus t i c i a , A n 
tonio Gar r igues y D í a z O a ñ a v a t e . 

L a f ó r m u l a del juramento h a 
« ido l a siguiente: " J u r o desem
p e ñ a r el cargo de minis t ro de 
J u s t i c i a con a teo lu ta leal tad a l 
R e y y es t r ic ta f idelidad • a loe 
Pr incipios del Movimiento Nacio
n a l y Leyes Fundamenta les del 
Re ino , a s í como guardar secreto 
de las deliberaciones de los C o n -
eeios de Min i s t ro s" . 

L e t o m ó juramento el presiden
te del Gobierno, Ca r lo s A r i a s N a 
var ro , quien p r o n u n c i ó l a f ó r m u 
l a hab i tua l : " S i a s í lo i i iciércis 
que Dios os lo premie y s i no que 
©s lo demande". 

Acto seguido e l minis t ro de 
J u s t i c i a t o m ó Juramento a los 
t res vicepresidentes y a cada uno 
de los miembros del Gobierno. 

F ina l i zado el ac to de l a j u r a , 
S. M . e l R e y d e p a r t i ó ampl i amen
te con e l presidente del Gobier
no y con todos sus miembros por, 
espacio de m á s de media hora . 

T O M A D E POSTO «TON E N 
L A P R E S I D E N C I A 

Asis t ie ron a l ac to varios cente
nares de personas que l l enaron 
totalmente e l ve s t í bu lo de l a P r e 
sidencia, a s i como los salones 
contiguos, desde los que pudie
r o n seguir los discursos a t r a v é s 
de siete anaratos de te lev is ión en 
circui to cerrado. 

E l presidente A r i a s hizo su en
t r a d a en el v e s t í b u l o a l a u n a en 
punto 'de l a tarde, en c o m n a ñ í a 
del nresidente de l a s Cortes, T o r -
cuato F e r n á n d e z Mi randa . T r a s 
ellos, l legaron los ministros en
t rantes y salientes. E n t r e e l p ú 
blico f iguraban numerosos ex
ministros, a s i como procuradores 
e n Cortes, consejeros nacionales 
7 o t ras personalidades. 

PATACAS D E A R I A S 
N A V A R R O 

" M i ad ió s emocionado, agrade
cido, a quienes hoy abandonan 
puestos de responsabilidad, ser
vidos en l a s .Tomadas m á s dif íc i 
les y dolorosas que resristran los 
i j l t imos tiempos de l a h is tor ia de 
E s n a ñ a " , h a dicho e l nresidente 
del Gobierno, Car los Ar i a s N a 
varro , en e l acto de toma de po
ses ión del nuevo Gobierno, cele-

. brado a l a u n a de l a tarde en el 
ves t íbu lo p r inc ipa l de l a P r e s i 
dencia. 

M i despedida esperanzadora a 
Quienes conscientes de l a t r ans 
cendencia de l a h o r a actual h a n 
respondido s i n vacilaciones y han 
acudido a l l lamamiento n a r a ha- , 
cer presente su fidelidad, y con 
e l l a u n compromiso de lealtad,* a 
l a causa siempre eterna y per-

Don Manuel Fraga Iribarne, vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos del interior y ministro de la Gobernac ión , ju ra su cargo, 

en el Palacio de la Zarzuela, ante Su Majestad el Rey. L a foto 
recoge el momento en que Fraga Ir ibarne, de rodillas y con fe 
mano sobre los Evangelios, pronuncia la fó rmula de juramento. 

manen te del servicio de E s p a ñ a ; 
su ejecutoria^ sus convicciones, su 
h is tor ia l po l í t i co e s t á n dentro del 
marco de aquellas preocupacio
nes y de aquellos p r o p ó s i t o s que 
expuse e l 12 de febrero de 1974, 
cuando insistentemente postula

ba l a unidad de todos p a r a l a 
empresa c o m ú n , p r o p ó s i t o en e l 
que t o d a v í a sigo f irmemente per
severando. Porque es h o r a de r ea 
f i rmar , en e l presente, lo que e n 
tonces de c a r a a l futuro se pro
c lamaba diciendo que el consen
so popular —lo que entonces era 
u n a s imple a d h e s i ó n - - t e n í a que 
manifestarse de fo rma a c t i v a en 
u n a p a r t i c i p a c i ó n que asegurase 
l a as is tencia del pueblo de E s 
p a ñ a a s u m o n a r q u í a . 

R I E S G O S Y D I F I C U L T A 
D E S 

Y o en este momento declaro 
que vamos a i n i c i a r u n a e tapa no 
exenta de riesgos y dificultades, 
o orno m u y bien a n t i c í o a b a el e s 
minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n y v i 
cepresidente del Gobierno. L a v a 
mos a recorrer con decis ión, con 
f i rmeza, ñ e r o con prudencia, cons
cientes de que en nuestras m a 
nos e s t á n valores h i s t ó r i cos , de
pós i to s p r e c i a d í s i m o s que e s t á n 
por enc ima de toda cons ide*»-
c ión . L a unidad y l a independen
c i a de l a P a t r i a , enriquecida por 
l a var iedad de sus regiones; l a 
l iber tad de sus hombres, leios de 
toda amenaza to ta l i ta r ia que pu 
diera aniqui lar su verdadera per
sonal idad; el desarrollo y el pro-

P R i M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JUAN MARIA VAZQUEZ 
(Jubilado de Renfe-ex-guardabarrera de la Puebla de San Ju l i án ) 

Que falleció e l 17 de diciembre de 1974, confortado con los Santos 
Sacramentos 

D. E . P. 

Su esposa. Encarna Mur ías L inares ; hijos, Concepc ión , Manuela 
(viuda de Valcárce l ) , Juan Ramón (empleado de Fenosa en Ribada-
vía), e Inés Vázquez Sánchez ; hijos pol í t icos, Leoviglldo Silvosa 
F e r n á n d e z (empleado de Renfe), Carlos F e r n á n d e z López (empleado 
de Bazar Par ís) y Carmen Velga Mar t í nez ; hermanos, Manuel, 
Manuela, Francisca , Angel y Dolores; hermanos polí t icos, Dionisio 
y F lo ra ; sobrinos y d e m á s familiares, 

E N C A R E C E N una o rac ión y l a asistencia a la func ión de ani
versario m a ñ a n a , lunes, día 15, a las CINCO de l a tarde; en l a 
iglesia del Sagrado Corazón. Lugo, 14 de diciembre de 1975 

greso y l a j u s t i c i a social , que con 
el amor a E s p a ñ a y en enfervo-
recidas palabras nos legaba el 
Caudi l lo en s u mensaje de des
pedida. Y , f inalmente, l a conv i 
vencia p a c í f i c a de todos los es
paño le s , convencidos de que en 
un r i tmo de concordia y de paz 
podemos proseguir ese legado pre
ciado inmejorable que const i tu
ye l a obra gigantesca de F ranco . 

L a providencia nos h a regalado 
u n don inapreciable con l a f i g u 
r a del R e y don J u a n Car los de 
B o r b ó n , que perfectamente com
penetrado con el pensamiento de 
su pueblo y sensible a sus aspi 
raciones, l a n z ó en su mensaje de 
l a corona u n a v ibran te convo
catoria de l a que nadie puede ex 
cusarse. 

Se incorporan hoy a l Gobierno 
hombres avezados a l ejercicio de! 
mando y de l a autoridad y que 
saben, por tanto, oue e l poder 
encierra m á s servidumbre que 
grandeza, m á s sacrif icio que v e n 
t a j a y, precisamente por eso, por
que es ta rea pesada, porque es 
cesada carga, es por lo que legi
t i m a l a a c t u a c i ó n de quien l a 
ejerce. 

U n a g ran ovac ión acog ió las 
palabras f inales del presidente, 
con las que t e r m i n ó el acto, que 
h a b í a durado 3*000 m á s de veinte 
minutos. 

H A Q L A G A R C I A H E R 
N A N D E Z 

E l pr imero en hacer uso de l a 
palabra fue el ex-vicepresldente 
primero y min is t ro de l a Gober
n a c i ó n , J o s é G a r c í a H e r n á n d e z , 
quien dijo, entre o t ras cosas, 1.o 
siguiente: 

" H a c e y a cas i dos a ñ o s que 
en d r a m á t i c a s c i rcuns tanc ias se 
c o n s t i t u y ó este Gobierno que, a 
lo largo de este • tiempo, h a ten i 
do que a r r a s t r a r dificultades s i n 
tregua, cubriendo e n esa etapa 
acontecimientos que h a n queda
do incorporados a l a h i s to r ia de 
E s p a ñ a . 

Volvemos a nues t ra v i d a p r i v a 
d a con l a cai-ga de emociones y 
nostalgias de haber v iv ido los m o 
mentos m á s trascendentales de 
E s p a ñ a desde el 18 de Julio. L a 
muerte del Caudi l lo y l a suces ión 
representa u n h i to h i s t ó r i c o que 
jus t i f ica l a ac t i tud del Gobierno 
de poner a d i spos ic ión de s u pre
sidente Ies cargos minis ter ia les 
que en este momento son sus t i 
tuidos por personas de prestigio, 
h a c i a l as que formulamos los m e 
jores votos de é x i t o en u n a ges
t ión er izada de o b s t á c u l o s . E s t a 

mos seguros que Ja s u p e r a r á n b r i 
l lantemente. 

M i s ú l t i m a s palabras son de r e 
cuerdo y fidelidad. Somos el ú l 
t imo Gobierno de l Caud i l l o y esa 
cond ic ión nos h o n r a en l a m i s 
m a medida que s u recuerdo fue 
rubricado por l a m a s i v a as is ten
c i a y e l sentimiento del buen pue
blo e s p a ñ o l . Hemos vivido y co
laborado en l a s u c e s i ó n y hoy 
ofrecemos nues t ra f idel idad a l 
nuevo R e y , h a c i a e l cua l v a n d i 
rigidas l as esperanzadas Ilusiones 
de todos los e s p a ñ o l e s . 

I N T E R V I E N E D I A Z D E 
M E N D T V I L 

A c o n t i n u a c i ó n , e l teniente ge
ne ra l Fe rnando de Sant iago y 
D í a z de Mend ív l l , vicepresidente 
p a r a asuntos de l a Defensa y m i 
nis t ro s i n car tera , en nombre de 
los nuevos componentes del G a 
binete, l eyó las siguientes p a l a 
bras: 

"Deseo que mi s p r imeras p a l a 
bras en este acto solemne y cor
d ia l a l a vez sean p a r a evocar 
con e m o c i ó n y gra t i tud a l C a u d i 
llo de E s p a ñ a a l G e n e r a l í s i m o 
F ranc i sco F r a n c o , bajo cuyo 
mando y e t emió la r idad h a t r ans 
curr ido toda m i v i d a m i l i t a r . 

Deseo igualmente resa l ta r a q u í , 
como c o n t i n u a c i ó n insenarabte de 
lo que acabo de evocar, l a l e a l 
tad que todos nosotros ponamos 
a l servicio de l a P a t r i a v el R e y . 
Lea l t ad que nos a c o m n a ñ a r á . co
mo l a sombra a l cuerpo, en l as 
tareas de Gobierno eme nos han , 
sido encomendadas y o u é sólo 
pueden tener u n dest inatar io: 
nuestro pueblo: l as admimblfts 
gentes de E s p a ñ a . 

E n el contexto de ese deber y 
de esa d e d i c a c i ó n , s i t ú o l as t a 
reas de l a defensa nac iona l : que 
se insp i ran en u n a f i losofía p o l í 
t i c a universalmente c o m a s r a d a : 
l a de que toda n a c i ó n l ibre y so
berana, n a r a nreservar esta con
dic ión, h a do disponer de los m e 
dios adecuados. 

Dotar , pues., a nuestra1; F u e r 
zas Armadas de los citados me
dios, correlativos a l rango m i l i 
tar de nuestro m i s v a ! a masrni-
tud de nuestras re«rw>ni«ab11ida-
des en ese camno de l a defensa ^ 
seguridad, es u n n r o ^ ó s i t o a l aue 
hemos de conceder l a nr ior idad 
que se merece. 

E l deipan-ono económico , po l í t i 
co y social de F s r a ñ a , debe ser 
complementado y garant izado ñ o r 
l a fof^ale^a de sus Fue rza s A r 
madas. 

E L TjnvriT'a (OONSE.TO DF! 
M T N I S T - R O S 

E l lunes. dí.?„ 75. se r e u n i r á en 
el Pa lac io de l a Zarzuela , baio 
l a ore^o>Tp.ii?, del T>ev, el C o n -
«eio de Minis t ros . 

Fíerá é s t a l a n r i m e r a r e u n i ó n 
del nuevo Gabinete , que h a to
mado poses ión w i?,< n r í m e r a s 
h^-r^.s de l a tarde de hoy. 

S e esnera que. a l t é r m i n o del 
Consftio de Ministros., se h a « a 
oúb l i ca u n a declaTación del G o 
bierno. 

E l vicepresidente y encargado de Asuntos para la Defensa y ministro sin cartera, general Santiago y Díaz de Mendivi l , p r o n u n c i ó 
un Interesante discurso, en nombre de sus c o m p a ñ e r o s , durante el acto de toma de posesión conjunta que tuvo lugar ayer en la 
Presidencia del Gobierno. A l lado del general podemos ver al presidente del Gobierno, don Carlos Rrias Navarro, quien posterior-

mente c e r r a r í a el acto con un emocionado parlamento 

a s f u e r z a s m a r r o q u í e s 

(iONTINUAN SUS REGISTROS M IOS BARRIOS NATIVOS 
EN B U S C A D E G í I E R R Í l l E R O S D E l P O U S A R I O 
EL CUARTEL GENERAL Y ESTADO MAYOR DEL 

A A I U N , 13.— ( C I F R A ) . — L a s 
fuerzas mar roqu íe s han reforzado 
sus medidas de seguridad. E l c in-
t u r o ñ armado tendido sobre los ba
rrios altos con t inúa vigilando l a zo
na este de E l A a i u n , y lo : vehícu
los militares circulan, por las ca
lles, ocupadas por soldados con 
metralletas en posición de alerta, 
si bien la zona centro permanece 
bajo el control de las fuerzas es
pañolas . 

E n fuentes generalmente bien 
informadas se dice que las tropas 
mar roqu í e s c o n t i n ú a n sus registros 
en ios barrios nativos en busca de 
guerrilleros del Frente Polisario. 
L a s medidas de seguridad se han 
reforzado después del incidente de 
la noche del jueves, en que fue 
tiroteado por cuatro miembros del 
Polisario un saha rau í que había 
prestado sus servicios como cabo 
en la policía territorial. E s i e repe
lió l a agres ión con una escopeta 
hasta que intervinieron los solda
dos mar roqu íes . 

E l coronel Bulnes del E jé rc i to 
español , y su a c o m p a ñ a n t e , que 
habitan unas viviendas cercanas a l 

lugar de l a agres ión, a l dirigirse a 
sus domicilios fueron apuntados 
por las armas de tres soldados de 
las F . A . R . M : rodilla en tierra, 
hasta que se identificaron. Este 
hecho no tuvo consecuencias pos
teriores. 

E V A C U A C I O N D E L A 
P O L I C I A T E R R I T O 
R I A L 

L a s fuerzas de l a Policía T e r r i 
torial han recibido esta m a ñ a n a l a 
orden de evacuac ión y a sus agen
tes se les ha concedido permiso in
definido, con excepción de los que 
pertenecen a l reemplazo de octu
bre. A primera hora de l a tarde 
sal ían por vía a é r e a hacia l a penín
sula. 

E l cuartel general y estado ma
yor del Sahara sa ldrá de E l A a i u n 
el p r ó x i m o día 15. Parte de sus. 
oficiales se ins ta la rán en las ofici
nas provisionales de la playa, des
de donde se es tá procediendo al 
embarque de los ú l t imos efectivos 
militares a bordo de los transpor
tes de la Armada . Otras oficinas 
similares se ins ta la rán en L a s P a l 
mas. 

Zaragoza: Los Reyes de 
España oirán hoy misa 
en la capilla del Pilar 

Z A R A G O Z A , 13. — ( C I F R A ) . — 
Sus Majestades los Reyes de Espa
ña, don J u a n Carlos y d o ñ a Sofía, 
a c o m p a ñ a d o s por el P r í n c i p e don 
Fel ipe y las Infantas, d o ñ a E l e n a 
y doña Cr is t ina , l l e g a r á n m a ñ a n a 
a esta capital en viaje privado, 
para oir misa en l a capilla de l a 
Vi rgen del P i la r . 

L o s Reye r h a r á n su llegada al
rededor de las diez de l a m a ñ a n a 
en un av ión "Mystere" de l a Sub
s e c r e t a r í a de Aviación Civi l , ' que 
a t e r r i z a r á en el aeropuerto mili
tar de Zaragoza, procedente de 
Madrid. Inmediatamente Sus Ma-

Por lo que respecta a l a pobla- ^s tades se^ t r a s l a d a r á n a l templo 
c ión c iv i l , l a p róx ima semana y a del P i l a r ' donde oiran l a santa 
no q u e d a r á n en esta capital —que misa' 
es tanto como decir en todo el te- * • • 
rritorio— otros funcionarios, de- , 
pendienes del Gobierno General 
del Sahara, que aquél los que de
seen continuar de forma volunta- M I S A S G R E G O R I A N A S 
ria en sus puestos de trabajo. D a r á n comienzo e l p róx imo lunes. 

E l coronel D l i m i y funcionarios d ía 15, a las OCHO de la tarde, en 
mar roqu í e s han ofrecido un a l - l a iglesia parroquial de San Anto-
muerzo a las autoridades españolas nio de Padua de Lugo, aplicadas 
en el parador nacional, sede de la por e l eterno descanso de 
misión de .aquel país en el Sahara. GL SEÑOR. 

V I Z C A I N O 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a de l a fa l lec ida d o ñ a 
Mat i lde A n d i ó n Pr ie to (q. e. p. d .) , 
da l a s m á s expres ivas gracias 
a las personas que h a n asistido 
a ios funerales y sepelio, que se 
celebraron e l pasado d í a 8, en i a 
v i l l a de Cast ro de R e y , a s í como 
a aquellas otras personas que 
por dist intos medios les test i 
monia ron su pesar. 

Que falleció el día 4 de febrero de 
1975 en Lugo 

d. e. p. 
S U E S P O S A , H I J O S , N I E T O S Y 

DEMAS F A M I L I A R E S , 
A G R A D E C E N una orac ión por su 

alma y la asistencia a alguna de di
chas misas. 

Lugo, 14 de diciembre de 1975. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O Ñ A C A R M E N M 
(Vda. de Llamas) 

Que falleció el día 15 de Diciembre de 1974, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. C- P. 

María, María del Carmen y Beatriz Llamas Montero; hijos políticos, Pilar González-Valles (Vda. de Llamas), Julia Vázquez 
y Luis Alvarez Rodríguez; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y se dignen asistir al funeral de ani
versario que se celebrará mañana, lunes, día 15, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); por cuyo favor anticipan gracias. 

Lugo, 14 de Diciembre de 1975 

Sus hijos, José 
Sola, Carlos V. Pimentel 

t 
E L SEÑOR 

DON JOSE SIO R0DRIÜU1Z 
Falleció en el d ía de ayer, en esta ciudad, a los 64 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su apenada hija , Mar ía del Carmen Sío G a r c í a ; hijo Polí t ico, J o s é Saavedra Pé rez (empleado de 

Lago y Lago); nieto, J o s é Saavedra Sío; hermanas, Genoveva (Maestra, Jubilada) y Ascens ión Sío 
Rodr íguez ; hermanos polí t icos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas, una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a con
ducc ión del c a d á v e r que t e n d r á lugar hoy, domingo, a las D O C E Y M E D I A , desde l a casa mortuoria 
a l cementerio de San Fro i lán , asi como a l funera l de entierro que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, a las 
D O C E , en l a iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r - por cuyos favores anticipan gi-acias. 

C A S A M O R T U O R I A : Calle Cambia-Bloque " B " (Avda. de Ramón Ferreiro) 
Lugo, 14 de diciembre de 1975 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t F R A N C I S C O R I V E R A F R U C T U O S O 
Capitán de Infantería 

(Caballero de la Real y Militar Orden de San Hermenegildo) 
Falleció en esta ciudad el día 16 de Diciembre de 1973, confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

SU VIUDA, JOAQUINA MANSO VISO; HIJOS, FRANCISCO, MARIA Y ANTONIO RIVERA MANSO; HIJAS POLITICAS, MARIA DE LOS DO
LORES CELA VARELA Y MARIA DE LOS DOLORES TORRES FERNANDEZ; NIETOS Y DEMAS FAMILIA, 

AL RECORDAR a sus amigos tan triste fecha les ruegan asistan al funeral que por su eterno descanso se celebrará mañana, lunes, a 
la UNA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro; favor que agradecerán. 

Lugo, 14 de Diciembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O Ñ M A R I C I N C I A 
Que falleció en esta ciudad el día 23 de diciembre de 1974, a los 59 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Su apenado esposo, Antonio Porto Dieguez (Cabo de ia Policía Municipal); hijos, Carmen, César (Funcionario de Telégrafos), Agapito (Empleado del Palacio del Mueble), Josefa y María Luz Porto Pacín; hijos políticos, Fran

cisco Abra Ides (Jefe de la Red Comercial de Antibióticos, S. A.), Carlos Alvarez Real (Delineante), Antonio Berlanga (ausente) y Elisa Amleiro; hermanos políticos, Dolores, Porfirio, Perfecto Jesús, Marcelino y Agueda Porto Diéguez; 
del Ayuntamiento), Purificación Villasante, Filomena Fernández, Carmen Fernández y Ramona González (ausente); nietos, sobrinos, primos y demáf Daniel Lence Acuña (Subinspector de Rentas, jubilado), José Cabanas Viña (Empleado 

familia, 

• t j ÛEGif,N 8 s^s arn'stades y demás personas piadosas una oración por el alma de ia finada , y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 15, a tas CINCO de la tarde, en la iglesia parro 
quial de San Antonio de Padua de esta ciudad; favores que agradecerán. 

Lugo, 14 de Diciembre de 1975 



D0AAING0,J4 
de Diciembre de 1975 

P A G I N A 9 

Sevilla: Fraga Iribarne se interesa 
por el estado de la Joven herida 

en Morón de la Frontera 
«EVEXA, 1 3 . - (CIFRA) . -Se . 

Vn se ha informado a «CIFRA» 
n el hospital clínico universitario 

¡te Sevilla, donde desde ayer se ha-
Sa internada Dolores Bascón Sa
fios de 15 años, que resultó heri
da 'por arma de fuego en unos in
cidentes ocurridos en Morón de la 
Frontera, la joven se encuentra 
notablemente mejorada, habiendo 
respondido favorablemente a la in
tervención quirúrgica que se le ha 
practicado, aunque su estado con
tinúa calificándose de grave. 

Se ha sabido que el vicepresiden
te para el Interior y ministro de la 
Gobernación, Manuel Fraga Iri
barne, se ha interesado telefónica
mente desde Madrid por el estado 
de la joven. 

PUERTO D E SAGUNTO (Va
lencia), 1 3 . - ( C I F R A ) . ~ «Yo con
fio en que a lo largo de los próxi-
mos meses podamos, con las medi
das y decisiones que el Gobierno 
pueda ir adoptando, impulsar la 
economía del país para salir de la 
situación difícil en que se encuen
tra, hacia unos ritmos de expan
sión con seguridad», ha manifes
tado Juan Miguel Vilíar Mir, vice
presidente para asuntos económi
cos y ministro de Hacienda. 

«La industria de bienes de equi
po, el sector naval, están cubrien
do en estos momentos etapas de 
grandes dificultades, parecidas a 
las que viven otros sectores del 
país», siguió diciendo el ministro. 
«La industria y la economía están 
todavía en la recesión». 

Precisiones de Cantarero 

£1 
de 

nuevo uoDierno es esencialmente 
r e p r e s e n t a c i ó n económica 
Y MUY ESCASA REPRESENTACION SOCIAL 

MADRID, 13. — (CIFRA). — "A 
lo largo de muchos años creo ha
ber dejado bien demostrado que 
nai movilización en política no fue 
nunca esencialmente la de acceder 
al poder, sino la de cooperar den
tro o fuera del mismo, como fin 
primordial, a una integración de
mocrática de todos los españoles 
sin discriminaciones de ninguna 
clase", afirma el promotor de la 
asociación política "Reforma Social 
Española", Manuel Cantarero del 
Castillo, en una nota hecha públi
ca "ante las interpretaciones que 
ge han hecho de mi personal acti
tud frente al nuevo Gobierno". 

El señor Cantarero manifiesta 
que la queja que formuló sobre 
las consultas previas a la forma
ción del actual gobierno no nacía 
de ningún tipo de frustradas aspi
raciones personales, sino de la con
sideración que, a su juicio, mere
cen los hombres que "siendo bas
tante más de oposición que mu
chos de los detractores del "Esta
tuto jurídico del derecho de aso

ciación política", aceptaron el mis
mo con criterio posibilista y como 
punto de partida". 

Igualmente señala el señor Can
tarero que si su motivación hu
biera sido la de acceder al poder, 
sus actitudes a lo largo de los años 
hubiesen sido distintas. El señor 
Cantarero afirma que desea al 
nuevo Gobierno que alcance el 
mayor éxito posible, si bien se ra
tifica en la reserva de que la com
posición del Gobierno, "en el que 
participan entrañables amigos 
míos", es esencialmente de repre
sentación económica, y muy esca
sa representación sociaL 

Por último, eí señor Cantarero 
del Castillo expresa su creencia 
de que el éxito de este Gobierno 
"hecho todavía desde arriba", se 
pondrá de manifiesto si el que ha
ya de sucedería es un Gobierno 
formado con el respaldo de las 
mayorías "que para entonces se 
hayan representado, con plena au
tenticidad, en las instituciones le
gislativas". 

S e g ú n e l p r o p i o F a b i á n E s t a p é 

"NO H A B R A D I M I S I O N D E L R E C T O R 

D E L A U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A , 

N I T A M P O C O D E S U E Q U I P O 
PALMA DE MALLORCA, 13.— 

<CIPRA). — "No habrá dimisión 
del rector de la Universidad Cen-
tnal de Barcelona, Fabián Esta
pé, ni tampoco de su equipo", ha 
manifestado el propio señor Es
tapé durante su estancia en Pal
ma de Mallorca. 

UN B E D E L DE LA FA
CULTAD DE L E T R A S 
LESIONADO 

S E V I L L A , 13.— (CIPBAi.— 
Uno de los bedeles de la Facul
tad de Filosofía y Letras resultó 
arrollado a última hora de 'a 
tarde de ayer por un g r u p o 
de personas que violentamente 
irrumpieron en el edificio de 'a 
Facultad con motivo de los in
cidentes estudiantiles producidos, 
que finalizaron con una concen
tración de jóvenes en la Plaza 
Nueva y que posteriormente se 
dispersaron al hacer acto de pre-
íencia la fuerza pública. 

Según informa el rectorado de 
te Univereidad, el bedel en cues
tión —cuyo nombre no se ha fa
cilitado— fue trasladado por él 
prof esor don Luis Navarro al hos
pital universitario, d o n d e fue 
asistido por el eemipo médico de 
guardia. 

Por lo demás, la jornada de 
«•yer en la Universidad fue de 
completa calma, salvo los inci-
Gentes registrados en la Facultad 
«e Filosofía y Letras, aue dura-
fon unos veinte minutos. 

l a "Jornada de lucha" que ha
cían convocado varios organiza
ciones ilegales fracasó, ya que 
^do se redujo a la distribución 

de panfletos y octavillas de ca
rácter subversivo y a los conatos 
de manifestación por la zona del 
Prado de San Sebastián y la Pla
za de San Femando. 

En cuanto a los incidentes en 
la Facultad de Letras, el deca
nato ha informado que los gru
pos que alteraron el orden y que 
irrumpieron violentamente en el 
recinto de la Facultad, ocasio
nando las citadas lesiones al be-
delj en su mayoría estaban in
tegrados por personas ajenas a 
la Facultad y al parecer ni si
quiera eran universitarios. 

Dada la anómala situación, 
añade el decanato, fueron sus
pendidas en el acto las activida
des académicas. Agotados todos 
los recursos para mantener el 
orden y tratándose en su gran 
ma-jria de personas ajenas a la 
Facultad el decano puso los he
chos en conocimiento de las au
toridades competentes. 

No se produjo intervención de 
la policía en el interior de la 
Facultad, termina la información 
del decanato, los que entraron 
en la Facultad se concentraron 
en el aula magna y después de 
prorrumpir en gritos abandona
ron la Facultad en diversos gru
pos que se dirigieron a la zona 
del Prado y de allí a la Plaza de 
San Fernando, donde serían rá
pidamente dispersados por la 
fuerza pública. 

L a s p r o s t i t u t a s de B o l z a n o d i r i g e n 

u n a c a r t a p ú b l i c a a l P a p a 
• PROTESTAN POR NO ENCONTRAR ALOJAMIENTO 

P O R T U G A L D E C R E T A L A A U T O N O M Í A 

R E G I O N A L D E A Z O R E S Y M A D U R A 

BOLZANO (Italia), 12. — (CI
FRA). — Un grupo de prostitutas 
de Bolzano (ciudad al noreste de 
Italia) ha hecho llegar a la prensa 
una carta dirigida al Papa y al 

presidente de la República, pro
testando por no encontrar aloja
miento en los hoteles, ni siquiera 
para dormir, y pidiendo la inter
vención de las autoridades para 

LAS TROPAS DE LA "O.N.U. 
PROSEGUIRAN EN CHIPRE 
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NACIONES UNIDAS, (Nueva 
Y o r k ) , 13.— (EFE-UPI).— El 
Consejo de Seguridad ha ampliado 
hoy el mandato de las tropas de la 
ONU destacadas en Chipre para el 
mantenimiento de la paz, por otros 
seis meses, y de nuevo manifestó 
su esperanza de que las conversa
ciones de paz entre las facciones 
rivales progresen favorablemente. 

La votación en el Consejo es de 
catorce a favor de la continuación 
y ninguno en contra, con la abs
tención de China. La resolución 
del Consejo también otorgó su 
apoyo de nuevo a una resolución 

de la Asamblea General, adoptada 
por esta Cámara en 1974, la cual 
intima «a una rápida retirada de 
todas las fuerzas armadas extran
jeras y el cese de la presencia per
sonal militar» en Creta. 

E l mandato para la fuerza inte
grada por 3.069 hombres debía ex
pirar el lunes. E l secretario gene
ral, Kurt Waldheim informó al 
Consejo, de que los dirigentes gre-
cochipriotas y íurcochipriotas, de 
la isla, han estado de acuerdo en 
que se prolongara la presencia, en 
ella, de las tropas de las Naciones 
Unidas. 

E S P A Ñ A E N E L E X T R A N J E R O 

• Continúan los comentarios de la 
Prensa sobre la voluntad de cambio 

PARIS, 13.—(EFE).— "Al libe
rar enseguida al líder de las Co
misiones Obreras, Marcelino Ca-
macho el nuevo equipo {guoerna-
mental) ha hecho un gesto que 
revela su voluntad de cambio" 
—opina "L'Aurore" y añade: 
"Todo induce a creer que ei pue
blo español está dispuesto a dar 
su confianza al Rey al Gobierno. 
Las buenas intenciones expresadas 
por los nombres que ahora escan 
en el poder parecen capaces de 
abrirle a España la vía de ref jr-
mas internas y la de la adhesión 
a la Comunidad Occidental 
(Alianza Atlántica y Merco do 
Común) en el exterior. De que 
tengan éxito, depende en par&e 
también el equiliorio político de 
Francia y de Europa". 

"Le Quotidien üe París" pien
sa que "es evidente que se juz
gará al nuevo Gobierno por sus 
actos y no por sus inteucicnes". 
—Pero, el hecho es que hay -'un 
equipo, unos hombres dispuesk/S 
a emprender la labor. Y que 
cuentan con irnos meses por de
lante para efectuar la transición 
para promover un cambio que 
sólo podrá realizarse con orden 
y tranquilidad". 

"QUEREMOS ESTRECÍIAJEt 
VINCULOS CON EUROPA", 
DECLARA AREILZA 

E l diario "Franco Soir" publi
ca hoy las respuestas del nuevo 
ministro español de Asuntos Ex
teriores, José María de Areilsa a 
preguntas formuladas antes dp 
ser nombrado jefe de la diploma
cia española. Precisó el conde de 
Motrico que sus declaraciones se
rían válidas caso de ser nombra
do ministro. 

En respuesta a la pregunta 
¿cuál es la situación en España? 
Areilza afirma que "cierta do-
recha no quiere cambiar nada. 
Y una cierta izquierda cree que 
nada puede evolucionar. Nosotros 
queremos el cambio y lo creemos 
posible". 

Refiriéndose a la política ex
terior de España, el conde de 

Motrico declara; "En priiner lu
gar, queremos estrechar nuestros 
vínculos con nuestros vecinos de 
Europa occidental. Y enseguida 
establecer relaciones diplomáti
cas con todos los países sea cual 
fuere su régimen incluidos los 
países comunistas". 

E n cuanto a la forma de la 
evolución democrática de Espa
ña, José Mana Areñza <.presen-
oaao por E . Mannom, enviado es
pecial de "France Soir" en Ma
drid como ei "representante más 
conocido de la derecha iioerai es
pañolan, declara "nos nace falta 
un pacto nacional, un compromi
so de diez años, para alejar por 
completo la violencia y permitir 
el ejercicio de ia deinocracia. 

"Es necesario admitir que el 
sufragio universal es la base de 
toda representauvidad y pavtien-
do de ia actual constitución, es 
necesario operar de acuerde con 
ia nación, las reformas necesa
rias. " E l pacto debe extenderse 
a los socialistas y a los demócra
tas cristianos. ¿Los comunistas 
es preiiiaturo e inoportuno abor
dar ese problema fuente de ten
sión de enfrentamiento y de con
flicto "estoy seguro que el Ejér
cito español dará su acuerdo a 
toda evolución democrática iue 
se efectúe en el orden y según la 
voluntad de Ir -üón". 

ESPERANZAS DE DEMO
CRATIZACION EN E S -
PANA 

BRUSELAS, 13. — (EPE>. 
L a Liga Europea de Cooperación 
Económica ha expresado ante el 
comité español en dicha lifc:a, su 
esperanza de que el pais llegue 
a una pronta democratización a 
fin de que pueda integrarse en 
la Comunidad Económica Euro
pea. 

En su reunión de diciembre ce
lebrada en Bruselas la liga ex
presó también su deseo de que 
España participe plenamente en 
el proceso unificación del 
continente. 

BILBAO: Detenidos cinco jóvenes, 
entre ellos dos chicas 

Cuando se dedicaban a la "siembra" de propaganda 
ilegal en varias localidades vizcaínas 

BILBAO, 13. — (CIFRA). —Cin-
co jóvenes, entre ellos dos chicas, 
han sido detenidos por fuerzas de 
la Guardia Civil, cuando se dedi
caban a la "siembra" de propagan
da ilegal en las localidades de 
Sestao, Durango, Guecho y Bil
bao. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA MARIA JOSEFA TEIJEIRO PRADO 
^ falleció el día 14 de diciembre de 1974, a los 63 años de edad, 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

después de recibir los Santos 

José íspo80' AN9E] Fernández (Casas Vallas), "empleado de Empresa Montaña"; hermanos políticos, 
PrlnJ. Carrocerías Casas Vallas), Manuel Fernández, Carmen Sánchez y Adelina Espina; tíos, sobrinos, 

nos Y demás familia, 
y la a Ü ^ 2 6 ^ a sus amistades y Personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
Y MíÍuaÍÍ018 31 funeral de Primer aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 15, a las CUATRO 

XC^ÍA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón; favores que agradecerán que agradecerán. 
Lugo, 14 de diciembre de 1975 

Los detenidos, que han sido 
puestos a disposición judicial, son: 
Iñigo Javier Echeverría Landa, de 
25 años; Víctor Aristi Ugarte, de 
32; María Isabel Lersundi Baraña-
no, de 24; Ana María Aguirre Lo
zano, de 31, y Martin Martín Colo
rado, de 23. 

MANIFESTACION Y ROTU^ 
RA DE ESCAPARATES, EN 
VALENCIA 

VALENCIA, 13. — (CIFRA). — 
Unas ciento cincuenta personas 
—según datos obtenidos en fuen-
tes de la Policía Municipal— se 
manifestaron esta tarde en la calle 
Poeta Querol, junto a la céntrica 
plaza del Caudillo, lanzando octa
villas con propaganda ilegal y 
rompiendo las cristaleras de la 
Cámara Oficial de Comercio y Na
vegación, y las de una cafetería 
próxima. 

Una vez que hizo acto de pre
sencia un contingente de fuerzas 
de la Policía Armada, los manifes
tantes se disolvieron, desconocién
dose si fueron practicadas deten
ciones. 

EL SEÑOR 

D O N A N G E L T O R R E S C A S T R O 
^ e c i ó (Funcionario de la Delegación del Ministerio de" la Vivienda) 

el día 12 de diciembre de 1975, a los 62 años de edad, en su casa de San Miguel de Orbazay, después de recibir los Santn. c , ^ 
y la bendición de Su Santidad tos Sacramentos 

D. E. P. 
R̂ DrALMGADO Y i!ÜNCIONAR,OS X ^ DELEGACION DEL MINISTERIO DE LA VIVIENDA DE LUGO, COMPAÑEROS SUYOS 

actos que f ? ^ * sus Es tados y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la condo^ñn 7i SUYOS, 
Celebrarán m a ñ - a ' d o m i ^ * 1 - CUATRO de la larde, el la U ^ S T ™ ! ™ T g ^ o í ^ ^ a v ^ ^ f í 

p ^ Í O Í A ^ TRES Y MEDIA de la t a r d í y ^ s f n í u a n ' d e r L ^ ^ ' ^ t ^ ™ * * de 1975 ««*s-2!!<IUe deseen asistir a dichos actos. «buia de la tarde y de San Juan del Campo a las TRES, saldrán coches para las 

que sean respetados sus derechos 
como ciudadanas itahanas. 

Las autoras de esta iniciati
va, que firman como "grupo de 
mujeres de la vida", enviaron re
cientemente otra carta a la prensa 
local expresando su preocupación 
porque, tras la detención de vein
te propietarios de hoteles y pen
siones, no conseguían alojamiento 
en ninguna parte. 

En este segundo mensaje las 
prostitutas afirman que a pesar de 
su carta precedente "no ha suce
dido nada". 

"En otras palabras —desde el 
pasado cinco de diciembre nos
otras vivimos en condiciones im
posibles: Los hoteles no nos dan 
alojamiento; los restaurantes no 
nos admiten; tenemos las maletas 
en la estación y nunca sabemos 
dónde estaremos mañana". 

"Respetamos las leyes, no da
mos escándalos y, siendo ciuda
danas italianas —prosigue el men
saje— queremos tener los dere
chos de todos. Algunas de nosotras, 
las que no han encontrado aloja
miento en casas amigas, se en
cuentran al borde de la desespera
ción". 

"No pedimos limosna —concluye 
la carta de las prostitutas— y no 
deberíamos ni siquiera pedir com
prensión, porque es un derecho, 
pero al punto en que hemos llega
do es indispensable que nuestro, 
problema sea resuelto". 

RECLUSAS EN HUELGA DE 
HAMBRE: PIDEN AMNIS
TIA GENERAL EN ITALIA 

ROMA, 13. — (EFE). — Las 
ciento cincuenta reclusas de la 
cárcel romana de "Rebibbia", han 
iniciado una huelga de hambre de 
carácter indefinido, con el fin de 
exigir, entre otras cosas, una "am
nistía general" en Italia. 

Según informa un comunicado 
que algunas detenidas hicieron lle
gar hoy a la prensa, la huelga de 
hambre comenzó ayer y en las 
horas de distribución del rancho 
no se permite ni siquiera que los 
alimentos sean llevados a las cua
tro secciones que constituyen el 
área femenina de la cárcel roma
na. 

Con esta iniciativa, las reclusas 
pretenden exigir de las autorida
des la amnistía general que pueda 
beneficiar "a los millares de pro
letarios, culpables únicamente de 
haber tratado de sobrevivir", la 
abolición de las "fichas" policiales 
"que afirma el comunicado —no 
nos permiten encontrar trabajo ni 
vivir normalmente, ni siquiera des
pués de haber cumplido las con
denas" Y una serie de mejoras 
en las condiciones de vida dentro 
de las cárceles. 

LISBOA, 13.— (EFE) .— E l Ga
binete portugués ha decretado la 
autonomía regional de los archi
piélagos de las Azores y Madeira, 
según un comunicado hecho pú
blico hoy por el Gobierno. 

L a decisión fue adoptada en el 
Consejo de Ministros celebrado 
anoche a la vista de los informes 
presentados por los presidentes de 
las Juntas de Gobierno de esos dos 
archipiélagos. 

E l Decreo crea sendas juntas de 
administración, y desarrollo regio
nal en ambos grupos de islas con 
facultades autonómicas r e s pecto 

del Gobierno central de Lisboa. 
Las juntas tendrán carácter pro

visional, ya que para su aprobación 
definitiva se necesita la aprobación 
de la Asamblea Constituyente. 

La población de ambos archi
piélagos es p r e d ominantemente 
conservadora hasta el punto de 
que el presidente de la Junta de 
las Azores general Altino Magal-
haes de Pinto amenazó el mes pa
sado con la secesión. 

Los puntos principales del esta
tuto son la representación de la 
soberanía en la región por un mi
nistro de la República, la creación 

Intentos de politización de las Fuerzas 
Armadas en Italia y Francia 

# El cometido del ejército, según Aldo Moro, 
es la defensa de la integridad nacional y 
de las instituciones 

ÑAPOLES, 13.— (EFE) .— La 
inadmisibilidad de cualquier po
litización de las fuerzas arma
das, cuyo cometido debe ser ex
clusivamente el de la defensa de 
la integridad nacional y de las 
instituciones, fue subrayada hoy 
por el jefe del Gobierno italiano, 
Aüdo Moro, en un discurso pro
nunciado durante la ceremonia 
de apertura del año académico 
en la Escuela de Oficiales de la 
Aeronáutica Militar de Pozzuoü 
(Ñapóles). 
/Sin embargo, junto al sentido 

de responsahilidad que nace, no 
de una imposición externa, sino 
de la libertad y por tanto de )a 
conciencia, existe también —dijo 
Moro— una más viva conciencia 
cívica del soldado y una más agu
da atención a los problemas, ne
cesidades y aspiraciones de la co
munidad nacional. 

MILITARES ITALIANOS 
ARRESTADOS 

VENECIA, 13.— (EFE) .— Han 
quedado arrestados once milita
res italianos por orden del fiscal 
militar de la región de Padua por 
"actividades opuestas a la disci
plina militar". 

Al parecer, los once arrestados 
se negaron, el pasado día 3, a co
mer el rancho para demostrar su 
adhesión a una jornada.,nacional 
organizada para ese día con el 
fin de "democratizar las fuerzas 
armadas". 

Los once han quedado reteni
dos en la prisión militar de la re
gión de Verona. 

Otros once soldados del regi
miento "Sereníssima" de Mestre 
(Venecia) han sido arrestados por 
orden de la Comandancia Mili
tar de Padua. 

Según se ha informado las ór
denes de arresto han sido deter

minadas porque los soldados se 
habían negado a aceptar el ran
cho él pasado 3 de diciembre ad
hiriéndose así a una protesta dé 
carácter nacional organizada en 
el ámbito de la lucha por la de
mocratización de las fuerzas ar
madas. 

El Ministerio de la Defensa r.e 
ha negado a hacer cualquier co
mentario al respecto, limitándo
se a precisar que el caso se halla 
en manos de un tribunal militar, 

EXPULSION DE OFICIA
LES PORTUGUESES DÉ 
FRANCIA 

E L CAIRO, 13.— (EFE).—Cier
to número de oficiales portugue
ses fueron expulsados reciente
mente de Francia por haber tra
tado de inducir a la rebelión e 
las fuerzas armadas francesas 
declara hoy el primer ministro 
francés Jacques Chirac en una 
entrevista concedida al diario 
"Al Ahram". 

Según Chirac esos oficiales por
tugueses habían penetrado clan
destinamente en Francia junto 
con otros elementos izquierdistas 
de su misma nacionalidad y esta
blecieron contacto con determi
nados miembros de las fuerzas 
armadas. 

"Nosotros —añadió el primer 
ministro— no tenemos ningún 
derrocamiento del Gobierno pero 
no por eso dejamos de seguir muy 
de cerca los acontecimiento de 
Portugal y España". 

El Gobierno francés ha tenido 
que actuar hace poco contra ;a 
agitación izquierdista registrada 
en él ejército a raíz de que un 
campamento de reclutas del este 
de Francia anunciara su propó
sito de crear un sindicato clan
destino entre los recientemente 
alistados. 

de una asamblea regional (que es
tará integrada por 50 diputados 
elegidos) y la formación de un con
sejo regional, que será el órgano 
responsable del Gobierno. 

E l Gobierno regional repartirá 
entre las tres ciudades del archi
piélago (Angra do Heroísmo, Ho
ra y Ponta Delgada) y cada isla 
t e n d r á expresión administrativa 
propia, con un miembro en el 
Consejo Regional. 

Las Leyes regionales serán ela
boradas por la asamblea regional. 

Algunos centenares de repatria
dos de Angola, después de haberse 
concentrado en la Plaza del San
to Rossio, esta tarde, para celebrar
la anunciada manifestación, se han 
dirigido a San Bento, donde una 
delegación fue recibida por el pri
mer ministro, la cual entregó a és
te una lista de reivindicaciones. 

Portugal ha concedido una am
nistía para delitos menores e in
fracciones de la Ley de Prensa. 

L a amnistía, con carácter inme
diato, ha sido informada por una 
declaración oficial. E l comunicado 
dice que el propósito de esta am
nistía es hacer olvidar a los portu
gueses sus divergencias, así como 
afirmar la posición del actual Go
bierno. 

Los periódicos incursos en san
ciones pertenecen en su mayoría 
a la Prensa oficial, 

C O N F E R E N C I A S O C I A 
L I S T A 

ROMA, 13.—(EFE).— Una con
ferencia de partidos socialistas y 
comunistas del sur de Europa-Es
paña, Francia, Italia y Portugal, 
podría realizarse a principios del 
año próximo. Lo reveló hoy, en 
Roma, el secretario del partido so
cialista portugués, Mario Soares, 
quien ha iniciado una gira por Eu
ropa, para informar «sobre el nue
vo curso de la revolución portu
guesa». 

10.000 G A N G S T E R S 
LISBOA, 13.—-(EFE).— Hay en 

Portugal unos 10.000 extranjeros 
que pueden considerarse como ex
tremistas, que pertenecen a ban
das internacionales de gangsters, 
ha declarado el general de brigada 
Vasco Lourenco. 

El general ha prometido que es
tos delincuentes serán expulsados 
del país, así como los «revoluciona
rios frustados» en su país que lle
garon a Portugal para desviar la 
revolución, ha agregado Louren-
eo. 

g N D O N E S I A 
Y A K A R T A , 13.— ( E F E - R E U -

T E R ) . — Indonesia ha negado hoy 
que haya tropas indonesias en Ti-
mor Oriental por lo que no se sien
te afectada por Ja resolución del 
viernes^ de las Naciones Unidas en 
la que se aboga por la «retirada 
inmediata de la colonia de «todas 
las fuerzas indonesias»- t 

¡ S U C E S O S 

Doce m u e r t o s y 17 h e r i d o s a c a u s a de u n incendio 

un edif ic io de c inco p l a n t a s de S a n F r a n c i s c o ( U S A ) 

MANILA: ASESINAN A DOS OBISPOS PARA ROBAR El CEPILLO PARROOBIAL 
EXTRANJERO 

SAN FRANCISCO (Estados Uni
dos), 13. — (EFE). — Doce muer
tos y 17 heridos es el balance de 
víctimas del incendio declarado 
el viernes en un edificio de cinco 
plantas de esta ciudad, informa 
hoy el jefe del Cuerpo de Bombe
ros, Kéith Caldan. 

Este último ha ordenado que se 
inicie una investigación para ave
riguar la causa del siniestro, pues 
existen fundadas sospechas de que 
el fuego fue causado por un piró-
mano, al igual que los varios in
cendios registrados últimamente 
en San Francisco. 

El edificio comenzó a arder en 
varios lugares simultáneamente de 
manera que sus habitantes no pu
dieron salvarse, hasta la llegada 
de los bomberos, más que arro
jándose por las ventanas. 

Entre los muertos figuran seis 
mujeres. 

CHOQUE DE UN TREN 
CONTRA UN AUTOBUS 

TORONTO, 13. — (EFE). — Ocho 
personas han resultado muertas 
y, por lo menos 20 heridas al pre
cipitarse un tren contra un auto
bús averiado que se encontraba 
en un paso a nivel en las horas 
puntas de ayer, ha informado la 
policía. 

Más de 50 personas se encon
traban dentro del autobús cuando 
se produjo el choque y esta maña
na 20 heridos estaban aún inter
nados en un hospital. 

Según la policía los semáforos 
de la vía no funcionaban en el 
cruce. 

Cuando el tren se acercó al au
tobús iba a una velocidad de 88 
kilómetros por hora y tras el cho
que no pudo detenerse inmediata
mente sino que tuvo que recorrer 
más de kilómetro y medio antes 
de pararse, han declarado las au
toridades. 

El conductor del autobús había 
recibido el año pasado un premio 
por conducir bien. Según la com
pañía propietaria del autobús él 
conductor hizo cuanto estuvo de 
su parte para salvar a los pasaje
ros. 

ASESINAN A DOS OBISPOS 
PARA ROBAR EL CEPILLO 
PARROQUIAL 

MANILA, 13. — (EFE). — Para 
robar unos 1.625 dólares del cepi
llo parroquial, unos ladrones han 
atado y estrangulado hoy al obis
po Hernando Antiporda, segunda 
autoridad jerárquica católica de 
Manila, en un edificio eclesiaL 
informa la policía. 

Ha aparecido asesinado también 
el obispo auxiliar de Manila, reve
rendo Raymundo Costales. 

La policía ha declarado que ha
bía encontrado a los dos hombres 
de Iglesia atados de pies y manos 
en el segundo piso del edificio 
propiedad de la iglesia anexo al 
templo de Queipo, en pleno centro 
de la capital filipina. 

Tres individuos, que se cree 
eran porteros del templo, pene
traron en la habitación de Costa-

ies, para apoderarse de la llave 
de la habitación de Antiporda. 

Los aseisinos golpearon a Costa
les en la cabeza con un instru
mento romo. Lo estrangularon y 
lo degollaron, afirma la policía. 
Antiporda fue estrangulado con 
una cuerda. 

Después los asesinos, los tres 
malhechores, saquearon la habita

ción y huyeron escaleras abajo 
con nueve bolsas de monedas y 
billetes con un total de 1.625 dóla
res (unas cien mil pesetas). 

Los ladrones esparcieron el bo
tín al ser sorprendidos por las 
tempranos feligreses que se en
contraban en el piso bajo del edi
ficio. 

LOS S E C U E S T R A D O R E S D E L 

M A T R I M O N I O M A T T H E W S 

• Presuntos autores de los últimos actos 
terroristas ocurridos en Londres 

O T R A S S E S E N T A P E R S O N A S 

M U R I E R O N A Y E R E N E L L I B A N O 
BEIRUT, 13. — (EFE). — Comba

tes diseminados, tiradores embos
cados que disparan contra automo
vilistas y motoristas descuidados, 
y bandas callejeras dedicadas al 
saqueo, en Beirut, a su voluntad, 
en el día de hoy han caracteriza
do el final de la peor semana en 
la guerra civil que dura desde ha
ce ocho meses, y el gobierno no 
ha dado señales de haber recu
perado el control. 

Por lo menos sesenta personas 
han resultado muertas hoy en las 
luchas entabladas en la ciudad y 
en los suburbios y en enfrenta-
mientes producidos en otras ciu
dades que han elevado el número 
total de muertos en combate a 
quinientos y a unos ochocientos 

heridos El número total de bajas 
desde que comenzó en abril el 
conflicto entre musulmanes iz
quierdistas y cristianos de dere
chas, es de cinco mil doscientos 
muertos y once mil doscientos he
ridos. 

La lucha en Beirut se centró en 
tomo al Hotel Holiday, en el fren
te marítimo asolado por la guerra, 
donde los derechistas de falange 
se negaron a salir de su última 
posición estratégica, a pesar dej 
incrementó de la presión de las 
fuerzas izquierdistas. La lucha tam
bién se entabló en el distrito de 
Kobbeh, en las afueras de Trípo
li, y en Zahlen, a cuarenta kilóme
tros al este de Beirut. 

LONDRES, 13. — (EFE). — La 
policía londinense confirmó hoy 
que los cuatro terroristas que se 
entregaron el viernes después de 
permanecer sitiados junto a sus 
dos rehenes, durante una semana 
en un céntrico piso de Londres, 
son los autores de la última ola de 
violencias con bombas y disparos 
registrada en la capital británica 
los últimos meses. 

Uno de los cuatro detenidos es 
el conocido como Michael Wilson, 
al que la policía buscaba como au
tor del asesinato del escritor Ross 
Mxwhitter, muerto a tiros hace 
dos semanas después de que inicia
ra una campaña popular contra 
los terroristas del "IRA". 

Por otra parte, la detención de 
estos cuatro hombres ha llevado 
a la policía a descubrir una "fac
toría" de bombas situada en un 
piso del norte de Londres en el 
que vivían dos de ellos. 

Los otros tres miembros del 
"IRA" aún no han sido identifica
dos públicamente. La policía rogó 
hoy a todos los londinenses que 
comuniquen cualquier sospecha de 
desaparición de jóvenes con acen 
to irlandés en la última semana, 
tratando de localizar la vivienda 
de los otros dos terroristas. 

John y Sheila Matthews, el ma
trimonio rehén en el asedio, se 
hallan perfectamente, confirmó es
ta mañana un portavoz del hos 
-n'tal donde se encuentran. 

EL COMANDO TERRORISTA 
MOLUQUEÑO: "ULT i M A-
TUM" 

BEILEN (Holanda), 13.— (EFE): 
Los secuestradores del tren de 
Beilen han obtenido hoy una vic

toria moral, y las autoridades ho
landesas una derrota, al recibir 
estas últimas una carta en la que 
uno de los secuestrados manifies
ta estar de acuerdo en la lucha 
política de sus secuestradores. 

El comando que tomó el tren 
de Beilen envió una carta a las 
autoridades del país, hecha públi
ca hoy por el ministro de Justicia, 
en la que exigen se cumplan sus 
últimos requerimientos de índole 
política y nacionalista. 

Con esa carta de los secuestra
dores llegó otra de un viajero del 
tren que se "pasó al eneemigo", 
al defender la postura de los mo-
luqueños y atacar duramente a las 
autoridades holandesas. 

Dejar a las Molucas en manos 
de Indonesia fue un crimen de 
nuestro país "dice el secuestrado, 
F. Laurier. 

Los secuestradores aseguran que 
no abandonarán el tren y dispara
rán contra el que se acerque a él, 
si no se cumplen sus peticiones. 

"Lo sentimos por las personas 
que retenemos, pero no nos que-
da más remedio que hacer así 
nuestra lucha", dice." Aseguran 
también que s\is rehenes se en
cuentran en buen estado de salud 
y que cuentan "con la simpatía de 
algunos de ellos". 

Otro párrafo de la carta de los 
moluquenos exige que la reina 
Juliana de Holanda apüque en las 
Molucas del Sur una de sus doc
trinas políticas alusiva a la auto
determinación de los pueblos. 

"Eso es lo que queremos los rao-
luqueños. Nuestra patria no pue
de soportar más a la nación inva-
sora de nuestras tierras". 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

5(V 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5uu 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

500 
600 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5«0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
S00 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 X 12 

A C C I O N E S 

B O L S A D E 
M A D R I D 

B A N C O S : 
Bilbao 
Central ~ . . 
Banesto 
Exter ior 
Hispano > 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urouijo 
L de Ca ta luñá 

S E G U R O S : 
Unión Fén ix 
Aurora 

Ult ima 
Cotización 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid. Can tábr i co . 
Hid. Ca ta luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléct r ica 

S I D E R Y M I N E R A S 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana » 
Echeva r r í a 
Siemens 
G. Eléctrica .. 
Tubacex 
Ponferrada ... 
A U T O M O V I L ; 
Motor Ibérica ....... 
Seat 
Fasa Renault ..... 
Femsa 
Q U I M I C A S Y T E X T I L E S : 
Gros 
E. e L Aragonesa .......... 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber „.M.......M, 
U. E. Río Tinto ........... 
U. Resinera 
Nicas MM...... 
P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P. de Le iza ., 
P. Reunidas . 
C O M E R C I O : 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados „ 
T R A N S P O R T E S : 
Metro : 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 
C O N S T R U C C I O N E S : 
Dragados 
E l Enc inar . . . . . . . . . . . . 
Vallehermoso . . . . . . . . 
Asland 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
Auxi l ia r de la C . 

I N M O B I L I A R I A S : 
L Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agui la" 
Gral . Azucarera .. 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

V A R I A S : 
Tabacos Fil ipinas . . . . . . . . . . . . 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS D E I N V E R S I O N : 
Planinver 

D E R E C H O S S U S C R I P C I O N : 
Banesto 
Fenosa 

N O TA: D. = dinero. P. = papel. 
E x . = ex. dvdo. / ex. debo. 

880 
895 
599 
524 
560 
695 
770 

1.003 
701 
872 
736 

630 

610 

154 

105 
138 
140,50 
121 
166 
113 
171 
247,50 

160,50 
144,50 

145 
106 

90 

Diferencia 
Semanal 

175 

108 
175 

162 
154 
438,25 
115 
310 
324 

217 

370 

444 
457 
400 

125 

133 

745 

227 

277 

250 
228 
570 

325 
307 
215 

675 
161 
144 

185 
335 
330 
360 

545 

188 

105,76 

198 
7 

- i - 20 
+ 9 
— 11 

9 + 

+ 
— 5 
+ 18 
+ 22 

+ 30 

— 2 

+ 4,50 
3,50 
2 
1 
2,75 
1 

1,50 
3 

+ 8 
+ 5 
— 0,50 

— 4 
— 10,50 

0,75 
3 

10 
6 

— 3 

+ 1 

+ 3 

+ 3 

+ 5 

+ 10 

+ 5 
+ 5 
— 30 

+ 2 
— 5 
— 4,50 

+ 5 
— 4 

— 4 
— *5 

+ 2 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

+ 0,40 

+ 5 
— 2 

875 
895 
599 
522 
555 

702 
859 
735 

630 
415 

105 
133 
142 

112,50 
173 
249 

160 
143 

145 
106 

93 

217 
160 

161 
155 
440 
113 

321 

292 
365 

450 
455 

132 

747 

261 

322 

216 

146 

181 

361 

545 

200 
290 
182 

Diferencia 
Semanal 

+ 10 
+ 8 
— 1 
+ 2 

— 4 
+ 19 
+ 23 

+ 11 

+ 2 
+ 3 
+ 5 

+ 
+ 
+ 

+ 

1,50 
6,50 
3 

2 
3 

+ 10 
+ 6. 

+ 1 

+ 1 
+ 1 
+ 5 
+ 1 

+ 3,50 

+ 4 
+ 10 

— 2 
— 1 

+ 1 

+ * 

+ 6 

+ 2 

— 4 

105,76 

200 
6,25 

— 2 

— 1 

+ T 

+ 9 
+ 2 
— 3 

+ 0,40 

+ 7 
— 2,75 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ult ima 
Cotización 

877 
898 
598 

550 
696 
780 

705 
879 
737 

759 

418 

2.400 

153 

106 

121 

171,50 
247 

158 
144 

143 
102,50 

142 

337 

Diferencia 
Semanal 

155 
435 
114 

325 

124 

213,50 
290 
365 

450 
457 

85 

745 

300 

320 

220 

148 

190 

188 

105,76 

196 

+ 22 
+ 10 
+ 8 

— 15 

+ 10 

— 1 
4- 24 
+ 22 
— 1 

_ 4 

+ 2,50 

— 5 

+ 
+ 
+ 

4,50 
1,50 

1 
4 

8 
0,50 

+ 4 
— 2 
— 1 

+ 7 

— 1 

— 4,50 

— 5 

• f 20 

— 5 

+ 1 

— 4 

+ 10 

— 2 

+ 0,40 

+ 1. 

SÉJR V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
BOXEO 

E l argentino Carlos Monzón conserva 
el titulo m u n d i a l de los medios 
AL DERROTAR EN PARIS AL FRANCES T0NNA 

POR K.O. EN EL QUINTO ASALTO 

UFIADOS* ^ ^ 

P A R I S . 13. — ( A L F I L ) . — Pe
na l i zó con el t r iunfo del c a m p e ó n 
mundia l Car los M o n z ó n de l a 
Argent ina , por K . O. en el quinto 
asalto, e l combate con e l f r a n c é s 
G r a t i e n T o n n a , por el t í t u lo 
mundia l de los pesos medios, que 
se rea l izó en el estadio del h i p ó 
dromo de P a r í s . 

M o n z ó n retuvo de esta f o m a 
l a corona m u n d i a l de l a catego
r í a . 

Siete m i l t rescientas personas 
l lenaron por completo e l circo 
levantado en e l h i p ó d r o m o p a r i 
siense de l a P u e r t a P a n t i n . 

Ot ras cinco m i l personas pre
senciaron en u n circo contiguo la 
p royecc ión del combate en pan 
t a l l a gigante, en directo. E n l a 
sa la y en las pr imeras f i l a s el 
" tout P a r í s " del eme, e l depor
te y l a v ida po l í t i ca . 

E n t r e u n min i s t ro y van diputa
do una a r t i s t a como Cather ine 
Deneuve, u n actor como A l a i n 
Delon y su c o m p a ñ e r a Mire i l le 
D a r c , los cantantes y actores 
Y v e s Montand y Gi lbe r t Becaud 
ocupan asientos de r ing , as i co
mo Claude Le louch , e l cé l eb re d i 
rector de eme. 

A l hacer su a p a r i c i ó n en l a 
sala , a las 20,43 los doS púg i l e s , 
G r a t i e n T o n n a , , precedido por 
u n a bandera tr icolor f rancesa y 
el c a m p e ó n mund ia l Car los M o n 

z ó n envuelto en u n a bandera a r 
gentina, e l p ú b l i c o en pie ap lau 
de y l anza gritos de entusiasmo. 

V I C T O R I A D E L A R G E N 
T I N O C U E L L O 

E l p ú g i l argentino Miguel A n 
gel Cuel lo d e r r o t ó esta noche a l 
norteamericano W i l l y F reeman 
por abandono en e l segundo 
round. Es te combate, en el que 
e l argentino m o s t r ó u n a f l ag ran
te superioridad sobre su adver
sario, fue concertado a 8 asaltos 
de 3 minutos en l a c a t e g o r í a i'.e 
los semi-pesados. 

T R I U N F O D E A R C 1 R I 
T U R I N . 13. — ( A L F I L ) . - E l 

ex c a m p e ó n del mundo de los 
pesos superligeros ( V e r s i ó n 
W . B . O , e l i ta l iano B r u n o A r -
c a r i h a tenido u n a ent rada v i c 
toriosa anoche en e l Pa lac io de 
Deportes de T u r í n , 

D e s p u é s de siete meses de 
inact ividad, A r c a r i venc ió a1, nor
teamericano D a v i d L e v e por 
K . O. en el quinto asalto de u n 
combate previsto a diez. 

E S C A L E R A R E V A L I D A E L 
T I T U L O M U N D I A L 

O S L O , 13. — ( A L F I L ) . — E l 
púg i l p o r t o r r i q u e ñ o Alfre . lo E s 
calera conserva e l t í t u l o mund ia l 
de los pesos ligeros t ras vencer 
anoche por K . O. en el noveno 
asalto, a l noruego E r i k Paulsen. 

E l combate fue presenciado por 
unos cinco m i l espectadores. 

Caja de 
de La Coraña y Lugo 

• MAÑANA SE ABRIRA LA INSCRIPCION 
L a inscr ipc ión para disputar el I I Trofeo Caja de Ahorros de L a 

C o r u ñ a y Lugo q u e d a r á abierta m a ñ a n a , lunes, hasta el p róx imo vier
nes día 19, a las cinco de l a tarde. 

Se recuerda a los aficionados de la provincia que deseen jugarlo 
que p o d r á n l levar a cabo su inscr ipción llamando por teléfono a los 
n ú m e r o s 21-40-52 ó a l 21-61-67, pudiendo t a m b i é n hacerlo personalmente 
en la Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo, en la Plaza de España 
o en las oficinas del Club F luv i a l en Galer ías de Santo Domingo. 

Los que deseen disputar los dobles d e b e r á n dar la composición de 
la pareja, s ignif icándose que el sorteo se rea l iza rá el viernes, día 19, a 
las seis de la tarde, en los locales de la Caja patrocinadora, en la Plaza 
de España , adv i r t i éndose que al sorteo p o d r á n acudir todos los ins
critos. 

Los aficionados e s t á n muy ilusionados con esta segunda edición del 
Trofeo Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo existiendo verdadero 
i n t e r é s por parte de jugadores de l a provincia que nos consta sel 
e s t á n preparando para poder dar la campanada. Esperemos para com-
probar si efectivamente han mejorado. 

DESDE AYER 

Oculta un premio de las quinielas 

Hasta que lo supiera su padre, que estaba enfermo 
E L C H E (Alicante) , 13.— ( A L F I L ) . 

U n quinielista, premiado en l a 
ú l t i m a jornada con m á s de diez 
millones de pesetas, ha silenciado 
el hecho hasta hoy, por temor a 
que su padre lo supiera sin avi
sá rse lo él antes, dado que e l padre 
se encuentra enfermo. 

A principio de semana, se hizo 
públ ico que en Elche hab ía dos 
boletos con catorce aciertos, uno 
de los cuales iba firmado por 
" P e ñ a Usach" s in m á s datos que 
le identificaran. E l otro correspon
día a un ejemplo de Carrus ; 
este ú l t imo se ident i f icó ante el 
corresponsal de " A l f i l " , a quien 
rogó que silenciara su nombre 
hasta que le avisara, dado que su 
padre, que vive en la provincia de 
Valencia , se encuentra enfermo, y 
que r í a darle personalmente l a no
ticia, para que l a recibiera sin so-
brésa l tos . 

Jaime Gares Montalva, que asi 
se l lama el afortunado quinielista, 
y que pe rc ib i r á m á s de diez millo
nes y medio de pesetas —pues te
nía Un catorce, varios treces y nu
merosos doces— ha viajado a l a 
provincia de Valencia, y hoy ha
b r á dado la noticia a su padre. E l 
nuevo millonario presta sus ser
vicios en un lavacoehes au tomát i 
co del po l ígono industr ial de A l -
tabix, y tiene un kiosco de Pren
sa en l a calle de Manuel Vicente 
Pastor. H a comunicado a " A l f i l " 
que piensa, con este motivo, to
marse unos d í a s de descanso, an
tes de reemprender sus activida
des. 

D E S C A L I F I C A C I O N D E UN 
E Q U I P O E N T E R O 

F L O R E N C I A (Italia), 13. — 
( A L F I L ) . — L o s once t i tulares del 
equipo "Ginest ra" , que mil i ta en 
Terce ra División del campeonato 
regional, han sido descaüf icados 
por las autoridades disciplinarias 
de la L iga amateur toscana. 

L a sanción ha sido determinada 
por algunos incidentes ocurridos 
el pasado domingo en l a cancha 

Sanciones a jugadores 
de equipos lucenses 

E l C o m i t é Regiona l de F ú t b o l 
j u v e n i l y Aficionado, en su ú l t i 
m a r e u n i ó n , h a adoptado entre 
otros los siguientes acuerdos en 
r e l a c i ó n con incidencias en par 
tidos-

Grupo 11.°: Mi l eg rosa -Chen ta -
da.— Suspender por dos partidos 
e imponer m u l t a de T5 pesetas, a l 
jugador del C h a n t a d a C . F . , F r a n 
cisco J a v i e r Tbar ra Vázquez , por 
a g r e s i ó n a u n contrario, s in efec
tos lesivos n i antecedentes de es
te tipo. 

Grupo 6.°: Deportivo L u g o - I r i s 
Magoy.— Suspender por u n par
tido e imponer m u l t a de 25 pese
tas, a l jugador del C . D . Lugo, 
Antonio G o n z á l e z Cabanas , por 
producirse con violencia hac i a 
u n contrar io , 

G r u p o 7.°: A r z ú a - P a l a s . — I m 
poner m u l t a de 500 pesetas a l A r -
z ú e S . D . , por l a a g r e s i ó n que 
contra el arbi t ro real izaron es
pectadores a l a t e r m i n a c i ó n del 
encuentro; quedando advertido de 
que l a r e p e t i c i ó n de este tipo de 
incidentes s e r á sancionada con 
s u s p e n s i ó n de su campo de juego 
por uno o m á s partidos. 

Suspender por u n mes aJ de
legado de campo, don L u i s Cea 
S á n c h e z , por incumplimiento de 
•íus obligaciones. 

Grupo 11.* : R á b a d e - R i b a d e o . — 
P r i m e r a r segunda amonestacio
nes, con m u l t a de 25 pesetas, a l 
jugador del Ribadeo C . P . , L u i s 
J a v i e r L ó p e z M a r t í n e z , por come
ter f a l t a de orden t écn ico y d i r i 
g i r reparos e l á n b i t r o . 

del Ginestra, durante e l partido 
frente a l Montaione y ganado por 
este ú l t i m o equipo por un gol a 
cero. Mediado e l segundo tiempo, 
el jugador local Sabatini hab ía 
sido expulsado por el á r b i t r o , pro
duc iéndose entonces una serie de 
protestas que se transformaron en 
airadas discusiones y principios 
de pelea con l a i n t e r v e n c i ó n de 
todo el "Ginestra" y parte del pú
blico. 

Sabatini ha sido descalificado 
por siete jornadas, otro jugador 
por dos, y los nueve restantes por 
una jornada cada uno. 

FUTBOL JUVENIL 

Desde ayer, en jornadas intensi
vas de m a ñ a n a y tarde, alternan
do las clases teóricas con las prác
ticas, se está celebrando con inu
sitado interés el primer cursillo de 
rugby, al que asiste un buen nú
mero de la primera p romoc ión de 
monitores con que c o n t a r á nuestra 
ciudad. E l Comi té de Juventudes 
que dirige don M a r t í n Ledesma ha 
comenzado ya a dar sus frutos me
diante este cursillo que imparte 
don Joaqu ín M a r t í n e z Pellitero, 
preparador nacional de este depor
te, entrenador de la Fede rac ión 

CATEGORIA REGIONAL 

Española y entrenador Nacional de 
Atletismo Categoría «A», acompa
ñ a d o de don Ricardo López B a 
rrientes, preparador. Pero no solo 
se cifran los logros en este curso, 
sino que ya entrenan todas las se
manas dos equipos lucenses, los 
pioneros en nuestra ciudad de un 
deporte de sobra conocido y que 
cuenta en España con buen car te l 
Hoy, seguirán las clases de 9,30 de 
la m a ñ a n a a 2 de la tarde y de 4 
a 9 de l a noche, en el Polideporti-
vo de los Institutos y gimnasios. 

HOY, EN LAS INSUAS, LA SARRIANA 
SE ENFRENTARA AL AT. DE ORENSE 

S A R R I A . — (De nuestro co
rresponsal, V I L L A i R A B I D ) . 

A las cuatro menos cuarto d^ 
l a tarde de hoy, en L a s Insuas , 
con arbi t ra je del s e ñ o r L u i s Abe-
la i ras , de Lugo, se j u g a r á el en
cuentro S a r r i a n a - At l é t i co de 
Orense. U n part ido verdadera-

El Comercial Estudiantes a pocos m i n u t o s 

del final salvó su i m b a t i b i l i d a d 

Empatándole al San Lázaro a un gol, siendo así 
el primer punto que pierde en el torneo 

C o n resultado l igeramente sor
presa se ce l eb ró en l a tarde de 
ayer en e l campo de " E l Polvo
r í n " , e l partido S a n L á z a r o -
Comercia l , que, c o n c l u y ó con em
pate a u n tanto, d e s p u é s de i r 
venciendo los representantes del 
barr io del Puente a l t é r m i n o de 
los primeros cuaren ta minutos. 

E l gol del S a n L á z a r o —con
seguido en e l pr imer tiempo— fue 
obra de Paz , t r a s e l saque ae m i 
c ó r n e r , empatando l a Comercia l , 
pocos minutos antes de concluir 
el part ido por m e d i a c i ó n de K e i -
ta , a l sacar u n Ubre directo, des
de e l borde del á r e a . 

Como destacados cabe mencio
na r a V i l a r iño , K e i t a y Fuscas 
por l a Comercia l , y a Tome , L a 
go, Pablo, P a z y Puscas por ei 
S a n L á z a r o . 

Di r ig ió el part ido el s e ñ o r 
Alonso Abela i ras (AngelV quien 

f o r m ó a los equipos como sigue: 
S A N L A Z A R O : T o m é ; Carlos , 

Lage, E i r a s ; Pablo, P a z ; Veto-
ret, Puscas, Chape l , S e s é y M o n 
cho (Suso) , ( R i v e r a ) . 

C O M E R C I A L : R ío ; Vi la r iño , 
Manolo, Ceide; Gás t e lo , R e y ; 
Qui jada , T r i g o ( G a l á n ) . Quique, 
K e i t a y Puscas . 

Cabe mencionar como sorpresd 
este resultado, y a que l a Comer
c i a l Es tudiantes ced ía su pr imer 
punto en este torneoy en s u pe
n ú l t i m o encuentro, s i bien este 
resultado, apenas supone n a d a 
pa ra su c las i f i cac ión , y a que n a 
ce v a r i a s j o m a d a s se proclamo 
v i r t u a l c a m p e ó n , siendo ahora 
inalcanzable, por s u parte este 
punto es va l ios í s imo p a r a ei S a n 
L á z a r o , que consigue a s í salvarse 
vi r tualmente del descenso auto
m á t i c o . 

O O R D I D O 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
V E R B A S C R U C I L L A D A S 

( S O L U C I O N H O R I Z O N T A L E S ) 
1: G G . 2: Cara . 3: Embaza. 4: L M . Axota . 5: Rapado. Ovo. 6: Crelo. 

apeC. 7: Ano. Ocas. 8: Oxivas. 8: aloM. 10: aN. 
M I R E , P I E N S E Y . . . j A C I E R T E ! 

S O L U C I O N : L a flor C : el t u l i p á n . 
J E R O G L I F I C O 

— E S A L Q U I L A D O , (es-al-quila-do)-

mente muy peligroso, que puede 
causar graves consecuencias c a 
r a a esa buena cias i f icación que 
e s t á ocupando l a S a r r i a n a . A u n 
que viene el equipo de So r i a con 
un negativo, a todos nos coi-sta 
que sigue siendo este c o n j u n t ó 
muy dado a puntuar fuera del 
" J o s é Anton io" . T iene jugadores 
de a u t é n t i c a c a t e g o r í a , como sue
le sucederle a todos los " f i l i a 
l e s " : Da r r iba , Paco, G a r c í a , No-
velle, J a ime , Seara , Cas t i l l a , 
Sandianes, P l o r i á n , Cadahia y 
T o m á s . E s t e viene siendo su 
equipo regular. T a m b i é n Seoane, 
suele sal i r en muchos encuentros. 

Ahora bien, estos temores y a 
se pueden e s í u m a r de un o r í n -
cipio. Solamente tienen k s c h i 
cos de B o l i t a que afianzarse y 
perder los nervios y a desde n 
principio, como les sucedió t . pa 
sado domingo en Noy a. A i i ; se 
j u g ó s i n perjuicio alguno y a l 
descanso se l legó con ese claro 
dos a cero. 

H a y muchas dudas y lesiones 
e n e l bando blanco. Paree*, ser 
que e l " m i s t e r " e s t á l lamado pa 
r a no contar con toda su gente, 
unas veces por lesiones y otras 
por enfermedad. Siguen descar
tados L i l l o y V i l l a y con muchas 
molestias Quico, a quien hay que 
hacerle, s e g ú n parece una prue
ba antes del encuentro. Seara , 
t a m b i é n anda con gripe, mot i 
vo por el cua l y a no se pudo 
desplazar a Noya. Cholo t a m 
bién anda algo tocado. No obs
tante, los convocados por Bol i ta 
son los mismos que lo fueron pa
r a Noya con l a inc lus ión de »• V ? ' 
los Alberto. Estos son los dieci
s é i s : Torres , Carlos , Roberto, 
Castro, Siso, Quico, Gerardo, 
Mosquito, Sea ra , Trabuco, Carlos 
Alberto, Fél ix , Q u i ñ o n e s . Cholo 
y Neira . 

Repi to una vez m á s , que el s a 
l i r victorioso hoy el equipo local, 
su pos ic ión en l a tabla aumenta
r á muchos enteros, siendo por 
consecuencia el desplazamiento 
del p r ó x i m o domingo a Camba
dos, tranquilo y s in agobios. 

E L E G I R A DE VIESGO, S. A. 
D I V I D E N D O A C T I V O 

A par t i r del d ía 31 de Diciembre p r ó x i m o y mediante estampillado de los t í tu los , las C e ° * r ^ / « r o -
cú r sa l e s de los Bancos de Vizcaya, Españo l de C r é d i t o y Confede rac ión Española de Cajas de Anor ru , 
c e d e r á n al pago de u n dividendo a cuenta del ejercicio 1975, conforme al siguiente detalle: 

Acciones n ú m s . 1/9.202.251 
Acciones n ú m s . 9.202.252/9.988.843 
Acciones n ú m s . 9.988.844/10.122.477 

Pesetas 
brutas 

27,9411 
13,9705 
6,9852 

A deducir: 
Impuesto s/Rentas 

de Capital y Recargo Pesetas 
Transitorio l íquidas 

4,610 
2,3055 
1,153 

23,33 
11,665 
5,832 

103 

efectos. 
Este d iv ide«do corresponde al n ú m e r o de orden de derechos 136, que queda anulado a todos 

L a s claves de valor asignadas por l a Oficina de Planif icación y Centre d.e. C á l , c u l 5 f _ ^ f ^ f i o s si-
paña , que d e b e r á n util izar las Entidades acogidas al sistema mecanizado de ejercicio de derechos, son 
guientes: 12903001 

— Acciones n ú m s . 1/9.20^.251 • • lonn^nil 
— Acciones n ú m s . 9.202.252/9.988.843 • 12903005 — Acciones n ú m s . 9.988.844/10.122.477 

Bilbao, Diciembre de 1975 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
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P A G I N A I I 

A LAS CUATRO MENOS CUARTO 
P O R C H A O D E Z A R R I D O 

C. D. LÜ60, CON LA DUDA DE VEHiA, 
DISPUESTO A NO DEJARSE SORPRENDER 

i l l u i r t e p u n t u ó e n l a s d o s ú l t i m a s v i s i t a s 

B A L A I D O S : N e c e s i d a d p e r e n t o r i a d e v e n c e r p r a e l C e l t a 

Pese a ser un rival incómodo, el Langreo debe sucumbir ante el C. D. Lugo 

Los de Sarna, con cinco jugadores menores de años, llegaron aioclte 
Si la nieve no lo impide, si las condiciones c l imatológicas son 

propicias, a las cuatro menos cuarto c o m e n z a r á en e l "Angel Ca
rro" el encuentro que van a disputar el C. D. Lugo y el U . P . de 
Langreo. 

E l equipo de Sama, a l igual que cal i f icábamos a l a Gimnás t ica 
de Torrelavega, es uno de esos conjuntos que le tienen cogida la 
onda al Lugo, porque es raro que marche s in algo positivo. Sin 
ir más lejos, e l Langreo e m p a t ó a cero goles hace dos tempora
das, y en la anterior, concretamente en mayo de este año , venció 
por uno a cero. Claro que entonces e l Lugo a ü n e ó con un equipo 
de circunstancias y ha merecido mejor suerte, puesto que Girál-
dez había detenido u n penalty ejecutado por Miguel, que supon
dría el empate. No fue así y se l levó los dos puntos. Entonces era 
igual, porque el Lugo ya no se ventilaba nada: era el ú l t imo 
partido de L i g a en el "Angel Carro" . 

Hoy las circunstancias que concurren son bien diferentes E l 
Lugo se juega mucho, algo m á s que los puntos, porque su actual 
situación no le permite n i l a m á s m í n i m a conces ión en beneficio 
de un contrincante que es su m á x i m o r i v a l en l a clasificación v 
que también atraviesa por dificultades similares. ' ' 

a, t « , ' D 0 S V I C T O R I A S F U E R A 
A l Langreo se le dan mejor los partidos fuera de casa que 

dentro de ella. E n Ganzába l cedió cinco puntos: Pontevedra (01) 
Baracaldo (2-2) y Sestao (0-1). Pero conqu i s tó cuatro en sus despla
zamientos, al ganar en Monforte (0-2) y e l pasado domingo en To
rrelavega (1-2). Quiere esto decir que es un equipo que se amolda 
mucho mejor a los campos contrarios, quizá porque tiene una 
buena defensa y hombres r á p i d o s para el contraataque, como Co-
lás y Montes, dos jugadores que interesan precisamente al Hacine 
de Santander. & 

V I E N E L A PEÑA " C H U P I N A Z O " 
E n Sama e s t án muy esperanzados, porque l a afición piensa 

que si su equipo p u n t ú a en Lugo todav ía tiene pos ibü idades de 
encaramarse en los primeros puestos, como era su deseo 

Prueba de ello es que se desplaza a nuestra ciudad una p e ñ a 
muy nutrida, que tiene su sede en el bar " T i n - T i n " de Sama Se 
denomina Pena "Chupinazo", y sus miembros quieren estar cerca 
del Union Popular porque saben que necesita calor, sobre todo 
con este frío. 

M„ . , V E I G A , C O N S T I P A D O 
No hay novedad con respecto a los planes de Mar t ín Esperan-

za aunque ayer apa rec ió Veiga con un catarro bastante fuerte y 
hubo de ser inyectado. Entonces el de Foz es hasta cierto punto 
í a r iña P ; ? e r .e?UÍP0 Será ' COm0 Saben: M ^ h o j 
Fanna, Tapia, Alvarez, Saburido; I r ia r te , Devesa. Fa l ín ; Novo veiga y Camuel. ' 

Convocados e s t án Mani, Miguel, Vida l y Oregui. E n realidad 
Í ^ L v ^ f 0 ' 6 8 , de l a Plantiua h a b r á n de personarse, porque 
si falta Veiga t e n d r í a que echar mano de otro m á s . E l ún ico que no 
comparece es Unzueta, porque como se ha casado hace 
días se le ha concedido permiso para faltar. 

B A L O N C E S T O 

b a i f Af1 '6"3™61110 de l a m a ñ a n a de ^ se efec tuó en la parte baja del campo, para no estropear el césped. 

. , M O N T E S , CON E L EQUIPO D E C I D I D O 
A as nueve y pico de la noche de ayer na llegado a Luao la 

expedic ión del Langreo. Se hospeda en el Hotel ' ? 1 M m o ^ d o n 
de dialogamos con Montes, el entrenador. 

—¿Han tenido dificultades durante el v i a j e ' 
d e d a d a 0 0 demaSÍadas- E n ^ n t r a m o s algo de" nieve, pero no 

— ¿ T r a e y a a l ineación? 

A n T ? ' S™ la ?Utd0 dar: Gi rá ldez ' Prada, Alonso, J o s é R a m ó n : 
Angelin, Miguel; Ricardo, Montes, Colás, Blanco y Mendoza T a m 
bien vienen J u a n í n , Paco, Corbato y Tomás . ienQOZa-

—¿Cómo e s t á n esos ánimos? 
A - ^ } ^ ' aunque sabemos que nos encontraremos con muchas 
dificultades, porque e l Lugo anda bien. E l entrenador del Depo? 
aran n f r L n 6 h a 4 n f o r ™ a d o ^ ™ ha dicho que el Lugo hizo un 
fí ta Hactvi T ; L ? s Fresnos"- Sin embargo nuestra moral es tá 
alta, d e s p u é s de la ú l t i m a victoria. 

— E l Langreo es un conjunto veterano, ¿ n o ' -
—De ninguna manera. Cinco jugadores tienen menos de 19 

anos. Solo tenemos tres veteranos. Por eso hemos tardado tanto 
en entrar en juego y en acoplar el equipo. 

—¿Se conforma con el empate? 
—Por supuesto. Todo lo que sea puntuar 

™ ^ ¡ f ^ M0nteS que 61 que su equiP0 haya Puntuado aquí 
p a r t i d o ^ ^ ^ 

M A L O C A 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 
Correspondiente a l Campeonato Nacional de L i g a de Terce ra 

ÍtS0^ Se, c e l ! b r a r á m a ñ a n a , domingo, día 14, el encuentro 
Union Popular de Langreo - C. D. Lugo, en el viejo estadio An
gel Carro, a las cuatro menos cuarto de la tarde, para el que re
g i rán los precios siguientes: 

Pesetas 

350 
250 

pocos 

Tr ibuna t 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) .!*! 
Grada ; ; ; ; ; ; ; ; ; 1 5 0 
Grada (fémina e infantil) 75 
Grada especial infanti l 75 

Los n iños menores de diez años t é n d r á n l ibre entrada al campo 
Los cobradores y taquilleros del Club e s t a r á n en el local social 

a partir de hoy, domingo, desde las doce de la m a ñ a n a a dos de 
la tarde. L a s taquillas del campo se a b r i r á n a las tres 

Tras su brillante triunfo -amplio a condic ión-
se desplaza el Deportivo de L a Coruña a t ierras 
levantinas, para contender en el estadio Castalia 
frente al Castel lón. Partido que se presenta muy 
difícil para emitir un pronós t ico . Sin embargo, los 
de L a Plana, que ostentan igual pun tuac ión que 
los co ruñeses , tienen a su favor el ambiente y el 
terreno de juego, aunque de cualquier manera cabe 
suponer que t e n d r á n que esforzarse para abrir las 
l íneas defensivas blanquiazules, por cierto el equi
po menos batido, ¡unto con el Real Valladolid, de 
Segunda División. Un éxi to parcial o total del 
conjunto que entrena Naya pondr ía en ópt ima posición al Deportivo 
de L a Cc ruña , con vistas al retomo a Pr imera . 

00 O 00 
Mientras tanto el otro "grande" gallego, atra

viesa unas jornadas aciagas, plagadas de errores, 
desmoral izac ión y lesiones, recibe en su feudo de 
"Balaidos" a un Alavés, que s i bien no es de los 
llamados "cocos", es un equipo incómodo, que irá 
a Vigo dispuesto a aprovecharse del mar revuelto 
en que es tá hundido el R. C. Celta. Carmelo, nue
vo "mister" celeste que dijo recientemente que 
sus jugadores necesitan mentalizarse para Segun
da, p o d r á —según parece— contar con dos peo
nes básicos , de los cuatro que ten ía en el "dique 
seco"; son ellos. Castro y Doblas. Veremos a ver 

si las reapariciones del volante y del ariete devuelven al Celta ese 

BALONMANO 

POCAS VARIACIONES EN LA 
CLASIFICACION GENERAL 

A falta tan sólo de una jornada para que concluya la pr imera 
vuelta del campeonato absoluto de la primera ca tegor ía provincial 
masculina, si bien es cierto que faltan a muchos equipos, o m á s exac
tamente a todos, excepto el Independiente, m á s de un partido por 
disputar, la clasificación general, ostenta ya un esquema lógico, o que 
al menos era el esperado antes del comienzo del campeonato. 

Por lo que respecta a la jornada pasada, podemos considerar como 
absolutamente normales todos los resultados habidos en los encuen
tros de la misma, con la ún ica salvedad del empate entre el San An
tonio y el Cabe O J E , y que con un poco de i ronía , hasta casi po
dr í amos considerarlo normal t a m b i é n y esperado pues al f in y a l 
cabo el que el San Antonio empate encuentros, ya no nos pil la de 
sorpresa a nadie, y t r a t á n d o s e como r iva l el Cabe O J E , pues aún me
nos, pues si mal no recordamos, en toda su historia estos dos clubs, 
se enfrentaron tan sólo en tres ocasiones, y en . ambas, en las tres, 
pásmense , al final de cada una, en el marcador había resultado de 
empate. E n f in, pocas variaciones en la clasificación general, en la que 
figura en primera posición el Milagrosa-Alvarez Real , y que por error 
en pasadas semanas, figuraba el Chanca, cuando ya en realidad, desde 
el comienzo de l a compet ic ión , n^archó siempre en cabeza el Milagrosa-
Alvarez Real . 

J G E P F C P 

ESTUBIAITEJS VENCIO 
A LA C A S E R A B R E 0 G A 

EMOCIONANTE IÜCHA 

EN 
POR 

MADRID 
99-72 

Milagrosa-Alvarez Real 6 6 0 0 102 42 
Chanca 6 6 0 0 108 41 
Imperio O J E 6 3 1 2 81 87 
Escuela Sindical 6 2 1 3 73 70 
Independiente 7 2 1 4 77 104 
San Antonio 6 0 4 2 75 89 
Cabe O J E 5 1 1 3 64 70 
Telefónica 5 2 0 3 42 69 
Residencia 5 0 0 5 36 86 

12+6 
12+8 

7 + 1 
5—1 
5—3 
4—2 
3—3 
2 
0—6 

por sanción N O T A . — L a Telefónica figura con dos puntos menos 
federativa. 

—Por mejor gol-average real, figura en primera posición, aunque 
empatado a puntos, el Milagrosa-Alvarez Real , de acuerdo con el ar
t ículo 66 del R . P . y C. 

O T E • P E R 

ENTRE M AMERICANOS RANDY MEISTER ¥ HOWARD FIIUARTON 
^ ? m r > ' 1 3 - - ( C r ó n i c a espe-pItÍ6 P a r a E L P R O 
GRESO de Lugo) . 

21 Estudiantes h a vencido a l «reogan por puntos a 72 ^ 

^r t ido correspondiente a l a jo r -
-aa 13 de l a P r i m e r a Divis ión 

lo^;4mpeon' , to de L ^ a ^ ba-
54 l 00 ^ descanso se l legó con 

~ ¿H, favorable a l equipo local. 
Anotadores-

6 2 S T W A N T E S . pinedo n m 
y ^ ^ y * Rod r íguez 4. A . S a g i -
bron.?; f ^ í Me1<;ter 24- C a m -
bén i ? > J - L - Sacri-Vela 16. B e l -

Q M- ^ c f a 8 y G . Sag i -

29 ^ E O G A N : Elíes 2. Pu l l a r ton 
7 T -em 
Affuado 

Lema, P é r e z 2 06, 
j . 5 y Alfonso M a r t í n e z 4. 

rorn arbltros del encuentro fue
ra v * f ñ o r e s H e r n á n d e z Cabre-
t u v w este^os• de Tener i fe , que 
Peser í una. b l ^ n a a c t u a c i ó n , a 
etT 1̂  . varios errores sucesivos 
^ " r S Wtímos minutos del en-
Prír,->í^:,Cllinolió niuoho meior el 

el aux i l i a r . 
llic!,virtenirare-1aTon con defensa 
<io v T en un ^rincinio. P i n e -
Wrát61"1"*- M i s t e r y PuUar ton , fan y m ^ M G a r c í a y pé_ 

y Gfws^v, S a ^ i - V e l a y P r -

to. A los cinco minutos y a gana
ba e l Estudiantes 16-12 y a los 
diez 29-18. E n este m i n u t o , 
P . B e r m ú d e z pide tiempo muerto 
y el Estudiantes pasa a defender 
con unas zonas 2-3. que no le dio 
resultado por lo que tuvo que vo l 
ver de nuevo a l a defensa al 
h'ombre. E n l a segunda parte, el 
Estudiantes presionaba con éx i to 
en toda l a cancha, en tanto que 
el equipo lucense intentaba el 
cambio de defensa pa ra intentar 
detener el a l u v i ó n estudianti l . S i n 
embargo, no tuvo frutos, y a que 
el Es tudiantes ganaba por 22 pun
tos en el minuto 25 f6f5-46) y por 
26 er e! minuto 30 C80-54). 

R e a p a r e c i ó Alfonso M a r t í n e z 
que, a pesar de los aplausos del 
públ ico , no tuvo u n a buena ac 
t u a c i ó n , aunque se espera que 

vuelva a recobrar su forma. E n 
esta ocas ión , Alfonso no tuvo 
suerte, aunque c u m p l i ó defen
diendo, pero en el ataque le f a l 
tan reflejos .y le f a l l a su gancho 
v su t iro en s u s p e n s i ó n . 

E l Estudiantes c o m e t i ó 20 f a i 
fas personales, mientras que el 
B r e o g á n i n c u r r i ó en 25. Cambro-
nero a b a n d o n ó l a cancha por co
meter cinco personales, por el E s 
tudiantes, y por parte del equi
po visi tante. Elíes en el minuto 
32 y Aguado er el 39. 

Destacaron Melster y Mariano 
G a r c í a en el equino m a d r i l e ñ o 
siendo Pu l la r ton y 'Pérez los me
jores jugadores del B r e o g á n . Fue 
bonita l a lucha que mantuvieron 
a lo larero de todo el partido R a n -
dy Meister y HVyward Pu l la r ton , 
lucha emocionante e igualada 

aunque fue el americano del 
B r e o g á n quien cons iguió m á s 
puntos. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
J u v e n t u d de Badalona , 85: 

Cí rcu lo Catól ico , 71. 
Agui las de Bi lbao. 101; P i n e 

da, 88. 
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HOY, REUNION DEL PRESIDENTE DE LA 
FEDERACION GALLEGA DE FUTBOL CON LOS 
PRESIDENTES DE LOS CLUBS MODESTOS 

E l presidente de la Fede rac ión Gallega de Fútbol , don Alejandro 
Guil len Madr iñán , t o m a r á hoy por vez primera contacto con los 
presidentes de los clubs modestos de la capital, en una r e u n i ó n 
que t e n d r á lugar a las doce de la m a ñ a n a en la Casa del Deporte. 
Ehirante la misma se e s t u d i a r á n diversos temas relacionados con 
el fútbol lucense. 

C O N C I N C O E N C U E N T R O S 

COMIENZA HOY EL CAMPEONATO 
PROVINCIAL DE FUTBOL 

Hoy, en el Campo de Los Pinos 

I TROFEO ARTESA DE CICLO-CROS 

fez 

Hoy, domingo, se ce l eb ra r á el 
I Trofeo Artesa de Ciclo-Cros, en 
el circuito del campo de Los Pi
nos CHombreiro), a las doce de la 

¥ ^ 0 L J U V E N I L , ZONA SUR 

0̂y se celebra la última Jomada 
fy.^^Ju117? . D E ^EMOS.—(De nuestra Cor responsa l ía , por Moure-
v^ional di3 fU.^.c^mente de una í o r n a d a para el final del campeonato 
brillantp n r J juveni l , de la zona sur, el cual ha resultado muy 
f^idido En 1 0S- decir ^ con resPecto a la clasificación es tá todo 
1 ancio am. + *-rimer Puesto y vir tual c a m p e ó n tenemos al Club Ca-
nT^or y el odavia Permanece imbatido, siendo el equipo m á s go-

Chanta1?61108 g.oleado del torneo. P a r a el segundo puesto es tá el 
r 6 1 ! fútbol p« e,quip° ^ue <üo mucha guerra y que p rac t i có muy 

^ «1 Club Tabeada ' tenemos 31 Club Arenas ' Lemos y al farolillo 
actual clasificación es la siguiente: 

J G C P F C P 

C A L A S A N C I O 
CHANTADA ]] 
SARRIANA 11 
^ e p e n d i ¿ n t e " ; ; ; } ? 
LEMOS 11 

TABOADi"v:zzzr;z:::::''" W 
ln üi campo de la M.̂ARPP0¿rPARA LA l 

1* En el L u i * « I a Medela: Tabeada - Lemos. n.s, ^dre /Xní gaS: Independiente Chantada 
Rancio &s.colaP10s. t amb ién el domingo, a 

' Arenas. 

10 
8 
6 
3 
2 
3 
2 

35 
30 
17 
15 
9 

16 
12 

4 
15 
32 
13 
14 
27 
29 

21 
17 
12 

9 
7 
7 
5 

Caí 

'escans, 

y en el campo de 
las doce de l a m a ñ a n a : 

a: Sarriana, 

m a ñ a n a , organizado por el Club 
Ciclista San Froi lán-Banco de Bi l 
bao, de Lugo. 

T o m a r á n parte ciclistas de cate
goría aficionados de primera y se
gunda y juveniles A y B . 

Esta prueba se ce l eb ra r á en el 
circuito antes mencionado, con un 
recorrido aproximado de 20 kiló
metros y consta de 15 vueltas. Se 
trata de un circuito difícil por sus 
constantes desniveles y orografía 
del mismo. 

Esta carrera es la primera de 
una serie programada para la tem
porada de invierno, que promete 
ser muy disputada. 

T o m a r á n parte todos los corre
dores locales y de la reg ión , com
prendidos en las ca tegor ías antes 
r e señadas . 

El Murcia gana en 
Aviles (0-1) 

A V I L E S ( A s t u r i a s ) , 13.— C i L -
P I L ) . — Con un gol de Castro, 
conseguido en e l ú l t i m o minuto 
del encuentro, el R e a l M u r c i a ha 
vencido por uno a cero a l E n s i -
desa, en part ido de l a decimo
tercera j o m a d a del Campeonato 
Nacional de L i g a de Segunda D i 
visión, jugado esta tarde en e l 
estadio avilesino de " S a n t a B á r 
b a r a " . 

Con cinco encuentros se in i c i a 
hoy oficialmente el Campeonato 
Prov inc ia l de F ú t b o l , en el que 
par t ic ipan como es sabido el B u -
rela , H os t e l e r í a , R á b a d e , R i b a -
deo, Foz, Mindoniense, Milagrosa, 
Chan tada , Vi l la lbés , Indepen
diente y Vivero . 

Uno de los partidos, e l M i l a 
grosa - Chan tada ya se d i s p u t ó 
el pasado domingo. 

L a s cinco confrontaciones pre
vistas pa ra hoy, son las siguien
tes: 

B u r e i a - R á b a d e 
Hos t e l e r í a - Ribadeo 
Foz - Mindoniense 
Taboada - Vi l la lbés 
Independiente - Vivero 

E L F O Z , U N O D E L O S 
F A V O R I T O S 

F O Z . — (De nuestra Correspon
s a l í a ) . 

Luego de una p r e p a r a c i ó n bas
tante intensa l levada a cabo por 
el C . D . Foz , bajo l a batuta t é c 
n ica de L e s t e g á s , e l " o n c e " f ó 
cense se perf i la como uno de los 
m á x i m o s candidatos a l a conse
cuc ión del t í t u lo de esta compe
t ición, siempre que y a se - a per
filado u n equipo, que a ú n cuando 
predomina l a juventud, jugado
res veteranos c o m p a g i n a r á n con 
el resto para formar un equipo, 
que procure estar entre los p r i 
meros de esta Serie " B " P r o v i n 
c ia l . 

El Lemos juega esta tarde en Orense 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nues í r a Corresponsal ía ) . 
Hoy, en e l campo J o s é Antonio 

de Orense, se e n f r e n t a r á n el titu
lar de la ciudad de las Burgas y el 
Lemos. 

Pocas esperanzas en los medios 
allegados a nuestro equipo de sa
car algo positivo en Orense. Sólo 
nos resta desear a los muchachos 
de Picho Suárez suerte con el de
seo de que todos los pronóst icos 

habidos sobre este encuentro, los 
tiren por t ierra, y dé a los aficiona
dos una a legr ía , de las que pode
mos decir no es tán sobrados esta 
temporada. 

Picho Suárez desplaza para este 
Orense - Lemos los siguientes juga
dores: 

Vita. Abel , Castellanos, Carrera , 
Elíseo, Samuel, José , Losada, Ra
fa, Decampo, Mosquera, Coque, 
Ríos. Ta t á y Díaz. 

VENTA DE "El PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habltualmente se vende en CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

E l " m i s t e r " focenáe Les tegás : 
d e s p u é s de u n trabajo bastante 
intenso durante l a semana, que 
h a finalizado, tanto en e l estadio 
" M a r t í n e z O te ro" como en l a 
P i s t a Polideportiva fócense , con
f ía en l a vic tor ia del C . D . Foz 
sobre l a S . D . Mindoniense, que 
es el pr imer equipo de t u m o en 
el " M a r t í n e z Ote ro" y aunque 
naturalmente pa ra ello es abso
lutamente necesario que los so
cios y aficionados as is tan a este 
orimer partidp de c o m p e t i c i ó n 
con s u aliento y deseos de que 
el C . D . Foz comience entre los 
cuatro primeros clasificados. E n 
concreto, es el sentir de los a f i 
cionados f o c - n ' 3 ó . 

E L I N . ¿ P E N D I E N T E R E 
C I B E A L V I V E R O 

M O N F O R T E D E L E M O S . -
(De nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Hoy, domingo, en el L u i s B o 
degas a las 3,45, se e n f r e n t a r á n 
en el primer partido de l a tem
porada del Campeonato P r o v i n 
c ia l , e l Independiente y el vive 
ro. 

S e g ú n noticias llegadas a nos
otros, los de L a F l o r i d a e s t á n 
muy agradecidos a los directivo^ 
del Lemos por las f a c ü i d a ü e s que 
les dieron para l a ces ión de C a r -
pan-3, asi c de las gestiones 
que c o n t i n ú a n pa ra que a l g ú n 
otro Jugador is ta pase a en
grosar las f i las del Independien
te. 

Esperamos que los aficionados 
monfortinos e s t é n presentes hoy 
en el L u i s Bodegas, pa ra ap lau
di r a los j ó v e n e s jugadores del 

Independiente frente a l Vivero. 

LEMOS 

juego y esos goles, que necesita como agua de mayo, ahora no sólo 
para intentar algo grande, sino para afianzarse en su nueva ca tegor ía . 

00 O 00 
Después de un desplazamiento fallido a San-

turce, recibe el Arosa a otro equipo vecino de 
Regional, como lo es el Laredo, que esta tarde ac
t u a r á en el campo de " L a Lomba". A pesar de la 
fuerte e inesperada derrota del pasado domingo, 
sufrida por el equipo de Viesca en tierras vascon
gadas, todo hace suponer que en esta oportunidad 
v e n c e r á a su rival de turno, pues no hay que ol 
vidar que el calor de la afición significa mucho, 
sobre todo cuando se rrata de equipes que 110 es
t án demasiado abezados a una ca tegor ía , tal es el 
caso del recién ascendido Arosa, y otro tanto, 
creemos le va a ocurr i r a su antagonista de turno, para bien de los aro-
sanos. De tal suerte, cabe suponer que los dos puntos se queden en 
Vil iagarcía , empresa és ta importante para afianzar al Arosa en la 
zona media de la tabla clasificatoria. 

00 O 00 
Partido de rivalidad, pero a 

juicio de buena lógica, total
mente desequilibrado en favor 
del protagonista que ac túa en 
su reducto, este es el caso del 
C. D. Orense-Lemos. Pues, n i 
la rivalidad, en esta ocasión, 
creemos que serv i r ía para emi
tir un vaticinio dudoso, ya que 
todo parece estar del lado del 
equipo orensano; pues el Le
mos, visitante de turno al es

tadio " José Antonio", con sus nueve negativos a costillas, que deben 
pesar como nueve toneladas, pocos arrestos le q u e d a r á n para intentar 
lo que parece imposible, y que en otras ocasiones, con muchas menos 
dificultades t eór icas , no ha logrado, asi, pues, consideramos una jor
nada de au t én t i co t r á m i t e para el equipo de L a s Burgas. 

00 O 00 
Otro equipo gallego que tiene ante sí una sa-

.ss. '¡da difícil, ai menos a ¡uzgar por su r ival , es el 
Pontevedra, que tampoco acaba de dar de sí lo 
que se esperaba, pues a juzgar por su marcha y 
por su clasificación, no es presumible que los 
"granates" lleguen a incordiar a ios equipos que 
van mandando la tabla clasificatoria. Unicamente, 
una reacción que deber ía iniciarse en León, po
dr ía situar en la órbi ta de tos posibles al conjun
to que adiestra Lalo. Pero la verdad es que ana
lizando la marcha actual del equipo p o n t ev ed ré s 
en la Liga, no d e b e r á n cifrarse muchas esperan

zas en tal acontecimiento, ya que la distancia entre el l íder Baracaldo 
y los de "Pasaron", es notable y sustancial. 

00 O 00 
Ha perdido por la mín ima el Racing de Fe

rrol en feudo del l íder hace ocho días, pero ha 
perdido, resultado que hace retroceder bastantes 
puestos a los departamentales y por otra parte, 
alejarse bastante de la zona caliente. A l igual que 
hemos comentado respecto al Pontevedra, nos da 
la impres ión de que los ferrolanos, que esta tarde 
recibe al i ncómodo Guecho en el "Manuel Rivera" , 
tienen hecha la Liga, por cuanto se refiere a sus 
viejas pretensiones de retorno a Segunda. Y aun
que sólo se ha caminado un tercio del recorrido 
en la andadura de la Liga , lo cierto es que aquí , 
como en otras actividades de la vida, e l que da primero, da dos veces, 
y esto es lo que no supo o no pudo hacer e l conjunto que entrena 
Mar t ia lay 

00 O 00 
No vamos ahora a s o ñ a r despiertos o a creer 

^n que el C. D. Lugo tiene a su alcance la Piedra 
~ilosofal, pero tampoco es menos cierto que, con 
oda esa serie de problemas internos, no vayan 
/des. a pensar mal (léanse és tos , falta de recur
sos monetarios y de soluciones a la vista), a pesar 
de esto, decimos, el C. O Lugo, bajo el único pa
trocinio de García <»ena unos cuantos amigos y un 
p u ñ a d o de socios y aficionados,-no muchos, 4 pe
sar de esto, el C. D. t_ugo militando en ca tegor ía 
nacional, codeándose con otros, que a la vista 
es tán en la tabla, con m í n i m a s diferencias de 

puntos, que nos cuadruplican en recursos económicos , y que a d e m á s 
cuentan con esas, no sabemos si generosas o inteligentes ayudas 
( léanse industria, comercio, entidades y organismos), que por estos 
pagos no se dan. Con todos esos "contras" que el presidente expuso 
recientemente con claridad a los medios de comunicac ión , con todo 

Lugo d e b e r á estar dispuesto para eso -decimos- el C. D. 

I} 

esta tarde a un U . P. Langreo, que siendo mueho,'mars''pod"erosoensSo 
nos aventaia en un punto, siendo su capacidad ofensiva y defensiva 
muy similar a la del "cuadro" de Mar t ín Esperanza. 

00 O 00 
E n Noya —donde ai parecer hubo de todo u n 

poco— la Sarr iana, no sólo ha zanjado su negativo, 
sino que con su e sp lénd ida victoria ha logrado 
estrenar su casillero de positivos, lo que supone 
un incentivo muy importante para recibir esta 
tarde al At lé t ico de Orense, por otra parte, pese 
a su posición, muy difícil de pelar. Sin embargo 
todo parece indicar que la Sarr iana esta tempo 
rada anda muy acertada, no sólo cuando juega en 
" L a s Insuas", sino cuando sale a domicilio, donde 
el conjunto de Bolita ha sacado partido de sus 
desplazamientos. Hoy, los jugadores sarrianos, 
siempre animados por su afición, d e b e r á n batirse 
regalar a su r iva l esa magníf ica renta que les ha supuesto su victoria 
de pasado domingo en Noya. L a Sarr iana, ún ico representante regio-
na l por esta temporada, se e s t á afianzando, lo cual debe ser un aviso 
importante para el Lemos. A buenos entendedores... 

D E L A C A L L E A L P A P E L 

Por MOURIÑO CASTRO J 
Hoy tenemos la oportunidad de ver nuevamente en acción al Cli .h 

Deportivo Lugo, a nuestro " L u g u i ñ o " que dicen algunos 
a legr ías , disgustos y contemporanizaciones nos ha 

a fondo para no 

que tantas 

aunque el aficionado e s t é disgustado, aunque v e a " q í r e f e q u f p T n o 
l leva la trayectoria que se le auguraba a l iniciar la Liga , está esperan
do el domingo para observar nuevamente las evoluciones de ese eoiíi 
po que se ha dado a l lamar "e l pupas". ¿Razones? Pues porque pa recé 
- s e g ú n dicen a l g u n o s - que solamente la mala suerte es la culoable 
de la infructuosa ac tuac ión que nuestro representante está p ro taeo í 
mzando en los campos ajenos, aunque nosotros seamos bastante es-
cépt icos sobre el particular, por razones que ya hemos expuesto de 
manera concisa y exhaustiva, en su día. 

Viene el Langreo. y l a verdad es que se desplaza a nuestra capital 
con l a i n t enc ión de l levarse uno de los dos puntos en ü t ig io al igual 
que todos *• los adversarios igual 

que tienen los lucenses en su feudo. Hav 
que pensar, a d e m á s , que el Langreo ha vencido ai Torrelavega en su 
cancha" y. que ello supone una dosis de moral extraordinaria a la 

hora de afrontar un partido como el del "Angel Carro". ¿Qué p a s a r á ' 
Pues probablemente gane el Lugo. Casi 
victoria, siempre, claro es tá , 
poquitin bien, y que las 

seguro que nos sonr ía la 
que se luche, que las cosas salgan un 

'melgas" — ¡Ay q u é malas!— no nos hagan 
una fea pasada. No queremos pecar de optimistas pero conceptuamos 
a los "colchoneros" con potencial suficiente como para superar a 
cualquier conjunto en el "Angel Carro". 

Parece que ahora las cosas van un poco mejor L a ac tuac ión contra 
el Deportivo Gijón ha sido lo suficientemente reticente como para 
pensar que Mar t ín Esperanza tiene a sus "desafortunados" huestes en 
un momento ideal. Vaya por delante que cualquier cosa puede darse 
en este deporte del b a l ó n pero miremos las cosas desde un prisma 
de confianza y esperemos que el Lugo - e s e " L u g u i ñ o " - brinde a los 
aficionados una au t én t i c a fiesta ba lompédica , con el triunfo en el 
marcador. Vayamos tocando madera o " a g e n c i á n d o n o s " un ajo. No es 
por nada.» . 
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¡ROMPED VUESTROS MUEBLES! 
D e s p u é s de las o r g í a s mobi l i a -

r i a s del ú l t i m o lustro, 1975 es e l 
a ñ o de l a inapetencia. T e r m i n a 
dos los desarreglos del d i s e ñ o 
e f ímero , f ina l izada l a superpro
d u c c i ó n y sobreconsumo de mue
bles y s i l ler ía s in m a ñ a n a ; te r 
m i n a d a igualmente l a adquisi
c i ó n a precios de oro de mobi l ia 
r ios de ricos. E l tiempo de l a s a 
ciedad l legó, con su pesadez y 
sus nauseas. E l cliente no tiene 
hambre, e l mercado e s t á s a tu ra 
do; l a E u r o p a del mueble sufre 
u n a crisis de fe. 

P a r a volver a lanzar l a deman
da, los pensamientos practicados 
no h a n hecho efecto; e l truco es
t á gastado, el resorte se h a roto. 
Nadie cree y a en " l a ú l t i m a no 
vedad del S a l ó n de P a r í s " , n a 
die cree y a en "precios m a s a c r a 
dos" y "pulver izados" , pretendi
damente " los m á s bajos de F r a n 
c i a " . . . 

C A M B I A R . . 
¿ Q u é cambia verdaderamente 

de u n a ñ o a otro? ¿El color de 
l a s lacas y l as telas? 

R e p i n t a r las fachadas no es 
edif icar u n monumento. P a r a 
hacer r e í r a u n cliente desabri
do, s e r í a preciso encontrar o t ra 
cosa que e l hacerle siempre cos
qui l las en l a p lanta de los pies. 

" P r e c i o " , " c a l i d a d " , " f o r 
m a s " , " c o l o r " son temas reba t i 
dos. U n publicista ingenioso t en 
d r á é x i t o — a l menos irnos m e 
ses— u t i l i z ándo los " a l r e v é s " . 
¿ Q u i é n espera p a r a l anzar u n r e 
c lamo sobre los precios m á s ele
vados, m á s m a l a l a cal idad, l a s 
formas m á s horr ipi lantes y los 
colores m á s chil lones? Es te esno
bismo de lo peor t e n d r í a su p iz 
c a de placer p a r a aquellos que 
no t ienen —en mate r ia de mue
bles como de lo d e m á s — m a y o 
r e s deseos que de ser divertidos. 
P a r a los happy few de l a morosa 
d e l e c t a c i ó n , h a llegado l a h o r a 
donde solamente l a fealdad se 
vende bien. 

P a r a e l c o m ú n de los mortales, 
no es suficiente poner p imien ta 
e n l a sopa p a r a volver la comes
tible. Al l í donde f a l t a e l apetito, 
hace f a l t a platos nuevos. V e r d a 
deramente nuevos. 

Es tos productos nuevos no de
b e r í a n de ser calcos de viejos 
conjuntos tradicionales, n i i n c l u 
so "puestos a l gusto de h o y " . No 
es suficiente enjalbegar l as v i e 
j a s i m á g e n e s , conviene crear nue 
vas . Porque eso que e l cl iente 
compra no son "as t i l l a s de m a 
d e r a " sino i m á g e n e s . 

L a s v ie jas i m á g e n e s e ran el co
medor, donde se come o se r e c i 
be pa ra comer; e ra l a hab i t a 
c i ó n conyugal , donde se duerme 
y , accesoriamente, se hacen r u 
nos; era e l s a l ó n donde se c h a r 
l a . 

¿ C u á l e s s e r á n l as nuevas i m á 
genes? Antes de responder a esta 
pregunta, s e r á oportuno que las 
gentes del mueble —creadores, 
fabr icantes y detallistas— en l u 
gar de m i r a r lo que hacen y v e n 
den, m i r e n a su alrededor lo que 
sucede. " E s as í como v i v e n los 
hombres. . ." , todos los hombres. 
N o solamente los fabricantes o 
comerciantes de muebles; no so
lamente los d i s eñadore s . 

S i las respuestas no son e v i 
dentes t o d a v í a , las direcciones de 
b ú s q u e d a sa l tan a l a v i s ta . 

M U E B L E S N U E V O S P A 
R A U N A V I D A N U E V A 

L a imagen del comedor se es
fuma, degradada y parcelada « n 
s a l a de estar. H a y mucho que h a 
cer p a r a imaginar y modular 
—en su concepc ión , sus ma te r i a 
les, su estilo— diferentes tipos de 
"r incones-comedor" : conyugales 
o fami l ia res , amistosos, cot id ia

nos u ocasionales, etc. ¿ Q u i é n ,36 
a f i c i o n a r á a desgajar e l conteni
do y e l valor de este inhabi tua l 
conjunto, de este producto nue
vo? U n producto nuevo, no es un 
producto viejo vestido de nuevo, 
es u n producto a nuevas formas 
de v i v i r . 

L a imagen de l a h a b i t a c i ó n 
pa terna : c ama —mesi l la de no
che— armario , incluso empotra
do en l a pared, e s t á prescri ta . . . 
¿ Q u i é n b u s c a r á saber como v i 
ven hoy d í a e l hombre y l a m u 
jer en su h a b i t a c i ó n ? ¿ Q u é h a 
cen? ¿De q u é t ienen necesidad? 
¿ Q u é g é n e r o de lecho? ¿ Q u é mo
do de o r d e n a c i ó n ? 

Todo e s t á por hacer respecto 
a l cuarto de n i ñ o s , que es lugar 
de juegos antes que h a b i t a c i ó n . 
Y que d e b e r í a ser otra cosa que 
ca r i ca tu ra min imizada de l a 
h a b i t a c i ó n de los adultos. 

Todo e s t á por hacer p a r a l a 
h a b i t a c i ó n de los j ó v e n e s — ¿ d e 
q u é sexo y edad?—, lugar de es
tudios, de reposo, de relaciones 
sociales. Todo excepto una hab i 
t a c i ó n . Y lo mismo sucede con 
e l despacho en e l apartamento. 

No es suficiente fabr icar inde
finidamente los muebles exis ten
tes, es necesario inventar nuevos 
muebles; es preciso crear nuevos 
valores. 

E l gusto del mueble vo lverá por 
y a t r a v é s de s u d ivers i f icac ión 
y r e n o v a c i ó n . No solamente por 
el cambio superf ic ia l de colores 
o formas. S ino en lo fundamen
ta l . L o s muebles, las s i l las , ¿po r 
q u é y p a r a qué? 

U n a vez m á s consideremos a 
nuestro g ran r i v a l , e l a u t o m ó 
v i l . No hay u n a u t o m ó v i l , sino 
toda clase de tipos de autos ap
tos pa ra satisfacer Jas necesida
des diferentes, l a s actividades 
var ias . E l coche todo terreno no 
es e l tur ismo de lu jo; e l u t i l i t a 
r io no es e l coche pa ra largas 
distancias, pa ra carretera . No es 
c u e s t i ó n sólo de dimensiones, de 
formas y de colores. L o s hay pa 
r a todos los gustos y pa ra todos 
los bolsillos; p a r a todas las eda
des y todas las c a t e g o r í a s socia
les. 

A M U E B L A R S E P A R A V I 
V I R 

S u e ñ o con u n a t ienda de mue
bles que no v e n d e r í a n i n g ú n con-
junto t rad ic iona l : u n a t ienda que 
p r o p o n d r í a a los hombres, a las 
mujeres, a los j ó v e n e s , a los a n 
cianos, a los n i ñ o s , muebles nue
vos, con nuevas combinaciones de 
muebles modernos. Muebles y 
combinaciones que corresponde
r í a n a las nuevas formas de v i 
v i r . 

E s t á pasando como s i , desde 
hace diez a ñ o s , en u n supremo 
impulso de l a c iv i l izac ión burgue
sa, se esforzara de hacer cuadrar 
l a v ida de l a gente con u n cua
dro de v i d a definido e l siglo pa 
sado. Se h a adoptado —conscien
te o inconscientemente— las gen
tes o los muebles, los habitantes 
a l habitat . ¿ P o d r í a ensayarse, 
qu izá , de inver t i r los papeles? L a 
pr imera novedad se r ía , s in duda, 
romper el marchamo de las pie
zas, fa l sa e i n ú t i l m e n t e , especia
lizadas que nos legó e l siglo X I X . 
Que se reconsti tuya para cada 
grupo y subgrupo —coherente y 
solidario— l a s a l a c o m ú n , lugar 
de trabajo, pa ra comer y dormir. 
Que tenga, s i es preciso, u n s a l ó n 
pa ra adultos, otro pa ra jóvenes , 
u n a pieza pa ra 1.os n i ñ o s . Pero no 
u n comedor, u n cuar to p a r a dor
mir . E l espacio habitable e s t á he
cho p a r a y por los que lo hab i 
tan . 

Dormi r , comer, todo eso se h a 
ce donde se vive . E l soldado duer

me y come en l a t r inchera , e l 
mar ino en s u barco. 

H a b r á muebles nuevos a l l í don
de se af i rme l a idea nueva del 
mueble: e l mueble que no a p r i 
siona l a v ida en u n cuadro t á c 
tico. E l mueble que e s t á a l l í don
de es necesario, cuando es ne
cesario. 

L a mesa no existe m á s que enl 
el momento de comer, l a s i l la 
m á s que en e l instante de sen
tarse. Arreg la r los muebles s ig
n i f i ca meterlos todos dentro de 
u n mismo plano. No se t r a t a de 
saber s i es preciso u n mueble 
pa ra las s á b a n a s y otro p a r a los 
discos. Se t r a t a de saber como 
volver disponible, cada d í a lo que 
es de uso cotidiano, cada sema
n a lo que es de uso no rma l . A n 
tes de hablar de muebles nuevos, 
hay que aprender a u t i l izar e l 
espacio. 

E s en esta v í a donde los pro
fesionales del mueble d e b e r á n 
comprometerse, s i quieren dar un 
sentido a lo que hacen, s i quie
r e n r ean imar e l i n t e r é s flexible 
de los clientes eventuales. No h a -
b l á n d o l e s t o d a v í a y siempre de 
muebles, sino hablando a cada 
uno de él mismo y de su propia 
v ida . No los muebles, sino l a v i 
da que dan. 

¿ N o es m á s importante l a v i 
da que e l mueble? ¿No e s t á he
cho e l mueble p a r a servir a l nom
bre, y no a l contrar io? E s preci
so acabar con los vestigios de l a 
v ie ja i d o l a t r í a . 

L a ac tual languidez del merca 
do del mueble es ot ra cosa que 
u n a simple peripecia, vivimos hoy 
d í a nuestro a ñ o de vacas flacas, 
compenoacion de varios a ñ o s de 
vacas d e m a s i á d o gordas. Po r t a n 
to, por delante de lo coyuntural , 
se perf i la l a real idad de m a ñ a 
n a , una real idad dis t in ta , e l 
tiempo donde no se a m u e b l a r á 
por amueblarse sino pa ra v i v i r . 

Nos es necesario aprovechar el 
ac tua l marasmo pa ra sembrar las 
pr imic ias de l as futuras cosechas. 
Preparando e l porvenir del " m u e 
ble nuevo p a r a una v ida nueva" , 
y y a que se t r a t a de muebles 
nuevos (y no de u n simple re 
miendo) , tener e l valor de rom
per con e l pasado. 

R E B O L O 

P R O Y E C T O S y 
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" E l S E C T O R D E l M U E B L E D E B E R E V I T A L I Z A R S E 

B A S A N D O S E E N I A C A L I D A D D E L O S F A B R I C A D O S " 

Deelaraciones de don José Arias Núnez, Presidente 
de la Agrupación de Comerciantes de Muebles de Lugo 

Prestigioso comerciante del ramo 
del mueble, don José Ariac N ú ñ e z , 
es el actual presidente del grupo 
de comercios del mueble dentro del 
Sindicato Provincial de la Madera 
Con él hemos sostenido la siguiente 
entrevista. 

—Señor Ar ias , ¿cuál es el mo
mento actual del sector? 

—Hemos pasado por un mal mo
mento, debido a l a crisis económi
ca derivada de fircunstancias por 
todos conocidas. E l comercio del 
mueble sufrió una react ivación, por 
lo que a Lugo se refiere; esta re
activación estaba basada en ese 
nuevo Lugo que surge con las nue
vas viviendas del Pol ígono de F in -
goy. Digo que estaba basada por 
que en realidad, a l menos en el 

momento actual, no llegó a signi 
ficar e l aumento en las ventas que 
se esperaba, aunque, esto es cier 
to, hay infinidad de viviendas que 
todavía permanecen sin habitar por 
sus propietarios. 

— ¿ Y a nivel nacional? 
— L a ú l t ima feria del mueble ce

lebrada en Valencia , que en esta 
edición tuvo ca rác te r internacional, 
evidenció la importancia del sector 
y a la calidad del mueble español , 
c o m p a r á n d o l o con el que expuso la 
fabricación extranjera. Quizá l a ex 
p o r t a c i ó n h a y a disminuido y con 
ello la crisis se manifestase a nivel 
nacional; de todas manaras l a re
act ivación a que antes me refería 
se basa, a escala nacional, en la 
vuelta a l mueble de calidad. L a ar 
tesanía española del mueble ests 

adquiriendo cada vez mayor impor 
tancia, de fabricación de mueble 
clásico artesano se de r iva rá l a re

c u p e r a c i ó n del mercado, tanto de 
cara al exterior como en el nac ió 
n a l . 

—¿Son caros los raueblesV 
— E l mueble en sí, no lo es; lo 

que ocurre es que los convenios, 
los impuestos gravan el precio por
que en los fabricados repercuten 
todos estos capí tulos . 

— ¿ C r e e que hay un exceso de 
fabricación? 

—Posiblemente este factor influ
ya en la crisis. E l exceso de fabri
cac ión queda reflejado por l a de
manda del mercado español y las 
exportaciones. Hay que mantener 
el mercado español y las exporta
ciones. H a y que mantenei el mer
cado y esto solamente se conse
g u i r á a base de cal idad en los 
fabricados. 

— ¿ N o cree que l a uti l ización de 
otros materiales —no madera— en 
la fabr icación de muebles deber ía 

incidir en un menor costo de lo-
fabricados? 

— L a s primeras materias tienen 
un costo similar; es evidente que 
se evita mano de obra, pero los cos
tos de producc ión son los ñsmos. 

— ¿ Q u é mueble se pide más , e 
funcional o el clásico? 

— L o s dos tienen demanda —po 
dr íamos señalar la a un cincuenta 
por ciento— pero observo que se 
ha pasado de una época en la que 
el mueble funcional tenía un pre
ferente mercado a l momento ac
tual en el que, evidentemente, se 
vuelve a l mueble de estilo clásico; 
es decir, a' la calidad, al arte en 
el mueble. 

—¿Se compra m á s a plazos o ai 
contado? 

L e a E L P R O G R E S O 

£/ Progreso 
En B A R A L L A . Se vende en 
el Comercio de AAourín. 

P a r a l a publicidad colectiva m 
slogan: " R o m p e d vuestros mue
bles... y v i v i d " . Entonces y sólo 
entonces, l a gente c o m p r a r á de 
nuevo, no muebles, sino cosas pa
r a v iv i r . 

V I V I R B E L L A M E N T E 
Es te retorno a l a v ida no po

d r í a ser per judicial pa ra e l mue
ble bello, pa ra el verdadero mue
ble. 

L o que se arr iesga a padecer 
de esta desa fecc ión con respecto 
a l mueble, es todo lo que no es 
m á s que v u l g a r i z a c i ó n mediocre, 
m a l a copia, s i l lón de m a l asien
to... Cuando se' h a comido de
masiado, es preciso ponerse a 
dieta, pa ra luego volver a l a me
sa con u n nuevo entusiasmo. P a 
sado este p e r í o d o de ayuno, l a 
cl ientela vo lverá con u n nuevo 
apetito: 

— P a r a comprar lo que r e a l 
mente, y de l a forma m á s s i m 
ple y eficaz, f ac i l i t a l a v ida co
t idiana. 

— P a r a comprar esa parcela de 
belleza s i n l a cua l el hogar no 
es m á s que cenizas. 

Entonces, e l mueble n a b r á en 
contrado su nueva verdad, que 
es l a de ser a l a vez, signo de 
v ida y s ímbolo de eternidad. 

MOBILIARIO DE OFICINA 

EL EQUIPO DE LAS GRANDES EMPRESAS 

Distribuidor para la Corana y ligo: 

E N R I Q U E A N T O L I , S . L . 

EXPOSICION EN LUGO: 

Armañá, 9-bajo Teléfono 212088 

— S i tenemos en cuenta que e¡ 
amueblar una vivienda cuesta mu-
cho dinero, e l sistema idóneo es el 
de pago aplazado. Ahora bien, por 
lo que a Lugo se refiere, puede es
timarse que las compras aplazadas 
o a l contado se realizan en un cin
cuenta por ciento. 

— ¿ Q u é presupuesto señaldria us-
ted para amueblar una vivierula de 
unos cien metros cuadrados.' 

— H a y muchos factores que inci
den en el presupuesto para amue
blar una vivienda. Pero para dar
le un?, cifra ajustada a un nivel 
medio, podr ía costar entre las 
400 y 500.000 pesetas. 

—¿Cuál es el mueble tipo que 
ha experimentado más baja deman 
da? 

—Industnalmente, los armarios. 
E n la actualidad las viviendas se 
construyen ya con armarios empo
trados y esto, na tura lme : incide 
en la demanda de este tipo de mue
ble. 

— ¿ E s t á n mejor preparados los 
compradores para la elección del 
mobiliario? 

—Indudablemente la gente, no 
solamente a la hora de la elección 
de los muebles, sino para todo, es
tá mucho más preparada. Hoy lle
gan ya con su idea que luego, con 
la ayuda y asesoramiento de los 
técnicos en decorac ión , se lleva a 
la prác t ica . A nosotros, los comer
ciantes, nos favorece mucho el que 
un cliente traiga ya la idea forma
da de lo que desea y lue^o. natu
ralmente, adaptar nuestra oferta a 
sus gustos. 

— ¿ C ó m o explica usted esas dife
rencias, a veces, abrumadoras, en
tre los precios de muebles ofertados 
en un establecimiento de la capi
tal y otro similar de la provincia? 

— L a diferencia e s t á simplemen
te en l a cal idad. E n nuestro caso, 
trabajamos exclusivaments prime
r a s marcas en las que l a calidad de 
los establecimientos a los que us
ted se refiere, se hace una simple 
copia, perc n u n c a se alcanza la 
calidad, l a t e r m i n a c i ó n de un 
mueble de m a r c a . 

— ¿ N o cree usted que es un sno
bismo el salir de nuestra provincia 
para adquirir determinado tipo de 
mueble? 

— L o que sí puedo asegurarle es 
que en la actualidad, el coinercian-
te de muebles de Lugo y provincia 
no tienen nada que envidiar al de 
otras provincias. Evidentemente es
tamos en disposición ^e competir, 
tanto en calidad como en precio-

—¿Algo m á s , señor Arias-
—Agradecer la atención de 

P R O G R E S O al dedicar un número 
monográf ico a nuestro sector v 
t ambién aprovechar la o p o ñ ^ ' 
dad de t r ansmi t i r nuestro recu 
nocimiento a todos los lúceos^ 
que nos distinguen con su co 
f i anza a l adquir i r nuestros pr 
ductos. s i s 0 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

C O N F O R T H O G A R 

M u e b l e s 

P r o y e c t o s 

D e c o r a c i ó n 
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Y E L S E C T O R D E L M U E B L E 
Las subidas del precio del pe

tróleo impuestas por los países 
oroducíores del oro negro han 
influido, directa o indirectamente, 
sobre los sectores económicos e 
industriales de todos los países . 
España, como ya se sabe, no ha 
auedado fuera de esa influencia 
y el sector del mueble t a m b i é n 
¿e ha visto arrastrado por la fuerza 
de la inflación. 

Particularmente considero que 
«I petróleo no ha sido la causa 
¿ e todas las crisis que se vienen 
pregonando. Ha supuesto, eso sí, 
una especie de catalizador ave ha 
acelerado eí proceso y ha puesto 
al descubierto algunas estructuras 
económicas con pies de barro 

€1 sector del mueble españo l , 
gracias entre otros factores a la 
Feria Española del Mueble, ha ido 
incrementando su potencia y pro
ducción en los ú l t imos años . Nues
tra mano de obra, en comparac ión 
ton el resto de Europa , resultaba 
barata, y por ello, muchos de nues
tros productos pose ían una gran 
aceptación y demanda, ya que isus 
precios de venta eran competiti
vos. L a s i tuación del sector se 
vio parcialmente comprometida 
cuando los países productores de 
madera comenzaron a subir los 
precios de la misma. Nuestro país , 
como nadie ignora, es deficitario 
en relación a esta materia prima, 
por lo que ios industriales del 
mueble tuvieron que aceptar tais 
exigencias que se les imponían y 
reflejarlas inmediatamente en los 
precios de venta de sus productos. 

Claro que las dificultades surgi
das como consecuencia de que 
España no se pueda autoabastecer 
de la madera que precisa, no han 
hecho m á s que empezar. Nuestras 
importaciones madereras proce
den, en su mayor ía del Norte de 
Europa y de pa íses africanos. Es
tos úl t imos, a medida que pasa 
el tiempo, van hac iéndose m á s 
exigentes. Como es lógico quieren 
y desean incrementar su nivel de 
vida y, por ende, su nivel indus
tr ia l . Sus pretensiones se cifran 
no sólo en subir los precios de 
la madera, sino t a m b i é n de crear, 
en los puntos de p roducc ión , se
r rer ías , con lo que consegu i r í an 
dos objetivos: aumentar sus bene
ficios y crear una serie de puestos 
de trabajo. 

¿Qué p a s a r á en 1975?, puede pre
guntarse el industrial . Es ta es una 
incógnita difícil de despejar, pues 
aunque m a n e j á r a m o s todos los da
tos estadís t icos a nuestro alcance 
siempre e s t a r í a ausente a lgún fac
tor imprevisible, que puede incli
nar los resultados en uno u otro 
sentido. Y dadas las actuales cir
cunstancias económicas mundiales 
ese factor puede surgir en el mo
mento más inesperado. Lo que sí 
pedemos es hablar de 1974 un 
año ya pasado y que en un prin
cipio se presenaba casi tan negro 
como 1975. A pesar de los malos 
augurios, en 1974, la mayor ía de 
los sectores, alcanzaron las mismas 
cotas de venta que en 1973, aunque 
la curva ascendente de los nego
cios se ha visto frenada, por lo ge
neral. 

E n los principios de 1975 los pre
sagios t ambién son fatalistas. Los 
industriales del mueble estaban 
acostumbrados a tener sus carteras 
de pedidos repletas y antes de 
empegar a fabricar ya t en í an ven
dida su producc ión . Los años do 
fados del setenta al setenta y 
tres han pasado y hay que aco
modarse a las nuevas circunstan
cias. 

pero, a pesar de la crisis -que 
ya exis t ía- , ¿cómo es posible que 
los vo lúmenes de venta no descen
dieran en 1974? L a expl icación que 
«e da s este hecho consiste en que 
nadie desea renunciar a los niveles 
de vida alcanzados y el consumo 
se mantuvo aunque con un earác-
rer m á s selectivo y racional. Para 

mantener ese ritmo, los ciudadanos 
echaron mano a los ahorros obte
nidos durante los años de optimis
mo económico . Por otra parte, 
t ambién hay que tener en cuenta 
que gracias a la puesta en día de 
multitud de convenios colectivos, 
los salarios experimentaron sustan
ciales aumentos que han permitido 
al trabajador sobrellevar m á s o 
menos dignamente la crisis. Todo 
ello ha influido favorablemente 
sobre el industrial . 

También es cierto que dentro 
de esa tendencia selectiva y racio
nal que ha surgido en el consu
midor, la industria del mueble se 
ha visto afectada negativamente. 
E l consumidor ha buscado, con 
mayor ahinco, abastecerse, en pri
mer lugar, de lo imprescindible. 
Evidentemente, los, muebles, den
tro del actual modo de vida, son 
imprescindibles y cuando alguien 
quiere formar un hogar, lo prime
ro que hace es buscar un piso y a 
cont inuac ión los muebles. Pero, 
dadas las actuales circunstancias, 
el háb i to renovador de muebles 
que exist ía en gran n ú m e r o d« 
familias se ha ido extinguiendo, 
por lo que un importante sector 
consumidor haya casi desaparecido, 
porque muchos que t en ían inten
ción de renovar un comedor o una 
saií ta han optado por posponer 
la realización de ese deseo. 

L a s i tuación económica del tra
bajador no es tan boyante como 
hace dos o tres años . Los conve
nios colectivos, como ya hemos 
seña lado , han supuesto importan
tes mejoras salariales, pero, por 
contra los ingresos brutos se han 

visto mermados, ai desaparecer 
las horas extraordinarias. E n algu
nos casos, las empresas se han vis
to obligadas a reducir plantilla 
y por lo general, !os beneficios 
de las empresas han mermado 
por lo que el capí tulo de reparto 
de beneficios t amb ién se ha visto 
afectado negativamente. A todo 
esto a ñ a d a m o s la reducc ión de cré
ditos y obtendremos un panorama 
bastante sombr ío . 
No hay que olvidar tampoco 

que un gran porcentaje de la in
dustria española del mueble es de 
reducidas proporciones, tanto en 
lo que respecta a locales, emplea
dos y p roducc ión . Este tipo de in
dustria se encuentra en desventaja 
a la hora de soportar los embates 
originados por la actual crisis eco
nómica y a duras penas consiguen 
salvar las dificultades que se le 
nresentan. 

Otro punto a tener en cuenta 
lo constituye la actitud adoptada 
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por ios comerciantes, ante ta si
tuac ión . Ni los comerciantes ni 
los fabricantes pueden, en la ac
tualidad, permitirse el lujo de po
seer "stocks" en cantidad. Rota 
ia cadena establecida tradicional-
mente, los empresarios se han vis
to, en muchas ocasiones, obligados 
a reducir su p roducc ión . Y en 
nuestro actual sistema económico 
ello trae consigo una cadena de 
influencias: e l iminación de las ho
ras extraordinarias, reducción de 
plantillas, cierres, quiebras. E n 
definitiva, paros y, por consiguien
te, d i sminuc ión del poder adquisi
tivo de la clase obrera, lo o.ue a 
su vez repercute sobre las indus
trias, al reducirse el n ú m e r o de 
posibles compradores de sus pro^ 
ductos. 

Afortunadamente, la s i tuación 
en España con re lación a la crisis 
económica --si la comparamos con 
la de otros países , incluso más in
dustrializados que el nuestro- se 
-uede considerar muy buena. Para 
atificar este punto recojo un 
amentarlo al «•especto de Manue' 
unes Robert. 
E n Í974 la crisis económica ge 

ie.ral ha hecho especial presa en 
a mayor ía de los países altamente 
industrializados. E n la historia eco
nómica del presente siglo el des
censo de! P. N . B . no se producía 
nunca y el mayor mal conocido 
era la ralent ización de ese creci
miento. Pues bien, hoy la tónica, 
la nota ordinaria es el descenso 
en altas cotas de la referida mag
nitud y las perspectivas son de 
mayor descenso aún , sin que hasta 
1976 se vislumbren posibilidades 
de recuperac ión . E n 1974 ha des
cendido el P. N . B . de los siguien
tes países y estos tantos por cien
to: J a p ó n , 3,7%, e Inglaterra, 
0,2%. E n 1975, y de acuerdo con 
las estimaciones de la O. C. D. E . , 
los Estados Unidos volverán a 
v iv i r un descenso de su P. N . B. 
en J n 4,5%, mientras que Japón , 
Inglaterra y Alemania c r e c e r á n si 
acaso, en un uno % . Todo ello s-
t é r m i n o s reales. 

Las cifras de paro son igual 
mente negativas. E n Estados Uni
dos l e ñ e m o s un paro de más del 
8% de la población activa y se 
espera que se llegue al 10%. E n 
Alemania está en paro el 6%, de 
la población trabajadora y en 
Italia el 8%. 

A l pasar del examen internacio 
nal a la con templac ión de nuestra 
propia realidad, nos sorprende le 
relativamente positivo de nuestra 
s i tuación activa en paro. Y nuestre 
P. N . B . no ha descendido. Senci
llamente a la hora del reparto de 
la calamidad económica , no pode-
mes quejarnos. Vaya esta conclu
sión como medio de aminorar 
el impacto de las fuertes subidas 

de precios. Frente a estas con
clusiones positivas, se exhibe co
mo negativa, una vez más , y si
guiendo el manido tema y preocu
pación ya habitual de nuestros 
comentaristas, el de la balanza de 
pagos. Se dijo que 1974 ver ía un 
descenso de la reserva en 2.500 
millones y se ha visto que sólo 
ha bajado en 700 millones de dó
lares, poco m á s de un 10% de la 
cifra total. Y es preciso resaltar 
este fracaso en el enjuiciamiento 
de nuestra balanza para evitar 
que los logros relativos hasta aho
ra conseguidos, se menoscaben y 
nublen por medidas restrictivas 
que pudieran nacer de esa enfer
miza obsesión por la balanza y su 
saldo p reocupac ión que ha sido 
siempre causa de errores y desati
nos en España . 

Y ser ía triste que esa obsesión 
echase por t ier ra un relativo éxi to 
en un mundo con más problemas 
que nosotros. Porque resulta que 
cuando se decía que todo e l año 
había de estimarse como malo 
para la balanza y en particular 
cuando por fin se daba por muerto 
y enterrado el turismo como fac
tor compensador, se ve que las 
perspectivas tu r í s t i cas vuelven a 
ser i nc r e íb l emen te buenas y esto 
lo Heben valorar aquellos que vi
ven obsesos por la negra balanza 
de pagos y que por defender su 
suficiente y firme s i tuación actual 
es ta r ían dispuestos a precipitar al 
país en males mucho mayores y 
de los que hasta ahora, por mila
gro, se viene librando. 

Pero hay que destacar que para 
la mayor ía de los especialistas la 
verdadera crisis económica no se 
ha producido todavía . Lo de ahora 
tan solo ha sido un aldabonazo. 
Dicen que la verdadera crisis se 
p roduc i r á dentro de veinte o trein
ta años . Cris is a la que estamos 
abocados ya que las materias pri 
mas son extinguibles, tienen un 
límite. Y en algunos casos estamos 
muy cerca de alcanzar este techo 

Pero dejemos este apasionante 
e interesante punto, sobre el que 
los especialistas y responsables de
ben meditar y tomar decisiones, 
para volver sobre el mueble espa
ñol. Nuestra Patria, como ya he
mos seña lado , en l íneas generales, 
dentro de la crisis mundial, se en
cuentra en una s i tuación privile
giada y ahora es el momento de 
sacar partido, de afianzar posicio
nes en los mercados exteriores y 
de replantear las estructuras de 
las empresas de cara al futuro. 

Otros muchos países sufren tas 
consecuencias de la crisis econó 
mica con mayor virulencia que 
España. Los precios han subido en 
igual o mayor medida que en 
nuestro país y ello vuelve a colo
car en ventaja a muchos de nues
tros productos, entre los que se 
encuentra el mueble. Pensando en 
el futuro, considero que es nece
sario aceptar el . reto y pensar, 
más que nunca, en los mercados 
exteriores. Muchos de nuestros fa
bricantes de muebles han com
prendido la s i tuación y así están 
actuando desde hace años. Otros 
por el contrario no se encuentran 
en condiciones de emprender ese 
camino, pero, siempre, suele haber 
soluciones para todo. A l igual que 
en el terreno de la agricultura, 
la c reación de cooperativas de fa
bricantes de muebles o la simple 
asociación o unión de varias em
presas del mueble con fines con
cretados hacia la expor tac ión , pue
de solucionar o ai menos paliar 
muchos de los problemas existen
tes en el sector, lo que, al mismo 
Hempo. serv i r ía para superar no 
sólo con dignidad, sino t a m b i é n 
con triunfos, la actual crisis eco
nómica. 

A . 
(De FM, Revista Fer ia Interna

cional del Mueble). 
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Capitulo sumamente interesante para el cónoc imien to del estado 
cultural, social económico, ocupac ión , nivel de vida, es, a nuestro 
entender, el mueble como elemento en el m á s inmediato contacto con 
el hombre, m á s en su medio, c reándo lo , amb ien t ándo lo , constituyendo 
para el elemento esencial, su utillaje, tal como mesas, bancos, sillas, 
lechos, armarios, arcas, alhacenas, vasijas, potes, cestos, ajuar en su
ma, exponentes de cultura, en t a l grado que denuncian "de inmedia
to" ese complejo mundo ambiental, creadores de estratos sociales, de 
civilización, de riqueza, de ocupac ión profesional pues ha bastado para 
el historiador coleccionar en los museos las piezas halladas en Ti r in to 
o en Micenas, en Pompeya o Herculano, en las P i r á m i d e s o "masta-
bas" egipcias, para calar hondo y seguro en aquel mundo tan lejano 
como complejo. 

Hoy, el habitante de ia ciudad es bien ajeno a cierta supervivencia 
de nuestro pasado en la existencia de multitud, de objetos, t ípicos, 
de uso a ú n perdurable entre nuestros paisanos, algunos de ingeniosa 
creación para sus vitales necesidades, ú t i les a sus actividades como 
agricultores, ganaderos, labradores, pescadores etc., surgiendo a im
pulsos de estas profesiones en a r t e san í a de curiosa permanencia gre
mial en ciertos pueblos o entre familias en "clan" de indudable valor 
é tnico, racial , tradicional, patriarcal, menestral, cuya sola enunc iac ión 
nos har ía ascender hacia ignotas ra íces o fuentes del pasado. 

Bas t a r á refrescar la memoria para evocar la fiebre de no ha mu
cho, por la busca y captura de "mesas de comer" de las casas fidalgas 
del siglo X V I I y X V I I I , para comprender la importancia dada a estas 
y otras piezas del mueble enxebre, sin hacer alusión a ciertos ele
mentos de l a vaj i l la en nuestra provincia vigentes, logrando precios 
fabulosos en el mercado. 

Os estoxos, escaños , bancos, tallos, caraví l las , picaportes, arcas, 
tullas, leitos, camas, martabelas, pechaduras, cravos. saleiros, cunquei-
ros, alzadeiros, tornos, fallebas, barandas, cazólas, pucheiros, culleres, 
candiles de espetar, de pé, mesas de levante da cuciña, leitos de al
coba, o camiña , bá r re los , berce, fonte, tanque, sellas, cazóla de tres 
pés, ola, l interna de mao pra corte, cancelas, portas, o mallo, angazos, 
fusos, sarilo, argadillo, instrumentos da tecedeira, lanzadeira, urdidei-
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V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A N A ( L u g o ) 

E N C U E S T A : I M P O R T A N C I A D E L M U E B L E E N L A D E C O R A C I O N 

B o n i t a y f u n c i o n a l s a l a de e s t a r - c o m e d o r 
DON IUIS CABADO BRI1Z0S, 
de "Muebles Hispania" 

1.—VitaL 
2.—Sencillez y elegancia en sus 

Mneas; estilo moderno, jun to con 
e l c lás ico, 

3. —Indudablemente. 
4. —Sí , en m á s de u n 40 por 

ciento. 
5. — L a p l an i f i cac ión de l a s 

grandes indust r ias del mueble. 
6. —Sí, se puede hablar , pero 

en u n porcentaje m í n i m o . 
7. —Muy poca, pero sí en c u a n 

to a edad. 
8. — E s difíci l porque hay que 

tener en cuenta muchos factores. 
Se puede amueblar u n a v iv ienda 
desde 150.000 pesetas en adelan
te. Depende mucho de l as nece
sidades y posibilidades e c o n ó m i 
cas del que desea hacerlo. 

DON JOSE MARIA 10PEZ B011RÍ0, 
de "Muebles Cakeiros* 

1.—La impor tanc ia del mueble 
e n l a D e c o r a c i ó n es m á x i m a , 
porque no debemos de olvidar 
que l a D e c o r a c i ó n es e l A r t e de 
hacer habitable u n in ter ior y 
consecuentemente de hacer f e l i 
ces a los seres que en él hab i tan . 
P a r a lograr esta habi tabi l idad y 
es ta fel icidad es necesario dotar 
a l interior de u n a temperatura 
agradable, de unos reves t imien
tos de techos, suelos y mura les 
que sean decorativos y agrada
bles a l a v i s ta , de u n a i l u m i n a 
c i ó n adecuada, de unos servicios 
modernos; logrado todo esto es 
cuando necesitamos dotarlo de 
elementos de confort, de asiento, 
butacas, sillones, etc., de elemen
tos de descanso, camas, divanesi; 
de elementos de guardar, a r m a 
r ios , c ó m o d a s ; elementos funcio
nales, comedores, mesas de es tu
dio. U n a vez amueblado e l piso 
o l a of ic ina e s t a r á en condicio
nes de ser habitado por e l ser 
humano de a h í que l a f u n c i ó n 
de l mueble en l a D e c o r a c i ó n sea 
p r inc ipa l . 

2. —-Por mueble de d i s e ñ o a c 
t u a l entendemos mueble moder
no, e l cua l t iene unas ca rac te r i s -
cas definidas en l a b ú s q u e d a de 
nuevas formas, de l í n e a s d i s t in 
tas , sujeto a nuevas experiencias 
en cuanto a vo lúmenes y colo
res, este mueble e s t á dirigido a 
u n púb l i co joven que exige cada 
d í a algo nuevo. 

E n cuanto a los estilos c l á s i 
cos, s in lugar a dudas, los que 
t ienen mayor demanda son los 
Es t i los Ingleses, Adams, C h i p -
pendale, etc., todos ellos adapta
dos a los gustos y necesidades del 
hogar de hoy. 

S i hemos de hacer u n balance 
entre unos y otros pa ra ver e l de 
mayor demanda l a ba lanza se i n 
c l i n a s i n duda a lguna h a c i a los 
Es t i los Clás icos , este hecho se de
be a l a menta l idad conservadora 
y t radic ional de m á s del 80 % del 
p ú b l i c o consumidor. 

3. —^Efectivamente todos estos 
mater ia les a los que se hace 
m e n c i ó n en l a pregunta, se e s t á n 
empleando actualmente en l a f a 
b r i c a c i ó n del mueble; pero quie
ro hacer constar que solamente 

se emplean en l a f a b r i c a c i ó n del 
mobil iario moderno, funcional , 
de sencillo d i seño , con l í n e a s so
brias , pues contribuyen a l a r a 
pidez de montaje y f a b r i c a c i ó n 
y aunque su costo es elevado 
pues en l a f ab r i cac ión de los 
p lá s t i cos , l a s f ibras y los poliure-
tanos intervienen productos de r i 
vados de pe t ró l eo , se pueden con
seguir buenos precios de comer
c ia l izac ión . 

4 . — E l proceso de indus t r ia l iza
c ión y de equipamiento de m a 
quinar ia y ut i l la jes que en los 
ú l t i m o s a ñ o s h a seguido l a i n 
dustr ia del mueble, h a cont r i 
buido de mane ra notable a l a r e 
d u c c i ó n de los costos de produc
c ión a base del aumento de l a 
f a b r i c a c i ó n en n ú m e r o de piezas. 
E s t a f a b r i c a c i ó n en serie con l í 
neas completas de f a b r i c a c i ó n y 
montaje automatizadas to ta lmen
te se emplea con gran éx i to en 
el mueble moderno, de d i s e ñ o ac
t u a l o funcional . 

1.—¿Qué importancia concede a l mueble en l a decorac ión? 

2^—¿Qué ca rac te r í s t i cas definen a l mneble actual y de q u é l í n e a 
o estilo tienen m á s demanda? 

3.—-El hecho de que en l a actualidad se empleen materiales aglo
merados, pastas o fibras p lás t icas , a d e m á s de las maderas, ¿ha 
influido en e l abaratamiento de estos ar t ícu los? 

4. -—Teniendo en cuenta que l a fabr icac ión de mobiliario se reali
za en serie, ¿significó un abaratamiento del mismo? 

5. —Evidentemente el ebanista, au t én t i co artesano del mueble 
tiende a desaparecer, a su juicio ¿cuá les son las causas? 

6. —¿Se puede hablar de un mueble de estilo gallego? 

7. —-¿Qué diferencia social observan entre el c ü e n t e que solicita 
, mueble de estilo y otro funcional? 

8. —¿Pod ía hacerme un presupuesto para amueblar una vivienda 
de unos 150 metros cuadrados ú t i les , para u n cliente de clase 
media-baja, media-alta y acomodada? 

5 .—La E b a n i s t e r í a como profe
s ión ar tesanal requiere largos 
a ñ o s de aprendizaje pues p a r a 
dominar todas y cada una de las 
fases que in tervienen en l a cons
t r u c c i ó n de u n mueble artesano 
son necesarios u n a serie de co
nocimientos muy variados, pues 
no hay que olvidar que e l ar te
sano ebanista, t raza , m a r c a y 
elabora l a madera en las m á q u i 
nas rudimentar ias d e s p u é s de 
haber dibujado el mueble que v a 
a real izar , prepara plant i l las , a r 
m a y monta las diferentes pie
zas has t a rematar e l conjunto. Y 
a l f ina l iza r todas estas operacio
nes h a consumido u n tiempo pre
cioso, h a invert ido en aquella 
obra una cant idad t a l de horas 
de trabajo que luego traducidas 
a dinero a l a ho ra de pasar l a 

L I B R E R I A 
Obispo Izquierdo, 18 

(Campo Castillo) 

M0BIUARI0 Y MATERIALES 
PARA OEICINAS. ESCUELAS 
TECNICAS, BELLAS ARTES, etc. 

E L PROGRESO EN B U R I L A 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

fac tura , e l cliente no comprende. 
Y esta es l a E b a n i s t e r í a que es
t á desapareciendo. 

Actualmente las f á b r i c a s de 
ebanis ter ía ar t ís t ica t r a b a j a n 
con irnos m é t o d o s muy distintos, 
con u n a p r o d u c c i ó n planif icada 
y en l a que cada ebanista des
arrol la u n a labor específ ica , m á s 
especializada y ayudados de mo
derna maquinar ia , producen ver 
daderas piezas de a r t e s a n í a a 
mejores precios. 

6. —Indudablemente existe el 
Es t i l o Gal lego en muebles a u n 
que hoy d ía n i n g ú n fabricante o 
artesano lo real icen. Dent ro de 
este estilo se distinguen dos ten
dencias el Es t i l o Popular G a l l e 
go y el E s t i l o Bar roco Gal lego; 
el pr imero de ellos presente toda l 
v ía en muchas de nuestras casas 
de campo, aldeas y el segundo se 
oueden encontrar piezas en c a 
sas solariegas, pazos, mansiones 
nobles de algunas ciudades y v i 
l l a s de G a l i c i a . Es te estilo de 
mueble se c o n s t r u y ó has ta hace 
unos J O a ñ o s , l a cuna del mismo 
fue Sant iago de Compostela, en 
donde siempre hubo y hay bue
nos ebanistas y tal l is tas . 

E l Es t i l o Bar roco Gallego, ac
tualmente no se f á b r i c a pues los 
gustos del p ú b l i c o h a n var iado; 
aquel e ra u n Es t i l o con m u c h a 
masa de madera y andanc ia de 
ta l las y hoy agrada m á s el mue
ble de l í n e a s m á s sencillas. 

No obstante nosotros g u a r d i -
mos con c a r i ñ o dibujos, monteas, 
p lan t i l l as y diversos d i seños he
chos por m i f a m i l i a a f inales del 
siglo pasado y a principios de 
éste; pensando en que quizás un 
día vuelva resurgir y lo volvamos 
a fabr icar como testimonio dt 
u n a cul tura , y de l a creat ividad 
de u n a r e g i ó n . 

7. — E l mobil iar io de Es t i lo C l á 
sico, lo sol ic i tan m á s las perso
nas social y e c o n ó m i c a m e n t e 
m á s elevadas, gentes de profesio
nes liberales, industr iales, etc. 
todos los clientes sol ici tan muf -

« C A C H A R R O N » 
. . .PARA AMUEBLAR SU HOGAR CON UN ESTILO 

PERSONAL Y D I F E R E N T E 

DORMITORIOS 
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MUEBLES AUXILIARES 
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bies de Es t i los depurados de g ran 
c a t e g o r í a y apar iencia , como los 
de cualquier Es t i l o F r a n c é s . Los 
muebles de Es t i l o , m á s es t i l iza
dos, de l í n e a s m á s sencillas, co
mo los ingleses, Es t i l o R e i n a A n a , 
Adams, etc., los so l ic i tan las per
sonas de clase media-a l ta . 

Y el mobi l iar io funcional lo so
l i c i t a pr incipalmente l a cl ientela 
joven que empieza u n a nueva 
v ida y que sus posibilidades eco
nómicas no son altas. 

8.—Dar un presupuesto con 
estos datos no es difícil aunque 
s i es inexacto, m i costumbre a l 
ofertar u n presupuesto es cono
cer a l cliente, ver las necesidades 
que tiene, sus gustos, cant idad 
de personas que fo rman l a f a m i 
l i a , p ro fes ión y u n a serie de da 
tos que me permiten ayudarle a 
escoger e l mobil iar io m á s idóneo , 
que c u b r i r á sus necesidades s in 
" d i s p a r a r l e " e l presupuesto. No 
obstante y a modo de or ienta
ción puedo decir que esa v i v i e n 
da de 150 m . cuadrados ú t i l e s pa 
r a u n cliente de clase media-ba
j a , se puede amueblar por unas 
160.000 pesetas a base de mobi
l iar io de estilo funcional de l i 
neas sencillas. P a r a u n cliente 
de clase media -a l t a e l amuebla-
miento c o s t a r í a unos 300.000 pe
setas en estilo c o n t e m p o r á n e o . 
Y pa ra u n cliente de clase aco
modada unas 550.000 pesetas ?n 
Es t i l o Clás ico . 

i 
E n las grandes ciudades el problema de vivienda es de igual magnitud. E l clásico apartamento 
es lo que viene a solucionar el problema para un matrimonio sin hijos o para una persona 
soltera. E l grabado nos muestra la idea de lo que pod íamos denominar "todo en uno". E s 
una simple habi tac ión , dotada de lo imprescindible y aprovechada ai m á x i m o en su escasa su
perficie para que pueda ser úti l y p rác t i ca . O b s e r v a r á el lector la original solución de la mesa, 

a los pies de la cama 

M O 
(Viene de la pág ina anterior) 

ra , picaro pra tecer o fío: o trebe do tear; os do telleiro, zoqueiro, 
carpinteiro, ferreiro, oieiro, abano pra o lume, peneira, forno, ferra-
mentas, partes d'o carro. . . he aquí un vocabulario inicial , elemental, 
con el cual se abre un amplio campo de curiosidad a l inquieto espíri
tu de observac ión , al que sabe interrogar a la vida ai mundo y sus 
cosas tan del ayer como de siempre, anclado en su t r a d i c i ó n ancestral 
m á s au t én t i c a y m á s legí t ima. 

Seria largo y á r i d o este articulo, de mera circunstancia, s i se tra
tase de hacer, aunque sólo fuera una mera y concisa desc r ipc ión m á s 
o menos erudita, del ajuar domés t i co en nuestra á r e a provincial Bas
tara visi tar con cierto detenimiento y a tenc ión algunas de las salas 
de nuestro Museo Provincia l para formarse una idea de tan interesan
te faceta, en l a cual, l a a r t e san í a de nuestros obradores tiene una 
g e n ü l r e p r e s e n t a c i ó n en multitud de enseres ejecutados con una téc
nica depurada por una dedicac ión amorosa, con una senciUez con 
una austeridad, con una serie de recursos ingenios ís imos , no despro
vistos de cier ta gracia y galanura en su trabajo, precioso, curioso 
logrado con ese amor que imprime en prendas de uso personal coti
diano, con la impronta de un afán desprovisto de toda mira económi
ca, como prenda de un ri to racial , ora para el ocio, la r e c r e a c i ó n el 
trabajo o el descanso de los d ías o las noches en el hogar, durante 
esas veladas aldeanas cargadas del encanto de su existencia pastoril 
o labnega, con ese regusto de lo bien hecho de lo mejor terminado 
por ser p royecc ión de la propia vida: actividad f ruc t í fe ra , trabajo la
bor personal de un "arte-sano". ' ' 

Hemos asistido a la c reac ión de algunas de estas manufacturas 
siguiendo las etapas de su nacimiento, de su desarrollo, desde su ma
ravil losa eclosión y despegue de l a ruda bastedad de l a materia pri
ma, junto a la " lare i ra" , en noches invernales, cuando fuera la cellis
ca bate contra los muros de l a casa petrucial. 

E s maravil losa esa m á q u i n a - h e r r a m i e n t a de ta mano humana, de 
incomparable per fecc ión , guiada por l a pericia e inteligencia, perfec
ciona sus hechuras, que, con razón, e l villano en su r incón , no quiere 
en n i n g ú n modo hacerse esclavo de la t i r an ía del maquinismo, reali
zando todo su mundo de actividad para satisfacer todas sus necesida
des a base del trabajo manual. Por algo la escuela ha creado una 
actividad de aprendizaje, a base del desarrollo desenvolvimiento per
feccionado de las posibilidades manuales, siendo el hogar y en él el 
mueble, una de sus m á s p róx imas metas, su ornamento, uno de sus 
m á s preciadas realidades pues todo cuando inc lu ímos dentro del deno
minador c o m ú n de "confort", se halla, más o menos condensado en 
la manu-factura del mueble. 

Hemos visto surgir de una ruda y seca "pola" de nogal una maravi
llosa y sorprendente monopieza de cadena eslabonada con su engarra 

por su parte superior, preciosamente taraceado pendurando una ba-
rroca y maravillosa l á m p a r a labrada con limpieza de orfebre con 
primor miniaturista, s i rv iéndose , como herramienta, de una simple y 
bien afilada navaja y unos elementales trebejos seguramente similares 
a los a n t a ñ o manejados por Moure. 

Las mesas, las camas, las sillas, ios armarios, constituyen los ele
mentos esenciales de la vivienda desde la m á s remota a n t i g ü e d a d y, 
desde entonces hasta nuestros d ías , su embellecimiento ha preocupado 
a sus factores, dando lugar a sus múl t ip les formas y variedades como 
accidentes est i l ís t icos, pudiendo crear escuelas locales, provinciales, 
regionales, s e g ú n la impronta del artista, imprimiendo c a r á c t e r de cul
tura, de gusto, de raza, de tal manera como nara poder identificarlos 
por su autor, por su época, por su nacionalidad, hasta la localidad en 
la cual ciertos muebles necesariamente adquirieron carta de legitima 
naturaleza, pues es curioso identificar las diferencias accidentales se
g ú n un mueble fue tallado en un obrador de Mellid, y, otro salido 
de las manos de un carpintero de P o r t o m a r í n , e! ejecutado' en l a 
costa o el rematado en la m o n t a ñ a lucense, en Mondoñedo o en Mon-
forte, o en T e r r a c h á o un cesto es "fei tura" de Mondariz u otro se 
•fixo" en la Fonsagrada. 

( Y a Otero Pedrayo, Ben Cho Sei, C a r r é Alvarel los, Gonzalo Paz y 
tantos otros, se han ocupado de tan importante tema an t ropológico 
en sus estudios bien de geograf ía regional o local por eso nuestros, 
nuevos divulgadores ocasionales, sólo tratamos de vulgarizar de ma
nera breve y compendiosa tan i n t e r e s a n t í s i m o capitulo del ser y e l 
estar netamente diferencial, en esta faceta vital del v iv i r , del existir 
y sus testimonios en la t ierra gallega y en sus hombres, impr imién
dole un sello de curiosidad atractiva por cuanto tiene de legí t ima, de 
oropia, de singular, en "escuela" en estilo, en clase. 

Fomentai el conocimiento de este p e q u e ñ o tesoro particular, fami
liar y domestico debe ser una empresa reservada para cuantos sin
ceramente aman su t e r r u ñ o , sus valores m á s populares, más en t r aña 
bles, mas insertos en su pr í s t ina esencia, inmeisn en la recatada v 
recóndi ta aldea, surgido como os toxos y as froles campesias, el canto 
popular; nacido seguramente al susurro de una muiñe i r a , de una fres
ca alborada, al "compango" de una titilante gaita o al tremer de una 
retozona pandeirada. 

Esos muebles conservados en nuestros pazos aldeanos, en las casas 
solariegas o en la humilde casiña del lugar, tienen un mensaje de 
t radic ión laboral que no debe hundirse ni en el olvido ni en polvo 
de la ineficacia, son un recuerdo, un car iño, una dulce visión de nues
tros mayores, una caricia, plena de ternura, de las generaciones le-
gatanas transmitidas con su pá t ina p a r á su donación a las venideras 
-nqi ^prerablp legado. 

MOQUETAS 

ALFOMBRAS 

CORTINAS 

PERSIANAS 
PUERTAS PLEGABLES 

CUBRE RADIADORES 
PAPELES PINTADOS 

T a p i c e r í a s I A D E C O R A C I O N 
Ruanneva, 5 • Teléfono 213886 • LUGO 
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M U E B L E S M O Q U E T A S C O R T I N A J E S 

E n c a r g ú e n o s su T R E S I L L O a medida y en serie 

Carretera de Friol - Cruce Ramil Teléfono 21 53 69 L U G O 

«El mueble rnsiieo, que se caracteriza por su 
nobleza de estilo, tiene una gran demanda y es utiliz 
para exhibición de colecciones de objetos 

ENTREVISEA CON DON ANTONIO HERVIRA. PRESTIGIOSO ANTICUARIO DE NUESTRA CIUDAD 
Pg un tiempo a esta parte las 

antigüedades y , concretamente, e! 
Irbi i iar io antiguo, se viene utili-
« n d o en la decorac ión de los ho-
* res. Sobre esta tendencia y so
bre la importancia de los objetos 

tigUos en la decorac ión , nos ha
blará don Antonio Hervera, indus
trial del ramo establecido en nues
tra ciudad. 

Señor Hervera, ¿se reg i s t ró isiem-
pre esta tendencia a las ant igüe
dades para la decorac ión de v i 
viendas? 

__£sta tendencia se incrementa 
¿e acuerdo con el aumento en el 
nivel de vida. Hubo siempre gran
des aficionados a las cosas anti
guas, predominando los coleccio
nistas de objetos. 

¿Y qué me puede decir de 
los muebles viejos? 

.Existen determinados tipos 
de mobiliario que es muy solici
tado, pero no para decorar una 
vivienda; se trata de un mueble 
de estilo rúst ico que se caracte
riza por su nobleza ya que es pu
ra artesanía. Estos muebles, que 
suelen ser alacenas, armarios, pla
teros y bása les —que es nuestra 
conocida espeteira, d e n o m i n a c i ó n 
puramente ealaica— se utilizan 
para exposición de colecciones an
tiguas de ce rámicas , cobres, bron
ces, armas, cristales, etc. Son 
muebles tan funcionales, con un 

sentido tan prác t i co , que e s t á n 
siendo reproducciones en versio
nes m á s actuales por los fabri
cantes, pero que en absoluto con
servan la nobleza n i pureza a la 
que anteriormente me he referi
do. 

— ¿ T i e n e mucha demanda de 
camas antiguas? 

— S í , pero no en madera. E x i s 
te una predispos ic ión a la adqui

sición de este tipo de mueble, pe
ro siempre que sea de hierro, 
bronce o metal. E s t a demanda es
tá basada, posiblemente, en que 
este tipo de camas no se fabrica 
desde hace mucho tiempo. 

— ¿ Y por lo que a l á m p a r a s se 
refiere? 

— L o que tiene m á s demanda 
son l á m p a r a s o q u i n q u é s de estilo 
isabelino, con cris tal blanco o de
corado y, sobre todo, con porce
lana en su centro. 

— ¿ T o d o s estos objetos se en
cuentran en nuestra provincia o 
los adquiere fuera de ella? 

— Y o , part icularmente, vengo ad
quiriendo estos objetos en la re
gión gallega, Astur ias y León, por 
lo que a muebles se refiere. Esto 
está justificado porque e l estilo 
rús t ico de este mobiliario es té 
í n t i m a m e n t e ligado a la m o n t a ñ a y 
las zonas anteriormente citadas 
son eminentemente m o n t a ñ o s a s . 

— ¿ E s la demanda t a m b i é n de 
estas zonas? 

—Normalmente, por las razo
nes que antes le ind iqué , estos 
objetos mueble suelo venderlos a 
otros comerciantes de Madrid y 
Barcelona, los cuales, previa ia 
res t au rac ión de los mismos, ios po
nen a la venta y , a veces, no es 
difícil comprobar cómo muebles 
viejos que han salido de Lugo, 
una vez restaurados, vuelven a 

FRANCISCO F01GUEIRA FUMARE 
T a l l e r de C a r p i n t e r í a 

E X P O S I C I O N DE M U E B L E S 

Carretera de la Playa • Teléfono 46 • RARREIROS (lugo) 

Con&«clor «0 
Domitor to* 
Bolos do nfttar 
Colchones 
Sonalaro 
V mueblas o'u-xlUares 
Ventas mayor y detall 

Distribuidores de: 
MCTRODOMESTÍCOS 

F A B R I C A D E M U E B L E S 

T o P E Z ^ f ^ E L P E T O 1 
General Franco, 34 y 36 — Teléfono 7 — G U 1 T I R I Z (Lugo) 

Colchones y Almohadas 

WEsriNceousE v a y s a » 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

Bonita y funcional sala de estar comedor 

ciona]3g3?0rfmuestra la imPortanc'a del mueble en ia decorac ión . Se trata de una bonita y fun-
P a r e z c a ^ - - - - eStar 'e*^d0-r 60 ,a q ü e se a,ian una serie de materiales entre los que -aunque 
Caso no "?e.nt¡ra~ no fa,ta ,a madera. Nos imaginamos que la chimenea func ionará , pero en todo 

« aeia de ser decorativa. Llamativo piso que realza todavía más el ambiente multicolor 
de este sa lón que, en verdad, no deja de ser sobrio y acogedor 

nuestra ciudad comprados a pre
cios infinitamente superiores. 

— ¿ Q u é ventajas obtiene el com
prador al adquirir un mueble an
tiguo? 

—Bueno, pues son varias. L a 
primera de ellas, la adquis ic ión 
de un objeto original , con toda su 
pureza y nobleza; la segunda, muy 
importante, que al ser un objeto, 
siempre distinto a otro de simi
lares ca rac t e r í s t i ca s , n se ve de
preciado a lo largo del tiempo; 
es m á s , me a t r e v e r í a a asegurar 
que e! mueble antiguo, siempre 
que se cuide adecuadamente, a la 
hora de volver a venderlo, pon
gamos por caso, se revaloriza. No 
ocurre así con el mobiliario mo
derno, aunque se ajuste a las ca-
rac te r í s t i cas del antiguo. 

— ¿ S e incrementa la demanda 
de ce r ámica de Sargadelos? 

— Y o no sé si se rá porque los 
precios se han incrementado en 
demas ía o porque cada vez esca
sean m á s las piezas de Sargadelos, 
e l caso es que la demanda ha aflo
jado muy considerablemente. E s 
evidente que la crisis económica 
influye poderosamente en el po
der adquisitivo de la gente. Na
turalmente, la demanda es siem
pre por parte de coleccionistas y 
proviene de toda E s p a ñ a . 

— ¿ Q u e d a n muchas a n t i g ü e d a d e s 
de oferta? 

—Pocas y malas. Hace pocos 
años yo iba a comprar determina
dos objetos, y entre ellos, e legía 
el que, a mi juicio, era m á s inte
resante; l l egábamos a un acuerdo 
y la operac ión se realizaba. € n 
la actualidad, c i ñ é n d o n o s a un re
corrido por determinadas zonas 
vuelvo a un mismo lugar y re
sulta que me encuentro en lañe-
cesidad d é tener que adquirir lo 
que hace años hab ía dejado, por 
estimar escasamente interesante, 
pero con el hecho de que el pre
cio había experimentado un au
mento muy considerablemente su
perior al de la tasa anterior. Es to 
quiere decir que las a n t i g ü e d a d e s 
escasean cada vez m á s , lo que trae 
consigo un aumento en los precios 
totalmente desfasado. 

Hasta aquí las manifestaciones 
de don Antonio Hervera, presti
gioso anticuario de nuestra capi
tal , que nos ha facilitado una im
pres ión del apasionante y siempre 
sorprendente mercado de las an
t i g ü e d a d e s . 

SISO 

"Dar sangre no es una 
obligación Si acaso, un de
ber de conciencia. Desde 
luego, un privilegio de las 
personas ricas en humani-

El Progreso 
Se vende en ABADIN. 
Comercio de D. Jaime 
Goás. 

M A D E R A S S T E I 

laminados plásticos decorativos A I M A 

contraciiapafios y apmeracos 

Recátelo, 6 L U G O 
221129 

221763 

LA COMPLEJIDAD DEL DECORADO 

LOS RINCONES LIMPIOS, PUEDEN ROMPER 
LA ESQUEMATIZACION DEL DECORADO 
o lámparas y pequeños sillcnes ayudan a 
O La moqueta es baza importante e 

que estos huecos alcancen viveza decorativa 
inimitable en las decoraciones actuales 

Escribe: MOURSÑO CASTRO 

L a complejidad de repar t i r y 
distribuir con acierto e l mobi l ia
r io de una vivienda, aparte de 
ios toques de exquisi ta decora
ción, es sobradamente conocida 
y padecida por las amas de c a 
sa, por esas personas que con
viven mucho m á s tiempo en el 
domicilio que el resto de l a f a 
m i l i a y que, con su minuciosa 
observac ión , descubren nas ta e l 
m í n i m o detalle de u n a pieza de
corat iva, bien o m a l colocada. 
No cabe duda que l a mujer t i e 
ne u n gusto especial pa ra l a de
corac ión , pero siempre se en 
cuentra con problemas de difícil 
so luc ión — s i es que no encarga 
ese cometido a u n especialista—, 
y por ello vamos a proporcionar
le algunas ideas que pueden ser
v i r le pa ra acomodar l a presen
cia en su estancia. 

E n l a sa l a de estar es impor
tante u n a buena i l u m i n a c i ó n , p a 
r a resalte de las dist intas " p i e » 
z a s " colocadas en el lugar. L á m 
paras en e l techo —tipo foco— 
que se pueden dirigir a cualquier 
parte, son ideales para una i ) re -" 
sencia acojedora. T a m b i é n or igi 
nales l á m p a r a s de pie, con b r a 
zos orientables, s i rven pa ra d i s i 
mula r p e q u e ñ o s lugares muertos 
del decorado. 

L a moqueta del suelo es baza 
importante e n l as decoraciones 
actuales, no y a solamente por l a 
sensac ión —inimitable— de calor 
que proporcionan, sino por l a jer-
fecta c o m p l e m e n t a c i ó n que per
mi ten con los muebles, calor y 
d e m á s elementos que in tervienen 
en u n a deco rac ión . E n detenni-
nados casos es importante u n i -

¡MNjMAMMMjM 
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ficar en todo el piso l a mliuiia 
tonalidad, a l igua l que e l resto 
de los muebles l a p in tu r a y com
plementos. 

L a s paredes y e l techo t a m b i é n 
lucen con e l mismo color, de m a 
n e r a que se prolonga l a estancia 
ó p t i c a m e n t e a l no resul tar " c o r 
t a d a " por n i n g ú n otro contraste 
en e l techo. 

U n a s cort inas bien si tuadas y 
con distinguido gusto, ma t i zan l a 

R E M I G I O 

MUEBLES DE ESTILO Y DECORACION 

VISILLOS ALFOMBRAS 

A R T I C U L O S R E G A L O 

ai m u í FOZ s n/umi a l muiillei • r u c i • TELEFONO 140472 í 

luz, permitiendo a l mismo t iem
po y durante e l d í a d i r ig i r l a h a 
c i a l a par te que se crea m á s con
veniente. 

L o s elementos decorativos, co
mo los cuadros, deben de hacer 
perfecto juego con e l mobil iar io. 
Deben de i r alineados, resultando 
paralelos con respecto a los a l 
mohadones del sofá . 

E n e l dormitorio, por ejemplo, 
durante e l d í a pa ra v a r i a r u n po
co l a e s t é t i c a del mismo, u n a 
buena can t idad de almohadones 
resu l ta u n a ideal or ig inal . Como 
par t icu lar idad , todos los muebles 
del dormitorio pueden l l eva r pe
q u e ñ a s ruedecil las, a e x c e p c i ó n 
de l a c a m a y e l armar io , f a c i l i 
tando as í l a tarea de l impieza. 

U n buen complemento en e l 
dormitorio es u n espejo or ien ta-
ble y giratorio con el que l a m u 
jer puede maqui l larse adecuada
mente con l a simple ayuda de 
u n a luz medianamente potente. 

L a c la r idad es muy importante 
en l a s zonas de trabajo. E l tono 
blanco debe de predominar en es
tos lugares, s in poner efectos que 
puedan distraer e l d e s e m p e ñ o del 
trabajo rea l . 

S iempre h a n existido en los ho
gares, r incones en los que por 
diversas c i rcunstancias no se 
completaba perfectamente i a de
c o r a c i ó n , esto es: espacios entre 
puertas, p e q u e ñ o s pasillos d i s t r i 
buidores, y sobre todo, los r inco
nes. Espacios que resul tan a l f i -

F á b r i c a de Muebles 

C A N D I D O V I D A L T O J A L 

Exposición en: 
PUENTENUEVO 

Teléfonos: Fábrica 34 6179 

Fábrica en: 

RIOTORTO 

Particular 3460S4 

n a l de u n mueble, l a pared i i cé" 
tera . 

P e q u e ñ o s si l lones y cuadros de 
muy va r i adas formas y maneras , 
pueden ayudar a cubr i r todos es
tos sitios que r o m p e r í a n e l e s 
quema de u n a d e c o r a c i ó n de l ica 
da y gustosa. L á m p a r a s de pie, 
con formas totalmente a r t í s t i c a s 
t a m b i é n s i rven p a r a l l enar todos 
estos huecos, completando as i e l 
compaginamiento de l a s piezas 
e s t a n c í a l e s . Todo esto, r inconeras , 
f iguras, etc., ponen de mani f i es 
to e l gusto de l propietario, y sou 
" c o s i l l a s " que configuran u n a a t 
m ó s f e r a acogedora y agradable. 
T a m b i é n e l problema de loa 
"huecos" se da con m u c h a f r e 
cuencia en los recibidores, debido 
a muebles que no completan e l 
espacio h á s t a l a pared. Se puede 
resolver con l a co locac ión de u a 
p e q u e ñ o si l loncito, delante del 
hueco, y compensando e l á n g u 
lo con u n a l á m p a r a y u n a repro
d u c c i ó n de é p o c a en l a pared. 

C o n todos estos p e q u e ñ o s de
tal les que les hemos dado a co
nocer, tenemos por seguro que 
se pueden resolver algunos pro
blemas, pero q u i z á s s i rvan m á s 
pa ra insp i ra r ideas en l a mente 
del lector. L o que no cabe l a me
nor duda, es que las soluciones 
de d e c o r a c i ó n son de muchas c l a 
ses y var iadas y que e l que h a 
bi ta u n piso debe de decorarlo 
a s u gusto y no a l de los t i e m 
pos porque a l f i n a l e l que tiene 
que sentirse a gusto o i n c ó m o d o 
en é l es e l propio morador. 
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CADENA 
L U N E S 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18 30 
18,31 
18,35 

20,00 
20.30 

21,00 

21,30 
22,30 

23,25 
23,30 

23,35 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18.31 
18,35 

20,00 
20,30 

* 21,00 

21,30 

22,00 

23,50 
23,55 

24,00 

Carta de ajuste de P a ñ o 
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Aper tura y p re sen tac ión . 
Aquí , ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Pr imera edi
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo X I de 
X X ) . " L a familia de Alva-
reda", F e r n á n Caballero. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Hechos 
de la Pas ión" y "Contras
tes" C. Prieto. 
Aper tura y p re sen tac ión . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los p e q u e ñ o s . 
¡Abre te sésamo!: Eoisodio 

n ú m e r o 16. Vik ie el v ikin
go: "Hoy en la isla de los 
pá j a ros" . Mundo indómi to : 
"Nueva Inglaterra". 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actuali
dad deportiva. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los reporteros. 
E l cminto jinete. " E l de
monio". 
Ult imas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Aper tura y p re sen tac ión . 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Pr imera edi
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo X ü ) . " L a 
familia de Alvareda", Fer
n á n Caballero. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Tony Ro-
nald". 
Aper tura y p re sen t ac ión . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los p e q u e ñ o s . 
¡Abre te sésamo! : Episodio 

n ú m e r o 16 A . E l mundo 
de l a música . L a comoar-
sa: " L a caza de Snark" . 
Viajar . 
Cul tura l informativo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
V i v i r para ver. U n progra
ma de Alfredo Amestoy. 
Llamada para un muerto. 
1967. 
Ul t imas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

13.45 Carta de aiuste de Pano
rama de Galicia. 

14 00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y p re sen tac ión . 
14.31 Armf. ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capítulo X I I I ) . " L a 

familia de Alvareda". Fer
n á n Caballero. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Car ta de ajuste. "Música 

e spaño la para dos pianos". 
18.30 Aper tura y p re sen t ac ión . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra los p e q u e ñ o s . 
¡Abre t e sésamo! : Episodio 

n ú m e r o 17. Terrytooms: 
" E l c a m p e ó n de judo". 3 
programa 3. 

20,00 Dedicado a un méd ico . 
"P r imer episodio". 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 L o s r íos . " E l E s l a " . 
22;00 Este señor de negro. "Pe-

tr i ta". 
22,30 L a hora de... " L a parcela 

de Ju l io Iglesias". ( I V ) . 
23,25 Ultimas noticias. 
23.30 Reflexión. . Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y p re sen tac ión . 
14.31 A.auf. ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Te1 «diar io. P r imera edi

ción. 
15,30 Revistero. 

1 1 l E ' I T . V I 

DOMINGO, 14 de D i c i e m b m ^ ^ 

m CADENA 
16,00 Novela (Capí tulo X I V ) . " L a 

.familia de Alvareda" , Fer
n á n Caballero. 

16,30 Concierto. "Concierto nú
mero 27 para piano y or
questa, K V 595", Mozart. 

17,00 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Shar i f 

Dean". 
18.30 Aper tura y p r e sen t ac ión . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los p e q u e ñ o s . 
¡Abre te sésamo! : Episodio 

n ú m e r o 17 A . 
19,00 Baloncesto. "Rea l Madrid-

Fost Can tú" . 
20,30 Ballet. "Ciclo: Balanchine". 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 A sangre fría. 1968. 
23,45 Ultimas noticias. 
23,50 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,55 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

13,45 Carta de aiuste de Pano
rama de Galicia. 

14.00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi

ción. 
1530 Revistero. 
16,00 Novela (Capítulo X V ) . " L a 

familia de Alvareda" , Fer
n á n Caballero. 

16.30 Despedida y cierre. 
18.15 Carta de ajuste. "Variacio

nes de Las Quintas". 
1830 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18 31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los p e q u e ñ o s . 
L a granja de Fo l ly Foot: 
"Fiesta de c u m p l e a ñ o s de 
Fo l ly Foot". L a semana. 

20 00 E n ruta. "Barr icada" . 
21.00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21.30 Informativo. 
22.00 E l hombre y l a t ierra. " E l 

águi la perdicera". ( I I ) . 
22,30 Cuentos y leyendas. " E l 

estudiante de Salamanca". 
23.25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

8,15 Carta de ajuste. " F ó r m u l a 
V " . ; 

8.30 Apertura y p r e sen t ac ión . 
8.31 Lo te r í a de Navidad. Sorteo 

de Navidad. 
11,45 L a guagua. Programa in

fanti l . 
14,25 Avance informativo, 
14,30 Por las rutas de San Pa

blo. " L a s piedras del Areó-
pago". 

15,00 Telediario Pr imera edi
ción. 

15,35 Heidi. "Quiero coger el 
sol". 

16,10 Pr imera sesión. "Vida con 
papá" . 1947. 

18.10 E l circo de T V E . 
18 55 Avance informativo. 
19 00 Balonmano. "España - Di

namarca". 
20,30 L a ruta de los descubrido

res españoles . " L a Amazo
nia misteriosa". 

21,00 Informe seraanaL 
22,00 Direc t í s imo. 
23,30 Kojak . "Hombres desespe

rados". 
00,20 Ult imas noticias. 
00,25 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,30 Despedida y cierre . 

D O M I N G O 

10,15 

10,30 
10.31 

11.15 

11,45 
12.30 
14.15 
15 00 
15,10 

16.00 
16,10 

1635 

17.00 
18 00 
18 30 
20.00 

22,00 
22.15 

23,45 

Carta de ajuste. "Música 
antigua españo la : Antonio 
Cabezón" . 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
E l día del Señor , Santa 
Misa, 
Concierto. "Par t i ta núme
ro 4 en Re mayor", Bach. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete días . 
Noticias del domingo. 
L a casa de la pradera. " L a 
epidemia''. 
Las canciones del desván . 
Soldado v yo. "Episodio 
n ú m e r o 7". 
Mundo acuá t ico "Episodio 
n ú m e r o 10". 
Voces a 45. 
E l mundo de T V . 
Dime donde duele. 
Fú tbo l Real Sociedad - At-
lé t i ro de Madrid 
Noticias del domingo. 
Estrenot T V U n nuevo 
episodio. 
Despedida y cierre. 

G E N E R A L ® ELECTRICA 
ESPAÑOLA 

T V - R A D I O - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicio Técnico; 

R A D I O R E C 0 R L 
T R A V E S I A G E N E R A L I S I M O , 6 y J O S E ANTONIO. 44 — L U G O 
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CADENA CADENA 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
A n d r é Kostelanetz" ( I I I ) , 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Horizontes humanos. "His

torias insó l i tas : U n día co
mo tantos con cacahuetes". 

21,00 Cuatro tiempos. Revis ta 
del motor. 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 

22,00 Jazz vivo. "Dizzy Gilles-
pie" ( I I ) . 

22,30 Hawai 5-0 . "Pesadilla Ha-
waiana". 

23,30 Ul t ima imagen. 

M A R T E S 
19,30 Carta de ajuste. "Flamen

co: Carlos Montoya (gui
tarra)" . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Polideportivo. Espacio de

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 

22,00 Original. " C u m p l e a ñ o s fe
liz todos te deseamos". 

22,30 Opera, "Don G i l de Alca
lá" , de M. Penella. 

23,30 Ult ima imagen. 

M I É R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste, "Ciclo E l 

Blues Profesor Longhair" . 
20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. ' 
20.01 Revista de cine. "Pr imera 

secuencia". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. In formac ión na
cional e internacional. 

22.00 Cine club. Ciclo: L a gene
rac ión perdida. "Me hi
cieron un cr iminal" . 

23,30 Ult ima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. "Folklo

re : Gal ic ia" . 
20,00, P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Planeta vivo. "Aspectos 

del mundo de las balle
nas" 

21,00 Musical pop. "Joni Mit-
chell". OI). 

21,30 Noticias en el segundo 

programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 

22,00 Recital . "Grupo de músi
ca de c á m a r a Es t ro" . (U). 

22,30 Temas 75. 
23,30 Ult ima imagen. 

V I E R N E S 
19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: L a 

canción andaluza". 
20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Flamenco. "F lo ra Albai-

cin". 
20,30 Barnaby Jones, "Asesina

to en el desierto", 
21,30 Noticias en el segundo 

prograna. In fo rmac ión n a 
cional e internacional. 

22,00 Recuerdo del telefilme, 
"Hoy: Cannon: L a chica 
es m i abogado". 

23,00 P á g i n a del viernes. 
23,30 Ult ima imagen. 

S A B A D O 
19,30 Carta de ajuste. "Zarzue

la : L a picara molinera". 
Torres del Alamo. 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
20.01 Via je a la aventura, " L a s 

joyas del s é p t i m o conti
nente: E l mágico n ú m e r o 
cinco". 

20,30 Historias de amor, " E l ve
rano de Maribel". 

21,30 Noticias, Resumen infor
mativo, 

21,35 Crónica 2. Revis ta de ac
tualidad, dirigida por Car-

i los Sent ís , 
22,00 Concierto en directo. 
24.00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. "Ja i ro" . 
19 00 P re sen t ac ión y avances. 
19.01 Disneylandia. "Chester, el 

caballo de1 pasado". 
20,00 Las calle? de San Fran

cisco. "E1 mensajero". 
21,00 Ahora. "Zebra". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 P á g i n a del domingo. 
22,15 Tele-show, "Vendieron un 

mi l lón" ( X H I ) . 
23,00 Cul tura 2. " N ú m e r o 55". 
23,30 Ult ima imagen. 

F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 
Precios de compra de canales para ios días comprendidos entre 

e! 14 y el 21 de Diclembre .de 1975. 

V A C U N O 
Ptas. <s . /c MENOR M A Y O R 

Vacas superiores hasta 94,00 
E x t r a s 
Pr imeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
T O R O S 
N O V I L L O S 

de 79,00 a 87.00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99.00 
hasta 100.00 

Pta». K g . / c 

T E R N E R O S de 126/130 a 171,00 
de 131/140 a 169,00 
de 141/150 a 166,00 
de 151/160 a 161,00 
de 161/170 a 159,00 
de 171/180 a 157,00 
de 181/190 a 154,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se p a g a r á prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda d e n t a r í a , por 
Decreto n » 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 ( B . O. 161 de 
7/7/75). 

E l ganado d e b e r á venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación i n f o r m a r á n en el 

te léfono 213843. L U G O . 

FONTANERIA• CALEFACCION I G L E S I A S 
P R E C I S A 

FONTANEROS Y CALEFACTORES 

Ronda Gral. Primo Rivera, 14-16 • L U G O 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES OARLA AHORA". 

Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 
DONANTES DE SANGRE S. S. 

S A D X 
E M I S O R A ASOCIADA DE L A S . E . R . 
L A MAS I M P O R T A N T E C A D E N A PRIVADA 

, D E L A RADIODIFUSIÓN E U R O P E A . ^ 

I N F O R M A T I V O S . Lunes a 
v iernes : 13,00, L a respuesta (Mar
t i n Fer rand) ; 23,30, Hora 25; Lunes a 
s á b a d o : 7,58, Matínal Cadena S E R ; 
14,30 y 22,00, Diario hablado de Ra 
dio Nacional de E s p a ñ a ; . 15,00 y 
21,30, Radio noticias. 

C O M E N T A R I O S . - Lunes a sa 
bado: 13,30. Cousas da nosa té
r r a (Trapero Pardo>, sábado- 13,35, 
De lunes a s á b a d o (Rivera Manso). 

C O N S U L T O R I O . - Martes, jue
ves y sábado : 10,15, Fauna y flora 
( A . Paredes). 

E S P E C I A L GALICIA.—Domingo: 
13,00, Galicia sempre, eos concur
sos (en galego). 

Uiano música) S E R ; lunes, 
D E P O R T E S . — Diar io : 13,45 

Minutos deportivos ( M o u n ñ o Cas
tro); Jueves: 13,30, L a quiniela de 
los entendidos; domingo: 16, Ca
rrusel deportivo; 22,30, Semana 
deportiva (Tuñas Bouzón) ; 24,00, 
Hora 25 deportiva. 

C O N C U R S O S Y J U E G O S . -
Lunes a sábado : 11,00, Mediodía 
Cadena S E R 

F E M E N I N O S . — Lunes a vier
nes: 10,05, Diálogos con M a An
geles; lunes y viernes: 12,05, Reu
nión Revoltosa 

H U M O R . — . Lunes a viernes: 
'5,45, Paco R u i z . detective p r i v a 
d a 

T E A T R O S á b a d o : 23.00. u a ¿ 
galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . — L u n e s a 
viernes: 11,00, Patty Corazón ; 
16,00, María Teresa ; 17,00, L a man
sión de Ja lma: 19,00, Los parien
tes pobres. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sá
bado: 8,30 y 0,58, S in tonía y 
pensamiento (Padre , Eduardo A n 
gulo); domingo:. 8,15. Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo). 

M U S I C A L E S . — D i a r i o : 8,30, Músi
ca y noticias; 10,40, Paralelo 2.000 
(M. Parga) ; lunes a sábado, 9,30, L a 
canción del trabajo (peticiones 
por carta); s á b a d o : 22^30, L a noche 
es joven] lunes a viernes: 22,30, 

martes, jueves y viernes: 21,00. 
Estampas de la gran mús ica ; miér
coles: 21,00, Operetas y saine-
tes; viernes: 20,30, Jazz en la 
noche; s á b a d o : 16,00, E l gran mu
sical del s á b a d o ; 17,00, Los 40 
principales (M Parga); 21,00. Re
sumen nacional de Los 40 princi
pales, domingo: 11,45, Musicalísi 
tno; 11,00, España en su S E A T 
12,00, E l gran musical; 20,00, Dis
coteca de zarzuelas; 23.00. Radio-
revista. 

O R T . F —Martes: 20,45. Par ís 
en primer plano, sábado : 22,45. 
Letra y mús ica : Jueves: 20,30. Ci 
ta en Par ís 

EXTRA.—Sábado: 8,30, Sorteo 
Lo te r í a NacionaL 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T l C i A 

P r o g r a m a s e s p e c i a l e s p a r a N o c h e b u e n a y N o c h e v i e j a 

Del primero se encargará García de la Vega y del segundo Valerio lazarov 
Por José DE LA VEGA 

M A D R I D , — Estamos ya , p r á c 
ticamente, en las Navidades. Y a 
se sabe, poco más o menos, como 
se conf igurará la p rog ramac ión de 
esos días que incluirá , cada jor
nada, una película por l a tarde, 
de l a misma manera que se ha ve
nido haciendo en años anteriores. 
H a b r á , t ambién , programa espe
cia l para l a velada de l a Noche
buena y para la de Nochevieja. 
D e l primero de ellos se encarga
r á Fernando Garc ía de l a Vega y 
para despedir el año y saludar a 
1976, tendremos programa dirigi
do y realizado por Valerio L a z a 
rov que ha montado una serie de 
n ú m e r o s a base de artistas y can
tantes españoles, t a rece que hubo 
ciertas dificultades para encon
trar a pr imer ís imas figuras inter
nacionales. Y ello por el ún ico 
motivo de que éstas , cada vez 
quieren trabajar menos y descan
sar más . Por- eso, vamos a con
tentarnos con dos t ímidas m u é s -

Chrysler... 
(Viene Ue l a p á g i n a 20) 

larmente, el sistema de aislamien
to, pudiéndose afirmar que ro
dando el coche a reg ímenes esta
bilizados sus ocupantes difícil
mente pueden distinguir si viajan 
en un vehículo Disel o de gasoli
na. 

E n cuanto a su economía , re
sulta realmente insólita, pues con 
su depósi to de 65 litros se pueden 
rodar unos 810 k i lómet ros , con 
ahorro respecto a la gasolina de 
487 pesetas, de acuerdo con los 
precios actuales. 

D e l Chrysler Diesel se lanzan 
dos versiones. E l Chrysler Diesel 
destinado principalmente a ios in
dustriales del taxi y el Chrysler 
Diesei de L u x e para particulares, 
gran turismo, etc. l ' u eüe decirse 
que ambas versiones son muy con
fortables, si bien la versión de 
L u x e es más elegante, exacta
mente igual a los Chrysler 180 y 
2 Li t ros . 

Por io demás , son comunes en 
ios Diesel la ampiia ca r roce r í a , 
su gran visibilidad, su c o m o ü á 
suspensión, la precisa d i recc .ón y 
eficaces frenos, iouo io cuai nact 
que se trate ue vehículos mui 
seguros, de franco comporta
miento en la carreiera y a eleva
das veiociciaües, pues su estabili
dad es realmente excepcional. 

Chrysier España con sus nuevos 
Diesel viene a demostrar que ese. 
tipo de propuls ión y a no es ex
clusivo de los inaustriales del 
transporte, sino que su utiliza
c ión es posible t ambién por ei 
automovilista en general, dados 
los excepcionales rcnuimientos dei 
Cnrysiei' Diesei, pero con un pre
cio oe carourante inucno mas oa-
jo y ia seguriüad ue que su motor 
t enüra una larguísima vida, sin 
pracucaiiiente avenas, daua la 
senci.ie/ uei sistema Diesel. 

Holly Near 
l Viene (le i a pagina 18) 

ella llevaba un paquete debajo 
del brazo. Cuando le p r e g u n t é si 
venia de compras me con t e s tó 
amablemente: «No , aqu í llevo 
unos discos que le voy a prestar a 
mi amigo J o r d á n Chr i s topher» . 

Y más adelante pude saber que 
entre aquellos discos iban varios 
del folklore latinoamericano. Y 
entre ellos uno de su gran artis
ta favorita, la compositora y can
tante peruana, Chabuca Granda . 
« T e n g o grandes deseos de cono
cer a esta mujer. H e leído mu
cho, sobre su vida y su obra mu
sical . Este disco que ves, lo oigo 
hasta cinco y seis veces a l día. 
Cuando entro a mi casa lo pri
mero que hago es escuchar la» . 

E l disco a l que se refer ía mi 
entrevistada no era otro que ese 
donde la artista nacida en Pe

r ú canta « D o n d e es tás . . . Adel i -
t a» , «El puente de los suspiros». 
«En la margen opues ta» , « M a r í a 
sueños» , « C a m a r á n » , « F i n a es
t a m p a » , «José A n t o n i o » , « Z e ñ ó 
M a n u e » , «El dueño ausen te» y , 
¿ c ó m o nc? , su «La flor de la ca
ne la» . 

«Todas sus canciones me fasci
nan, pero « L a flor de l a cane
la» y « Z e ñ ó M a n u e » , son algo 
maravi l losas». 

T a m b i é n Holly posee discos 
de otros cantantes iberiomerica-
nos. 

— ¿ E r e s coleccionista? 
—Sí , me gusta coleccionar fol

klore latinoamericano. Estoy espe
rando '.ener tiempo suficiente pa
ra darme un viaje por ese ma
ravilloso mundo que es La t ino
amér ica . Entonces podré com
prar discos y objetos típicos que 
me encantan. 

E r a n las nueve y media de l a 
m a ñ a n a cuando ent revis té a Ho
l ly . Estaba alegre como la ma
ñ a n a que se abría ante ella. Y es 
que es una muchacha optimista,.. , 
de esas que sí saben amar la v i 
da y todas las pequeñas cosas que 
alimentan a l ser humano. 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos. 57 Teléf 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C S. P . 65 

tras fo ráneas y el resto, con gente 
de l a casa. Que también los hay 
buenos, muy ouenos y menos bue
nos. Como en todos los sitios. 

Hecho y a este adelanto de lo 
que serán las vacaciones, bien es
tá que nos preocupemos ahora de 
señalar lo m á s importante de lo 
que va a salir por la pequeña pan
talla desde el lunes 15 al domin
go 21 del actual. Y comencemos, 
como siempre, por los espacios 
d ramát icos . 

E l lunes, tras la pausa de l a co
rrida de toros servida desde Bo
go tá y que resul tó bastante en
tretenida, tendremos «El quinto 
j ine te» , que sigue sin despertar de
masiado entusiasmo. Digamos que 
está pasando con discreción. Y 
basta. E l titulo preparado es «El 
demonio» , original de G u y de 
Maupassant, sobre guión de E n 
rique Brasso j real ización, como 
siempre, de José Antonio P á r a 
mo. 

Todo se desarrolla en torno a 
una anciana lla,.iada madame A l -
bert, quien al quedar en compa
ñía de una ex t r aña mujer l lama
da Raquel , comienza a sufrir una 
serie de sustos. 

Charo Soriano, Auro ra Redon
do, Joaqu ín Pamplona, L u i s M a 
rín y Antonio Gamero integran el 
reparto de este d ramát ico . 

Luego, en «.Cuentos y Leyen
das», del viernes, se ha seleccio
nado «El estudiante de Salaman

ca», de José de Espronceda, en 
guión de L u i s A r i ñ o y real ización 
de José B r i z . 

Obra de época , con recuerdos 
de venganza, con juramentos an
tes de morir, con todo eso, se las 
van a entender, por utilizar un 
siníl taurino, Ricardo Merino, 
Juan Amigo, D a m i á n Velasco, 
Sandra Morazov, Jo sé Yepes, L u -
l i a Uren te y Maite Tojar . 

Pasemos ahora a l segundo pro
grama, que el martes t ambién 
tiene su d r a m á t i c o titulado «Or i 
ginal». Es te programa sigue una 
magnifica linea de calidad. L o 
que ocurre es que l a pel ícula en 
la otra cadena «t i ra» mucho de la 
audiencia y además , este dichoso 
U . U . F . sigue inédi to , todavía , 
para m á s de media España . N o 
obstante, repetimos que está bien 
hecho, cuenta con buenos guiones 
y, en general, los realizadores de 
Barcelona procuran conseguir esa 
calidad. 

Pa ra el martes, d ía 16, se cuen
ta con «Cumpleaños feliz todos 
te deseamos», guión de Manuel 
Coronado que ha puesto en imá
genes Ja ime Picas. En t re los in 
térpre tes , D o r a Santacreu. Iván 
Tubao y Pedro G i l . Todo trans
curre en torno a un deseo, el de 
una visita que los ancianos padres 
es tán esperando con ilusión. 
Mientras llega, hacen un repaso 
de lo que ha sido su vida. 

Hablemos ahora de cine. Co

menzando con «Llamada para 
m u e r t o » , que se emit i rá e/ m"ft 
tes. E s obra de espionaje, que d i ' 
curre en torno a la misterio^ 
muerte de un funcionario del de 
partamento de Asuntos Exteriore 
y que, por su cargo, podL e s t ¿ 
en posesión de secretos importan 
tes. 

L a cinta, que es de 1967, está 
interpretada por James Masón 
Maximi l iam Schell , Simone Sis . 
noret, etc. 

E l jueves, «A sangre fría», ti . 
tulo bastante significativo, 'que 
discurre en (orno a dos delín. 
cuentes. 

Pa ra el sábado, como ya es ha-
bitual, película de limitada inte' 
rés. S u t í tulo «Vida con papá». Es 
la historia de un importante j u 
nanciero de Nueva York que des
cubre un buen día que, pese a io
dos sus escrúpulos religiosos, no 
está bautizado. 

Wíllian Powell e Irene Dun* 
ne, forman l a pareja protagonista 
de este fi lm de 1947. 

Por lo demás , en «Los ríos» 
corresponde t u r n ó al Es la , Julio 
Iglesias nos ofrecerá su cuarto 
programa y Rodr íguez de La 
Fuente hab l a r á del águila perdi
cera. ' • • 

E n medio, pongan la novela, 
los telefilms de turno, la no muy 
interesante tarde del domingo, el 
Di rec t í s imo cada día más aburr í - ' 
do y todo lo que quieran. 

B A N C O D E B I L B 

Número 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

L O T E R I A N A C I O N A L 

RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SORTEO CELEBRADO AYER 

PREMIO Dfc SEIS MILLONES DE PESETAS ¡ 
02.851 vendido en: Almería, Barcelona, Sanlúcar de Barrameda, León, 

Madrid, Avilés, Constantina, Fuente Alamo y Málaga 

APROXIMACIONES DE 200.000 PESETAS 
02.850 y 
02.852 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

02.801 al 
02.900 excepto el 
02.851 Primer Premio 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

51 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

1 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
14.067 vendido en: Sevilla, Huelva, Madrid, Lorca, Zamora, Alicante 

y Corral de Almaguer 

APROXIMACIONES DE 75.000 PESETAS 
14.066 y 
14.068 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LO* COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

14.001 al 
14.100 excepto el 
14.067 Segundo Premio 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
68.806 vendido en: Madrid 

APROXIMACIONES DE 45.500 PESETAS 
68.805 y 
68.807 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

68.801 al 
68.900 excepto el 
68.806 Tercer Premio 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

4.769 s 
3.003 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

Número 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

Número 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

034 
057 
074 
077 
108 

124 
164 
217 
287 
302 

343 
355 
463 
491 
506 

554 
562 
569 
587 
611 

647 
700 
718 
808 
858 

378 
885 
890 
896 
896 

987 

NOTA.—La terminación 896, ha sido premiada dos veces. 
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E n e l b i c e n t e n a r i o d e 
CATOllCO LIBERAL OCHOCENTISTA 

• gssaBares « • « S i ó a retr. E n esto entraron en la pastelería unos 
-a-iitog Mfiores. 

— í * redacción de E l Censor —dijo Manzanares, 
aya la junta de abates, afrancesados y sus amigos. Estaban Reino-
Tágta* Hermosüla, Miñano, Narganes, Javier de Burgos y otros. 

m T I O B A R O J A : "Con la pluma y con el sable" 

¡¿gta —Alberto Rodr íguez de 
(teta S Aragón— n a c i ó n en S'e-
Lgte —como Antonio Machado, 
^ero cien a ñ o s antes--, exacta-
^ente el 15 de octubre de 1775, 

le fue concedido.el morir t r a n -
Li lamente —después de infini
tas luchas y dos largos exilios--
en Sevilla, su Sevil la; gracia 
que los hados adversos no le con
cedieron a l bueno de Machado. 

ü n a m u n o , el recalcitrante y 
contradictorio bi lbaíno Ü n a m u 
no .-que t am b i é n ca tó , duran
te años, un forzado exilio— go-
ko del "privUegio" de morir en 
Salamanca, su Salamanca, y... 
en su hogar: lo aue, a l a hora 
del insoslayable balance, parece 
atenuar la suma inacabable de 
feinsabores. 

Indiscutiblemente, de buscar 
ana antítesis de L i s t a —hom
bre firme, de una sola linea—, l a 
figura poliédrica, ideal para l a 
confrontación, nos l a ofrece el 
«sabio" don Miguel de Ü n a m u 
no, autor —no lo olvidemos— de 
Contra' esto y aquello. 

Sabido es—d|cen los camaleo
nes, y de paso se autojustifi-
can— que el cambiar de parecer 
es de sabios. 9 

Carlos I H —el mejor rey que 
ha regido las siempre procelo
sos destinos de España— ocupa
ba el Trono, por muerte de su 
hermano Femando V I , cuando 
Lista l legó a este valle de lágr i 
mas. Por desgracia, cuando ape
nas contaba 13 a ñ o s nuestro h é 
roe, en 1788, Carlos I I I fa l lec ió . 

O sea, un a ñ o antes de la tras
cendental Revo luc ión Francesa: 
consideró del todo indispensable 
enmarcar a los personajes, ^ue 
se estudian en su é p o c a corres
pondiente. No es posible captar-
Jos y cCi^ré í i t i eHos s i así no 
se priiCéde. 

Mirabeau y los padres de l a 
¡Enciclopedia. Voltaire, Montes-
quien y otros, eran los hombres 
del día. Su fama y su influencia 
trascendieron r á p i d a m e n t e y, 
fulminantes, atravesaron las 
fronteras de l a culta Franc ia . Sí, 
Mirabeau, el elocuente jacobino 
enemigo acérrimo del absolutis
mo y de l a anarquía , Montes-
qnieu, Diderdot, inolvidable a u 
tor de L a paradoja del come
diante y promotor principal de 
la Enciclopedia —que es tanto 
como decir el au tént i co precur
sor de l a Revoluc ión—, fueron 
las fuentes principales donde, y a 
desde n i ñ o y áv ido de saber, be
bió el futuro pedagogo Lis ta . 

Parece imposible que Carlos 
I H , que tantos bienes nos pro
digó dentro de sus posibilidades, 
ínera capaz de una mala obra; 
l>ero, por desgracia y sin querer, 
legó a España una innsitable c a 

lamidad: Carlos I V . E l cual, 
a su vez, alcanzaba el p ó d i u m 
maligno de las m á x i m a s desven
turas haciendo de padre del m á s 
nefasto de los reyes que h a pa
decido E s p a ñ a : Femando V I L 

Así, en este "marco" —dentro 
de lo nacional—, se desarrol ló 
l a fecunda y azarosa existencia 
de Lis ta , gloria de E s p a ñ a C a r 
los I I I (hasta 1788), Carlos I V 
(hasta 1808), Fernando V I I 
(hasta 1933). A la muerte de é s 
te, su existencia c a m b i ó de sig
no v vivió quince a ñ o s relativa
mente felices, hasta 1848, a ñ o de 
su fenecimiento. Bajo l a viuda 
de aquél del " P a n y Toros", pr i 
mero, y de su h i ja , después, su 
existencia se desarrol ló —se co
ronó, podr íamos decir.— en b e n é 
fica compensac ión —como l a de 
Argüel íes— con merecidos ho
nores... íQué contraste! ¡Qué 
paradojas! ¡Qué absurda la vida 
cuando se ve sujeta a los vaive
nes —a menudo irracionales y 
caprichosos— de los figurones 
polichinelas de turno que osa
ron escalar, con l a decisiva ayu
da de vientos propicios, las en
greídas alturas de l a escena po
l í t ica! 

Nada fáci l n i p lác ido podía 
resultar en semejante > marco el 
normal desarrollo de una recia 
personalidad —honesta, inteli
gente, cultivada— como l a del 
erudito Alberto Lista . 

Y sería una imperdonable 
omis ión no registrar ahora una 
s íntes is del contorno'del "mar-
co'v - ? y a flwe nos hemos paseado 
por el dlntomo—, cuya influen
cia fue tremenda y, a fin de 
cuentas benéficas., aunoue luego 
no se supiera extraer de ella la 
perla que en s í albergaba. Con el 
calendario a l a vista, l a vida de 
Napoleón (1769-1821) cae den
tro de la de L i s t a (1775-1848). 
Cuando Napo león tuvo l a m a l 
hadada idea de irrumpir en E s 
p a ñ a , el reinado de Godoy y 
Carlos I V daba las ú l t i m a s bo
queadas y el corso cosechó, en 
Bai lén , su primera derrota. L i s 
ta contaba entonces 33 a ñ o s y 
ya llevaba dado mucho de sí. 
H a b í a cursado la carrera ecle
s iás t ica y a los 28 recibió las ór 
denes sagradas. E s curioso: 

- Rousseau, el mismo Voltaire y 
otros prohombres del mismo 
brazo, empezaron sobre pare
cido camino y no terminaron el 
recorrido... Y a en plena madu
rez, nuestro héroe captó de lleno 
los reinados de Luis X V I I T 
(1814-1824), el de los "Cien Mil 
Hijos de San L u i s " , o de C h a 
teaubriand --incalificable gesta 
que le val ió a nuestro héroe un 
exilio de diez años , los corres
pondientes a la justamente de-

Don Alberto Lista, según un 
grabado de la época 

nominada "ominosa década"— 
Carlos X (1824-1830) y, muy 
oportunamente, el de Luis F e 
lipe (1830-1848). A la ca ída de 
este y la subsiguiente en troni-
zac ión del sobrino de Napoleón , 
el afrancesado Li s ta abandonó 
este bajo mundo. L a dulce F r a n 
cia y a se despedía de su es
pectacular y acaramelado R o 
manticismo. Lamartine, Vigni, 
Víctor Hugo y Musset h a b í a n 
inspirado -v los vates españoles , 
y nuestro personaje, a l igual que 
Arguelles, Quintana, el m i s m í 
simo L a r r a y otros, se mecieron, 
a ratos, bajo sus efluvios. , 

— * — 

Siento s impat ía por los c a t ó 
licos liberales, no lo oculto, y lo 
suelto s in tapujos y a los cuatro 
vientos siempre que salta a relu
cir el tema en cualquier conver
sación. Como no la oculto por 
Dostoyewski, P ío B a r o j a o el 
actual abad de Montserrart, Ni 
tampoco minimizo mi profundo 
desprecio por su Patrocinio, 
Francisco Ferrer Guardia o Ale
jandro Lerroux. 

Ahora bien, a l decir que sien
to s impat ía —y gran respeto— 
por los catól icos liberales, debe 
entenderse que la siento no pre
cisamente por los que se titulan 
catól icos liberales, sino por los 
que, en realidad, lo son, como 
don Alberto Lista . 

Bien analizado tiene mucho 
mér i to el ser catól ico y liberal 
al mismo tiempo, y aún m á s en 
España , en donde pululan seres 
medievales que consideran i n 
compatibles los dos términos . 

A la vuelta de cada esquina 
se encuentran negadores de es
t a especie, incluso en las gran
des ciudades. No le resulta-ope
roso al investigador objetivo el 
comprobarlo. 

J a m á s los autént icos cristia
nos liberales h a n sido mirados 
con buenos ojos por la mesnada 
indolente y roma que sestea en 
l a galería; para los catól icos a 
macha martillo con unos h i p ó 
critas que juegan a dos barajas; 
para los liberales de boquilla, 
unos espías introducidos furti
vamente en sus cotarros. 

Objetividad, pues, en tales en
crucijadas, sólo muy raramente 
l a encontraremos, jTriste n i ñ o ! 
Por tanto, no debe causarnos 
ex trañeza que el excesivamente 
severo Menéndez Pelayo, en su 
desfasada obra. Los Heterodoxos 
españoles , manifieste una vez 
m á s su peculiar intrasigencia 
dudando de l a sincera ortodoxia 
de Lista . 

— • — 

Fue L i s ta —que algunas ve
ces empleó el s eudón imo L ino A n -
friso— un hombre íntesro , aus
tero, puro. Alcanzó gran po
pularidad en* su tiempo y fue 
querido v admirado por los que 
tuvieron l a dicha de tratarle. 
Todav ía joven escribió una obra 
famosa: L a muerte de Jesús , que 
no impidió su primer exilio. 

Regresó a l a capital de E s p a 
ñ a en 1820 —cuando Riego, que 
no andaba sobrado de cacumen, 
se 3a jugaba en Cabezas de S a n 
J u a n - - y, seguidamente, regen
t ó el Colegio de San Mateo. L o 
docente era una de sus nobles 
pasiones, Y la relación de sus 
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discípulos que alcanzaron ilus
tre renombre es casi intermina
ble: Patricio de la Escosura 
(1807-1878), Ventura de la Ve
ga (1807-1865), preceptor de 
Isabel I I , luego su secretario par
ticular y no sé s i algo más , E s -
pronceda (1809-1842), Ferrer del 
R í o (1814-1872), Eugenio de 
Ochoa (1815-1872)... 

Afil ióse sin condiciones al par
tido liberal, y como era hombre 
de talento y de acción, pronto 
fue considerado por los absolu
tistas como un enemigo peli
grosísimo, a l cual h a b í a que eli
minar. 

Nada le arredró, n i las salva
jes amenazas, abiertas o solapa
das; y, no obstante su carácter 
ecles iást ico, siempre, siempre 
—repito— mi l i tó en las éxtremas 
izquierdas liberales. 

Como su capacidad de trabajo 
era asombrosa fundó una revista: 
E l Censor, "el periódico m á s i m 
portante y mejor redactado que 
h a existido en España" , según 
dejó escrito su discípulo Euge
nio Ochoa. Tres a ñ o s antes, con 
H e r m o s ü l a y el abate Miñano, 
h a b í a colaborado en E l Temor, 
otra revista crít ica en la que 
cosechó, como era de esperar 
reinando Fernando V I I , serios 
contratiempos, pero que afian
zaron su muy prestigioso re
nombre. 

Obedeciendo a su liberal con
ciencia y ' s i n merma en su fir
me sentir religioso, con los mis
mos compañeros —y a lgún otro 
de segunda fila— f u n d ó la men
cionada publicación, que vino a 
ser l a m á s seria y concienzuda 
de aquella turbulenta época, a l 
go así en lo literario como la 
Revista de Oocidente, de nues
t r a ya muy lejana juventud, 
aunque no en lo polémico. 

E l Censor, por su importancia 
y seriedad, merece reseña apar
te. 

— • — 

E l primer n ú m e r o del semana
rio E l Censor lleva fecha del 5 

de agosto de 1820. y el 13 de 
julio de 1822 apareció el ú l t imo. 
E n total 102 números de 80 o 
m á s pág inas cada uno. 

Sus redactores principales fue
ron: Lista , Hermosilla y M i ñ a -
no. E s curioso comprobar a lo 
largo de esas casi 10.000 pág inas 
que sólo de cuando en cuando y 
en los primeros n ú m e r o s apare
ce una firma de la redacción, 
la de E l Madri leño, s eudónimo 
del abate Miñano . 

E l tono de E l Censor fue siem
pre moderado, pero valiente. Por 
su fondo y su manera de expre
sarse se encontraba a 180° de 
E l Zurriago, nedestre en inten
sidad superlativa. 

Transcribo una reveladora 
muestra del número 35, corres
pondiente al 21 de marzo de 
1821: 

"No nos falta prudencia para 
disimular las funciones del amor 
propio; pero habiendo sido mu
chas veces atacados de una m a 
nera cruel y calumniosa, no po
demos menos de manifestar a 
nuestros conciudadanos la in* 
justicia de aquellos ataques y 
la pureza de nuestras opiniones 
y sentimientos"... 

- . Y otra del n ú m e r o 37, exce
sivamente optimista: 

" E l poder se h a valido hasta 
ahora de varios pretextos para 
oprimir; pero tal es l a ilustra
c ión del siglo y la disposición de 
los espíritus que y a le es i m 
posible continuar sus planes en 
las tinieblas, y se ve obligado a 
declarar abiertamente sus pre
tensiones. Y a esta es una gran 
victoria conseguida contra el 
despotismo: porque descubrién
dose claramente, y rompiendo 
todos los velos con que le cubría 
el prestigio y las preocupaciones 
de los pueblos, se reduce toda 
su fuerza al n ú m e r o de las ba
yonetas, pierde sUs apoyos mo
rales y sucumbe necesariamen
te". 

Durante aquel período, deuo-
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minado constitucional, España 
fue su he terogéneo maremagnum 
a la vista, que no ec l ipsó rtros 
peores a ú n por venir, pero no 
tan a la vista. 

No debe sorprendemos el que 
después de los sangrientos su 
cesos ocurridos en Madrid e l 7 
de julio de 1822. que dio el tr iun
fo a los radicales, el equipo de 
E l Censor se decidiera a plegar 
velas. 

Curiosís imo resulta para el 
historiador leer en su p e n ú l t i m o 
número , que lleva fecha del 6 de 
julio, un amenazador escrito .de 
los sargentos, firmado por uno, 
Santos González que ignoro si 
cayó en la sarracima del siguien
te día. 

Como era lógico, el m a r e m á g -
mun alentado por el ingenuo, 
fogoso y provocativo Riego de
sembocó en l a catástrofe . A L i s 
ta se le c lausuró el Colegio de 
San Mateo y éL nrndentemente, 
en 1823, emprendió de nuevo e í 
camino de un dirno exilio, que 
duró diez años , hasta la muer
te del tirano, acaecida el 29 de 
septiembre de 1833. 

A l regresar a l a patria, a L i s 
ta le llovieron por doquier a l 
tísimos honores: se le concedió 
la dirección de L a Gaceta de 
Madrid, cont inuó dando cursos 
de literatura en el Ateneo, ingre
só en l a Real Academia de l a 
Lengua (sil lón y en la R e a l 
Academia de l a Historia, e t c é t e -

Antes de terminar el presente 
estudio, permí taseme que trans-
ra, e tcétera. 
criba en su honor unas l í n e a s 
del propio Lis ta , que reflejan 
fielmente su esníritu y que el 
lector puede, hal lar en el tomo 
2.'° de la Revista de Madrid: 

"Varias demostraciones se han 
dado en los libros de fi losofía de 
la existencia del Ser Supermo; 
pero aunque muchas de ellas 
exactas y rigurosas, ninguna en 
nuestro entender es superior » 
la idea de la conciencia h u m a » 
na, que posee el sentimiento de 
la divinidad."... 

. . . Y aquella vida —magní f ico 
s ímbolo de l a primera mitad 
del siglo X I X español— que j a 
m á s vio un ferrocarril pero que 
h a b í a escrito la famosa cuarte
ta: 

Feliz el que nunca lia visto 
m á s r ío que el de su patria, 
y duerme anciano a l a sombra 
do pequeñue lo jugaba. 

Se ext inguió dulcemente el 5 
de octubre de aquel rebosante 
a ñ o de 1848. 

J . R A I M U N D O B A R T R E S 

lA BEIRA DISTA PECHA ESCMDADE 
Pra Carmen, sempre 

A noite médranos sin noite polos olios, 
afóndanos ñas noivas clariñas e limpísima* 
cecais de bimbias i-aros esquencidos, 
quizabes de fero, de tolura ou de medo. 

Agora irnos facer un dibuxo da noite. 

Voltear a singladura das bandeiras, 
morrer sin Carmen espida neutros berces, 
non chores —derradeira andadura de preguntas 
que é un sonó garuleiro a lonxanía —soupose 
que a vida non era quen chamaba. 

Virá a noite inda mais adelgazada 
arrecendendo a frescuras vexetales, 
baixando polas cousas, invadíndonos 
dunha claridade sonora, dispaciño 
coma un alentó verde que nos fora mellando. 

Quede ben claro que a noite voltará 
voltear a singladura das bandeiras. 

Agora irnos derrabar isa bancal de pedra, 
debruzarnos neutras horas fuxidías 
polos andamies de choiva do porvir, 
a noite, a noite sempre viva 
pingoándonos das maus... irrepunciabel. 
Sin motivo nin rebumbio sin ledicia, 
sentándose entre nos eos beizos secos 
a noite preguntándonos os nomes, 
ensiñándonos os dentes, escupíndonos 
a noite pecha e longa coma Un barco, 
dende a soedade vertical de tanta espera. 

Jesús Manuel V A L C A R C E L 

PUBUCACIONES GALLEGAS 

í 
Vean nuestros lectores el sumario correspondiente al último nú

mero de esta tan prestigiada revista cultural, de los meses de octubre, 
noviembre y diciembre: 

Xosé Ramón Barreiro: "Pronunciamento do 1846 e rexionalismo 
galego". 

González Reboredo: "Actualidade dos estudos de arte rupestre ga
lego". 

Francisco Fariña: " E l museo y la exposición. Problemas en torno 
al Museo de Combarro". 

• Luz Pozo Garza: "Un libro de poemas de Luis Seoane". 
Rodríguez Pampin: "Creón, Creón.. .". 
Carballo Calero: "No galego de Rianxo esiste un xerundio fle-

sionaT. 
Carlos Durán: "A tecnoloxía intermedia do doutor Ernst F . Schu-

mácher". 
" E l sentimiento del mar en el cancionero vaticano", por Francisco 

Luis Bernárdez. 
"O tempo perdido", por Xohán Xulio Alfama. 
"A grande novela de Camilo Gástelo Branco", por Manuel Mendos. 

, "Rosalía de Castro y su obra", por Claude Henri Poullain. 
"Galicia y los gallegos de la alta edad media", por Rubén García 

Alvarez. 
"Edgar Alian Poe", por Vicent Buranelli. x 
No cincuentenario da Polifónica de Pontevedra.—Este ano cúmple

se o cincuentenario da Polifónica de Pontevedra, que tan importante 
papel tivo na nosa música coral. Castelao, que pertenecéu ao núcleo 
dos seus fimdadores, sentiuse sempre ínt imamente avencellado á vida 
artística da Polifónica. 

Concurso Per iod í s t i co Internacional E Í C I l é F l 
Conmemorándose la fundación de la ciudad de Lugo 

por Augusto y con et fin de exaltar tos valores históri
cos, artísticos, monumentales, económicos, sociales, pai
sajísticos, costumbristas, etc., de la provincia, el Patro
nato del Bimilenario de Lugo invita a todos los escri
tores, periodistas, historiadores, ensayistas, etc., ai Con
curso Periodístico Internacional "LUGO. 2.000 AÑOS 
DESPU.flES". con arreglo a las siguientes 

B A S E S 
1.a Se convoca un Concurso Periodístico Internacional, encaminado a 

la exaltación de la ciudad de Lugo y su provincia en sus aspectos 
históricos, monumentales, económicos , sociales, paisajísticos, cos
tumbristas, etc., en el que podrán participar todas las personas 
que lo deseen españolas o extranjeras. 
Los trabajos que concurran al Concurso podrán estar redactados 
en cualquier idioma y publicados en periódicos o revistas nacio
nales o extranjeras, no existiendo limitación en cuanto a su exten
sión y número de artículos. 
Deberán enviarse tres ejemplares de la publicación en la que ha
yan aparecido a la Comisaría del Bimilenario. Gobierno Civil de 
Lugo (España), antes del día 30 de Abril de 1976, indicándose la 
dirección postal del remitente. 
E l Patronato se reserva la facultad de poder reproducir aquellos 
trabajos que considere convenientes. 
Se establecen los siguientes premios: 
Un Primer premio del Excmo. Ayuntamiento de Lugo, dotado con 
100.000 pesetas y medalla en categoría de oro. 
Un Segundo premio de la Excma. Diputación Provincial, dotado 
con 50.000 pesetas y . medalla en categoría de plata. 
Un Tercer premio de la Jefatura Provincial del Movimiento, dota
do con 25.000 pesetas y medalla en categoría de plata 
E l Jurado será designado por el Pafonatc del Bimilenario de Lugo 
y estará formado por personas de ^conocido prestigio en la ma-

í i e s 

2. 

4. 

teria. 

Premio periodístico "Tentudía" 
î a Diputaciun Provincial de 

Badajoz, a través de la Institución 
Cultural "Pedro de Y ^nc ia" , 
con ocas ión de conmemorarse en 
el presente año eí V i l Centena
rio del Maestre de la O r ^ n de 
Santiago Pelay Pérez Correa, 
convoca el premio periodístico 
" T e n t u d í a " para premiar el me
jor trabajo periodíst ico sobre el 
tema " L a Orden de Santiago en 
'- Reconquista" el cual e s tá do
tado por la De legac ión Provin
cial del Ministerio de Informa-
c ióñ y Turismo con arreglo a las 
siguientes: 

B A S E S 
1. °—Podrán concurrir al mismo 

los autores de trabajos periodís 
ticos publicados en la prensa n a 
cional, durante el período 1.° de 
octubre 75 al 31 de marzo 76. 

2. ü ~ L o s autores que deseen 
concursar env iarán escrito a tal 
fin a c o m p a ñ a d o de dos ejempla
res de los recortes de Prensa 
donde se publicó el trabajo, con 
expres ión del nombre y fecha de 
la publ icación en sobre cerrado 
dirigido a "Diputac ión Provin
cial de Badajoz, Ins t i tuc ión "Pe
dro de Valencia", para el Pre
mio periodíst ico " T e n t u d í a " . 

30—El plazo de solicitud ter
m i n a r á el 5 de abril de 1976, si 
bien será,n admitidos los que se 

reciban por correo certificado y 
hayan sido impuestos en las ofi
cinas de Correos dentro del pla
zo señalado. 

4.°—El premio que es tá dotado 
con veinticinco mil pesetas será 
fallado por un Jurado designado 
al efecto y su decisión, que será 
inapelable, será hecha pública 
dentro del mes de abril de 1976. 

NO SEA CALVO 

Y EVITE CANAS 
SIN TENIDOS 

Si se le cae ei C A B E L L O , 
•iene CASPA, GRASA, PICO
RES o CANAS, pida INFOR
MAS G R A T I S y mande unos 
C A B E L L O S para el ANALI
SIS E X P L I C A N D O su CASO 
al LABORATORIO AMERI

CANO 

R Y D U - M E R Y 
D E L E G A C I O N DE MURCIA 

Apartado de Correos, 512 
MURCIA 

10. 

l í . 

12. 

13, 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

Fernando I divide o seu reino entre os seus fi
lies, no ano 1065. Correspóndelie o de Galicia 
a don García. 
Alfonso X espide en Vitoria, no 1255, unha car* 
ta poñendo remate ao primeiro iitixio entre Be* 
tanzos e a Coruña sobre a descarga do sal no 
porto da derradeira cidade. • 
O Conde de Maceda, Alguacil Maior do Tribunal 
da inquisición de Santiago, manda prender ao 
xoven xeó logo Casiano de Prado, por delitos de 
proposición e leitura de libros prohibidos. 
Nurtha asamblea celebrada en Melide, no 1520, 
á que eoncurriron nobles, prelados e rexidores 
das cidades galegas, acordase solicitar de Car* 
los V a devolución do voto en Cortes a Galicia. 
O papa Urbano li traslada definitivamente o 
bispado de iría Flavia a Compostela, no ano 
1101. 
Morre acoitelado en Portugal, no 1383, o galego 
Conde de Andeiro, un dos persoaxes máis in
teresantes da vida europea do sáculo catorce. 
Por orde dos Reis Católicos son presos, en 1483, 
na casa de Aifonsa Yañex, no Castro de Ouro, 
o Mariscal Pardo de Cela, e o seu xenro, con 
algúns fidalgos e ¡ábregos. 
O bispo de Mondoñedo autoriza en 1656 a cons
trucción dun convento de monxas no Coto de 
Outeiro. 
No mencer deste nefasto día de 1617, desem
barcan os turcos na praia de Cangas de Morra-
ze. Máis de cen perseas foron asesinadas e eu* 
tras padeceron horribles mutiiaeións, en espe
cial a« mulleres. 
A Xunta do Reino de Galicia encárgai le no ano 
1639 ao licenciado Sánchez de Boado, que supli
que ao Reí, que acorde a renovación de foros, 
forzosa e obrigatoria. 
E n Consistorio celebrado en Santiago no ano 
1416 bótase de ver "que cada blanca, valía tres 
dineros en Galicia". 
Dende este día no ano 1804, e a causa da gue
rra con Inglaterra, situáronse no porte da Guar
dia moitas lanchas corsarias que orhdnaren 
grandes perdas ae comercie inglés en Portugal. 
Ne 1853, un espantoso furacán desencadenado 
en Lugo, causa nesta cidade. e ñas aldeas ¡me
diatas grandes destrages. 
O Correxider de Baiena quéixase en carta que 
dirixe ao rei no 1576, de escandaloso atrepelle 
cometido pola Inquisición no porte baienés con
tra catre subditos ingleses. 
E n 1383 mándase copiar e primitivo libre de 
Cambiadores da Célebre Hirmandade de Santia
go. . 
Nace en Pontevedra, no 1811, Xoan Manuel 
Pintes, autor de "A Gaita Gallega", manual de 
iniciación na nosa fala. 
Son axusticiades na praza de Mondoñedo, ne 
ano 1483, e Mariscal Pardo de Cela e e seu fi
lie, per erde des Comisionados dos Reís Cató* 
lieos que viñan pacificar Galicia. 
O Gobernador Civil de Pontevedra publica en 
1879 unha circular convocatoria pra unha Expo
sición Rexional. 
E n 1371, Enrique li cencédet le a Fernán Pérez 
"O Bóe", as Vilas de Pentedeume e Ferrol eos 
seus términos e xurisdición. 
Os alcaldes maieres datan ne 1552 en Santiago, 
unha carta des Inmensos danos faites peles cor
sarios ñas cestas de Galicia. 
No ano 1502 é nomeade primeiro administrador 

Almanaque G A L A X I A 

de Hospital Real de Santiago, den Diego de Mu» 
res. 

22. Den Xoan li dá en 1431 a den Rodrigo, a viia 
de Ribadeo, o seu castele, alcabalas e demáls 
rendas, ce titule de Conde. 

23. Finase ne ano 890 San Vintila, anacoreta ilustre 
culo sartege se venera na aldea eurensá d é 
Santa María de Punxín. 

24. O coronel García del Barrio publica en Cádiz o 
ano 1811 un libre sobre des sucesos militares 
en Galicia ne 1809 e eperacións da presente 
guerra. 

25. A eirexa de Santiago eleva demanda ne 1577 á 
Chancillería de Valladolid centra algúns Conce
llos de cidades, vilas e lugares que negaban a 
autenticidade de privllexie de veto. 

26. En 1396 o cabildo de Iria dona a frai Gonzalo 
Marine o campe chamado "Lengara" pra fundar 
alí e convento de Herbón. 

27. Ne ano 1065 finase Fernando I , que reunirá 
baixo o seu cetro a Galicia, Asturias, León • 
Castela. Come consecuencia, o seu filie don Gar
cía preclamóuse en León rei de Galicia. 

28. Mor re en 1819 o Conde de Maceda, den Xoan 
Xesé Caamañe, alguacil maler da Inquisición 
galega. 

29. A Capitanía Xenerai de Galicia traslada a súa 
residencia a Pontevedra, ne 1640, a causa da 
sublevación de Portugal, Galicia sirve a esta 
guerra cen nove tercios. 

30. O Papa Calixto, que presencióu a eerímenia ne 
ano 1109, di que Alfonso V I instituiu en Galicia 
a Festa da Traslación á Elección de Santiago. 

31. Según e cense de pebeación verificado este día 
de año 1887, Galicia ten 1.976.326 habitantes. 

DECEMBRO 
E sábado. 
Na miña habitación 
andan os soños anguriados 
toupando ñas paredes brancas, 
nos muros do fracaso. 

I afora os rapadnos 
andan cantarolando. 

Eiqui es tóu eu, ás oito e media 
da tardiña de invernó. 

Paso a paso, 
camino no papel 
facéndol le buratos 
a un infinito de poesía 
tocando a frauta como un sapo 
sapiente, inútil, baixo a térra 
dos soños esgazados. 

Decembre 
e sábado. 
Vai frío. 
Fora, cantarolando, 
van os rapaces pola rúa, 
i eu sigo neste anaco 
de papel e paredes 
á percura dun verso, dun ramallo 
de palabras que veñan da ledicia. 

Pro está morrendo c ano 
• e afora xogan os rapaces, 

no silencio da noite, como un fato 
de ledas voces por camiños 
e paisaxes lonxanos. 

ANTONIO T O V A R 
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L a M Ü J E R D E 

N U E V O E U B I O S 

L O L A R G O 
O JOSE LUIS, UN JOVEN MAQl'llLADOR CHILENO 

María Nieves MORENO 

L a moda en el f i n a d o sigue 
paso a peso las inquietudes de 
Sa moda en el vestir. L a s dos. se 
ttnen en el criterio firme de una 
naturalidad estudiada, simple en 
algunos momentos y sofisticada 
en otros. 

Tienen singular importancia en 
esta moda de hoy el peinado. D i 
f íc i lmente podría aparecer una 
mujer con un pelo crespado con 
alturas hasta de diez c e n t í m e 
tros como en a ñ o s anteriores 
con los atuendos desenfadados 
y múltiples de hoy. Forzosamente 
e l artista tiene que hacer su t r a 
bajo s e g ú n las exigencias del 
momento. 

L A S C A B E Z A S D E L O S 
E A C H E L ' S 

Los R-aohel's es un grupo de 
peluqueros de gran prestigio en 
Madrid, pero entre ellos el que 
m á s destaca es José María. D i 
gamos que éste es el a lma crea
dora de l a casa. 

A él se deben los peinados de 
este reportaje, cuyas modelos 
¡han posado gentilmente para 
nosotros. 

Como se puede muy bien apre
ciar hay para todos los gustos: 
L a s melenas simples que dan 
un aire de colegiales con el c a 
bello d e t r á s de las orejas, las me
lenas lisas con tupidos flequillos 

ADIOS A L A OFICINA 

A Linda Thomsett, que es esta ¡oven ingieslta de 17 años , no le 
iba el monótono trabajo de su oficina. Y , para no verse condena-
da a pasarse su juventud, deslumbrante todo hay que decirlo 
tecleando en la máquina, ha decidido probar fortuna como mo
delo de alta costura. Y es como para augurarle un éxi to rotundo, 
sm necesidad siquiera de que se dedique únicamente a presentar 

modelos como el que ahora luce. - (FOTOFIEL) 

y ¿racidso riao en el costado en 
forma de broche, como si se qui
siera enriquecer este peinado 
de difícil e jecución que tiene 
cierto aire oriental. 

Presentó también el peinado 
con r a y a a L medio y de puntas 
vueltas, comeneando é s t a s des
de el flequillo con un teñ ido en 
forma de mecha. 

L a cabeza suavemente crepa-
da en lo m á s alto de la misma 
con suaves bucles hacia los ojos 
que ofrece en todo momento una 
naturalidad, muy estudiada. E s 
te peinado es tá especialmente 
hecho para los momentos "lo
cos". 

E l corte desigual, pegado a í 
rostro, suavemente crepado en 
la parte alta, que tiene l a par
ticularidad de dar un aire p i 
caresco e Infantil a las jóvenes 
y que tanto va a morenas como 
a rubias. 

L a onda que cubre graciosa
mente un ojo con las puntas re
beldes vueltas y totalmente liso 
©1 cabeaio en la parte alta. 

No hay duda de que la raya 
vuelve a la palestra de los pe
luqueros y la ausencia total de 
postizos. > 

PP.EiniOMTNIOR B E L O S 
T O N O S R U B I O S Y R O 
J I Z O S 

E n materia de colores, abundan 
los tonos ceniza, cas taño claro, 
rubios y rojizos. 

D i sminuc ión de les mechas y 
de los teñidos en negro, salvo 
las que lo son por naturaleza, 
tono por otra parte muy abun
dante en España e Ital ia ' 

F P E S ^ ^ a ^ t O N TiV, J O 
S E L U I S , U N J O V F N 
C H I L E N O MAOU7T,T a,-
D O R TiV, C H A R L E S O F 
T H E R I T Z 

Con ocas ión de la exhib ic ión 
de peinados de Rachel's, los i n 
formadores nos vimos sorprendi
dos con la presentac ión en M a 
drid de un joven chileno a l aue 
todo el mundo conoce por Jo^é 
Lui s y que trabaja en Par í s 
para la casa de Charles of the Riíz , 
el cual nos hizo una demostra
ción de como las mujeres debe
mos maquillarnos y con espe

cial a t e n c i ó n explicó, como no 
debemos maquillarnos. 

Nos tachó a todos de mal cui
dadoras de nuestra piel, empe
zando por la brusquedad con que 
frotamos nuestro rostro para 
aplicar cualquier producto de 
belleza. 

E L M A Q U I L L A J E D E B E 
A P L I C A R S E S I E M P R E 
C O N E S P O N J A NATUh 

P A L H U M E D E C I D A 
L a esponja natural que todos 

conocíamos como una caricia 
para el cuerpo, recobra actua
lidad a l ser aconsejada por José 
Luis , como elemento indispen
sable para extender el maquilla
je. 

U n a pequeña esponja natural 
debe ser humedecida y perfec
tamente escurrida para extender 
el "fond de teint" que previa
mente habremos depositado en 
mejillas, frente, nariz y barbi
lla. 

Nunca debe utilizarse un solo 
tono de maquillaje, es decir, al 
fina! del rostro y cerca de las 
sienes debe aplicarse un tono 
más oscuro que al resto de la ca
ra . D e s p u é s aplicar el rosa de 
los mejillas, un ligero toque de 
polvos y por ú l t imo el arreglo 
de los ojos con tonos grises, 
azulados y beiges de aspecto n a 
carado como lo exige el momen
to actual. 

Los tiempos del Rey Sol han 
pasado. • Claro que Franc ia que 
tantos Luises tuvo en su Histo
ria, cuenta toda una trayectoria 
de estilos en los peinados de sus 
reyes, que van desde l a melena 
lisa y con fleouillo de Luis I X 
a los rizos artificiales que des
c e n d í a n en forma de cascada de 
Luís X I V a l ú l t i m o de la Dinas
t ía con este nombre, y que po
co a poco se fueron disminuyen
do a l igual que su poderosa Cor
te en Europa. 

Este a ñ o los peluqueros han 
dicho no a l pelo largo. 

Instrúyete y podrás mejor 
Instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
v Social. 

C O C I N A l 

W i t í U i 

C R U Z . . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

pipa D U M M I L I i y accesorios 
V é a l o s aquí 

P A L T A S R E L L E N A S DE LANGOSTINOS.» Ingredientes para 4 
personas: 4 paltas, 8 langostinos, l imón, sal. Se pueden utilizar 
langostinos frescos o congelados, y es mejor en todo caso com
prarlos cocidos para ahorrar tiempo. Se cortan a la mitad y a lo 
largo las paltas, y se exprime sobre cada mitad zumo de timón. 
Se colocan encima los langostinos cortados en trozos, se agrega 
un poco de sai y otra vez zumo de limón. Se pueden servir sim
plemente asf o acompañados de salsa mahonesa o americana. Esta 
última es una mezcla de mahonesa y catchup. 

P E R D I C E S A L A S U V A S . Ingredientes para 4 personas: 4 per-
dices, 1 kilo de uvas blancas muy dulces, 200 gms. de bacon, 1 va-
sito de vino blanco, 100 gms. de mantequilla, 4 cebolletas, perefil, 
tomillo, orégano y laurel, pimienta de Cayena y sal. 

Una vez bien limpias y desplumadas-las perdices, se envuelven 
con tiras de bsc&n. Se reservan aparte los higadillos, y se relle
nan antes de envolverlas en el bacon con la cebolleta finamente 
picada, los hígados troceados, y algunos granos de uvas que no 
deben de romperse. Se cose la abertura. En una cazuela de barro 
se hace derretir un poco de mantequilla en la que se doran los 
pichones por todos lados. Se agrega el resto de las cebolletas bien 
picadas, un ramito compuesto de perejil, tomillo, orégano y lau
rel, y el resto de las uvas, teniendo cuidado que no se rompan. 
Agregue la sal, la pimienta y dos cucharada; de caldo. Deje her
vir a fuego muy lento durante 3/4 de hora. Justo antes de servir, 
quite las lonchas de bacon que cubren las perdices, y colóquelas 
en una fuente caliente. Cuele la salsa que ha resultado y agregue 
el vino flambeado. Es decir póngalo en un cucharón y enciéndalo 
con una cerilla, mientras hace llama déjelo caer sobre la salsa, 
revolviendo constantemente. Vierta esta salsa sobre las perdices 
y a los lados las uvas. 

POSTRE SORPRESA. Ingredientes para 4 personas: 1/2 litro 
de helado de chocolate, 1/2 litro de helado de nata, 1/2 litro de 
helado de vainilla, chocolate rallado, ensalada de frutas, merme-
lada de grosella, plátanos cortados en rodajas, gaüet i tas , soletillas. 

Se sirve el helado en distintas fuentes, y se colocan los demás 
ingredientes en distintas foeníec i l las . Cada uno compone su pos
tre a gusto, sirviéndose ¡unto al helado aquello que más le ape
tezca. En un bol también aparte se presenta nata montada para 
que remate este fácil y divertido postre que encantará sobre todo 
a los niños. 

s lino de los mayores 
O LAS JOYAS DE 

LA PELETERIA 

o la mano del 

hombre revaloriza 

la piel 

Por María Nieves MORENO 

L a piel h a constituido siem
pre el mayor recurso del hom
bre. De pieles curtidas y trans
formadas en cueros, se calza l a 
•humanidad, con ellos se fabri
can abrigos, trajes, capas, c in-
turones, ú t i l e s de trabajo, ador
nos, "pellejos" que guardan 
amorosamente los buenos ca l 
dos, ee emplea para l a decora
c ión del hogar y para un s in 
fin de cosos que no podemos en 
este momento recordar. 

L a vestimenta natural de los 
animales y s e g ú n sus especies, 
h a llegado a ser el punto de 
mira en l a e c o n o m í a de algu
nos países . 

Hay subastas de pieles y cue
ros tan Importantes, que los 
hombres que andan metidos en 
este negocio se trasladan de u n 
continente a otro para poder 
elegir lo mejor de cada país . 

L a Alta Pe le ter ía juega pr in
cipal papel en este ir y venir. 
L a s m á s preciosos pieles y de 
m á s elevado coste, e s tán en eJ 
norte de Europa, en los E s t a 
dos Unidos y Canadá . Hasta 
a l l í son llevadas las pieles por 
los grandes "trust" que tienen 
explotaciones en todos los pun
tos importantes del mundo. 

I A F^VAT.OT?,T^ACION 
D E I A S P I E L E S 

L a revalori?ación de las pie-

Dos modelos de una nueva técnica que ha sorprendido ai mundo 
(Foto E F E . F I E L ) 

les se produce por l a mano de 
obra del peletero. 

U n diamante en bruto, es 
siempre un diamante... ¿Pero 
qué h a r í a m o s con él , si no pu
diéramos deslumhrar a l mundo 
con sus destellos? L a talla del 
diamante es la que da el m á s 
alto valor a l producto; l a mano 
del peletero es el que revalo
riza l a piel. 

E l trabajo del peletero es í a n 
importante, que s in éste, m u 
chas pieles no d e j a r í a n de ser 
eso, una piel de m á s o menos 
valor que podr íamos lucir c ó m o 
en los tiempos primitivos, y qué 
seguramente el hombre civili
zado no soportaría por su asper 
reza. 

L a belleza natural de un v i -
s ó n o de un ooelate quedar ía 
bastante mermada s i manos ex
pertas no pudieran transfor

marlas en un abrigo perfecto, 
armonioso, de corte impecable 
y dentro siempre de l a moda ac
tual. 

Y estas otros consideraciones 
se-hace el informador cuando 
contempla una co lecc ión como 
la de Arturo Jr . , y decimos A r 
turo J r . porque sabemos que 
Arturo padre no h a intervenido 
en l a colección presente. 

Arturo padre, entregó "los 
trastos de matar" a su hijo y 
éste cosechó aplausos y felicita
ciones por una co lecc ión que 
bien puede calificarse como la 
mejor del a ñ o vista en M a 
drid. 

Perfecta presentac ión de un 
desfile que ente todo fue armo
n í a de conjunto, creando gru
pos independientes, dentro c la
ro está, del momento para el 

de la moda: el punto de pieles 
* 
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que fue creada la prenda. 
Armonía, de color, de formas 

de estilos. U n a perfecta colec
c ión con l ínea definida entre sí 
que só lo una mano maestra, so
b e crear para deleite de clien
tes e informadores de PreUsa 
que en su úl t imo día de colec
c ión fue especialmente invita
da. 

U n a co lecc ión de varios colo
res entre los que destaca el gris 
como color de moda, linea recta 
suavemente pegada a la figu
ra, largo tapando l a rodilla 
y hasta el tobillo. 

Pieles. E l zorro, linces cana
dienses, americanos y rusos, el 
breitsdhwantz, en tonos gris, 
negro y marrones naturales, v i -
s ó n , panteras, cibelinas, nutria 
de Alaska, castor y topo de di
ferentes tonos. 

Holly N actriz que lucha contra la obesidad 
ES COLEC 
DE DÍS 
RELACION S 

Por Robert HILL 

Holíy Near es una joven ac
triz norteamericana que vive con 
una seria preocupación: la obe
sidad. 

Tiene un rostro bello, pero su
fre mucho porque casi a pe
nas puede comer las cosas que 
realmente le apetecen. «Siempre 
tengo que estar bajo régimen es
tético», me dijo mientras se to
maba un té con l imón. 

Holly Near tiene prestigio en 
nuestro cine, al igual que en 
nuestro teatro. Ahora ha comen-

imtfjjĝ FiwTfinWiBíĝ  -r-ffrtf1 v-""irr 

Holly Near, una actris; norteamericana que lucha desesperadamente 
secuencias de la película: "Angel, Angel, down we go",~ 

zado a grabar para la N B C T V . 
«Es una nueva experiencia para 
mí, pues aunque he hecho tele
visión, no ha sido la suficiente 
como para sentirme demasiado 

identificada con el ambiente». 
Holly me dijo que ella era una 

amante ferviente de la belleza y 
de la estética. «Nunca he podi
do soportar a una persona gor-

la moda "Rodier" para estas navidades 

contra la obesidad, en unas 
(Foto E F E - F I E U 

da, y mucho menos a una artis
ta.. . , a una mujer que se tenga 
que ganar la vida con su cuerpo». 

-—¿Qué tipo dé régimen lle
vas, Holly? 

—Pues mira, suelo *.^mer car
nes sin grasa alguna, tomar mu
cho té con limón y, sobre to
do, verduras y algunas frutas. No 
puedo comer todo tipo de fruta, 
ya que existen algunas que me en
gordan enormemente. 

— ¿ C o m o por ejemplo 
— E l plátano, la pera, la uva, 

.y algunas más. 
—¿Significa para tí un gi'an 

sacrificio dejar de comer? 
—Por supuesto, igual quj a to

do aquel que de verdad le gusta 
comer. 

—¿Crees que soportarás siem
pre esa dieta? 

—'¿Qué otro remedio me que
da? 

—¿Sueles'' hacer ejercicios'-
—Muchos, sobre todo nadar, 

dice mi médico que es uno de ios 
ejercicios más adecuados. 

— ¿ T e han quitado algún papel 
en el cine por gorda? 

—No, pero he comprendido 
que a ciertos productores no les 
gusté por tener algunos kilos de 
más. 

—Eso quiere decir que ten
drías que ser una actriz limita
da, ¿verdad? 

—Sí, y me- aterra con sólo pen
sarlo. 

Uno de los grandes éxitos ob
tenidos por esta joven actr^ 
nuestra, ha sido junto a la genial 
Jennifer Jones con la película 
«Angel , ángel, dow go»-

—:¿Qué haces ahora? 
—Grabo ocho programa^ Pfra 

la televisión, y estudio un* guión 
de una película que haré con Jo
sé Ferrer. 

José Ferrer es ese gran actor 
puertorriqueño introducido en 
nuestro cine de Hollywood desde 
hace varios años. «Haré el pap^1 
de hijá de este actor. Me 11303 
mucha ilusión, ya que sk?*j?^ 
he deseado trabajar junto 
actor tan valioso como José 
rrer». . á 

Q U I E R E C O N O C E R A 
C O M P O S I T O R A P E R L Á t ' 
N A , C H A B U C A G R A * ' 
D A . ha 

Holly Near es una rauchaco* 
americana que rompe 

un 
Fe-

6) molde. 

€! ^ ^ ' " e n t o de Relaciones Públicas de "Eu repunto, S. A.", distribuidora de Rodier ' nos 
v « esta fotograf.a que representa a una bella modelo luciendo un elegante vestido, creación 

de le p r e s t i g i a firma f r a t e s a , muy apropiado par, |as próximas fiestas navideñas 

Ella tiene una enorme inqu'-etu 
por aprender. Se puede man 
ner con ella cualquier tipo 
conversación que jamás se uut 
atrás. Cuando logré hablar 

(Pasa a la página 
con 
16) 
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I I a r í e n 
Por Adam B U C K H A M 

I j n los granjas de }& G r a n 
Ereisaña -hay m á s tractores que 
hombres, lo que d a idea del alto 
n ive l que h a alcanzado y a l a 
m e c a n i z a c i ó n y , l o que se pueda 
Kacer en e l futuro e s t á l i m i t a 
do solamente por l a necesidad 
de que s iga siendo e c o n ó m i c o el 
uso de las, m á q u i n a s . G r a n n ú 
mero de las que se emplean en 
la. actual idad t ienen meoanis-
mos de control a u t o m á t i c o , y se 
e s t á investigando a d e m á s l a po
sibil idad de adaptar a l a a g r i 
cu l tura l a e lect rónica , y au toma
t i zac ión que (je d e s a r r o l l ó pa ra 
otras Industr ias . 

Líi m e c a n i z a c i ó n y otros ade
lantos c ien t í f icos h a n t ransfor
mado e l papel que d e s e m p e ñ a l a 
agr icu l tura en l a e c o n o m í a n a 
cional. Mien t ras que hace Un! 
eif lo, s p r o x ' ú r a d a m e r S - - , l a 
cua r t a parte de l a p o b l a c i ó n 
t rabajaba en e l camno, hoy s ó -
ío el 3 por 100 se dedica a l a 
agr icul tura , y , s i n embargo., se 
producen al imento* en cant idad 
mucho mayor . 

G r a n parte de este aumento 
«e debe a l a m e c a n i z a c i ó n , que 
ha t ra ído consigo el que los t rá
balos se hagan m á s a tiempo y 
m á s meticulosamente gracias a 
3a labor del Ins t i tu to Nac iona l 
de Agrotecnia, centro subvencio
nado por el I&tado, que e l . a ñ o 
pasado ce l eb ró s u cincuentenario. 
E s dif íci l comprender que el 
Instituto se fundase en 1924, 
con u n personal de 23 compo
nentes solamente, cuando los 
tractores e ran algo ra ro y l a 
m a y o r í a de l a s cosechas se r e 

colectaban con m á q u i n a s t i radas 
•por c a b a l l e r í a s y cuando e l or
d e ñ o se h a c i a a mano. Desde 
entonces e l Ins t i tu to se h a t r ans 
formado e n u n centro que f a c i 
l i t a diversos servicios a escala 
m u n d i a l , con u n personal c ien
t í f ico de 420 personas, m á s 80 
h e c t á r e a s de terrenos de prue
bas y u n ' presupuesto- a n u a l de 

Los t r a n s e ú n t e s de ia ioca-lidad norteamericana de San Lu i s , en 
estado de Misur i , se vieron sorprendidos eon la apar ic ión ines

perada de un toro que s e m b r ó el pán ico a su paso por las calles. 
Gl animal hab ía escapado, ¡un to con otros nueve, de un camión 
de transporte de ganado, que volcó en plena calle. Las escenas de 
miedo y sorpresa se sucedieron en todo el recorrido. E n la foto 
podemos ver ai agente de policía. James L i szswsk i , c ayéndose so
bre el "capot" de un au tomóvi l estacionado al borde de la acera, 
mientras varias personas forceiean para Inmovilizar al toro, enton

ces ya fuertemente atado. — (Foto C I F R A G R A F I C A • U P I ) 
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M A F R I E S A ESPAÑ0LE| a L 
SUEVOS (La Comña) 

Los precios máximos por kilc a. a! 
semana del 15 al 21 de Diciembre 
siguientes: 

T E R N E 

q-ue 
de 

regirán para la 
975, serán los 

R O S P R E C I O M A X i M O 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 
140 
150 
160 
180 
190 

kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

175 Ptas. 
166 Ptas. 
164 Ptas. 
160. Ptas. 
155 Ptas. 
145 Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

mas de 190 Kg., precie a convenir. 

T O R O S 
N O V I L L O S 
B U E Y E S 

C A S Extra superior 
Extra 
P r i m e r a 

V A 

P R E C I O M A X I M O 

100 Ptas. Kg. 
102 Ptas. 
98 Ptas. 
94 Ptas. 
83 Ptas. 
75 Ptas. 

Segunda 66 Ptas. 
Tercera 56 Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES . 
Pese de las canales de 60 a 85 Kgs. 

N Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 100 Ptas./Kg. canal 
De 26 a 30 mm. 96 Ptas./Kg. canal 
De 31 a 35 • mm 94 Ptas./Kg. canal 
De 36 a 40 mm , 90 Ptas./Kg. canal 
De 41 a 45 mm. 86 Ptas./Kg. cana! 
Todo ei ganado 
Suia de origen y 

Ptas. K g ma de 8 

C o n s u l t a s a : 

0 Ramón Cabanela 

Ha de venir amparado pdtr la correspondiente 
sanidad. E n Vacuno Añojos sa sa t i s fará la pri-

canal, de acuerdo con éjí Decreto de 26-6-75. 

Teléfen- 600450 — I A CORÜÑA 

u n m i l l ó n y medio de l ibras es
ter l inas . 

E l t rabajo de i n v e s t i g a c i ó n del 
Ins t i tu to se i n c l i n a m á s h a c i a 
los pr incipios bás icos de l a t é c 
n i c a que a l desarrollo de m á 
qu ina nuevas, aunque algunos 
de sus inventos se e s t á n f ab r i 
cando comercialmente bajo l i 
cencia . S u labor p r inc ipa l es l a 
de a tender a m i sector de l a i n 
dus t r i a b r i t á n i c a que produce 
todos los a ñ o s tractores y m a 
q u i n a r i a a g r í c o l a por va lor de 
m á s de 600 m i l l o n é s de l ibras 
ester l inas y expor ta l a te rcera 
parte de s u p r o d u c c i ó n . E s u n 
hecho que e n G r a n B r e t a ñ a se 
fabr ican m á s tractores y moto
res p a r a los mismos que en el 
resto del mundo. 

H a c e ' m á s de veinte a ñ o s se 
p e r f e c c i o n ó en e l Ins t i tu to e l 
pr incipio de l a t r a n s m i s i ó n h i -
d r o s t á t i c a de potencia, con l a 
que se f ac i l i t a a los conducto
res u n m é t o d o sencil lo de elegir 
l a mejor velocidad pa ra cada 
trabajo. E l s is tema se h a adap
tado o adoptado pana l a m a y o r í a 
de los t ractores que se fabr ican 
en la actualidad. A d e m á s de és-

• tos, el Ins t i tu to h a producido el 
p r imer t ractor del mundo que no 
necesita conductor. D ur an t e los 
ú l t i m o s quince a ñ o s h a sido el 
inst igador p r inc ipa l en l a mejo
r a de l a comodidad, seguridad y 
control del ruido de los t rac to
res, t a m b i é n se debe a él, en p r i 
mer lugar , l a l eg i s lac ión b r i t á n i 
c a y las normas internacionales 
que se ocupan de l a mayor segu
r idad del conductor de u n t r a c 
tor. U n o de sus principales in te 
reses e n l a ac tual idad es el aho
rro de combustible y el d i s e ñ o de 
m á q u i n a s que lo ahorren , bien 
por ser m á s eficientes, m á s f á c i 
les de mantener , o capaces de 
efectuar va r i a s operaciones a l 
mismo tiempo. 

L a secadora - acondicionadora 
del Ins t i tu to , p a r a a l m a c e n a -
miente de cosechas como l a 
h ie rba o la. a l f a l f a es t í p i c a a 
este respecto. Consiste en una 
m á q u i n a re la t ivamente senci l la 
y e c o n ó m i c a que por medio de 
mayales p a r a cortar y rotores 
pa ra . " l l e v a r " combina las dos 
operaciones de siega y oreo de l a 
cosecha pa ra ext raer le l a hume
dad en u n m í n i m o de tiempo. 
Habiendo perfeccionado y pa 
tentado el d i s eño , el Ins t i tu to 
t r a n s f i r i ó l a f ab r i cac ión comer
c i a l a c o m p a ñ í a s esneci?.li?pda-s. 
E n chanto a la r eco lecc ión de las 
cosechas d e s e m p e ñ ó u n papel 
p r inc ioa l eri l a p r o d u c c i ó n de l a 
segadora-tr i l ladora, l a m e c a n i -
?ac ión de todas las operaciones 
del cu l t ivo de l a remolacha, v 1a 
a u t o m a t i z a c i ó n parc ia l del de 
la patata, incluido u n dispositivo 
de r á y ó s X para asegurar los te
rrones de los t u b é r c u l o s v c l a 
sif icar los a u t o m á t i c a m e n t e en 
el mismo terreno. 

La- m e c a n i z a c i ó n en los huer
tos h a alcanzado y a l a fase de l a 
a u t o m a t i z a c i ó n del rociado de 
los á r b o l e s y el transporte de 
l a f ru ta . E s t o se hace por medio 
de tractores con detectores es
peciales eme los gu í a siguiendo 
cables enterrados entre los á r 
boles y que terminan en la nave 
de e m p a q u e t a d o s , adonde 
llega el t r a c t o r sólo. T a m 
b ién se e s t á n perfeccionando m é 
todos p a r a l a recogida m e c á n i 
c a de manzanas de á r b o l e s p l a n 
tados 30 c e n t í m e t r o s so lamen
te de s e p a r a c i ó n entre s í , y l a 
de l e s frutas blandas, como l a 
grosella negra y l a fresa, m é t o 
dos que l a hor t icu l tura comer
c i a l v a adoptando poco a poco. 
Igua lmente se deb ió a l I n s t i t u 
to de m e c a n i 7 a c i ó n de l a reco
lecc ión del l ú n u l o , ahora se co
secha a mano solamente el 5 
por 100, que es exactamente lo 
contrar io de lo que o c u r r í a hace 
diez años . 

L a a u t o m a t i z a c i ó n es m á s 
fáci l de introducir en l a gana
d e r í a , h a b i é n d o s e efectuado les 
mayores adelantos probablemen
te en l as grandes unidades l e 
cheras donde ahora un solo 
hombre puede atender a l orde-

ñ o de m á s de 200 vacas . C a d a 
v a c a es. ident i f icada a u t o m á t i 
camente a l ent rar e n l a s a l a de 
o r d e ñ o , s a b i é n d o s e a u t o m á t i c a 
mente t a m b i é n l a can t idad de 
pienso que necesi ta s e g ú n s u 
rendimiento, que es anotado de 
l a m i s m a manera , a s í como s i 
l a leche acusa l a presencia de 
mas t i t i s ; incluso h a y u n s is te
m a especial p a r a av i sa r s i l a v a 
c a e s t á en celo. E n l a av i cu l tu r a 
u n hombre puede cuidar mi les 

de ga l l inas en b a t e r í a porque se 
h a automatizado l a comida, e l 
agua, la limoieza e incluso l a 
recogida, c l a s i f i cac ión y empa
quetado de los huevos. I g u a l 
mente se h a n perfeccionado s i s 
temes a u t o m á t i c o s p a r a l a a l i 
m e n t a c i ó n de los corderos j ó 
venes que h a y que i r re t i rando 
de l as ovejas progresivamente, 
y a que estas ú l t i m a s se c r í a n 
a h o r a p a r a que tengan mayores 
camodas. 

Aunque l a I n t e n c i ó n p r inc ipa l 
e n l a ag r i cu l tu ra b r i t á n i c a es 
aumen ta r l a a u t o m a t i z a c i ó n , é s 
te no es el ú n i c o objetivo del 
•nstituto n i de los fabricantes 

' b r i t á n i c o s . E l In s t i t u to t iene u n 
Depar tamento de E n l a c e en U l 
tramar que, facilita servicios 
t écn i cos sobre todos las cues
tiones relacionadas con l a m e 
c a n i z a c i ó n y l a i n v e s t i g a c i ó n 
t é c n i c a de otros p a í s e s . Numero
sos d i s e ñ o s de m á q u i n a s senc i 
l l a s y complicadas que proceden 
del In s t i t u to son pora s i t u a 
ciones especificas en zonas t ro 
picales y subtropicales, y v a n 

; desde bar ras de aperos de t r a c 
c ión a n i m a l has ta fe r rocar r i l e í ; 
para e! transnorte de p l á t anos 
desde l a p l a n t a c i ó n has t a e l 
a l m a c é n , en terrenos dif íc i les . 
E n G r a n B r e t a ñ a l a tendencia 
es e l empleo cada vez mayor de 
m á q u i n a s y equipo que a h o r r a n 
mano de obra en todos los sec
tores de l a agr icu l tura y l a hor -
t i c u l t ü r á , que permiten aue las 
labores del campo se real icen 
en l a s mejores condiciones y 
que mejoran l a eficiencia de 
l a r eco lecc ión y a lmacenamiento 
de los cosechas que el p a í s no 
puede de ia r que se desperdicien. 

F R E D I C C I O N E X A C T A 

D E L T I E M P O D F P A R I 
C I O N D E L A C E R D A 

U n importante experto b r i t á 
nico en ganado porcino a f i rma 
que dentro de dos a ñ o s los gana
deros u t i l i z a r á n u n f á r m a c o que 
d e t e r m i n a r á no sólo e l d í a , sino 
t a m b i é n l a hora exacto, de l a 
p a r i c i ó n de le cerda. E l D r . C h r i s 
Polge, que t r aba j a en e l Dena r -
tamento de Bioquímica y Fisio
logía Reproduct iva , adscri to a l 
C á n s e l o de Invest igaciones Agro
pecuarias de Cambridge, ind icó 
a los ganaderos que dicho f á r 
maco —parecido a l e prosta-
glandina, sus tanc ia n a t u r a l del 
oi'ganismo— e v i t a r í a los partos 

' durante l a noche o en los f i 
nes de semana. P o r el cont ra
rio,, l a p a r i c i ó n p o d r í a s inc ron i 
zarse de modo que ocurr iera en 
el momento más nronicio nara e! 
ganadero. E s t a s pariciones s i n 
cronizadas . p e r m i t i r í a n a los ga
naderos prac t icar u n a verdadera 
cría por tandas. D e esta forma, 
otras hembras podr ían encargar
se de los lechones sobrant s y las 
pormierizas q u e d a r í a n vacías en 
un tiemoo determinado y nocirían 
desinfectarse d e j á n d o l o s Hsto^ 
pa ra otra tanda de c r ías . 

(De " G r a n j a ' M 

VEINTE ANO 
Hace veinte años , en septiem

bre de 1955, se c r e ó , con c a r á c t e r 
experimental , e l Servicio de E x 
t ens ión Agra r i a . A l a ñ o siguiente 
sa establecieron las veinte pri
meras agencias comarcales. Y a 
en 1950 se instituye como orga
nismo a u t ó n o m o dependiente de l 
Ministerio de Agr icu l tu ra . Par te 
de u n objetivo pr imordia l que es 
la e levac ión de l n ive l de vida de 
las familias rurales , a y u d á n d o l a s 
a l mejor aprovechamiento de sus 
recursos. E n l a actualidad, este 
Servicio cuenta c*»i 757 agencias 
comarcales, 67 agencias provin
ciales y 11 centros regionales. Es
tos ú l t imos tienen la mis ión de 
apoyar, vigi lar y evaluar la labor 
de las agencias comarcales, en
c a r g á n d o s e de enlazar dicha la
bor con l a inves t igac ión y coordi
nar la con l a fo rmac ión profesio
nal . Cada agencia comarcal tra
baja, aproximadamente, con dos 
m i l o tres m i l familias, distribui
das en diversos núc leos . 

L A B O R E S P R I M O R D I A L E S 
Ex tens ión A g r a r i a a c t ú a y 

atiende p r i m o r d i á l m e n t e cuatro 
objetivos: explotaciones, familia-
hogar, fo rmac ión y p r o m o c i ó n de 
l a juventud y desarrollo comuni
tario. P a r a cada uno de estos 
objetivos tiene unos programas 
concretos perfectamente defini
dos. P a r a e l desarrollo de estos 
programas, cada agencia comar
cal dispone de dos agentes mas
cu l ino^ un agente de e c o n o m í a 
domés t i ca y un auxi l ia r femenino 
de agencia (administrativo). De 
las 757 agencias comarcales, en 
este momento sólo disponen de 
agente de e c o n o m í a d o m é s t i c a 
312. Este equipo real iza los pro
gramas d « trabajo y los l leva a 
l a p rác t i ca , pero, en ocasiones, 
e s t á n asesorados por t écn icos y 
monitores, o especialistas en dis
tintas materias. 

U n resumen es tad í s t i co de las 
actividades de Ex t ens ión A g r a r i a 
l levadas a cabo durante e l pasado 
a ñ o nos da e l siguiente panora
ma: 

—Consultas resueltas, 1.713.970. 

DEL 
—•Visitas a fincas, 497.558. 
•—Demostraciones realizadas, 

40.310. 
—Asistentes a demostraciones, 

497.322. 
— R e u n i o n e s organizadas, 

178.798. 
— A s i s t e n t e s a reuniones, 

2.538.248. 
—Cursos breves de adiestra

miento, 3.499. 
—Asistentes a estos cursos, 

63.378. 
—Tramitaciones y gestiones, 

68.435. 
—Total de familias asistidas. 

2.383.527. 
J U V E N T U D A G R A R I A 

Una especial a tenc ión prestan 
las agencias a l a p r e p a r a c i ó n de 
los futuros agricultores. E l campo 
se despuebla. E s necesario pre
parar a j ó v e n e s generaciones pa
ra que e s t é n dispuestas a recoger, 
con todo conocimiento, heren
cia de sus mayores. Buena mues
t r a de ello queda reflejado en 
las cifras relativas a l a evolu
ción en los ú l t imos años de los 
planteles da Ex tens ión Agra r i a . 
Estos planteles atienden a la for
mac ión de la juventud ru ra l . E n 
1965 hab ía en E s p a ñ a 112 plante
les, con un total de 2.847 partici
pantes. E n 1970 ascendió ya la c i 
f ra a 1.281 planteles, con 26.416 
jóvenes participantes. E l pasado 
a ñ o ya h a b í a 1.858, en los que 

' participaban 40.908. L a c i f ra real
mente puede parecer p e q u e ñ a . 
Hay que tener en cuenta que la 
cantidad de jóvenes agricultores, 
como es bien conocido por todos, 
es bastante p e q u e ñ a . Estos jóve
nes de los planteles programa
ron y desarrollaron diversas ac
tividades e l pasado año . Son de 
destacar las siguientes: 

—Demostraciones ante la co
munidad, 2.012. 

—Exposiciones, 1.639. 
—Concursos, 1.512. 
—Viajes , 4.340. 
— J ó v e n e s participantes en in

tercambios agrarios con otros 
países , 420. -

E l resumen general de partici-

MATADERO GENERAL FRIGORIFICO N.0 34 
Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 

Precios que r e g i r á n durante la semana del 14 al 21 de Diciem
bre de 1975. 

V A C U N O 

Superiores hasta 
E x t r a s hasta 
Pr imeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
B U E Y E S hasta 
N O V I L L O S hasta 
T O R O S hasta 

95,00 
87,00 
71,00 
65.00 
55,00 
92.00 

100,00 
98,00 

Ptas. Kgy<& 

Terneros de 126/130 a 168,00 
de 131/140 a 165,00 
de 141/150 a 160,00 
de 151/160 a 155,00 
de 161/180 a 150,00 
de 181/190 a 145,00 
de 190 en adelante 
precio convenir 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 K g . no hayan 

1 

"Si ta riqueza materia! de 
on país puede medirse por 
las cajas fuertes de sw* 
BANCOS, su riqueza huma-
na se mide por las neveras 
de sus BANCOS DE SANGRE" 

Se sa t i s fa rá la prima de 8 Ptas., s e g ú n 
26-6-75, a ios vacunos machos que, a part i r 
terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S S E L E C T O S E N T R E 60 y 80 Kgs. C A N A L 
P A G O A L C O N T A D O 

Espesor tocino menor hasta 30 mm. 94,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 91,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 88,00 pesetas 

S A C R I F I C I O T O D O S L O S L U N E S 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

ADITIVOS PELIGROSOS PARA PIENSOS 
E n el Código Al imentar lo Español se plantea el problema de 

los correctores de piensos, de los aditivos comunes y especiales, 
de los aditivos de p re sc r ipc ión . Como complementarias de las L i s 
tas positivas de Adit ivos utilizados en la a l imen tac ión humana, sa 
establecen otras Lis tas positivas de Adit ivos Comunes y Especia
les propios para piensos, ex ig i éndose para que un Adi t ivo de 
Piensos pueda ser incluido en tales Lis tas las siguientes condi
ciones: 

Ser inocuo, b) Establecer las dosis m á x i m a s en que pueda 
ser empleado, c) Que ios residuos que dejen en los animales, o 
en los productos destinados a! consumo humano, no lleguen a los 
l ími tes permitidos, en el tiempo normal de consumo, d) Que exis
tan procedimientos anal í t icos precisos para la d e t e r m i n a c i ó n de 
estos elementos, tanto en los piensos como en los productos des
tinados ai consumo humano. 

E n dichas Lis tas positivas se f i ja rán l ími tes de tolerancia y 
tiempo de s u p r e s i ó n de su empleo "ante mortem". 

Las exigencias ana l í t icas y sistemas de p roducc ión y ventajas 
a j u s t a r á n a lo establecido en este Código y en las Reglamentacio
nes correspondientes. 

De acuerdo con el Código queda prohibido: 
a) E l empleo de correctores y aditivos que no figuran en las 

Listas positivas correspondientes, b) L a fabr icación de piensos 
con materias primas que no sean idóneas , c) L a uti l ización de 
piensos alterados, adulterados o falsificados, o con impurezas o 
residuos en mayor p r o p o r c i ó n que la permitida en los " l ími tes de 
tolerancia" complementarios al presente capí tu lo , d) L a fabrica
ción de piensos especiales con carnes de an íma le s que hayan pa
decido enfermedades infecciosas, salvo que se esterilicen previa
mente y e ) E l empleo de estos alimentos para el consumo hu
mano. 

E l profesor B e r n a b é Sanz Pé rez ha hecho un resumen dedica
do a profesionales sobre los aditivos utilizados en los piensos, l la
mando ia a t enc ión sobre los más peligrosos. Su trabajo bien puede 
servir de guia. 

Las sustancias q u í m i c a s pueden llegar a la cadena alimenticia 
del hombre en los siguientes casos: 

a) Como consecuencia de tratamientos administrados a los 
animales antes de su sacrificio, b) A consecuencia de tratamien
tos contra determinadas plagas mediante el empleo de insectici
das, fungicidas, hemicidas, raticidas (rodenticidas en su m á s am
plio sentido), etc. c) Como consect íancia de fallos o defectos du
rante su p r e p a r a c i ó n , conservac ión y d i s t r ibuc ión y d) Debido a 
su adición voluntaria para prolongar su conservac ión {antisépti
cos, antioxidantes, conservadores diversos, etc.) o ps^a mejorar 
su aspecto, aumentando ta a t racc ión ejercida en los posibles con
sumidores (aromatizantes, edulcorantes, emulsificantes, colorantes, 
e t cé t e r a ) . 

E l empleo de estos productos, especialmente de los conserva
dores, tiene un gran i n t e r é s económico-social al permitir e l trans
porte y d i s t r ibuc ión de los alimentos lejos de sus zonas de pro
ducc ión y en estaciones diferentes a las de su recolecc ión . S in 
embargo, ia ut i l ización indebida de algunas de las sustancias y a 
citadas, plantea ciertos problemas. 

Sanz Pé rez se l imita a s eña l a r tas posibles acciones secunda
rias que ejercen en ta salud del hombre ios aditivos de las racio
nes del ganado utilizados para aumentar ia calidad, y, sobre todo/ 
la cantidad de alimentos que los animales producen. 

O R T I Z V A R O N 

EXTENSION AGRAMA 
pautes, en los distintos cursos 
dirigidos a los j ó v e n e s , t a m b i é n 
puede considerarse importante, 
y a que, por ejemplo, a los cursos 
de aprendizaje agrario fue de 
40.908, y e l de participantes en 
cursos de capac i t ac ión agraria 
durante todo e l año (jefes de 
explo tac ión y capataces especia
lizados) fue de 4.137. Se ha de te
ner en cuenta que las escuelas 
de capac i tac ión agraria actual
mente en funcionamiento son 60. 

A G E N T E D E E X T E N S I O N 
A G R A R I A 

E l elemento fundamental del 
Servicio de E x t e n s i ó n A g r a r i a es 
e l agente. A él le corresponde 
la tarea de acercarse a los agri
cultores, trabajar junto a ellos, 
mostrarles las nuevas t écn icas y 
los mejores modos de realizar los 
trabajos agr íco las . E n una pala
bra: aumentar e l bienestar del 
a g r i c u í t o r y de su familia . Los 
agentes «comarcales son, general
mente, ingenieros A g r ó n o m o s o 
de Montes, o veterinarios. Los 
agentes de e c o n o m í a d o m é s t i c a 
(femeninos) han de ser instruc
toras rurales, maestras o asisten
tes sociales. E l reclutamiento del 
personal femenino es constante. 
Son frecuentes las excedencias 
(por matrimonios) que se solici
tan. 

P a r a finalizar, una muestra so
bre la labor que los j ó v e n e s agri

cultores de los planteles finalir 
zaron en 1974. Las actividades 
que realizaron e s t á n generalmen
te basadas e n problemas que le 
son p r ó x i m o s de su entorno. Es
tos proyectos e s t á n supervisados 
por t écn icos . Esto les facil i ta e l 
acceso a la d i recc ión de su pro
pia empresa y les ofrece la opor
tunidad de adquirir un sentido 
empresar ial de l a agricultura. E n 
muchos casos, estos proyectos 
incluyen t écn i ca s nuevas en sus 
comarcas, que posteriormente se 
mult ipl ican e incluso generalizan 
a la vista de los resultados obte
nidos por los j ó v e n e s del plantel. 
E i panorama de los proyectos 
finalizados e l pasado año es é s t e : 

—De p r o d u c c i ó n vegetal, 23.105. 
—De p roducc ión animal, 15.774. 
—Forestales, 1.819. 
•—'De e c o n o m í a domés t i ca , 

16.960. 
—Tareas colectivas, 2.509. 
E s importante e l hecho casi 

m á s que las cifras. Hay y a una 
juventud r u r a l que trabaja uni
da y que permanece en las tie
r ras en que nacieron. Ahora , 
cuando m á s que nunca v a a ser 
necesaria la juventud agrar ia 
bier. preparada, es interesante 
conocer l a obra que O s t e n s i ó n 
A g r a r i a l leva realizando, en s i 
lencio, desde hace ya veinte años . 

J O S E A L E J A N D R O V A R A 
(DE " Y A " ) 

P I E i S 0 S 

• COLONIALES 
• VINOS 
• PIELES 

i HERRERO LOBEJONeHIJOS.SL 
L A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) 

T E L F S . 221111 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

m CANAL DIRECTO E ¡NDISPE 
Y IA ADMIN 

NSABIE ENTRE 

A finales de 1955. se creaba e l Servicio de E x t e n s i ó n Agra r i a . Desde 
esta é p o c a l a agr icul tura e s p a ñ o l a h a contado con u n aliado de p r imera 
c a t e g o r í a , Constante en e l tiempo, infatigable e n su labor callada y 
mer i tor ia . 

Desde su c r eac ión , e l Servicio h a ido creciendo poco a poco, de 
acuerdo m á s con las posibilidades de c r é d i t o que con su propia e 
inaplazable necesidad de acc ión en e l campo. Porque E x t e n s i ó n A g r a r i a 
v ive en e l campo, en e l mismo ambiente de los agricultores con quienes 
t rabaja . 

E s un canal por e l que l legan a l campo las ú l t i m a s conclusiones de 
l a inves t igac ión agrar ia , los nuevos sistemas de contabilidad, l a informa
ción sobre conces ión de c r é d i t o s , de r e g u l a c i ó n de c a m p a ñ a s , e t c é t e r a . 
E l agricultor t iene quien le conecte con las dificultades de l a Adminis
t r a c i ó n Central , y no se siente solo frente a los complicados t r á m i t e s . 

I N F O R M A C I O N Y A S I S T E N C I A 
S i n e l Servicio, e l campo q u e d a r í a falto de i n í o r m a c i ó n y asistencia. 

E n realidad no se concibe una agr icul tura desarrollada s i n una Ex ten
s ión Agra r i a , y l a e s p a ñ o l a cada vez lo e s t á e n mayor grado. E l Servicio 
de E x t e n s i ó n A g r a r i a e s p a ñ o l es de gran calidad, puedo af i rmarlo 
porque lo conozco bien, y porque h a implantado en otros pa í ses estruc
turas basadas en las nuestras. 

S i n e l Serv ic io , las autoridades t e n d r í a n mucha menos i n f o r m a c i ó n 
de los problemas de nuestras agriculturas, que gracias a E x t e n s i ó n 
A g r a r i a les l lega abundante y tamizada por verdaderos técn icos , tanto 
por su p r e p a r a c i ó n univers i tar ia como por s u condic ión libremente 
asumida de ciudadanos rurales. No creo excederme a l a f i rmar que e l 
ú l t i m o servicio del que l a A d m i n i s t r a c i ó n pod r í a prescindir en e l á m b i t o 
a g r í c o l a es l a E x t e n s i ó n Agra r i a . 

L a modestia de sus medios globales es notoria, pero e s t á en gran 
parte suplida por l a estr icta a d m i n i s t r a c i ó n de los recursos. Siempre 
t ienen preferencia las necesidades de las agencias que son consideradas 
siempre por encima de cualquier otro cap í t u l o de los gastos. 

V O C A C I O N D E S E R V I C I O A L O S A G R I C U L T O R E S 
E l agente de E x t e n s i ó n A g r a r i a es u n profesional de vocac ión defi

nida, que h a sabido desarraigarse de u n medio urbano para l levar a l 
campo sus conocimientos y su persona. Todos ellos v iven e n e l campo 
a l lado de los agricultores, pasando y viviendo sus a l eg r í a s y sus proble. 
mas, trabajando s in horarios, d e s p l a z á n d o s e de una a otra pob lac ión 
de l a comarca que se les encomienda, impartiendo cursos, creando 
planteles de f o r m a c i ó n para l a juventud y teniendo siempre presente 
s u propia cond ic ión campesina. U n agricultor e s t á unido a l a t i e r ra 
porque nac ió en e l l a y porque l a posee, ü n agente de E x t e n s i ó n e s 
campesino por dec is ión propia., 

E s de jus t ic ia que se reconozca p ú b l i c a m e n t e s u labor, porque no 
es bri l lante, porque no suele ser noticia que u n hombre cumpla a diario, 
a ñ o tras año , u n trabajo lejos de sus vinculaciones humanas anteriores* 
u n trabajo i n c ó m o d o y no excesivamente retribuido. Y , des<5e lue«o* 
imprescindible y e f i c a z m e n t é realizado. * 

Me parece justo dedicar unas l í neas de per iód ico a los veinte a ñ o s 
del Servicio de E x t e n s i ó n A g r a r i a . Veinte a ñ o s de plena juventud y 
absoluta madurez a l servicio de l a agr icul tura y , sobre todo, de loa 
agricultores e s p a ñ o l e s . 

S i desde estas pág inas agr íco las podemos alguna vez celebrar a l«o 
esta es la ocas ión de hacerlo. E l Servicio de Ex t ens ión A g r a r i a cumple 
veinte años . Que cumpla muchos m á s en bien de España . 

C A R L O S S A N C H E Z C A R R A S C O 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Te lé fonos : 213340 - 4 • L U G O 
Precios vigentes por K g . «anal para !a semana del U al 21 de 

Diciembre de 1975. 

V A C A S 

Superiores hasta 
E x t r a A 
E x t r a B 
Pr imeras 
Segundas " 
Verceras " 
B U E Y E S 
N O V I L L O S 

V A C U N O 
Ptas. K g / c . ¡ T E R N E R O S Ptas. K g y e . 

95,00 
93.00 
80,00 
69,00 
63,00 
ss.:oo 
93,00 

100,00 

Terneros de 126/130 a 172,00 
de 131/140 a 167,00 
de 141/150 a 162,00 
de 151/160 a 157,00 
de 161/180 a 154,00 
de 181/190 a 152,00 

de 191 para arriba 
precio a convenir 

Se a b o n a r á la prima única de 8 pesetas, eistak***ida por las 
disposiciones vigentes, a l o s ' animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 • 80 Kgs . 

Espesor tocino menor 30 mm. a 96 Pías . K g . 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 91 Ptas. K g , 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 85 Ptas, K g . 

E l ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 
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C H R Y S L E R D I E S E L 

No es una adaptación, se trata del ümco automóvil un 
fabricâ  

E l lanzamiento a l mercado 
nac iona l , en e l mes de abr i l ú l 
t imo, por C h rys l e r E s p a ñ a , de 
los modelos Chrys l e r 180 y 
C h r y s l e r 2 L i t ro s , fue u n com
pleto éx i to comercial como lo 
demuestra e l hecho de que to
d a v í a exis ten considerables p l a 
zos de entrega de estos t u r i s 
mos, dada l a fuerte demanda 
que los mismos provocaron. 

E n efecto, su elegante dise-
iño, su excepcional confort y su 
magni f i ca m e c á n i c a , que les 
confiere unas b r i l l a n t í s i m a s 
•prestaciones, con u n a e c o n o m í a 
de consumo ext raord inar ia , de
t e rmina ron u n a g r a n demanda 
de estos coches, precisamente 
cuando e l mercado nac iona l 
m á s se r e s e n t í a de l a r eces ión 
e c o n ó m i c a . 

Pero C h r y s l e r E s p a ñ a no se 
conformaba con ese éx i to evi
dente y decidida a completar e l 
programa de sus modelos C h r y s 
ler, l a n z a aho ra l a v e r s i ó n D i e 
sel, que viene a redondear l a 
g a m a y a cubr i r u n sector de 
l a demanda que esperaba, po
demos decir, con impaciencia, 
u n a u t o m ó v i l de l a c a t e g o r í a 
de los C h r y s l e r , pero propulsa
do con motor Diese l . Y C h r y s 
le r Es ipaña q u e r í a que s u nuevo 
Diesel fue ra p e r f e c t a m e n t e 
comparable a los mejores coches 
del mismo t ipo que se fabr ican 
e n e l mundo, pr incipalmente en 
E u r o p a , l o que s i n duda h a con-
•egu ida 

Comencemos por decir que 
e i Ctorysler Diese l es e l ú n i c o 
coche e s p a ñ o l que sale de f á b r i 
c a con d motor D ie se l f ab r i ca 
do y montado por l a misma 
empresa. Wo es u n a a d a p t a c i ó n . 

empresa españi 

El mejor aprendizaje para una circulación más segura 
S e c - n 0 1 S e c . n * 2 

i o r U . G ° aann é é P U E N T E N U E V O 

^ ^ ^ ^ GraL Franco. 3 1 . Tel. 13 
A Q U E L L O S V I E J O S C A C H A R R O S . . . S O B R E C A R R I L E S 

el lSO aniversario del primer ferrocarril se inauguró 
nuevo museo Mtánico de vagones y locomotoras, en York 

l i l i 
OIHWHMn 

sano que e l motor h a sido pen
sado p a r a este a u t o m ó v i l , sobre 
•la base del conocido y pres t i 
giado motor B a r r e i r o s C-24, de 
2.007 c . c , que desarrol la 65 c v . 
DiEN. y c u y a consumo es de 8 
l i t ros de gas-oi l a los 100 k i l ó 
metros. 

E s un motor perfectamente co
nocido por ios profesionales del 
transporte públ ico , sól ido, brioso, 
como muy pocos Diesel, y muy 
ráp ido . 

D e a h í que el nuevo Chrysler 

Diesel sea un coche mucho m á s 
rápido que otros vehículos con 
motor de gasolina y tan r áp ido co
mo l a mayor í a de los mismos, a l 
canzando una velocidad punta de 
130 k i l ó m e t r o s ' p o r hora y dispo
niendo de una excelente acele
rac ión que le permite efectuar los 
adelantamientos con gran rapi
dez, que es tanto como decir con 
gran seguridad. 

Por otra parte, se han conse
guido niveles de sonoridad real
mente bajos, a lo que contribuye 

decididamente l a gruesa chapa de 
los coches Chrysler y , particu-

{ P a s a a l a p á g i n a 16) 

L a apertura de l p r imer museo 
nacional del f e r roca r r i l instalado 
fuera de Londres, ha coincidido 
con e l cumplimiento de l 150 ani
versario de l p r imer trayecto del 
mundo hecho en t ren, desde 
Stoekton a Darlington. H a sido 
la aper tura de u n museo que 
inv i ta a l a nostalgia de aquellos 
Viejos cacharros. Locomotoras 
con historia. 

E l museo ha sido instalado en 
Y o r k , a unos doscientos k i lóme
tros a l norte de Londres . E s una 
de las capitales m á s importantes 
de l norte de Inglaterra , desde los 
tiempos romanos. 

Dentro del museo, situado jus
to a l lado de l a e s t ac ión de fe
r roca r r i l d é Y o r k , se debe des
tacar a d e m á s de l a esplendorosa 
exposic ión de locomotoras con 
invitaciones nos tá lg icas , l a im
portante muest ra de herramien-
tas y maquinaria que nos mues
t ran la r evo luc ión indust r ia l de l 
pa ís , en la historia social de 
Gran B r e t a ñ a . 

Cientos de personas acuden 
diariamente a l a expos ic ión , a pe
sar de su estado permanente. E l 
museo es u n aliciente m á s para 
los miles de Visitantes que acoge 
Y o r k , una de las ciudades m á s " 
interesantes de l a Europa medie
val . 

i m á g e n e s del "National Railway Museum" instalado en Y c r k , a 
de Londres. — (Foto E F E - F l i E L ) 

L A F A S C I N A C I O N D£ 
U N A E P O C A 

Famosas locomotoras han sido 
compradas para esta expos ic ión . 

Patrocinan y colakiran en esta sección 
las siguientes firmas comerciales 

S e r v i c i o O f i c i a l S E A T 
ExposíeiÓD, venta y servicios: 

A v e n i d a d e L a C o r u ñ a , 4 0 2 - 4 0 6 
T e l é f o n o s 216120 - 21 - 2 2 • L U G O 

V E H I C U L O S U S A D O S 
T o t a I m e n t e . r e v i s a d c 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 
posición y venia: Germán Alonso, 32 - l ü G O 

i 

y otas muchas han sido restau
radas. Son años de inves t igac ión , 
de t rabajar en una colección por 
l a que los b r i t á n i c o s t ienen m á s 
ca r iño . No en balde son ellos los 
que inventaron e l fe r rocar r i l . E s 
te museo de Y o r k , es una amplia
ción del que y a existe en Londres 
(Museo del Transporte de Lon
dres). • ^ ,. 

No solamente es e l estilo de 
l a locomotora, sino sus asientos 
su deco rac ión interior , las pintu
ras que se e x h i b í a n dentro de los 
salones, los relojes de e s t ac ión , 
las m á q u i n a s de los billetes e 
infinidad de cosas, que forman 
parte de ese mundo que antes 
era movido a t r a v é s del c a r b ó n , 
y ahora con la m á s avanzada elec
t rón ica . 

U n servicio educacional es tá 
instalado alrededor del museo, 
equipado con unos setenta asien
tos, con sala de lectura y libre
ría con miles de libros m e c á n i c o s , 
que pueden ser utilizados previa 
solicitud a l a d i r ecc ión del mu
seo. 

Son m á s de 20 locomotoras" las 
que hay presentadas. Cada una 
de el las restaurada con su origi
nal esplendor y con su propia 
historia. "Ageneria" , fue cons
t ru ida en 1829, y e ra una copia 
de otra exportada a N o r t e a m é 
r i ca u n año antes. E s t a fue la 
pr imera locomotora que ex is t ió 
en e l mundo. "Mal lar" fue pro
clamada l a locomotora m á s rápi -

unos 200 k i i ó m e t r o s al Norte 

da del mundo en 1938, cuando 
alcanzaba una velocidad de 120 
k i l ó m e t r o s por hora. 

S A L O N D E R E Y E S 
E n la expos ic ión hay algunos 

vagones que fueron exclusiva
mente para realeza. E n 1928 se 
c o n s t r u y ó e l v a g ó n para la teina 
Adelaida, y ' ^ a pesar de no ha
berse construido~' pSi!-aquel en
tonces n i n g ú n coche cama, -—el 
de la reina Adelaida fue U&mado. 
la "cama transportada"—, elXiP3,-
gón fue construido por e l pres
tigioso m e c á n i c o de la época , 
Hooper, q u i é n m á s tarde se uni
r ía a la f i rma de au tomóv i l e s 
Rolls Roye. 

E n 3903 se c o n s t r u y ó uno de 
los vagones-sa lón m á s fastuosos 
de la historia, para e l r ey Eduar
do V I I y la re ina Alexandra , y 
m á s larde ser ía utilizado por Jor
ge V . Sin embargo, a part ir del 
año 1939, los vagones reales se 
fueron construyendo de forma 
m á s convencional y con menos 
esplendor, motivado por razones 
de seguridad. 

Uno de los coches reales m á s 
espec iá les es e l de la re ina V i c 
toria, que tiene ahora 106 años 
y cuyo favoritismo fue manteni
do hasta la muerte de su h u é s 
ped. 

E n el museo de Y o r k , se han 
montado coches de fe r rocar r i l 
para niños , y viejos coches co
rreos. 

A . S. G O N Z A L E Z 

' ¡ m m m m m m m t m m 
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La firma lueense "Hermanos Cereijo" 
distribuirá los automóviles " F O R D " 

en Lugo y provmeia 

mercaJe Baclpaa! de EeasíáB 

Jwouto torez OOMEZP 
c / . D r . C H * r M . ¡57 

M O N f 0 R T 8 D E I g M f t » 

• Venia y montaje . ^ ^ - ^ ^ ^ • 
; de nenmálicos 

• Equilibrado es- k f * 

sS>lElB |s i f l !€ 
A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 

C/. Doctor Gasalla, 18 - Teléfono 2168 34 -. LUGO 

EL PREMIO EI10PA- 75 A "ENASA' 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L 

mmmmmm Conces¡ooario de L E Y L A N D A U T H I 
| ^ ^ 3 | A U S T I N y M I N I 
• • V Í ^ l B - ^ P O S ' d i n . venta y servicios 

• K f ^ y l Avenida de l a Coruña, 442 
• j g s g m l Teléionos 21 2602 y 217303 
^ m m m m • L U G O . 

r i s t o h a í 
, los jnas modernos medios didácticos 

- ' al servicio del futuro conductor 1 " 
S a n M a r c o s , . ! • Tel f . 2 1 2 5 1 2 • L U G O 

T r a s laboriosas gestiones y 
conversaciones con altos dirigen
tes de l a marca automovi l í s t ica 
americana "Ford" , l a f i rma lu
eense "Hermanos Cerei jo" dis
t r i b u i r á para Lugo y provincia 
los au tomóv i l e s "Ford" , cuya co
merc ia l izac ión en nuestra nac ión 
se in ic ia rá a mediados del p ró
x imo año . 

Como nuestros lectores saben, 
los au tomóvi l e s " F o r d " se e s t á n 
fabricando en la fac tor ía de A l -
musafes (Valencia), y por lo que 
a l mercado españo l se refiere, se 
p o n d r á a l a venta u n au tomóvi l 
tipo medio —-de unos 1.000. cen

t í m e t r o s cúb icos— de nuevo di
seño y c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s 
avanzad í s imas . 

L a fo tograf ía muestra el mo
mento en que e l Director Gene
ral-Comercial de "Fo rd España , 
S. A . " , m í s t e r Thomas J . Drake , 
hace entrega a don .Manuel Ce
rei jo del contrato de conces ión 
de d i s t r i buc ión de los au tomóvi 
les " F o r d " . E n e l acto de l a f i r 
ma de dicho contrato de conce
sión, celebrado en las oficinas 
centrales, en Madrid, estaban 
presentes, a d e m á s de los citados, 
los s e ñ o r e s don J u a n Cr i s tóba l 
Giménez-Quesada , Director de 

Operaciones Concesionarios. Do-
nald Schneider, Director de P la 
nif icación y Asesoramiento, y 
don E l i a s Cars i Sister, Jefe de 
A r e a del Departamento de Plani
ficación y Asesoramiento Comer
cial de Ford -España , S. A 

A l dar cuenta de esta conce
sión, queremos hacer l legar nues
tra fel ici tación a los hermanos 
Cereijo, prestigiosos industriales 
del ramo de l a au tomoc ión , cuya 
des ignac ión viene a demostrar el 
sentido comercial de "Fo rd Espa
ña, S. A . " . — SISO 

merGadQ oe nación ocasión 

auto l u g o s. l . M E R C E D E S 
/ " T N , B E N Z 

v ¿ y o k w 
Av. de l a Coruna-Km. 514 (Alto de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

Su concesionario oflcl . l MANÜ€L YAÑEZ A R E S , le ofree 
la m í » seria praparaefón del coche usado. 

Garant ía total de hasta 6 meses 
2 C .V. , C S, Dyanes, fursonetas y otro» modelo* y maSí 

Avenida de l a Goruña, 166 Telf. 214106J 

C A M O 
REPARACION COMPIETA DEL ACTOHOVIl 

H o m o d e pintura C A T R A N C L E S 
R A D I A D O R E S O R D O Ñ E Z 

Avda. de l a Coruña, 3 9 9 - 401 _ ^ 
Telfs. 213512 r 2112 50 • L U G 

A p t > - G ü i a 
PRIMERA. ESCUELA DE CONDUCTORES lüCENSE . 

GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c / . M u ñ o z G r a n d e s , 7 5 • T e l é f o n o 2 2 0 2 4 2 
L U G O 

E n el Palacio del Centenario de Bruselas, M. V a n Offelen 
—ex-ministro y miembro del Parlamento belga— ba hecho en
trega a la empresa nacional de Autocamiones, S. A . , del Pre-
mío Calidad Europa 1975, como resultado de la e s t imac ión pú
blica de calidad en sus productos. Cs la pr imera empresa es
pañola galardonada con este importante premio. Como se sa
be,. Compinter International, realiza anualmente un sistema de 
r e f e r é n d u m popular entre los lectores de los principales dia
rios europeos (Die Welt, Le Soir, Corriere de la Sera , Finan
cial Times , L e Figaro, La Vanguardia, de Volkskrant , Handels-
blatt, etc.), estableciendo unos votos para estimar sus prefe
rencias a las empresas de servicios o p roducc ión con mayor 

nivel de calidad 

E L P R O G R E S O 
fin FOZ. Reserve so e/empfar en: Librer ías Bahía, Calles Gene
ra l í s imo Franco, y Diputación o en ei Kiosco 'Mini-Bahía ' (Playa). 
V en e! B a r "Canter? ' - Avda . de Logo n.u 6. donde está a la venta 

desde las 7 de ta maftana 
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BASTON! PORQUE 
GUAMPO L E D I j é A 

n i n í e t o que e r a , 
c í e g o mg r e g a l o 

UMA LIMTERNJA 

H U M O 

T O D O M A R C H A S O B R E R U E D A S 

CRONOLOGIA DEL MIEDO 
EN UN ESPAÑOL MEDIO 

A los 2 años un español tiene miedo al coco. 
A los 4 años . . . al hombre del saco. 
A los 7 años . . . al maestro. 
A los 10 años . . . al guardia municipal. 
A los 14 años . . . a su padre. 
A los 16 años . . . al catedrático de instituto. 

al padre de su novia, 
al árbitro de fútbol, 
al sargento. 
al tribunal de la oposición para ingresar en 

Correos y Telégrafos . 
A los 25 años . . . al jefe dé su negociado de Cereros y Telé

grafos. 
al matrimonio, 
a su suegra. 
a la pareja de la guardia civil en carretera, 

a que su mujer descubra que tiene una amiga, 
a que su querida descubra w.i* aún quiere a 

A los 18 años. . 
A los 20 años. . 
A los 21 años. . 
A los 24 años. . 

A los 26 años . . 
A los 30 años . . 
A los 35 años . . 
A los 40 años . . 
A los 45 años . , 

su mujer. 
A los 50 años . . 
A los 55 años . . 
A los 60 años . . 
A los 65 años . . 

al infarto, 
a la Hacienda, 
al comunismo, 
al diluvio. 

L a historia del español podría titularse "La historia de Juan 
con miedo". Menos mal que el miedo está bien visto en este país. 
"Guarda miedo que el miedo te guardará". ¡Ay, qué sería de 
nosotros si no fuese por el refranero...! 

alto, delgado y tan elegante, vestido de capa y frac, que, erguido 
y con suaves pasos, se acercó a su mesa. E r a normal que, a altas 
horas de la noche, llegara gente a contratar los servicios de la 
funeraria para personas fallecidas la tarde anterior, pero no re
cordaba ninguno que se hubiera presentado vestido de etiqueta. 

— A su disposición, señor. Lamento mucho la desgracia... —em
pezó a decir. 

—Quiero comprar un coche —cortó secamente el otro. 
—¿Un coche? —se extrañó el empleado. Y en seguida cayó 

en la cuenta—. L a exposición de automóviles está enfrente y un 
poco más abajo de la calle. Pero cerraron hace nueve horas, 

—Quiero comprar un coche, una, carroza de esas que emplean 
para transportar ataúdes. 

—¿Y para qué quiere un coche de muertos? :—curioseó el em
pleado, en pleno desconcierto. 

—De no-muerto —aclaró el visitante—. Oiga, todo el mundo 
se motoriza, ¿no? Estamos en la era de la velocidad y de la prisa. 
Se viaja de un lado para otro. Hasta los m á s humildes vasallos 
tienen coche propio. 

—De acuerdo, señor. Sin embargo, nosotros no vendemos co
ches. Los alquilamos y sólo para viajes últ imos. 

—Bien. Mire esto —en su mano mostró una moneda dorada—. 
Pagaré en oro el equivalente a medio mil lón por una "roulotte". 

—Insisto en que no vendemos. 
—Setecientas mil. Y al contado. 
—Nuestros coches... 
—Un millón. E n oro, no lo olvide. —Su voz era tan rotunda 

como el brillo de la moneda. 
—Hablaré con el dueño —decidió, vencido, el empleado—. To

m ó el te léfono y marcó un número. 
E l otro sonrió, enseñando unos largos y afilados colmillos, y 

f ingió desentenderse de la conversación mientras apilaba sobre 
la mesa antiguas monedas húngaras, que extraía de una bolsa, 
oculta bajo los pliegues de la capa. 

—Que no tenga angelitos —puntualizó—. Y que le sierren la 
cruz del capó. 

E l empleado colgó el te léfono, examinó y sopesó algunas mo
nedas en silencio y, al C£')o, decidió: 

Baje a nuestro garaje y elija el modelo que más le guste. Y 
pásese por aquí dentro de un par de días. Estará hecha la trans
ferencia y los papeles a su nombre. Ahora déme los datos... 

Desde entonces, un coche fúnebre, con columnas salomónicas, 
pasea de noche por la ciudad. E s el único que no sólo no se salta 

m A L M A S A C A 

E l famoso "Ooco" de nuestra 
n iñez (que ahora tratan de des
terrar los sabihondos de la edu
cación infantil) , nos a c o m p a ñ ó 
largos a ñ o s de nuestra i n í a n c i a 
como zopenco remedio a nues
tros resabios. L o pasábam os muy 
mal con la imagen personal de 
aquel ser ex traño y misterioso, 
que tantas veces lo ident i f icába
mos con don Lorenzo, por ser el 

I MADRE NO HAY MAS OM NINGUNA 
L a n i ñ a de los ojos bizcos sa 

lió de de trás de los matorrales 
aplaudiendo y, dando saltos sobre 
un solo pie, a c o m p a ñ ó al tipo 
aquel que caminaba por el cam
po arrastrando los pies y los bra
zos extendidos hacia adelante. 

— ¡ H a s hecho muy bien en t i 
rarla eá agua! j E r a una ant ipá t i 
ca! Y una cursi, con sus largos 
cabellos rubias tan cepillados y 
el traje blanco de volantes que 
llevaba todos los d ía s aunque no 
fuera fiesta. Nunca quiso jugar con 
Jos d e m á s poroue decía que éra 
mos muy brutas, muy sucias y 
nada finas y que su papá le ha 
bía prohibido iuntarse con las 
n iñas pobres del pueblo y que 
prefería irse a coger tiernas y de
licadas flores a la orilla del l a 
to, que pertenece a su abuela. 
¡Tonta y cursi, lo que pidieras! 

L a n i ñ a se detuvo de repente 
T se p l a n t ó delante con los dos 
Pies en el suelo. 
. —Claro que. cuando se enteren 
^ la ganarás . Menuda r e g a ñ i n a 
te va a echar tu madre... L o mis-
»io te sacude una paliza. L a s ma
dres no entienden estas cosas. 

— Y o . . . no madre —dijo con voz 
Jonca el tipo de los cicatrices en 
la cara, parándose también—. Y o 
«lunca madre. Nunca. 

—IPero, ¿qué dices, chalado? 
Todo el mundo tiene una o l a ha 
'tenido. E n cambio, a veces el pa

dre no se conoce, como yo. 
— Y o nacer sin madre —insist ió 

en rugir el otro. 
—Con lo grande y lo mayorzi-

te que eres, no creerás que los 
niños vienen de París, ¿eh? 

— S i pasar doctor Prankenstein 
por París , sí. 

— i Mira lo que dice el t í o tie
so este! A tí te falta un tornillo 

—Faltar no. Sobrar —y se to
có les clavijas que asomaban en 
su cuello. 

—Pues una h a recibido sus c la
ses de educac ión sexual, no en 
el colegio sino con profesor par
ticular, y ya me expl icarás . . . 

—Yo no madre —gruñó, enfa
dado, el g igantón—. Padre sí. M u 
chos. 

—¡At iza ! —se asombró la biz
ca—. Pero, oye ¿cómo vas a ser 
hijo de una furcia si dices que 
no has tenido madre? 

— Y o no conocer furcia. Pero 
brazo derecho pertenecer un pa
dre, brazo izquierdo otro, h ígado 
otro, occipucio otro, cada pier
na el suyo, r íñones otro padre, 
orejas, páncreas . . . Partes de 
cuerpo padre correspondiente, 

—¡Jolfnf ¡Ya me podrías pres
tar uno! 

—Presto todos, s i buscas ma
dre a mí. 

L a n iña se hurgó hondamente 
la chata nariz, pensativa. E l tino 
s iguió andando despacio, tras 

apartar suavemente con una m a 
no el árbol que encontró delan
te, sacando la raíz de cuajo. 

L e a lcanzó veinte troncos 
arrancados m á s al lá . 

—Oye, tú, cabezón, ¿estás ca
sado? 

—¿Qué es casado? 
—Te propongo un cambio. Vie

nes con migo, te casas con mi 
madre, s i no se muere de alegría, 
y as í tú serás mi podre. ¡Y yo se
ré tu madre! 

M á s de mil pájaros levantaron 
el vuelo en veinte leguas a le re
donda al oír el estruendoso grito 
de júbilo. 

— ¡ Y tendré muchas madres 
con tu madre! —vociferó el mons
truo content í s imo. 

" i V a y a , pues de algo sí e s t á en
terado", pensó ella, mientras 
muy dichosos, se dirigían a cierta 
casa de las afueras, cogidos de 
la mano. 

V. V. 

amigo feo de la familia a l que 
no le gustaban ni pizca los ne
nes. Los seres terroríficos de 
nuestras pesadillas infantiles, co
braban incluso imágenes his tór i 
cas mediante enseñanzas de los 
adultos de nuestro entorno, que 
se dejaban llevar por sus pasio
nales odios tradicionales como los 
de un cierto país en donde toda
vía se amenaza a los infantes con 
la deformada imagen de nuestro 
primer duque de Alba. 

No es de extrañar, pues, que 
con tales educaciones acomoda
ticias para salir del paso, 'a 
mente humana se desarrolla car
gada de miedos. Pero lo que es 
evidente es que una de las carác 
ter ísti ras del ser racional es su 
t°mor innato al m á s allá, a lo des
conocido, jf no hablamos de te
mores metaf í s icos que cada vez 
preocupan menos aunque a h í es
tán , sino a los simples miedos de 
la •"ida futura. E l hombre siente 
temor por la posibilidad de aue 
el Real Madrid no salve una eli
minatoria de la Copa esa; tiembla 
pensando en la angustiosa pér 
dida de una deternj'nada preben
da; se pone lívido ante el infarto 
de miocardio; pierde el apetito 
por la bala de la Bolsa, por el 
amor frustrado de Alicia, por el 
fracaso ©TX^Uorial v hasta por 
no parecer inteligente ante de
terminado proMmo importante, 
A l b ípedo pensante le acosan los 
temores poraue ignora el futuro 
y ouisiera conocerlo. 

S in embargo, y para fortune, 
de su condición, el hombre está 
capacitado para forjar ilusiones. 
Y las foria con una tenacidad 
^eirdfí^fiT mente admirable j u 
gando las Quinielas y a la lo
tería, creyendo en la libertad, en 
la fraternidad v, sobre todo, en 
don Santiago Bemabeu. Gracias 
a esto vive, porque si no... 

Por otro lado, el temor al m á s 
a l l á es a veces inferior a l m á s 
acá , sobre todo si el m á s acá es 
a bese de pasarlas moradas. Con 
el valor de soportar las adversi
dades el hombre se dignifica, pero 
cuando pasa la edad del hero í s 
mo persona^ empie7a a pedir 
héroes ajenos para cubrir su pa
vor al futuro. Total, que la vida 
es un lio de presente a l que el 
futuro no le trae m á s que malas 
noticias. Por eso se arropa la 
cabeza v se va a l campo los f i
nes de semana en su coche a 
ponerlo perdido de latas (el cam
po, no el í o c h e ) . 

Lo mejor para conformarse con 
esta s i tuación de miedo inexora
ble, es irse al cine a ver la f icción 
llena de terrores. Por lo menos 
con veinte duros, de momento, se 
resuelve la papeleta de la diver
s ión contando una media de tres 
muertos por película. ¡Y lo pasa 
uno de miedo! 

J U A N C H O 

TECNICA E INSTALACIONES GALICIA, S. A. 
E S P E C I A L I D A D E N : 

C U B I E R T A S 
C O N D U C C I O N E S D E A G U A 
R I E G O S P O R A S P E R S I O N 

EN ^ M ^ M ^ r ^ EStaeÍOne8' 4-1-0 ' « ^ r d a . Teléfonos 

EN VIGO: C / . Principe. 3 4 - 2 » 9. Teléfono 217495. 

A MI COMO 
SÍ ES U S T E D 

C L A Ü D Í A 
c a r d í n a l e 

S O Y E L 
HOMBRE 

INVÍSÍBLE 

A l empleado que estaba de guardia le sorprendió aquel tipo 
ningún semáforOj sino que, con luz ámbar, espera con compla
cencia el disco rojo. 

V I C T O R U V E 

E N M 0 N D 0 Ñ E D 0 
S E V E N D E 

l 
desde las pr imeras horas de la m a ñ a n a e n : 

H O S T A L M O N T E R O (frente a la e s t a c i ó n de servicio) 
B A R C A S T R O ( A d m i n i s t r a c i ó n E m p r e s a Ribadeo) 
L I B R E R I A A L V I T E (Plaza de la Catedral) 
V I U D A D E M A N U E L L E D O 
M A N U E L L O M B A R D I A 

G U I A M E D I C A 
J O S E P E N Z 0 L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 -4.° Ocha. 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Genera) Sanjurjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Teléfono 21 52 08 
C S. P. 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l é r i g o s , 7 - L * I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 5 1 9 o L O G O 
C S. P 220 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a o Mareos , 3 - L * I z q u i e r d a 

L O G O 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R1VADENEIRA, 6 81* 

Dr. RAMOS V I V E R O 
E s p e c i a l i s t a O I D O S - N A R I Z - G A R G A N T A 

Consu l ta en O u i r o g a B a l l e s t e r o s , 15 

O p e r a P o l i c l í o i e o L a M i l a g r o s a 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d' Santo Domingo, 13 • 3.e 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO PERRE1R01 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 -3.° $| 

L U O O | Teléfono 218962 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6 -2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3*2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° izqda. 

Teléfono 21 19.51 
S. P n.0 216 

FRANCISCO J . 
E N F E R M E D A D E S 

B L E C T R O E N C 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . ° 

VIDAL PARDO 
V M E N T A L E S 

E P A L 0 6 R A F I A 

• Telf . 2 2 1 9 3 0 • LOGO 
C. S. P. 221 

A. Baainonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, bronquios y Pulmones 
E I ectrocardiog rafia 

Avenida de La Coruña, 31 2.* 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C . S. P. 135 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S DEL A P A R A T O DIGESTIVO 

R E A N U D A C O N S U L T A 
CA General Franco. 2 2.° Dcha. Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R O S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Qniroga Ballesteros, l - l . » 

Telf. 21-17-10 - L U G O 

C . S. P. 826 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU CONSULTA A 
Dr. F L E M I N G . 2-1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida da 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C S. P. 224 

Horlensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mota, 42 1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 
C. S. P. 41 

Víctor Arambulo M e s 
Médico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R | 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 t.« 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C S. P. 204 

; P. de Diê o Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
l Consulta mañana de 9.30 a 11,30 
| |y tarde de 3 a 5, excepto sábados 

Ha trasladado su consulta a la 
1 calle Dr. Gasalla. n.0 5-2.' Planta 
i Teléfono 21-20-36 C. S. P 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Solano Rivadeneira, 17 - 3.** 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando. S í * Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 • S.30 

Teléfono 21-12-20 ^ s p ¡¡sq 

. R I C O 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 21 J6 60 C. S. P. 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director de) Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C. S. P 186 

CLINICA D E N T A L 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle i o s é Antonio. 33 35 4.e 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

E X I 0 U I O SANCHEZ C U E S T A 
Directo» d e l Sanatorio ^ .aona de C a l d e para las 

enfermedades del tórax 
C o r a z ó n P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular; Avda. Dr. Pórtela. I ^ " Izqda. Teléfono 222125 

C S. P. 213 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de ta Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatotogia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemipieoias 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerehrai 

Q. Ballesteros, n.- 4 Teléfono 2 ¡ t Z 
C S. P 227 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO. 3 3.° 
T E L E F O N O 22-36-37 

(Puerta de Santiago) 
C S. P. 139 

F E R N A N D O PARDO GOMEZ 
T r a s l a d ó so c o n s o l i a a A R M A B A . 9 - 1 . * A 

( E r e n t e a l Gobierno C i v i l ) 

C S. P. 206 

Manrique R. Villafranca y Díaz de Rabago 
M E D » C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente al Gobierno Civil) 

T E L E F O N O 216722 

C. S. P. 208 

J o s é M . 8 C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Fernando. S l.c izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel 21-72-17 
C. S. P 175 

Luís i Coíra Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2." 

C.S.P 91 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.* Teléfono 212706 

E l P r o g r e s o 
En Monforle de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado C / Cardenal 27 Librería de F e 
rrocarriles Estación de t c. y en casa de nuestro corresponsal dor 
Baldomero Otero C / La Coruña 36 » nuestro vendedor de calle 

Reserve su «templar 
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l a profesión más arriesgada de nuestro tiempo: Buscar tesoros hundidos en el Caribe 

Varios aventureros que parecen salidos de una película 
de Sean Connery, se disputan los cientos de millones 
de dolares en monedas de oro y joyas diseminados 
por el lecho marino del mar Caribe 
Aunque la recompensa que obtienen suele ser fabulosa, los riesgos son espeluznantes: 
desde perder a sus más íntimos en un golpe de mar, hasta ser devorados por los tiburones 
Además, modernos piratas armados incluso de bazookas acechan siempre el 
momento del hallazgo, para atacar a los buscadores y robarles su tesoro 

Por Patrick FRANGIS 

Son un grupo de aventureros, 
epie bejan a l fondo del océano 
para abrir por uno u otro medio 
los cofres de tesoros existentes 
frente a las costas norteamerica
nas: son los buscadores de te
soros, hombres duros, s in dema
siados escrúpulos , dispuestos a 
casi todo. 

Poseídos por la incurable fie-, 
bre del oro, se hunden u n a y otra 
vez en las aguas infestadas de 
tiburones de la Costa Dorada de 
Florida, donde yacen literalmente 
cientos de millones de dó lares en 
forma de lingotes de oro y joyas 
sumergidas desde hace siglos y 
que sólo esperan la llegada de 
hombres intrépidos que vuelvan a 
sacarlos a l a superficie. 

Uno de esos hombres es el " C a 
p i t á n " Bob Marx, de 40 a ñ o s , 
apuesto, musculoso y con u n cier
to toque de indefinible maldad, 
salido directamente de una de 
aquellas pe l í cu las de E r r o l 
Mynn. . . y que en 1972 descubrió 
los fabulosos restos del naufra
gio del ga l eón español "Maravi l la" 
frente a las costas de L a s B a h a -
mas. 

"Entre los restos' de ese nau
fragio hay oro y joyas por el va 
lor de 3.000 millones de pesetas, 
y quizás m á s a ú n " , dice el " C a 
p i t á n " Bob. " A estas alturas, yo 
debería ser un hombre fabulosa
mente rico". 

P I R A T A S Y M U E R T E 
Pero el gobierno de la B a h a -

mas decidió intervenir y rec lamó 
3a propiedad absoluta del tesoro 
descubierto. 

E l " C a p i t á n " Bob se hace a l a 
mar llevando consigo u n a grana
da de mano, u n fusil, u n revól 
ver calibre 38 especial y una me
tralleta. 

" E n el mar sigue habiendo p i -
aatas, y cuando uno e s t á en. a l ta 
mar, no hay m á s testigo que uno 
mismo, esos tipos, y Dios que todo 
i o v e " , d ice / 

Mel Pisher, que tiene 60 años 
y es un irresistible viejo lobo de 
mar, trabaja actualmente entre 
Bos restos del naufragio del fa -

Un par de buceadores de tesoros se afanan entre los restos 
de un ga león español -foto superior- en busca de los tesoros 
que puedan hallarse entre los mismos. L a foto inferior repre
senta la maqueta del ga león , hundido con un cargamento de 
joyas a bordo, frente a las costas de Florida.—(Foto Efe-Fiel) 

moso galeón "Nuestra Señora de 
Atocha", situados frente a las 
costas de K e y West. 

Se sabe que Fisher se compró 
un Cadillac con una "pieza de 

Dos miembros del equipo de Mel Fisher muestran un valioso 
c a ñ ó n rescatado de los restos del fabuloso "Virgen de Ato
cha", g a l e ó n españo l cargado de plata y oro que fue descu

bierto frente a las costas de Florida.—(Foto E F E - F I E L ) 

a ocho" española de oro macizo. 
Pero t ambién ha pagado u n a l 

to precio por sus aventuras. Sus 
barcos h a n sufrido los efectos de 
una verdadera mald ic ión , y h a 
ce sólo irnos meses perdió en un 
accidente a su hijo y su nuera 
cuando el barco en que se dedi
caban a busrar tesoros dio la 
vuelta en medio de una tormen
ta. 

" E l mar es un patrono muy 
cruel", dice Fisher comentando 
con res ignac ión y laconismo sus 
numerosos percances y desgracias. 

M I L L O N E S Y T I B U R O N E S 
T o m Gurr , de 49 a ñ o s , es un 

curtido aventurero que, el d í a de 
A ñ o Nuevo de 1974 toó varios 
cientos de miles de dólares en oro 
de vuelta a l mar,, 

" E l Gobierno del Estado de 
Florida no h a c í a m á s que bus
carme las cosquillas sobre quien 
era el d u e ñ o legal del tesoro que 
yo y nadie m á s que yo h a b í a en
contrado y sacado a flote", re 
fiere G u r r . "De modo que me 
cansé y les dije: s i no queré is que 
me quede con ello, bajar a l fondo 
del mar a buscarlo". 

Y t a m b i é n hay que tomar muy 
en cuenta a l Teniente General 
retirado Harry Cannon, que aban
donó el programa de cohetes es
paciales del Cabo Cañaveral p a 
r a dedicarse plenamente a l a b ú s 
queda de tesoros. 

E n mayo de 1964, frente a las 
costas de Fort Pierce South, en 
el Estado de Florida, Harry C a n -
non descubrió los restos de un 
naufragio sufrido por una floti
l l a e spaño la en 191S. 

" A esos restos les sacamos en 
total ciento setenta millones de 
pesetas", dice Harry Cannon con 
l a mirada perdida en l a distan
cia. " E n un solo d ía llegamos a 
sacar oro y joyas por valor de 
sesenta millones. De a h í abajo", 
dice s e ñ a l a n d o les aguas con el 
dedo índice de su mano dere
cha. 

L a s recompensas son grandes, 
pero los riesgos son también es
peluznantes. 

E l " C a p i t á n " Bob dice: "Hasta 
hace poco hubo aquí una banda 
de verdaderos locos que iban a r 
mados de espadas autént icas . Uno 
de ellos me odiaba. Y sol ía pa
searse por todas partes luciendo 
una camiseta deportiva con un 
cartel que dec ía : Hay que matar 
a Bob Marx". 

" U n d ía nos encontramos y el 
tipo me a m e n a z ó y me desaf ió 
formalmente a un duelo. Y menos 
mal que decidí no aceptar el de
saf ío , porque aquel loco era nada 
menos que c a m p e ó n ol ímpico en 
l a categoría de duelo con sable. 
E r a n unos chalados". 

Se af irma que algunos de los 
piratas se hacen a la mar l levan
do incluso bazookas a bordo. Y 
para defenderse de ellos, los bus
cadores de tesoros suelen llevar 
cubos de sangre fresca que arro
j a n a l agua para atraer as í a los 
tiburones, con lo que los piratas 
se tienen que mantener alejados 
a una distancia prudencial. C l a 
ro que, a veces, para poder actuar 
eíllos mismos, los buscadores de 
tesoros tienen que liouidar pr i 
mero a los tiburones. O a l menos 
a los nue dPscubrPTi a tiemoo... 

(EP,PKCTAT' - ' E F E ) 

H 
H 
M 
H 
H 
M 
K 
M 
H 
* 
M 

N 
M 
* 
• 

H 
M 
* 
M 
K 
K 

Al 

E n el fondo del mar esperando la llegada del aventurero i n t r é p i d o que vuelva a sacarlos a la superficie, hay tesoros legenda
rios formados por zafiros, perlas y oro, como los que nos muestra esa mano.—(Foto E F E - F I E L ) 

D E S E M A N A F I N 

P U L S O E C O N O M I C O 

F I N A N C I A C I O N A L A R G O A Z 0 

C0GALSA 
Calle 4-2.* San Pedro, 

L U G O 
(Horas oficina: de lí) a 1 

y de 4 a "> 

Teléfono 21-25-34 
VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

Por Luis Ignacio P A R A D A 

A d e m á s , al contraer matrimo
nio, perciben una as ignac ión de 
seis mil pesetas y, por el naci
miento de cada hijo, otra de 
tres mil . 

E s obvio que existen aspec
tos de la estructura y del siste
m a económico en nuestro país 
que exigen unas ciertas transfor
maciones pol í t icas , que no es tán 
referidas, simplemente, a l agra
do de democrat izac ión u homo
geneidad de nuestro sistema con 
el de otífos pa í ses occidentales. 
Se ¡fosee preciso el perfecciona
miento del sistema fiscal, la revi
s ión de la pol í t ica presupuesta
ria , monetaria y crediticia, el re-
p l a n í e a m i e n t o de la pol í t ica de 
renUs , salarios y precios, y la 
cteíiíjicion de criterios concretos 
pura el e s t ímulo a la invers ión 
y para la e x p a n s i ó n del sector 

F R I G O L O U I ^ Q 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO OE PORRINO 

. Teléfonos33 01 00/04/08 
P r e c i o s p a r a g a n a d o v a c u n o m á x i m o s por k i l o 

c a n a l quo e s t e m a t a d e r o a b o n a r á d u r a n t e l a s e m a n a 

del 14 al 20 de Diciembre de 1975 
VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 

Clasificación Ptas. K g . canal Clasificación Ptas. K g . canal 
Superiores de 93 a 98 Ptas. Máx. 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS: 
NOVILLOS: 100 

de 84 a 90 " » 
de 79 a 83 " 
de 74 a 78 " 
de 70 a 72 " " 

96 según calidad 
97 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

173,00 

168,00 

163,00 

158,00 

148,00 

H E M B R A S CON S E B O E L P R E C I O S E R A A C O N V E N I R 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 
E S P E S O R TOCINO P E S O S P T A S . K G . C A N A L 

Hasta 30 mni. 60/80 Kg. 95,— 
88,— 
84 — 

E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 
a 60 Kg. será a convenir. 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y orovisto de Guía de Origec y Sanidad. 

De 30/40 mm. 
De 40/45 mm. 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
PRECISA 

VENDEDOR A COMISION PARA IÜGO Y PROVINCIA 
O F R E C E M O S : 

— Integración en equipo nacional muy dinámico 
— Formación a cargo de la Empresa 
— Posibilidad de promoción real 
— Inclusión en S. S., Seguro de Accidentes, etc. 
— Línea de productos de gran interés 
— Reserva absoluta 

E X I G I M O S : 

— Amplia relación con la clase médica 
— Dedicación exclusiva 
— Vehículo propio 
— Capacidad para desempeñar puesto de mayor responsa

bilidad, por lo que requerimos cultura a nivel de Bachi
ller Superior 

— Residencia en la capital de la provincia 

Interesados, imprescindible escribir detallando formación , expe
riencia profesional y fotografía reciente al Apartado 34.006 de 

Madrid, indicando te léfono de contacto 

exterior. Resu l tará necesario t a m 
bién proseguir con v is ión realis
ta el desarrollo regional, aumen
tar la descentral ización, elaborar 
nuevas directrices de a c t u a c i ó n 
para las empresas públ icas . Son 
problemas aparentemente e c o n ó 
micos, pero tienen un trasfondo 
pol í t ico innegable. 

S i n embargo, tal vez el tema 
m á s urgente, para iniciar una 
react ivac ión general sin grandes 
perturbaciones inflacionarias sea 
el conseguir un tipo de crédi to a 
m á s largo plazo, en f u n c i ó n , de 
determinadas condiciones de prio
ridad sectorial, pol í t ica de pre
cios, m á r g e n e s de beneficios, po
l ít ica social y salarial y capaci
dad de autof inanc iac ión de las 
empresas. 

• D I N E R O P A R A I N V E R 
T I R 

Tradicionalmente uno de los 
problemas bás icos con que h a n 
tropezado y tropiezan la inmensa 
mayor ía de las empresas e s p a ñ o 
las consiste en que su capital c i r 
culante, su fondo de maniobra, 
procede casi en su totalidad del 
crédito o, cuando menos, del jue
go de vencimientos entre efectos 
a cobrar y a pagar. E s m á s , a l 
gunos planteamientos empresa
riales existen en nuestro país , en 
los que una buena parte del i n 
movilizado de la sociedad se h a 
consolidado sobre crédi tos exter
nos a corto plazo en lugar de so
bre emisión de obligaciones, prés
tamos hipotecarios, ampliaciones 
de capital u otros reclusos de f i 
n a n c i a c i ó n a m á s largo plazo y 
m á s de acuerdo con la uti l iza
c ión de los recursos y con el p la
zo de madurac ión y amort izac ió . i 
real de las inversiones. 

E s t a s i tuac ión de origen puede 
provocar en muchas empresas un 
verdadero estrangulamiento f i 
nanciero no y a en situaciones de 
«ralentización» del crédito ban-
cario, sino incluso, en situaciones 
normales de producc ión y ventas. 
Como una a u t é n t i c a espada de 
Damocles, esta servidumbre f i 
nanciera, esta dependencia inevi
table del ox ígeno crediticio, no 
sólo coarta el desenvolvimiento 
normal de la actividad producti
va y comercial de muchas empre
sas, sino que yugula viables po
sibilidades de expans ión y condi
ciona en exceso el futuro de m u 
chas empresas a las disponibili
dades crediticias del sistema y a 
las posibilidades de r e n o v a c i ó n 
del crédito a corto plazo. 

I " O T C G R A B A D O 

• M A S D E T R E S A Ñ O S 
Resulta necesario, por ello, pa 

r a superar esta s i tuac ión , poten
ciar a l m á x i m o el crédito a me
dio y largo plazo y posibilitar el 
acceso de las empresas viables 
—suficientemente dotadas t é c n i 
ca y comercialmente y con posi
bilidades de futuro— a otras 
fuentes de f inanc iac ión que per
mitan una expans ión menos c a 
r a para ellas mismas y para ei 
país que las utilizadas hasta aho
ra . 

L a s dificultades para encajar 
dentro de nuestro sistema f inan
ciero —tanto en el sector oficial 
como en el privado— un tipo de 
crédito a m á s largo plazo, se
lectivo o condicionado, son innu
merables. Pero no cabe duda de 
que, si se consigue, se habrá lo
grado avanzar decisivamente po." 
el camino de una reestructura
c ión empresarial sin traumas y 
un perfeccionamiento de la f i 
n a n c i a c i ó n de las actividades 
productivas económicas m á s or
todoxa y socialmente más justa. 

S E R G I O ¥ E S T I B A U Z 

E n la bi lbaína basílica de Nuestra Seño ra de Begoña han con
t r a í d o matrimonio, el pasado día 9, Sergio Blanco y Estibaiiz 
Uranga, el famoso d ú o de canciones melódicas . E l templo se en* 
contraba repleto de admiradores que q u e r í a n ser testigos de la 

ceremonia. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Ton G u r r a r r o j ó hace un a ñ o varios millones a l fondo del mar -en monedas de oro e s p a ñ o l a s -
p o r q u é el Gobierno del Estado de Flor ida exigía que las entregara d e s p u é s de haberle negado 

el derecho de propiedad sobre las mismas. — (Foto E F E - F I E L ) 

DIRECTO 
-: LINEA :-
C O L O R 

S O N D E O S 
« E L M A N A N T I A L » 

EMPRESA DEDICADA A LA CONSTRUCCION 
D E POZOS DE B A R R E R A Y 

SONDEOS EN GENERAL 
Para cualquier consulta que quieran o deseen formular

nos pueden llamarnos a los teléfonos: 
225706 - 225707 o dirigiéndose a nuestro domicilio 

C / . Moya, 58 bajo - La Coruña _ 
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NUNCIOS POR P A L A B R A S 
irvilA A U T O G U I A . Apren-

>tAi' / ¿ e n t i z a d o en ciude<L en 
Muñoz Grandes, 73. 

22^2-42. 

AIIIOS JARAMA 
COMPRA - VENtA - CAMBIO 
t : COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
• Teléfono 21-78-47 - LUGO 

AtJTOMOVILES V A L L E J O P ída -
A P "lo que necesite, en locomo-

y tractores agrícolas. T e l é 
fono 330145. Melra. 

TTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

*ÍTTOS G E N A E O compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

HÍTOS G E N A R O . Avenida C o r u 
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L T . Compra - venta -
cambio - automóvi les u s a d o s . 
General Mola. 19. Tel . 21-84-26. 
LUGO F Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

SPORT AUTO, S ín icas 1000, revi
sados, varios modelos. Baratos. 

gpORT A U T O , R - 5 , varios, semi-
estreno, un 

SPORT 4 U T O , 127 matrícula B , 
maravilloso. 

SPORT AUTO, Mini 1.275, prepa
radísimo, extras. 

SPORT A U T O , Seat 600, matricu
las letras; impecables, todos mo
delos. 

SPORT A U T O , Renault-8, elegir 
precio - color. 

SPORT A U T O , R-10, elegir precio-
color, impecables. 

SPORT AUTO, muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. Varias 
matrículas. 

SPORT A U T O Seat 1430, impeca
bles, varios. 

SPORT A U T O , Renault Caravelle, 
metalizado, garant ía total. 

SPORT AUTO, varios R-6 , elegir 
precio, matrícula , color. 

SPORT AUTO, Renault-4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT A U T O , F r a y Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83. L U G O . 

LAND R O V E R cortos - iargos. 
Garantizados. Facilidades Autos 
Jema. Talleres propios, Ortiz 
Muñoz, 25. Te lé fono 21-13-27. 

SPORT A U T O vende Renault-12 
Familiar. Varios. 

A L V A U T O v^nde R-12S, R - 8 úl t i 
mo modelo, R - 6 , R - 5 , 4 - L , 
Seat 124 Sport 1800, 1430, 127, 850 
varios, Mini 850. Todos ú l t imas 
matr ículas , pocos meses de uso. 
Calle Chantada, 7 - Teléfono 
21-89-14 - L U G O . S a n Roque, 
25-Te lé fono I2 -30-55-RIBADEO. 

A L ^ , \ U T O , al servicio del cliente. 

A L V A U T O , muchos coches. 

A L V A U T O , te léfono 12-30-55-Rl -
BAD'EO. 

A L V A / U T O , ú l t imos modelos. 

A L V A U T O , seis meses de gant ía . 

A L V A U T O , vende coches seminue-
vos. 

C O L D A vende L?.nd-Rover. Varios 
modelos. Muy buen es'^ado. Ave
nida Coruña, 164. 

C O L D A vende Renault 4 - F . Varios. 
Totalmente revisados. T o d a 
prueba. 

C O L D A vende furgoneta D . K . W. 
Varias. Estado impecable. M a 
trículas letra. Avenida Coruña, 
164, 

C O L D A vende furgoneta S A V A , 
Seminueva, Matr ícu la l e t r a . 
Avenida Coruña, 164. 

V E N D O Seat 850. Te lé fono 215185. 

C A M I O N E S Ebro y Avia, car
net 2*, impecables, D . K . W, 
cinco plazas, varias, totalmente 
revisadas y garantizadas. T a 
lleres Vázquez - Rivas. Avenida 
Madrid, 1. 

Alquileres JÉfS 

V E N D O pisos todos gustos y zonas, 
solares edificables, fincas rúst i 
cos e industriales. R O D R I G U E Z 
L O R I D O , Plaza R a m ó n Monte
negro, (Agencia). Te l . 22-04-92. 

S E V E N D E N dos pisos en prime
r a planta, sin dividir, con plaza 
garaje, en Pastor Díaz , 42. I n 
formes: Te lé fono 21-12-66 de 12 
a 1. 

L A Y B E , vende magní f i cos pisos 
llave en mano desde 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende apartamentos en 
playa Rapadoira de Foz, In fór 
mese; Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vendemos piso céntr ico 
amueblado. Calefacc ión, plaza 
garaje y amplia terraza. 

L A Y B E , vende piso en 18 Julio: 
Cinco dormitorios, sa lón - come
dor. Consúl tenos , 

L A Y B E , vende extraordinario piso 
con ascensor, ca le facc ión y plaza 
garaje. 117 metros cuadrados, 
acogido. Precio interesante. 

L A Y B i E , vendemos bajo 179 me
tros cuadrados en Serrano S ú -
ñer. Precio, 1.300.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso en calle 
Hermanos Carro. Superficie 160 
metros cuadrados, con calefac
ción. 

C O M P R A M O S F I N C A de 50 a 500 
hec táreas en Lugo, Orense o 
Coruña. Ofertas a: L A Y B E , 
Ruanueva, 13 - L U G O . 

V E N D E S E piso 5 habitaciones, ca 
lefacción. Queipo de Llano, 17. 

L A Y B E , vendemos pisos próxima 
entrega de 165, 135, 115 y 100 
•-•.etros cuadrados, respectiva-

mente. Calefacc ión, ascensor. 
Entrada m í n i m a . M á x i m a s fa
cilidades. 

V E N D O P I S O a estrenar, cinco 
habitaciones. Informes: M a ñ a 
nas, calle Becerrea, 5 - 3.°, 

T R A S P A S O hermosa tienda de 
ultramarinos, gran s i tuación, 
mucha venta, renta antigua. 
R O D R I G U E Z L O R I D O , Plaza 
R a m ó n Montenegro (Agencia). 
Te lé fono 22-04-92. 

S E T R A S P A S A acreditada freidu
r ía-chocolater ía "Apolo X I " . i n 
formes en la misma, 

S E traspasa local comercial. C é n 
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Te lé fono 21-81-09, 

T R A S P A S A S E a l m a c é n de made
ras, céntrico. Poca renta. T e l é 
fono 21-18-98. 

T R A S P A S O Café -Bar , Onés imo 
Redondo, 29, Te l é fono 21-45-92, 

M ^ \ \ \ V . \ V > w m^wsMS&Jg^ 
Enseñanxa 

A L Q U 1 L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
A u t o b u s e s . Informes: Te lé fo 
no 22-17-79, 

A L Q U I L A S E piso, soleado. Te lé fo 
no 21-49-08, 

S E A L Q U I L A piso amplio a estre
nar y bajo comercial. Te lé fono 
21- 42-70. 

ZONA P A R Q U E , bajo comercial y 
piso con te léfono. Informes, 
22- 20-28, 

S E A L Q U I L A N bajos y entresuelo 
en Pastor Díaz, 42, Informes: 
Te lé fono 21-12-66, de 12 a í. 

V E N D O S O L A R E S , distintas si' 
N E C E S I T O plaza de garaje, coche; tuaciones. Agenc-a Paro. Calvo 

S E V E N D E N pisos, bajos y gara
je un coche, muy céntricos . I n 
forman: Plaza del Campo, n ú 
mero 9 - 2,°, 

L A Y B E , vende pisos en construc
ción desde 1,230.000 pesetas. Mí
nima entrada. 

V E N D O finca 30.000 metros lin
dante, carretera, Idlómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo 

A VUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas has ta 
las nueve de la noche 

C L L . - Inglés , francés, a l e m á n 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31. 

L U I S G . P A C I O S , en su nuevo es
tudio-academia, da clases de 
dibujo art íst ico y pintura, de 
6 a 9,30. Calle del Miño , 6-2.°. 
(Frente B a r Porrón) y al lado 
de casa de Arias Amedin. 

P R E P A R A C I O N A B A N C A , a car
go de directivos bancarios. C l a 
ses en grupos reducidos. Comien
zo primeros de enero. Informes: 
Te lé fonos 21-63-34 y 21-10-02. 

Ganadería 

A G R I C U L T O R E S , G A N A D E R O S , 
suscríbanse revista nacional Pe
rlas, Mercados y Mataderos, pu
blicación mensual or ientac ión 
agr íco la-ganadera con suplemen
to semanal informativo, precios 
del ganado. Suscripción 650 pe
setas doce meses. Escriban F M , 
Apartado 125. Salamanca. 

T R A S P A S O Café -Bar . Bien situa
do. Informes: Te lé fono 22-07-77, 

BAJO COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes: 
Te lé fono 212583 ( T A R D E S ) . 

Bar ftesfaarante 
C E N T R I C O 

M A G N I F I C A C L I E N T E L A 
G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

Informes: 
Te lé fono 21 87 61 - L U G O 

grande, zona Orense. 
21-44-60. 

Te lé fono 

COMPRA -VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

^ N D E S E F U R G O N E T A marca 
•Tempo", buen?* condiciones, 

oarata. Informes: Anf F e r 
nandez Perreiro (Casa Julio), 
telefono 33-40-42. C A D A V O 

^ENDO R-5, seminuevo. Faci l ida-
ues. Hermanos Carro, 20. 

^ v ? . 127-3 Puertas. Lujo . F a -
cuidades. Te lé fono 21-30-46. 

ST0?7NDE Mercedes-180 Diesel. 
Aeiefono 22-26-78, 

tS?8 P A B L O . Automóviles 

mSSr1; P̂5̂ 05- Toda£ 
fa^-itr. y modelos. Máx imas 
unidades de pago. 

Sotelo, 24. 

T R A S P A S O ultramarinos muy 
céntrico. Informes: Ul tramari 
nos "Casasola"-Vil lalba (Lugo). 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta. Te lé fono 
21-55-36. 

Compras 

C O M P R A M O S motor e léctrico 
50 C , V , Ofertas: Pubiicidan 
R E C L A M , Santo Domingo, 17. 
L U G O . 

Huéspedes 

Pérdidas 

L E N T E S correctoras. L lamar a l 
te léfono 21-41-59. Se gratif icará. 

E X T R A V I O S E carta tipo foüo, 
conteniendo facturas Ferretería 
Asturiana y un carnet a nombre 
Baltasar Piñeiro Sánchez . R u é 
gase entrega. Gratificarase. 

Varios 

P A R A D O S chicas empleadas, casa 
céntrica. L l a m a r : 21-78-30. 

H O S P E D A J E céntr ico y e c o n ó m i 
co. Precios especiales para h u é s 
pedes fijos. San Roque. 46. 

S E A D M I T E N estudiantes en casa 
particular. L l a m a r : Te l é fono 
21-18-08 ( m a ñ a n a s ) . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasoL 
Te lé fono 21-40-78, 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
señas , Marcos. San Pedro Mesta-
l lón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

G A N E D I N E R O con direcciones 
mano o m á q u i n a para C R U Z A 
D A V E R D E I N T E R N A C I O N A L . 
Apartado 12.105 - B A R C E L O N A . 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde. Agui-
rre, 2 - Te lé fono 21-29-23. 

V E N D O granja cerdos a 5 k i l óme
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios juve
niles desde 12.311 Dormitorioa 
matrimonio Inglés 42.500 Come
dores. 

Ofertas 

S E O F R E C E matrimonio, atender 
bienes como colonos, familia 
iumerosa, tres hijos varones, 

18, 17 y 15 años . Informan: T e 
léfono 22-30-13, 

O F R E C E S E C O C I N E R O . Infor
mes: B a r Divey. José Antonio. 

Ventas 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se
minueva, con remolque. Faci l i 
dades. 

S E V E N D E N muebles usados 
por traslado. Informes: Mi la
grosa, 2 y 4-2.° derecha. 

F A B R I C A M O S muebles cocina ti 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rol Codina (Mont irón) . Te l é 
fono 22-09-40. 

GE0RGE S!ME1€1. 

c ° - P - - v e n -
i les 0- Automóví les nacio-
! 8o 5 ^ f ^ j e r o s . Calle Santia-
¡ 0- Telefono 22-18-92. 

re^eníUT 504-peugeot d i -
í o n o l i pl\KInine3orable- T e l é -u ^1-23-75 o 22-25-81. 

0 ^ c e d S A | I O N ' Vendo D- K . W. 
ea S o . 5 6 3 * 3 U- P-' 5 P 1 ^ . 

57 ^ esta<io- Rec ién pin
tea . OÍ.000 pesetas. Verla en 

S E A L Q U I L A piso amplio para 
oficina en Traves ía Quiroga B a 
llesteros. Informes: Quiroga B a 
llesteros, 2 - 1 . ° - Izquierda, 

A L Q U I L A S E o véndese local, bas
tante céntrico Te lé fono 22-37-40. 
Só lo mañanas . 

S E A L Q U I L A tercer piso en calle 
Gener?1 Mola, 78. Informes-
Primer piso. 

S E A L Q U I L A piso zona parque. 
Informes: Dr. Castro, 11 -Bajo . 

S E A L Q U I L A local, propio para 
a l m a c é n . Informes: Ortiz M u 
ñoz, 8-1.° ó llamando al te lófono 
21-78-69. 

A L Q U I L A S E piso cuarto. Ronda 
Caídos, 22, Informes: Telf. 89, 
P A R G A . 

A L Q U I L O magní f i co local, amplio 
a 200 metros Puerta de S a n Pe
dro. Agencia ~ ro. Calvo Sote
lo, 24, 

P R E C I S A S E en alquiler, bajo co-
comercial de pocos metros cua
drados. Escribir al apartado de 
Correos, n ú m e r o 285. 

A L Q U I L O magní f i co bajo céntrico, 
nuevo industria, comercio o s i 
milar, 21-34-62, 

^-''ASSjCCtffr 
Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos . Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

NUÑEZ T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos Santo Do
mingo 1-1.° 

V E N D O piso, frente Estación A u 
tobuses Informes: G e s t o r í a 
Amador Reina, 23. 

" E l Asturiano 

^da D S motor gas-oil. Bien 
Prueba. Teléfono 21-81-20. 

^ V A Ü T O „ 
' compra-venta-cambio. 

05 calle Chantada, 7-bajo. 
ALvAUTo „ 

* seriedad y garant ía . 

^ V A U T O 4. , . 
U' telefono 21-89-14 

délo. ' vende cualquier mo-

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
froptedad inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

S E V E N D E solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de C a s 
tro), 270 metros cuadrados. I n 
formes: Te lé fono 22-13-45. 

V E N D E S E plaza garaje, para un 
turismo. E n Pastor Díaz. Teléfo
no 21-35-09. 

V E N D E S E casas calle S a n Proilán. 
números . 26-28. Te lé í 21-81-16. 

Autobuses, ascensor, cale laccíón. 
P I S O estrenar, frente Estac ión 

Te lé fono 22-05-63. 

S E V E N D E N parcelas a 10 tnló-
metros, buena zona. Informes: 
Gestor ía Rozas Campos. Aveni
da Coruña, 69 - Te lé fono 213161. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
buenos pisos, habitables al mo
mento, con calefacc ión, a buen 
precio y sin problema alguno. 
Plaza Ejérci to Español , 78-2.°-
Izquierda. T e l é f o n o 21-42-70. 

L A Y B E , vende piso terminado to
talmente en esquina. Plaza ga
raje, ascensor, calefacción y 
trastero en sótano. 1.400.000 pe
setas. 

L A Y B E , vende parcelas en San 
Cosme de Barreiros, ideales para 
chalets. Superficie 2.600 metros 
cuadrados. Fachada de 49 metros 
a carretera general. 

L A Y B E , vendemos magní f i cos pi
sos a estrenar, ca lefacc ión y 
parquet en calles, Río Navia, 
Ortiz Muñoz y Prado, 

L A Y B E , vende bajo 270 metros 
cuadrados, en Ortiz Muñoz, Pre
cio 2.000.000 pesetas. 

S E V E N D E piso, zona San Roque. 
Informes: T e l é f o n o 22-32-77. 

L A Y B E , vendemos solares buena 
s i tuación. Seis plantas autoriza
das. 15 y 8 metros de fachada. 
Precios interesantes. 

V E N D E S E casa n." 31, de calle 1.8 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Te lé fono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

L A Y B i E , vendemos plazas garaje 
en edificio céntrico . Infórmese . 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
Calefacción Individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. T e l é 
fono 21-85-2G. 

B O N I T O S pisos, 110 m2., inmejo
rable s i tuación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades basta quince años . 
Garaje y ca le facc ión individual. 
Te lé fono 21-16-06. 

V E N D O casa y fincas rústicas. 
Te lé fono 22-15-19. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Informes: T e l é 
fono 21-15-50. (3 a 4 tarde, 10 
a 11 noche). 

Traspasos jBB 

C O M P R O silo granja, capaci
dad 10 ó 12 toneladas métr icas . 
Ofertas: Publicidad R E C L A M , 
Santo Domingo, 17. L U G O . 

Demandas 

S E N E C E S I T A N dos hermanas o 
amigas para casa de médico , f i 
jas. R a m ó n Montenegro, 8 - 3.°. 

M A T R I M O N I O para explotac ión 
agraria a 8 ki lómetros de Lugo, 
se necesita sabiendo manejar 
maquinaria. Llamar telf. 223799, 

S E N E C E S I T A chica para guisar 
y limpieza. Calle entrada Rampa 
Claudio López, 25-7.0-Izquierda. 

N E C E S I T A S E chica, con conoci
miento de peluquería de señoras . 
Bo laño Rivadeneira, 9 - 1,° - De
recha. 

Viene de úl t ima página) 
naje: dos l íneas paralelas que 
no se volverán a encontrar ja
más. Simenon y Mai^ret se han 
abierto las venas. Y , uno se pre
gunta poco es túp idamente : 
¡por qué? 

E S C R I B I R E S U N O F I C I O 
Cuando echa la vista atrás , 

se le nota este conformismo 
tranquilo, plácido, (¿o inconfor
mismo meditado?), aue tanto nos 
incomoda a sus admiradores. 

"Eso-ibir no es m á s que un 
oficio. E s una ilusión. U n a i lu
sión que uno se hace sobre sí 
mismo y sobre aquello que uno 
cree tener que decir". 

Y a nos nemos topado con la 
nostalgia. 

" E n el fondo, ¿no he sido 
toda mi vida un valeroso arte
sano' puesto detente de su m á 
quina de escribir en horas filas, 
como un condenado, y traba-
lando con una mQticulosidad que 
conocen sólo ármenos oue cons
truyen aleo con sus manos?». 

";.Oué he c^nstmido yo?", se 
presunta m c í f f e a m e n t e . 

Siempre es igual. Cuando los 
artistas lloíran a una determina
da edad, miran hacia el nadado 
y no ven en su obra m á s que un 
trahaio de artesano: una silla, 
una me^a. un sor^^rern de fiel
tro.—J. Antonio ^ A ^ A 

(De «EL E U R O P E O » ) 

LA V I D A E S A S I 

S E N E C E S I T A señorita . Em
presa capital. Necesario conoci
miento mecanograf ía y conta
bilidad E s c r i b i r : Publicidad 
Reclam, Santo Domingo. 17-1.° 
Lugo. 

P R E C I S O cocinera Restaurante. 
Te lé fono 21-19-00. 

P E R S O N A S trabajen por las no
ches como serenos u otros ten
gan carnet de conducir quieran 
aumentar sus ingresos llamen 
te lé fono 21-81-20. 

S E N E C E S I T A chica para mostra
dor. Confitería Silva. 

S E N E C E S I T A chica f i ja o asis
tenta todo el día. Telf. 22-18-72. 

S E N E C E S I T A aprendiza para pe
luquería. L l a m a r te lé fono 215276, 

S E Ñ O R A para limpieza. Te lé fono 
21-40-45. 

(Viene de ú l t ima página) 
cinco a nueve años el 39 por 
ciento y de 10 a 14 a ñ o s el 
46 por ciento. 

• S E A N U L O L A C E R E 
M O N I A C O N M E M O 
R A T I V A E N L A C I U 
D A D U N I V E R S I T A 
R I A D E P A R I S \ 

E l secretario de Estado pa
ra las Universidades, Jean-
Pierre Soisson, tuvo que re
nunciar a presidir una ve
lada destinada a celebrar el 
cincuenta aniversario de la 
fundac ión de 1a ciudad un i 
versitaria de París. 

Los estudiantes h a b í a n 
ocupado el salón donde de
bía celebrarse el acto y h a 
bían organizado "una senta
da «delante de la puerta de 
entrada y en las inmediacio
nes. Cantaban «la internacio
nal", p u ñ o en alto y vocife
raban "slogans" contra el 

secretario de Estado y el G o 
bierno. 

Los manifestantes pedían, 
entre otras cosas, " m í a par
t ic ipación efectiva de los re
sidentes a todos los niveles 
de dec i s ión" 

E n vista de la actitud de 
los estudiii-tes, la ceremo
nia fue suspendida. Por su 
parte, los manifestantes or
ganizaron un mitin, en el 
que siguieron proclamando 
sus reivindicaciones. 

• L A P O B L A C I O N D E 
L A U R S S E N E L ANO 
2000 

L a población de la U n i ó n 
Sovié t ica en el año 2000 a l 
canzará la cifra de 320 mi
llones de ciudadanos, augura 
un estudio presentado en el 
congreso geográfic celebra
do en Ibilisy, en Georgia. 

L a actual población de la 
U n i ó n Sovié t ica es de 231 
millones de habitantes. 

N E C E S I T O C H I C A fija, 
sueldo. Te lé fono 21-51-61. 

B u e n 

SE TRASPASA, Chacinería M a 
yor. Informes en la misma R u a 
nueva, 43. 

SE T R A S P A S A Bar Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo, 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Te lé fonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

S E N E C E S I T A chica fija. R a m ó n 
Montenegro, 8 - 3.°. 

SE NECESITA 
PARA CHALET 

EN MADRID 
Matrimonio doméstico o her
manos, sin hijos a su cargo, 
sencillo, con mínimo de ex
periencia, preferible con car
net de conducir. Imprescindi
ble informes. Telf., 207 09 56, 
de 3 a 5; o escribir a señores 
de Rábago. C / , Ana Teresa 85. 

Madrid (23) 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de úl t ima página) 
led a la agrupación «Cant igas 
e Frores»? 

—Me llevé una sorpresa 
enorme, y sentí l a satisfacción 
que encuentra un escultor 
cuando tiene materia para ha
cer una buena obra. E l grupo 
de Lugo tiene madera. E s tnt 
grupo que trabajando un poco 
más puede llegar a donde le 
dé la gana. Tanto es así que 
yo les aconsejar ía que tuvie
sen m á s aspiraciones, que po

dr ían llegar a hacer un au t én 
tico ballet folklórico lucense 
sin necesidad de meterse pa
ra nada en el clásico. Tiene 
muy buenos maestros dirigien
do y muy buenos colaborado
res en todos los sentidos. Y o 
le he prometido que siempre 
que pueda y ellos me necesi
ten c o n t a r á n conmigo porque 
me voy entusiasmado. 

—No sabe cuanto nos ale
gra. 

L O P E Z C A S T R O 

R E l I G I O 5 A 
S A N T O R A L D E H O Y 

Santos Juan de la Cruz, pb. y dr.; Nicasio, ob.; Eu t rop ía , vg,; He-
ron, Arsenio, Isidoro, Dióscoro, n iño ; Druso, Zósimo, Justo, Teo
doro, Abundio, mrs. ; Espir id ión, Viador Pompeyo, ob,; Agnelo, ab.; 

Matroniano, e r m i t a ñ o 

S A N T O R A L D E L L U N E S 
Santos Valeriano, ob.; Ireneo, Antonio, Lucio, Saturnino, Fortu-
la to , Víc tor , Faustino, Cándido , Celiano, Marcos Jenaro, Teodoro, 

mrs. ; Maximino, cf. 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Cristo Rey.— Lunes, 15. 
Turno San José,— Martes, 16, 
Turno Corpus Christi.— Miércoles, 17. 
Turno San Luis de Gonzaga.—• Jueves, 18. 
Turno San Juan de Ribera.— Viernes, 19. 
Turno Santiago Apóstol.— Sábado, 20, 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

H O Y , DOMINGO, D I A 14 D€ D I C I E M B R E D E 1975 

L u n a cuarto creciente, l lena el día 18. E l Sol sale a las 7,29 y se 
pone a las 17,49 

T E L E F O N O S 0 6 U R G E N C I A 
Ambulatorio "Cedrón del Va l l e" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de U tarde 
• nueve de la m a ñ a n a 21 27 10 

— C R Í / Z R O J A 
Consulta especial para pobres,. los miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernandez 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia C iv i l 221436 
G . C i v i l de Tráf ico . . . 223586 
Crux Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.° 1 221325 
Juzgado n,0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T h L t - . f - O H O 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital . . 
R. del SOE 

222)41 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 221080 
P. de L a Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barr io del Puente ... 215046 
Pervedcira ... 220030 
Plaza de E i F e r r o l M. 218880 
P. de Sto, Domingo.. 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 

P. Comandante Manso 22)006 
P. de A F e r n á n d e z . . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. "Garc ía" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 

Ambulancia C. Rota. 212299 

LLEGADAS 
Lugo 

T R E N E S 
TRAYECTOS 

8,46 
9.13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14.32 
15,05 
15,47 
18 15 
19.12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

Lugo a 
Irún a 
Madrid 
Coruña 
Orense 

SALIDAS 
Vigo. via Montorte (Oro. ferrobús) 6,50 
Coruña (Omnibus Knobús) 
Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 

a Coruña y ferro» (Exp.) (C. y lite.) 
a Montorte (Omnibus ferrobús) . 
a Coruña (Omnibus terrobús) . 

Ferrol a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Montorte (Semidirecto) . . . . 
Montorte a Coruña (Semidirecto) , . . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus terrobús) . 
Montorte a Coruña (Omnibus terrobús) . 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Vigo y Montorte a Lugo ¡Omnibus terrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus terrobús) . . . 

7.45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Montorte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TfiEH 

" V I A J E S MIRANDA" 
Juan Montes,' 3 

A«encia da Viaje* (G. B..T. 106) 
o- Teléfono* ¿115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
S á b a d o s a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G 1 N E B R A Iberia Boeing 727 
Martes, jueves y s á b a d o s a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 
Lunes , miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H Iberia DC-9 
Viernes a las 15,20 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing 727 
Sábados a las 13,35 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
Martes, jueves, s á b a d o s y domingos a las 11 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miérco les a las 10.20 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Avíaco Fokker F-27 
Diario a las 12,35 horas. 
Lunes , mié rco les y viernes a las 17,30 horas 

S A N T I A G O / S E V 1 L L A / T E N E R I F E / L A S P A L M A S . iberia DC-9 
Martes y sábados a las 15.35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas les de: 
don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo, 54; doña M a 
ría del Carmen Ortiz, S a n F e r 
nando. 4, don Luis Enrique P i -
gueroa Dorrego, Conde Pa l la 
res 6; doña Manuela Prado Pe
nas, G e r m á n Alonso, 3, y d o ñ a 
Antonia Praga Cebado, 18 de 
Julio, 110. 

Desde esa hora pres tarán ser
vicio las de don Enrique Seoa
ne y Moreno y la de d o ñ a M a 
ría del Carmen Ortiz. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertsa las de: 

Don Manuel Pardo y Pardo, 
Tte. General Teijeiro. 2; doña 
M.a El i sa Sanjurjo Rodríguez. 
Quiroga, 28; don Domingo P i -
gueroa Mosteiro, S. Pedro, 3; 
d o ñ a Manuela R . Doel Traselra, 
Monforte, 30 y d o ñ a Elv ira B a -
santa Curbera, Avda. Coruña, 
170. 

Desde esa hora pres tarán ser
vicio las de: 

Don Manuel Pardo y Pardo y 
d o ñ a M.a El i sa Sanjurjo R o 
dríguez. 

T U R N O D E E S T A N C O S 

Calle de A r m a ñ á 
Calle de San Marcos 
Calle de San Pedro 

J U Z G A D O D E G U A « 
D I A 

Desde el 11 a l 17 de diciem
bre permanecerá de guardia ei 
Juzgado de Instrucción nümerc 
2, sito en la Avenida de Rodrí
guez Mourelo. 

O B J E T O S H A T J A D O S 
Re lac ión de objetos hallados 

en la vía públ ica y que se en
cuentran depositados en las ofi
cinas de la Jefatura de la Po
licía Municipal. 

— U n carnet de identidad a 
nombre de don José López AJ-
varez, con domicilio en Ponsa-
grada, calle L . de l l o r e i r a - V i -
Uadrid n ú m e r o 3̂  entregado por 
doña Ana María B u j á n . 

—Una cartera de caballero 
que contiene carnet de identi 
dad a nombre de Bernardo L a 
go Alvarez. entregado por do
ña Josefina Calvo Otero. 

—Un reloj de caballero en
tregado por doña María Con
suelo Gonzá lez Pedrouzo. 

—Un paraguas de señora en
tregado por don R a m ó n Rodrí
guez Fernández . 



JÜANJO LINARES, 
coreógrafo del 

Ballet Folklórico 

Nacional 

Juan Linares, coreógrafo 
del Ballet Folklór ico Nacional 
y director del Grupo Nacional 
de Danza, ha estado en Lugo 
reclamado por la Agrupac ión 
«Cant igas e Frores» de E d u c a ' 
c ión y Descanso. 

— ¿ P a r a qué? 
—Con motivo del montaje 

de nuevas danzas, para am
pliar su repertorio. 

E l señor Linares es gallego, 
de Ordenes, pero afincado des
de hace veinte años en l a ca
pital de España . 

— ¿ C ó m o se desarrolla su 
actividad? 

—Aparte de las clases que 
doy a l Ballet Folklór ico N a 
cional y a l Grupo Nacional 
de Danzas, también imparto 
enseñanza a todos los maes
tros del mundo, tanto de l a 
Ciudad del Cabo, como de los 
Estados Unidos, Suiza, etc. E s 
to en cuanto a maestro de 
baile y coreógrafo . E n cuanto 
a investigador del folklore na
cional me dedico a recorrer 
los pueblos de España para re- \ 
coger las danzas que se es tán i 
perdiendo. A d e m á s creo gru- * 
pos, como en l a Puebla de \ 
M o n t a l b á n , en la provincia de 
Toledo, y en Ordenes, con e l 
fin de mantener los bailes que 
voy recogiendo. 

— ¿ G o z a de buena salud el 
folklore en España? 

— A hora mismo e s t a m o s 
atravesando un buen momen
to, debido a que el turista y 
el extranjero está cansado del 
mal flamenco que se le ha 
dado y se interesa por todo el 
ca rác te r folklórico de España . 

— ¿ E n qué zona del pais 
mana con m á s fuerza? 

—Para que llegue a l turista, 
las m á s importantes son G a l i 
cia, Anda luc í a , Vascongadas y 
A r a g ó n , pero en cuanto a l a 
riqueza folklórica en sí, G a l i 
cia , Vascongadas y Castilla, ya 
que conservan unas danzas de 
una an t igüedad enorme, que 
son verdaderas joyas dentro 
del folklore. 

— A l ser usted gallego, su
ponemos que tendrá ciertas 
preferencias por el folklore de 
Galicia . . . 

—Como persona, soy galle
go totalmente de la cabeza a 
los pies. Como artista y pro
fesional de la danza, todo 
aquello que tenga un valor y 
una verdad es para mi impor
tante. 

— L a mayor riqueza folkló
r ica , ¿se halla en los pueblos 
m á s remotos? 

—Normalmente sí. S i uno 
quiere recoger una danza con 
autenticidad, en efecto, tiene 
que ir a los pueblos más re
motos, y a que por determina
das circunstancias en las ca
pitales se aprende porque a l 
guien enseña a bailar, y en el 
pueblo se aprende viendo bai
lar a los nativos. Esto ú l t ima 
es m á s rico y tiene más ver
dad. 

— ¿ C u á n t a s danzas ha reco
gido usted? 

— M i c o m p a ñ e r o M é n d e z 
—se refiere a Jul io M é n d e z 
Menéndez de L lano— se ha 
asombrado a l ver que de G a 
licia traigo cincuenta y dos. 
L a s que conozco son m u c h í 
simas más . Y a de todo Espa
ñ a no podr ía contarlas. 

—Ent re todas éstas, ¿hay 
alguna que le llamase especial
mente l a a tenc ión? 

— S i , precisamente una dan
za gallega con con tó de l a co
marca de Cabaleiros, en L a 
Coruña , que es un romance 
del siglo X l l l . Una especie de 
fuego, en que nos recuerda 
una historia de c ó m o el Con
de Lemos robó las mujeres a l 
R e y de Portugal que venían 
en peregr inación a Santiago 
de Compostela con el f in de 
contribuir a l tributo de las 
cien doncellas. 

— ¿ C ó m o ha encontrado us-
(Pasa a la página anterior) 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Su traje limpio en 30 minutos 

Tintorerías LA E M P E R A T R I Z 
Servicio a domicilio 

llamando al teléfono 212517 o 2142 23 
Plaza Campo Castillo y Milagrosa 
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| GEORGE SIMEMON: André Gide lo consideraba I 
el mejor novelista del siglo i 

DUEÑO DE CASTILLOS, VIVE SOLO Y RETIRADO 
EN UN PAZO VULGAR DE LAUSANA 

$ Se considera vn pequeño anarqnísta 

i 
í 
? 
V. i | 

George Simenon va a cum
plir setenta y tres años en 
febrero próximo. Multimi
llonario. Enterrado en ho
nores y condecoraciones. 
Traducido a cien idiomas 
(en la ú l t ima semana han 
apáfecitío sus obras en chi
no. tailandé~ y corone1. 
Este monstruo de la litera
tura policiaca, a quien A n 
dré Gide consideraba como 
el m á s grande de los nove
listas de nuestro siglo en 
lengua francesa, h a vendido 
la. friolera de quinientos 
millones de libros. 

Todo lo ha conocido George 
Simenon. L a riqueza, las residen
cias más fabulosas (ha sido pro
pietario de varios castillos), los 
viajes alrededor del mundo, los 
coches de lujo, les yates. Todo 
aquello que puede llegar a fa
tigar a un hombre cuando pa
sa de los setenta años . 

Posiblemente ninguna persona 
del mundo ha oambiado tanto 
de residencia como Simenon. L o 
que se l lama un autént i co "culo 
de mal asiento". 

Hasta que hace tres años le ocu
rrió algo así como a E l Cordobés, 
pero en serio: «Una mañana me 
desperté a las seis, como todas 
los días en acmella época, y me-
dije: si cont inúo creando per
sonajes, l l evándolos a cuestas 
durante semanas, moriré sin du
da. Entonces decidí pararme en 
seco". 

Y as í fue como dejó de escri
bir sobre su célebre comisario 
Malgret. No recurrió al expe
diente brutal de matarlo, como 
acaba, de hacer Agabha Christie 
con su Hércules Poirot. Simple
mente decidió dejar a Maigret 
tranquilo, separarse de él ami
gablemente, para siempre, como 
un viejo matrimonio rawnable 
que ya no tiene nada aue decir
se. 

M A I G R E T HA A G O T A -
D O A S I M E N O N 

Pero la decis ión de abando
nar • Maigret a su propia suer
te silenciosa implicaba algo muy 

importante para Simenon. E r a 
algo as í como abandonarse a sí 
mismo. 

Separado de Maigret, Simenon 
acepta que le ha llegado la hora 
de la jubilación. U n a huida es
toica hacia una humilde torre de 
marfil y silencio. Por ú l t ima 
vez, en 1973. abandonaba su re
sidencia de Epaliges Cnada me
nos que veint i trés habitaciones^ 
y compró una casa cercana en 
el mismo Lausanne, relativa
mente modesta: el octavo piso 
de un edificio tranquilo. Había 
que liquidar, romper amarras: 

. vendió sus cinco coches, depositó 
en el guardamuebles las obras 
maestras pictóricas que poseía 
y abandonó la biblioteca en otra 
casa que tiene en l a misma ciu
dad. 

E n su definitivo retiro Sime-
non se parece a un viaje filó
sofo griego. "Nunca he sido tan 
feliz como ahora, en ésta modes
ta casita". 

De las cinco habitaciones de 
que consta sólo utiliza una, que 
le sirve de dormitorio, sa lón y 
despacho. Suele pasarse mucho 
tiempo en su s i l lón de cuero, an
te la chimenea, fumando una de 
sus interminables y característ i 
cas pipas. L e a c o m p a ñ a ún ica 
mente Teresa., s u gobernanta-
oonfidente, que, para simbolizar 
teu actitud, suel-e ta-aeiile Jes 
zapatillas cuando vuelve de una 
de sus largas caminatas por el 
bosque. 

" H E B U S C A D O A L 
H O M B R E " 

«Durante años —dice Sime-
non— he buscado al hombre sin 
llegar a una solución entera
mente satisfactoria. Me he di
cho: voy a tratar, analizándome 
a mí mismo, de ver cuáles son los 
pequeños recodos que hasta 
ahora no he descubierto". 

Por eso se puso a escribir un 
libro que dentro de muy poco va 
a aparecer en F r a n c i a : "Des 
traces de pas". 

Simenon ya no escribe ni con
testa a las cartas y los hono
res que le llueven de todo el 
mundo. Encima de su chimenea 

• A P A R A T O S O V I E T I 
C O D E E S C U C H A 

U n aparato electrónico so
viét ico de escucha fue descu
bierto en 1973 en la sala « n 
que celebra sus audiencias 
el Comité de la Cámara de 
Representantes para Asun
tos Exterior de Washington, 
afirma el diario "The W a s 
hington Post". 

L a noticia del descubri
miento de este aparato de 
escucha no se había hecho 
públ ica hasta ahora. 

E n el momento de su des
cubrimiento ya estaba gasta
da la batería del aparato, pe
ro es muy posible que el i n 
genio hubiera recogido an
teriormente todas las c j n -
versaciones y declaraciones 
hechas N en la sala sobre las 
negociaciones referentes a 
las armas nucleares, sobre 
la ayuda exterior norteame

ricana y sobre la retirada es
tadounidense de Vietnam. 

• NO H A B R A A L F O M 
B R A S R O J A S 

Los jefes de estado o go
bierno que proyectan asistir 
a los Juegos Olímpicos de 
1976 en Montreal no conta
r á n con alfombras rojas a 
su paso ni guardias de honor 
para recibirles. 

Basándose en el preceden
te de los Juegos de Munich, 
los servicios de Asuntos E x 
teriores que tratan del pro
tocolo en cooperación con la 
s e c c i ó n especialista del 
C O J O han dado a conocer 
que la llegada a los Juegos 
Ol ímpicos de personalidades 
extranjeras será considera
da como una visita de carác
ter privado. 

E s t a ausencia de protoco
lo no se apl icará a la reina 

tiene un sencillo magnetofón . 
Teresa lo pone en marcha y él 
se dedica a hablar, a media voz, 
con esa sincera austeridad que 
da la soledad. Así ha salido su 
ú l t imo libro, en donde relata log 
pensamientos que le atraviesan 
el cerebro. 

NO E S U N J U B I L A D O 
T I P I C O 

Pero Simenon no se ha con
vertido en el jubilado típico, s i 
no m á s bien en un asceta o en 
un resignado pensador clásico. De 
todo ello se desprende esa ter-
•nura tan caracteríBtica suya, 
hoy más acentuada si cabe. Por 
ejemplo, la ternura hacia las 
prostitutas, transparente a lo 
largo de toda su obra. 

«He conocido miles de prostitu-
^ _ vy*wwí*av .Uliva piVJ^lllU-

BUSCANDO SOLUCIONES A l TRAFICO ' 

ü r l V Pro1,»,emas tra«" ^ cabeza a gestores de la vida ciudadana de muchas poblaciones 
sobre odo de aquellas cuyas características urbanas cuentan con centenares de años. I „ H e S 
berg, la famosa c.udad universitaria de Alemania, ha cerrado al tráfico rodado el antiguo casco 
urbano perm.tjendo únicamente, en algunas zonas, el paso de los coches de las personas 
hab,tan d.chos barnos. Para no tener que aumentar el número de policías de tráfiL tnTs f in« 
de semana queda encomendado el tráfico a unos controles automáticos. Sólo los hab"tan?es de 
esas calles d.sponen de unas tar¡etas con clave especial que acciona el mecanismo para levantarla 
barrera. Seguro que no se trata de una solución ideal, pero es que hay que idear -os medios 
mas mgemosos para ver si se da en el quid. Que es muy difícil porque «os coch.s a.-^ í a ñ cada 
día, pese a los presos del carburante, y las calles, en unas ciudades cuentan con cientos de años y 

en otros con un par de milenios. - ( F O T O F I C L ) ' 

tas; pues bien, ni una soia vez 
he hecho el amor con ellas s in 
que haya sentido una especie 
de calor humano. Por supuesto, 
también me he relacionado con 
otras mujeres: raramente he 
encontrado esta comunicación. 
Apenas tres mujeres, contando 
a Teresa, me han dejado un re
cuerdo de tierna humanidad" 

E s bien conocida su vieja re
lac ión con Josefina Baker. Aque
lla Josefina negra de sus mejo
res tiempos. 

M A s B I E N U N I N C O N -
F O R M I S T A 

L e distingue del jubilado una ^ 
cierta consciencia de que el mun- 2 
do no está bien hecho. Se con- ^ 
sidera un revolucionario total. $ 
¿O quizá un pequeño anarquis- 5 
ta? " Y o soy totalmente anar- 'é 
quista —ha dicho—. Se es for- ^ 
zosamente cuando se experimen- ^ 
ta esta ternura que yo siento ^ 
por el hombre. Pero c o n t i n ú o 'Á 
siendo un no-violento y no creo £ 
que mis escritos inviten a na- 2 
die a colocar una bomba o a li- ^ 
quidar a un personaje político** S 

Simenon no volverá a escribir Á 
novelas. Hay algo de paté t ico en $ 
ello. E l mismo reconoce: "Sien-
to remordimiento por haber S 
abandonado a Maigret después ? 
de "Maigret y M. Charles". E s ^ 
un poco como si me separara de X 
un ami^o sin estrecharle la mano. S 
Entre un autor y sus personales ^ 
se crean lazos afectivos, y con 5 
mayor razón si esta colabora- $ 
c ión ha durado casi cuarenta 5 
a ñ o s " y 

S I M E N O N NO E S M A I - Ú 
G R E T 5 

Pero lóg icamente Simenon se S 
niega a ser identificado con su 5 
comisario: "Nunca él ha sido yo . & 
L e he abandonado en las orillas 5 
del Loira donde él debe estar j u - ^ 
bilado. como yo mismo. E l cui-
da su jardín, luega a las cartas 
con la gente del pueblo v va a 
nescar. Y o continúo eiercien- ^ 
do el único deporte eme me es tá £ 
a ú n permitido: la marcha. L e 5, 
desea a Maigret una feliz jubi- ^ 
lación, como la m í a es feliz. He- 2 
mos trabaiado bastante juntos 5 
como nara que mi adiós sea un ^ 
poco emocionado". ^ 

Esto lo escribía Simenon el 2 8 
de octubre de 1973. Hay un mu- ^ 
cho de dramático en estas des- g 
pedidas socrát icas de la vida 5 

del autor v su perso- 5 
a la oáaína anterior) J 

i m €1 S O l 

orir de hambre 
€ n los cubos de desperdicios pueden encontrarse cosas muy 

diversas, s egún el pais de que se trate: E n tos Estados Unidos, 
s e g ú n los periodistas, que deben de haberlo comprobado, lo 
mismo puede encontrarse un pollo a medio comer, que un te
levisor, o un abrigo de piel a medio uso. Es posible. E n España 
todos consideramos inelegante revolver, entre otras cosas por
que no vale la pena, aunque no falte quien lo haga. Pero don
de estoy seguro de que nadie rebusca entre los desperdicios 
que se asoman al cubo en las aceras, es en Calcuta. Y no por 
nada; simplemente, porque no me parece agradable escarbar 
entre la p o r q u e r í a de un caldero para encontrar probablemen
te un cadáve r ai fondo. 

No es un broma. E n Calcuta se cuentan por centenares, 
s e g ú n acabo de leer, los c a d á v e r e s olvidados en la calle por 
la noche y encontrados por los servicios de limpieza a la ma
ñana siguiente. 

— ¡Imposible! —pensa rá e l lector—. E n Calcuta no hay re
volución, no hay tiros, no hay asesinatos... 

No hay nada de eso ciertamente. T a n solo hay hambre, y 
basta. Personalmente, creo que tanto se asesina disparando 
sobre alguien una pistola, como negando alimento, dicho sea 
para intranquilidad de algunas conciencias, si es que esas con
ciencias son capaces de intranquilizar. Esa gente que se muere 
es tan humilde, que se muere por su cuenta, por la noche, 
arr imada a un r incón para que su c a d á v e r no estorbe al tran
s e ú n t e noctivago. 

Véase lo que puede la costumbre: Se masacra a algunos 
nativos en cualquier país , y el mundo hace que se escandaliza, 
aunque siempre poco. Se producen cientos de muertes diarias 
en la india por hambre, y como la culpa es impersonal, ape
nas se airea el caso, que a fuerza de c s t i d í ano de jó de ser no
ticia para convertirse en una sucia vulgaridad. Si usted insiste 
en el tema hasta ponerse pesado, no fa l ta rá quien lo ataje 
con el chiste consabido: 

—Total , son indios, y apenas si e s t á n contados. ¡Y ade
más, son tan sufridos...! 

Y los indios siguen m u r i é n d o s e en Calcuta, y otros no indios 
siguen muriendo en otras grandes ciudades, pero cuando es de 
hambre io hacen de una manera púdica , como si temiesen mo
lestar, como si ellos mismos fueran los culpables del vergon
zoso espec tácu lo que ofrecen con su agonía o sus piltrafas. 
Por eso mueren por la noche, en callejones o portales, en si
lencio, para no indignar con la presencia de su cadáve r a la 
gente de bien, que no tiene p o r q u é contemplar esas cosas tan 
feas... 

B O C E L O 

por narte 
(Pasa 
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PROTECCION 
L a actriz de televis ión, M a -
ry Tyler Moore, aparece en 
esta fotografía ayudando 
sostenerse a un perro al que 
le falta la pata derecha de
lantera. L a escena está cap
tada en una reunión cele
brada ante la Subcomisión 
de la Cámara de Represen
tantes de Washington para 
la Conservación y Ambiente 
de la Fauna y la Pesca, pi
diendo una ley que prohi
ba cierto tipo de trámpas 
"inhumanas" para cazar 
animales. L a joven actriz es 
presidente de un grupo de
nominado "Fondo para Ani
males".— (Foto Cifra Grá

fica - UPI) 
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M A D R I D , 13. - (Crónica de J O S E D E C O R A , especial para E L 
P R O G R E S O ) . - Ar i a s Navarro ha fichado a Fraga y juntos ultiman 
la r emode lac ión del 12 de febrero que, de seguir usando el calen
dario como Nomenc lá to r , pasar ía a llamarse esp í r i tu del 15 de 
diciembre. Para el lunes, en efecto, se espera que el Gobierno, 
después de celebrar Consejo en el Palacio de la Zarzuela, bajo la 
presidencia del Rey, dé a conocer su dec la rac ión p r o g r a m á t i c a que, 
sin duda, h a b r á de contar con tres importantes fuentes de inspira
ción: E l discurso del Rey ante las Cortes, e l discurso de Ar ias 
Navarro t amb ién ante la Cámara del 12 de febrero y el esp í r i tu 
de Fraga, expuesto en la larga serle de a r t í cu los que publ icó 
durante los pasados meses de octubre y noviembre el diario " A B C " , 
bajo el titulo de " L a Reforma". 

L A S D E C L A R A C I O N E S 

Contrariamente a la polít ica seguida durante los ú l t imos meses, 
el miembro del Gobierno que hasta ahora se ha mostrado m á s 
explíci to en sus declaraciones es el vicepresidente segundo y mi
nistro del Interior, Manuel Fraga. Mientras los d e m á s miembros del 
Gabinete eluden las respuestas concretas, el señor Fraga Ir ibarne 
no siente mayores reservas en pronunciarse sobre el p r ó x i m o 
Inmediato futuro e Incluso fija fechas comprometidas. E l s e ñ o r 
Fraga seña ló que las reformas a realizar por el nuevo Gobierno 
no s ignif icarán ni la revolución ni la ruptura y que la primera 
etapa de esas reformas es ta r í a concluida en un plazo de dos años . 
Si a estas declaraciones unimos las hechas " L a Point" antes de 

ser designado vicepresidente, obtendremos que d e s p u é s de los dos 
primeros años de reformas, E s p a ñ a h a b r á conseguido un sistema 
democrá t i co , que conlleve el acercamiento europeo. Antonio Garrí-
gues, otro de los pilares más representativos dei primer Gobierno 
de la Monarqu ía , se ha referido t a m b i é n a temas concretos, como 
la importancia de las relaciones Iglesia-Estado, de las que el señor 
Garrlgues es perfecto conocedor. Carlos Robl-is Piquer t a m b i é n 
ha s eña l ado su a tenc ión preferente a la Universidad, así como su 
in t e ré s en cambiar "lo q u é indudablemente ha de ser cambiado en 
el pais". Mar t ín V i l l a seña la su voluntad de trabajo y Mar t ín 
Gamero aspira a cumplir dignamente su tarea al frente del Depar
tamento de Información y Turismo, 

Isabel, único jefe de e5tad. 
oficialmente invitadK " 

• C I E R R E D E UN ME» 
C A B O N E G R O no" 
M O S C U ^ 

Los periódicos de Moscú 
dan noticia de haberse ce 
rrado uno de los mercado¡ 
negros m á s populares del 
sector de la capital. 

Los periódicos informan UP 
que el mercado de Bron:t;.y 
a ochenta ki lómetros de 
Moscú, h a sido cerrado por 
orden de la Cámara Legisla, 
t iva Regional. 

Mientras el mercado fun
cionaba con consentimien
to oficial, era muy conocido 
en Moscú porque en él se 
podían adquirir pantalones 
vaqueros y discos de músi
ca "Pop" a precios exorbi
tantes. 

• D E F E N S A D E L CA
R A C O L 

Autoridades en la región 
meridional suiza de Valais 
han advertido que se arries
gan a ser multados o dete
nidos quienes se dediquen a 
recoger caracoles en los pró
ximos tres años a partir de 

,1976. 
L a policía podrá registrar 

bolsos, automóvi les y simi
lares si considera que al
guien ha estado recogiendo 
caracoles, que corren peligro 
de ext inc ión en la región de 
Valais por el consumo abu
sivo gastronómico que se ha
ce de ellos. 

• S O L A M E N T E A UNA 
Q U I N T A P A R T E DE 
L A P O B L A C I O N A L E 
MANA L E I N T E R E S A 
E L F U T B O L 

Solamente una quinta par
te de la población alemana 
tiene gran interés por el fút
bol. Otro 45 por ciento afir
man que tiene un interés 
mediano por este deporte y. 
el restante 35 por ciento afir
m ó que no les gustaba en 
absoluto el fútbol. 

Estos resultados provienen H 
de una encuesta llevada 3 íj 
cabo por el "Infas - Ins t i tu í M 
de Bonn. Otro resultado de1 H 
escrutinio demostró que so- P 
lamente cuatro equipos ale- H 
manef íespiertan el interés Q 
nac ión*! y, a la cabeza de la ^ 
popularidad, se encuentra el {¡ 
conjunto del Bayern-Munich. Y 

E n favor del equipo bávaro £ 
se mostraron el 23 por cien- ¥ 
to de los encuestados, el 14 
lo hizo por el Moenchengla-
dbach, 7 por ciento por el 
Schalke 04 y un seis por 
ciento a favor del Hambur-
ger S V . 

L a popularidad del equi
po bávaro se debió m á s bien 
al benepláci to hacia el de 
las mujeres, mientras que * 
los hombres votaron mayori- V 
tariamente por el Borussia £ 
Moenchengladbach. E s t a po- ¥ 
pularidad que encuentra el t 
Bayern entre las mujeres, C 
según la op in ión de los en- {¡ 
cuestadores, se debería a la 
s i m p a t í a y atractivo de 
Pranz Beckenbauer, capitán 
del conjunto. 

S I S T E M A B E R E G A -
B I O P A R A E L D E 
S I E R T O B E L S I N A I 

E l presidente Anuar el Sa-
dat, abrió un grifo que per
mite el paso del agua dei río 
Nilo a l desierto del Sinaí , a 
través de una tubería subte
rránea. 

Seis de estas tuberías, ten-
didas a 21 metros por deba-
Jo del lecho del canal de 
Suez, en Tousson, diez kiló
metros al sur de Ismailia, 
llevan el agua desde la ori
l l a occidental a la oriental, 

Israel ocupó toda la pe
n ínsu la del S ina í en la gue
r r a de 1967, pero las fuerzas 

« egipcias consiguieron recu-
3 parar una franja de 16 kiló

metros en la orilla oriental 
del canal, en 1973, y Egipto 
obtuvo cinco mil kilómetros 
cuadrados m á s del territorio 
del S inaí , mediante el re
ciente acuerde con Israel. 

L a ceremonia de apertura 
del paso del agua es el pri
mer paso para poner en cul-

* tivo algunas zonas del Sinal. 
Sadat p lantó también un oli
vo en la zona de Tousson co
mo símbolo de la paz y ia 
reconstrucción. 

• B E N T R O B E Q U I N -
C E ANOS, T R E S Mí - ¡¡ 
L L O N E S M E N O S D E y 
A L E M A N E S 

E n 1990 la Repúbl ica Fe- f 
deral alemana contará con ^ 
tres millones menos de na-

, hitantes, según previsiones 
5 de la Oficina Federal de Es-
M tadíst ica. 
5 De dichas estimaciones se 
M deduce que solamente en los 

tres próximos años el n ú m e 
ro de nacimientos descende
rá en un cuatro por ciento, 
descenso que se irá acen
tuando h a s ^ el año 1990. 

S e g ú n la Oficina Federal 
de Estadíst ica, a principios 
de 1975, la República Pede-

, ral alemana contaba con 
57,900.000 de habitantes, pe-

M ro en 1990, la cifra habrá 
H descendido a 54.600.000. o sea 
M "3.300,000 habitantes menos. 

E n cuanto a la estructura 
^ poblacional, se prevé que en 

1990, los menores de cinco 
^ a ñ o s const i tuirán el 1,4 P<£ 
* ciento de la población. <se 
M (Pasa a la página anter ior 


